
-------------------------------------. MADEIRA . ------------------------------------

Lisboa cha1na 
Madeira para 
U1na c01nissão 
de menores 

PAGINA 11 

DIRECTOR: PAULO DE SOUSA NEVES • SE X TA-FEIRA - 13 DE MARÇO DE 1998. 

Polícia José A. Torres 
Judiciária diz que a saída 
investiga do Naci onal 
fogos suspeitos foi "forjada" 

PAGINA 12 DESPORTO 

PORTE PAGO 

ANO 122 .0 - N.o 49286 - PREÇO 125$00 (IVAINCll 

DIARIO MATUTINO IND EPEND ENTE ' 

L í DER DA OPOSiÇÃO É CONVIDADO DO GR NA VISITA DE SAMPAIO 

Estágio 
nasilhas 

para . ~ 

OS]UlZeS 
Os novos juízes do 'Ilibunal 

Constitucional deviam fazer um 
«estágio de Autonomia» , na Ma­
deira e Açores, antes de inicia­
rem as suas funções. A crítica é 
de Correia de Jesus, dirigida à 
anterior composição daquele 
Orgão. O deputado madeirense 
quer que seja esquecida a juris­
prudência do Triblmal sobre 
matérias que ampliam a com­
petência legislativa dos órgãos 
de governo próprio das ilhas_ 

• ULTIMA· 

Jardim 

• o presidente do G. R. adiantou-se aos assessores de Sa1npaio que, 
ontem, ainda não sabiam como solucionar aquele caso especí fico. 

• PAGINA 7· 

A Fábrica do Torreão vai dar lugar a um segundo "pulmão verde" no Funchal. 

• PAGINA 9. 

Zona 
verde 

no 
Torreão 

A Câmara Municipal do 
Funchal quer que o segundo 
maior parque da cidade seja 
constnúdo na zona da Fábri­
ca do Torreão_ Por isso, na­
queles 16 mil metros quadra­
dos vai nascer uma espécie 
de "segundo parque de Sta. 
Catarina", em vez dos projec­
tados apartamentos e zonas 
comerciais. A ideia é apoiada 
pelo presidente do Governo 
Regional. 
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Deputados insulares juntos em Tenerife 
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NUM A INICIATIVA D A o R D E M 

Aniversário 
na Camacha 

As bodas de ouro da Casa 
do Povo da Camacha 
começam hoje a ser 
festejadas, a partir das 
20:00, no Salão Nobre da 
Casa do Povo. 

Médicos discutem 
telemedicina 

Jornadas 
continuam 

Continuam hoje as jornadas 
de sensibilização para a 
aplicação prática do direito 
comunitário, promovidas 
pelo Conselho Regional da 
Ordem dos Advogados. 
Entre as 9:30 Serão apresentados o 

programa das 
comemorações, a exposição 
"50 anos em medalhas" , e 
um vídeo intitulado 
"Romagens Tradicionais 
de Natal", seguido de um 
beberete. A comissão de 
honra será presidida pelo 
presidente do Governo 
Regional , Alberto João 
Jardim. 

Guida Vieira 
no Reino Unido 

e as 11:00 irá usar da 
palavra o docente 
universitário Mota Campos, 
sobre o tema 
"A salvaguarda dos direitos 
dos particulares decorrente 
da ordem jurídica 
comunitária" . 
Depois de um breve 

intervalo será aberta a 
discussão sobre o referido 
tema. 

Teatro escolar 
chega ao fim 

A dirigente sindical do 
Sindicato dos 
Trabalhadores das 
Indústrias Têxteis irá 
participar numa 

A uti lização das novas tecnologias na medicina será hoje discutida entre os médicos. Termina hoje o VI Festival 
Regional de Teatro Escolar , 
que durante esta semana 
animou a Escola Jaime 
Moniz. reunião de coordenação do 

grupo de trabalho europeu, 
que se realiza no Reino 
Unido e tem início hoje. 
Nesta reunião, que se 
prolongará até ao dia 15, 
na cidade de Leeds, serão 
concretizadas datas 
para as visitas de 

intercâmbio entre países da 
Europa. Relativamente à 
Madeira, Guida Vieira 
colocará os problemas com 
que se defrontam os 
trabalhadores do sector 
dos vimes. 

A "Informática na Prática Clí­
nica Actual" é o tema de 
uma conferência que hoje 

terá lugar numa unidade hoteleira 
da Região, a partir das 21:00. A 01'­

ganízação, a cargo do Conselho Mé­
dico da RAM da Ordem dos Médi­
cos, aponta como temas a debater 
nesta sêssão a telemedicina - mo­
nitorização, projecto HERMES, in­
formática no Centro Hospitalar do 
Funchal (CHF) e no Sistema Re­
gional de Saúde da Região. 

Sendo o evento do interesse da 
çlasse médica, a Ordem tem para 
esta iniciativa um painel de convi­
dados , onde se encontram Nuno 
Delarue, Manuel Ramos, A. Lou-

renço e João Vila. Entre os especi­
alistas serão debatidas as questõ­
es éticas, jurídicas e económicas, 
subjacentes ao uso das novas tec­
nologias na medicina. 

Para Manuel Brito, da Ordem 
dos Médicos, "há que iniciar entre 
os médicos, urgentemente, uma 
análise participada, capaz, simul­
taneamente, de informar, esclare­
cer e mobilizar os profissionais, 
grupos ou instituições que vivem e 
têm responsabilidade nas questõ­
esda Saúde". 

As teleconferências permitirão 
que os médicos possam partilhar 
das opiniões dos colegas, por mui­
to longe que estes se encontrem, 

Nac nal 
Emanuel Gomes 
reage a Bernardo: 

. Manuela Arcanjo é a 18. a 

demissão nogoverno de Guterres .. 

"Manos Martins 
atrasam Machico 
h ,· " aottoanos ...... .. . 

Deputados do PS visitam 
obra de vimes na Camacha ... ... .. ... .. . 

6 

4 

Mu 
Sodàl-democratas 
ganhàm na Dinamarca ... ...... ..... .. ... . 

ECONOMIA 

EJ} tl/f:sas 

Regime de segurança social 10 Ilha do Faial recebe 
Semana das Pescas ........... .. ...... ...... .. . 

Isabel Sena Uno 
defende 
participação 

!:~~:~~s ...... 28 

pode ter problemas em.2015 ... .. .... . 

atenuando o acto solitário da deci­
são do profissional. Além disso, ob­
serva Manuel Brito, "é atractivo 
pensar que um doente, numa loca­
lidade isolada, possa ter acesso fá­
cil e rápido a qualquer especialis­
ta" , por intermédio da telemedici­
na. 

Durante esta iniciativa será ain­
da proposta a criação de um Nú­
cleo de Telemática Clínica. 

Ainda no âmbito do encontro 
realiza-se, amanhã, uma aIiãlise 
dos projectos em curso no espaço 
regional e nacional , além de de­
monstrações práticas, na biblioteca 
do CHF, a partir das 11:00. 

L.S.L 

A cerimónia de 
encerramento decorre 
hoje, pelas 16:00, naquela 
escola, sendo esperada a 
presença do secretário 
regional da Educação , 
Francisco Santos. 
Recorde-se que deste 
encontro serão 
seleécionados os grupos 
q)le m'aior destaque 
alcançaram, para poderem 
participar no encontro 
nacional a realizar em Maio 
na Madeira. 

DESPORTO ' 

16 
Bino poderá jogar 
. frente ao Braga 
Jokanovic vai ter 
deparar .. ..... ....... .. .. . 

19 

3 

Marcos Gaúcho e Cardoso não sabem 
se podem jCXJar amanhã frente ao Lamas 4 

Fátima Menezesé um caso raro 
de dedicação à vela ... ..... ..... ... ..... ... ... . 

Equipa Vespas 
vai abandonar 
em definitivo 

" . I" o reglona .......... . 8 

7 
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A natalidade está a aU1nentar em, Portugal. C01n 
a Madeira a c017iribuir bastante. Os últi1nos nú-
1neros do Instituto Nacional de Estatística, re­
velados na passada sel1~ana, dão conta de que 

1997 viu nascer 1'nais bebés portugueses, -tendo a 
Região registado U1n nÚl1~ero de nasci1nentos 
aci1na da média nacional. É a inversão da lnar­
cha relatival1wnte a anos anteriores. 

TAXA DE NATALIDA DE RE GIONA L AC I MA DA M ÉD IA NACI O N AL 

Portugal a ·· crescer 
O Instituto Nacional de Esta­

tística (lNE) já avan'çou 
- com a divulgação do nú­
mero de nados-vivos contabilizados 
entre o período de Janeiro e Se­
tembro do ano transacto. Nada 
mais, nada menos, do que 85.139 
novos bebés que viram a luz. nás 
maternidades portuguesas. 

De acordo com Os dados anun­
ciados pelo INE, o segundo semes­
tre de 1997 foI o maís profícuo em 
nascimentos, 28.966, Isto depois de 
os meses de Janeiro, Fevereiro e 
Março terem Visto nascer 27.237 
portugueses e o terceiro trimestre, 
Julho, Agosto, Setembro, 28,936, 

Perante a objectividade dos nú­
meros, e não obstante faltar ainda 
o apmamento dos dados relativos a 
Outubro, Novembro e Dezembro, 
é possível inferir um . aumento de 
cinco por cento no número de nas­
cimentos registados em 1997 rela-

. t1V3.).11ente a 1996, ano em' que nas­
ceram 26.588 portugueses no pri­
meiro semestre, 27.286 no ,segundo, 
e 28.002 no terceiro. Em termos 
concretos: 1996 viu nascer 110.363 
crianças, mais 2.646 que em 1995 
e mais 543 que em 94. 

Segtmdo revelam os últimos re­
sultados disponíveis do INE, aos 
quais o DIÁRIO teve acesso, o nú­
mero de nados-vivos madeirenses 
registou no passado ano variações 
acima da média nacional em rela­
ção a 1996, 5,1%. 

Quanto ao resto do Pais, o au­
mento de nascimentos em 1997, 
comparativamente ao ano anteri­
or, apresenta o segttinte quadro: 
região. Norte, 38,8 por cento; re­
gião Lisboa e Vale do Tejo, 32,4 
por ce11to; região Centro, 15,4 por 
cento;'l'egião Alentejo, 4,1 por cen­
to;-,região Algárve, .3,4 por cento; 
Região Autónoma dos Açores, 3 
por.cento. - . 

A in~ersão '"';-

da marcha 

Apesar de ainda provisórios, os 
números do INE permitem conclu­
ir que Portugal está a inverter a 
tendência re-gistadaem anós 'ànie- -
riOl'es. Tendência que traduzia lun 
decréscimo acerituadoda natali- . 

Os bebés portugueses estão de volta. 

• 
dade. Os números falam por si: en­
quanto em 1975 um casal portu­
gtlês tinha luna média de 2,5 filhos, 
em 1980 os indicadores baixavam 
para 2,19, em 1982 deixava-se de 
assegurar a substituição das gera­
ções (2,1 crianças por mulher) e, 
na década de 90, Portugal acaba­
va por ver nascer apenas 1,1 bebés 

MAD E IRA NÃO ACOMPAN H A 

por mulher portugtlesa. 

Mais casamentos 
em Portugal 

O processo de inversão da mar- N em só de natalidade falam os últimos números 
cha começou em 1996 e parece con- divulgados pelo Instituto Nacional de Estatís-
tinuar em força, à semelhança dos tica. Casamentos e divórcios também constam do 
exemplos verificados noutros paí- documento publicado pelo INE, ao qual o DIÁRIO te-
ses da Emopa. Entre eles, a Sué- ve acesso. 
cia: em 1979, os suecos deixaram De acordo com aquela fonte, os portugueses fi-
de assegurara substituição de ge- zeram aumentar el)l 3,1 por cento o número de ca-
rações até -que, em 1990, mercê de samentos, invertendo a evolução negativa da nup-
uma política de incentivos, subiram cialidade que se estava a verificar em todo o País. 
para os 2,1. A recuperação, no en- Um facto que parece não encontrar eco na Madeira, 

Janeiro e Setembro do ano passado, uma quebra 
de 0,1 por cento neste âmbito. 

Em relação aos divórcios, os dados ainda provi­
sórios revelam que 1997 também registou um au­
mento em relação ao ano anterior. 3,6 por cento, 
mais concretamente. Mantendo uma característica 
de actual , o número de divórcios por mútuo con­
sentimento ultrapassa largamente o número de di­
vórcios litigiosos, atingindo os primeiros 80,7 por 
cento do totaL 

apenas três anos, período o final 
do qual os números começaram a, 
denunciar uma baixa na taxa de 
natalidade. "Portugal tende a se­
guir o comportamento e o calen­
dário de feçlmdidade de outros paí­
ses, isto é, geralmente,. depois de 
lun decréscimo, a fecundidade es­
tabiliza e PQsteriormerlÍe tende a 
elevar-se", disse ao "Público" (edi­
ção 4/ 3/ 98) Maria José Carrilho, 
directora-adjunta do Gabinete de 
Estudos do INE. 

Emancipação 
da mulher 

. Apesar de inseridos em conjun­
tmas internacionais, há razões es­
pecíficas em cada país ql!e podem 
explicar as alterações do número 
de nascimentos. 

No que toca às causas que po­
dem ser enumeradas para a actual 
conjuntura nacional , o INE não 
elaborou ainda, como é óbvio, o re­
latório contendo as conclusões re­
sultantes da leitura dos recentes 
indicadores. 

No entanto, é admissível que, 
entre os motivos que podem expli­
car o aumento do número de na­
dos-vivos em Portugal, esteja a to­
mada de consciência sobre o enve­
lhecimento da população. Um facto 
que tem consequências graves 
quando a população na idade acti­
va começa a diminuir face à popu­
lação já na reforma. 

Por outro lado, as mulheres que 
no passado abdicaram da sua fun­
ção de mães por questões relacio­
nadas com a frequência de cursos 
superiores ou com a carreira po-. 
dem agora querer compensar o 
tempo perdido. "De facto, apesar 
de Portugal ter a taxa de fecundi­
dade entre as jovens adolescentes 
mais alta da Europa, a idade em 
que as mulheres estão a ter filhos 
está a aumentar, situando-se, ac­
tualmente, na faixa entre os 25 e 
os 29 anos - o que antes não acon­
tecia - e o número de mulheres a 
. ter filhos entre os 30 e os 34 anos 
está taÍnb~lR:a cresé~l1uito", 1'& 
fere. Mariá.~sé Carrílho à mesma 
fonte. ' 

A melhoria .(las·condições eco­
nóuticas, o "boom" das casas pró­
pi~ias: a procriâção médica assisti­

. da e a baixa da emigração são tam­
bém causas que poderão justificar 
a alta nacional de natalidade. Bas­
ta, para isso, determinar com exac­
tidão quem é que está a ter mais fi-
lhos: se" os portugueses, se os iml­
gJ'antes . 

, Sabe-se que a opção pelo filho 
único se justifica por razões que 
passam não só por uma estabilida-
de profissional precária, aliada a 
uma cada vez mais adiada saída 
de casa dos pais, mas também por 
uma renovação de mentalidade em 
relação ao próprio matrimónio e 
ao papel da mulher na sociedade. 
Resta agora saber, em concl'eto, -
qual o peso das diversas explica­
ções nesta mudança, pelo que. é ne­
cessário esperar pelos estudos qu~ 
estão a ser preparados sobre ama­
téria. Há também que aguardar 
mais alguns anos para se apurar 
se os cidadãos portugueses aban­
donaram de facto a política do fi­
lho único ou se tudo isto não passa 
de um mero episódio demogJ'áfico e 
social, circunscrito no tempo. 

- QJo~ temPilrM..i' !-lue4dl!!'~0.~ ...... ,...".ú!1ic_ª, reg.Hio. uoctuguesa qJl~_aRre!>entou, . enJ~'e E. M ....... ..... _.................. E. iY1~ 
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BREVES 
pp e PS querem 
Gouveia em 
Comissão 

Os grupos parlamentares 
do CDS/PP e do PS 
requereram esta semana a 
presença do secretário 
regional da Economia, 
Pereira de Gouveia, no seio 
da comissão de Economia e 
Turismo da Assembleia 
Legislativa Regional. 
Os populares querem o 
governante na reunião, por 
forma a analisar-se o 
anunciado encerramento 
parcial do aeroporto do 
Funchal, dm'ante o corrente 
ano, devido às obras de 
ampliação destainfra­
-estrutura. 
O mesmo motivo é 
apresentado pelos 
socialistas, conforme se 
releva em comunicado 
enviado à nossa redacção. 

• 
Pereira 
no Comité das 
Regiões 

Pereira de Gouveia termina 
hoje uma deslocação a 
Bruxelas, onde participou 
na 31. ª reunião da Mesa do 
Comité das Regiões, bem 
como na 22. ª reunião 
plenária daquele comité. 
O secretário regional da 
Economia e Cooperação 
Externa aproveita ainda 
esta oportunidade para 
participar num encontro do 
Grupo do Partido Popular 
Emopeu. 
Nas reuniões atrás 
referidas estão em debate 
diversos pareceres do 
Comité das Regiões no 
âmbito dos transportes, 
ambiente, política social, 
energia, educação, 
formação profissional e 
cultura. 
Des1:aca-se ainda a 
importância da proposta 
relativa à estratégia da'UE, 
visan,do facilitar o 
desenvolvimento da 
cogeração, ou seja, a 
produção combinada de . 
calor e electricidade. 
Igualmente importante será 
o acordo do quadro para o 
trabalho atempo parcial, 
visando assegurar a 
supressão das . 
discrimiriaçôes em relação 
aos trabalhadores a tempo 
parcial, melhorar a 
qualidade do trabalho e 
ainda o desenvolvimento do . 
trabalho voluntário a tempo 
parcial. 

• 
PSD está 
solidário com 
líder da Tabua 

O PSD veio a público, em 
ofício assiriado pelo próprio 
presidente da Comissão 
Política Regional da 
Madeira, Alberto João 
Jardim, exprimir a sua 
«pública solidariedade para 
com o presidente da Junta 
de Freguesia da Tabua.». 
«O PSD, em qualquer 
momento, não esquece 
todos aqueles que deram e 
dfu1 <lO ,tributo ao evolutivo _ 

percurso autonomista da 
Madeira.», concluiu o 
comunicado. 

• 
JC apreensiva 
oom situação 
em C.ª de Lobos 

A Juventude 
Centrista/ Gerações 
Populares de Câmara de 
Lobos manifesta, em 
comunicado, a sua 
preocupação «pela falta de 
segurança na baixa câmara­
-lobense, nas últimas 
semanas» . 
«As nossas preocupações 
surgem' com a onda de 
vandalismo que se tem 
registado na llossa cidade e 
que vem, em nosso 
entender, prejudicar Q 
turismo, os comerciantes 
locais e a segtITança da 
própria população câmara­
lobense», pode ler-se ainda 
na nota. 
Segundo o comunicado, 
aquela situação provocou 
que «alguns agentes de 
viagens tivessem 
recomendado aos turistas 
para não se deslocarem a 
Câmara de Lobos». 
AJC diz ser lamentável que 
«grupos de jovens, 
diariamente, abordem 
quem pelo centro circula, 
exigindo-lhes algtun 
dinheiro e, por vezes, 
assaltando, para além do 
consequente aumento do 
consumo de droga». 
A concluir, aquela 
organização exige «uma 
maior iritervenção das 
autoridades competentes, 
solicitando, desde já, mais 
policiamento na cidade, 
com o objectivo de pôr fim a 
esta situação». 

Brazão 
acUsado 
de plágio 

• 

O Grupo Parlamentar do 
PS-Macusa o Governo 
Regional da Madeira de 
"plagiar" recomendações 
dos socialistas 
anteriormente rejeitadas .. 
pela maioria PSD na 
Assembleia Regional. 
Esta reacção, que surgiu em 
comunicado e vem juntar-se 
àdaUDPquetaIDbém ~. 

criticou Brazão de Castro, 
visa o alegado 
aproveitamento do 
governante sobre duas 
iniciativas legislativas dos 
referidos partidos sobre a 
segurança, higiene e 
precaridade no trabalho no 
sector da construção civiL 
Nas suas propostas, o PS 
recomendava o reforço de 
cursos e acções de 
formação e prevenção dos 
acidentes de trabalho e 
doenças laborais e a UDP 
propunha a criação de um 
grupo de trabalho que 
actuasse sobre este sector, 
medida que foi anunciada 
por Brazão de Castro, terça­
feira, após reunião com o 
Sindicato e a associação 
patronal do sector. 

• 
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PS RECLAMA INOVAÇÃO, FORMAÇÃO E PROMOÇÃO . 

Camacha "epicentro" 
da crise nos vimes 

U ma escola profissio­
nal e mais iriovação 
a nível da obra de 

vimes é o que o Grupo Par­
lamentar do PS reclama 
para minimizar a crise que 
assola o sector dos vimes 
na Madeira e particular­
mente a freguesia da Ca­
macha. 

Há cerca de quinze di­
as, o Grupo Parlamentar 

, do PS percorreu a ilha da 
Madeira para ver os sítios 
de produção de vime. Cons­
tatou que em sítios como 
Santana, Porto da Cruz, 
Boaventura e S. Vicente, o 
vime está a atravessru' tuna 
crise acentuada, por con­
sequência na produção. 

Ontem, porém, os socia­
listas deslocaram-se à Ca­
macha, "o epicentro da cri­
se", nomeadamente por­
que no ciclo produtivo fi­
nal, na fase da obra de vi­
mes e exportação, a crise 
também é manifesta. Fo­
ram visitados diversos lo­
cais e pequenas oficirias fa­
miliares e, no fim , o líder 
do grupo parlamentar de­
fendeu a necessidade de 
serem tomadas medidas 
urgentes . 

Para ilustrar o volume 
da crise que assola o sec­
tor, Fernão Freitas deitou 
mão a valores dos serviços 
de estatística para dizer 
que a nível da exportação, 
por exemplo, para o Reino 
Unido, de quase 900 tone­
ladas em 1990 passou para 
menos de 30 em 1996. 

Fernão Freitas defen­
deu a implementação de 
medidaS prioritárias e cim­
jugadas. Defendeu a cria­
ção de uma escola de for­
mação profissional sem fà­
"zer coisas megalómanas e 
que fosse capaz de chegar 
ao pequeno artesão para:' 
sobretudo , formar os jo­
vens, e defendeu ainda 
apoios à melhoria das ins­
talaçõesonde é feita a obra 
de v\mes, bem como uma 
linha de crédito específica 

• A crise no sector dos vimes é acentuada e manifesta. 
O facto é ilustrado pela quebra na exportação. Em seis anos, 
as vendas para o Reino Unido passou de quase novecentas 
toneladas para menos de trinta. 

A "obra de vimes" atravessa um dos seús piores momentos . 

de apoio ao artesão. Por 
fim, Fernão Freitas disse 
lamentar o facto de estar 
encerrado o centro de for­
mação criado na Camacha 
com apoios comunitários. 

O grupo Parlamentar do 
PS já dedicou uma visita à 
produção do vime e outra 
à construção deartesana­
to em vime. Agora, a pró­
xima acção dedicada a este 
sector será uma desloca-

ção ao Instituto do Borda­
do, Tapeçaria e Artesàna­
to da Madeira (IBTAM), 
onde serão expostas algu­
mas sugestões. 

Segundo frisou , ainda, 
Fernão Freitas, há que 
conjugar acções e, sobré­
tudo, fazer com que asac­
ções de promoção do vime . 
da Madeira sejam muito 
mais agressivas e muito 
mais bem conseguidas.·Pa-

ralelamente, 'e igualmente· 
para fazer" face à grande 
concorrência 'protagoni­
zada pelos mercados indi­
ano e éhinês, .pnde as r e­
gras de jogo oficial não 
funcionam, há que promo­
ver a inovação por forma 
a ser garantida e continu­
ada a colocação do produ­
to da Madeira no m~rca:­
do .. 

LF. 

REU NIÃ O N O EQU I P AM ENTO S OCI A L ·" . no próximo orçamento re­
gional. ' O próximo passo é 
agqra reupjr.corri o Instituto 
de Habitação da Madeira. 
Para analisar .as propostas 
mais em pormenor, «até 

. porque eles são os técnicos 
nesta área e há questões 
ainda a aprofundar». 

JSD apresenta propostas 
de apoios à habitação 

A JSD-Madeira reuniu 
ontem com o secretá­

-rio regional do Equipa­
mento SociaL Para apre­
sentar a Jardim Fernandes, 
conforme sublinhou Rui . 
Fernandes, o projecto dos 
jovens "laranjas" para apoi­
os à habitação. 

O líder da JSD-Madeira 
sublinhou que, no final do 
encontro, os documentos 
ontem apresentados, já o ti­
nham sido, também, ao lí-

der do grupo parlamentar 
do PSD. 

Trata-se de um grupo de 
propostas relacionadas com 
apoios à habitação pru'a ca­
sais jovens, tendo em vista 
facilitar a aquisição de casa 
própria pelos casais mais 
novos. 

Segundo Rui Fernandes, 
algumas das propostas te­
rão que ser apreciadas pe­
la Assembleia da Repúbli­
ca, mas há outras que po-

derão ser aprovadas naAs­
sembleia Legislativa Regio­
nal. 

O líder da JSD diz que o 
líder do grupo parlamentar 
mostrou-se favorável à pro­
posta. E, ontem, Jardim Fer­
nandes teve a mesma reac­
ção. 

Por isso, Rui Fernandes 
está optimista em que, até 
finais do corrente ano, a 
proposta esteja já aprova­
da, a tempo de ser incluída 

Daí que Rui Fernandes 
se tenha recusado a levan­
tar "a ponta do véu" em re­
lação aos documentos ontem 
apresentados, deixando es­
sa apresentação para após 
a reunião com o IBM. 

«A única coisa que posso 
dizer é que os jovens verão a 
sua vida bastante facilitada 
na altura de comprarem ou 
construírem habitação pró­
pria, bem como no recm'so 
ao crédito bancário para 
aquele fim», sublinhou. 
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Parlrunentos atlânticos 
reúnem nofinl de Maio 
U ma deputação da 

Assembleia Legisla­
tiva Regional vai 

participar, entre 27 e 29 de 
Maio, em Tenerife, nas IV 
Jornadas Parlamentares 
Atlânticas.' Madeira/ Aço­
res/ Canárias, estando tam­
bém prevista a sua presen­
çl1: nas comemorações do 
Dia das Canárias , a 30. do 
mesmo mês. 

Este é o quar~o ano em 
que se realiza aquela inicia­
tiva, prevendo-se ainda a pu­
blicação, numa revista ela­
.borada pelos serviços do 
ParÍamento madeirense, de 
todos os pormenores relaci­
onados com o terceiro en­
contro , que ocorreu em 96 
na Madeira. Um documento 
que a Assembleia pretende 
dar a conhecer a todos os 
participantes naquela reu­
nião de deputados ilhéus~ 

IDJomadas: 
Almeida Santos 
centralista 

A delegação parlamentar, 
que deverá sair da Madeira 
no dia 25, tem o último dia 
em território canário dedi­
cado ao cumprimento de um 
programa de carácter soci-

• As Jornadas Parlamentares Atlânticas Madeira/Açores/Canárias 
vão ter lugar em Tenerife, entre 27 e 29 de Maio. Uma deputação 
da Assembleia Legislativa Regional, regimentalmente definida 
como sendo composta por quinze deputados, vai participar 
ainda no, Diadas Canárias, assinalado a 30 daquele mês. 
Quanto a nomes, só em próxima reunião de líderes. 

Parlamentares atlânticos vão reuni]' em Tenerife, no final de Maio. 

al, regressando à Região 
provavelmente no dia 1 de 

Junho. As Jornadas Parla­
mentares Atlânticas -reali-

zam-se de dois em dois anos. 
A última, no Funchal, de-

correu sob um clima de ins­
tabilidade, apesar da pre­
sença de uma figura u'adici­
onalmente consensual como 
é Almeida Santos. O Presi­
dente da Assembleia da Re­
pública trouxe, no entanto, 
uma posição susceptível de 
criar conflito nos órgãos de 
governo próprio da Região. 
Na sessão de abertura, dis­
se que o facto de haver ou 
não o Ministro da República 
não trazia mal nenhum ao 
mundo. 

Esta posição de Almeida 
Santos incendiou a plateia, 
onde estava um observador 
atento: Jardim. O Presi­
dente do Governo não gos­
tou das palavras e disse: «É 
uma atitude centralista do 
Presidente da Assembleia 
da República. Ele sempre -
teve uma postma centralis­
ta enquanto.eu pauto-me 
por' ideais autonomistas e 
regionalistas» . 

A extinção 
do quarto 
grupo 

Estas Jornadas estavam, 
à partida, "condenadas" à 
discussão. Já a extinção de 
um dos quatro grupos de 

u'abalho tinha causado con­
trovérsia. Era o grupo pre­
sidido pelo PS, relativo aos 
Poderes Legislativos e Co­
operação dos Parlamentos 
Regionais, que ficou apenas 
com du~ inscrições, cmio­
samente de socialistas, de­
pois do PSD ter transferido 
os seus deputados para ou­
tros grupos. 

A oposição acusou o 
PSD de partidarizar o acon­
tecimento com esta atitude, 
não deixando por aqui as 
reacções que comprovam 
um ambiente de acentuadas 
discordâncias . Os parla­
mentares concluíram que a 

- língua e a cultura são ele­
mento chave da salvaguar­
da da identidade nacional, 
que a clarificação do rela­
cionamento económico Es­
tado/ Regiões (entretanto já 
consagrado com a Lei das 
Finanças Regionais) e o re­
ferendo para as Regioos são 
pontos importantes. O do­
cumento sectorial aponta a 
necessidade de facilitar os 
acessos às ulu'aperiferias e 
a promoção do desenvolvi­
mento no domínio dos 
transportes aéreos e marí­
timos, entre outras referên­
cias. 

No final, Fernão Freitas 
criticou o facto de as con­
clusões terem sido apre­
sentadas por grupos e não 
através de um documento 
único, concluindo-se assim, 
em forma de acesa discus­
são, umas Jornadas que ti­
veram ainda uma declara­
ção forte por parte do de­
putado canário do PP, Be­
nicio Alonso Perez: «O PP 
português é de ulu'adirei1:a». 

HENRIQUE CORREIA 

P S DI N V I A B I L I Z O U pessoa hmnana, no combate 
pela democracia e liberdades 
públicas e que inspirou ainda 
várias Convenções e Tratados 
internacionais consagrando es­
ses direitos universais». 

U D P NÃO SAB E D AS AUDIÊNCIAS 

PS queria presidir 
a Comissão Eventual 

Paulo Martins 

E stá já constituída a Co­
missão Eventual da As­

sembleia Legislativa Regional, 
depois da aprovação, em ple­
nário, de um Projecto de Re­
solução do Partido Socialista 
que pretende assinalar as c0-

memorações do 50º aniversá­
rio da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem. 

O texto recebeu a anuência 
dos restantes partidos e, por 
isso, os socialistas terão pen­
sado que seria lógico poderem 
contar com a presidência da­
quele órgão, embora a pro­
porção assim não permitisse 
(é a mesma aplicável alUna 
comissão e a uma deputação). 
O PSD não teve a mesma opi­
nião que o PS e apenas apre­
sentou, como contraproposta, 
a atribuição de uma vice-pre­
sidência. 

à espera de Belém 

Na próxima semana, a C0-
missão Eventual irá passar pe­
lo regime de instalação, pro­
cesso que inclui a definição ela­
radas figuras de liderança, sa­
bendo-se desde já que a presi­
dência é social-democrata. 

Entretanto, já estão esco­
lhidos os deputados que farão 
parte desta comissão de âmbi­
to parlamentar, registando-se a 
patticularidade de o PSD co­
locar uma grande representa­
ção feminina composta por 
Fernanda Cardoso, Bernatm­
na Pestana, Ana Mafalda, Car­
mo Almeida, Margarida Ca­
macho, Nazaré Serra Alegre. 
Completam á representação 
"lat'atlja" os deputados Gabri­
el Drumond, Medeiros Gaspar 
e Rui Fernandes. O PS indi­
cou Emánuel Jat'dim Fernan­
des, Martins Júnior e Henri-

que Sampaio, o PP, José Ma­
nuel Rodrigues, a CDU, Leo­
nel Nlmes e a UDP, Paulo Mar­
tins. O documento apresentado 
naALR considera que o que 
está redigido na consagração 
da Assembleia Geral das Na­
ções Unidas, no dia 10 de De­
zembro de 1948, em Paris, 
«acaba por condensar consa­
bidatnente um acervo jurídico, 
ético e moral de enorme rele­
vância lmiversal na defesa dos 
direitos de personalidade de 
todo e qualquer ser humano, 
independentemente da sua: ra­
ça, cor, credo, sexo oueondi­
ção económica, social e cultu-

- ral». O PS lembra que «foi esse 
texto, seus princípios e valo­
res essenciais que muitas 
Constituições de Estados de di­
reito passaram a inserir, na 
salvaguarda do respeito da 

Pat'a dat' «realce e dignida­
de» à efeméride, os socialistas 
propuseram a criação da já re­
ferida Comissão Eventual, com 
o objectivo de «envolver no âm· 
bito das comemorações outras 
entidades e instituições, desig­
nadamente o Governo Regio­
nal e seus departamentos.mais 
vocacionados pat'a a temática 
e organizações não governa­
mentais como a UMa, associ­
ações repl'esentativas de sec­
tores políticos, sociais, econó­
micos, culturais, científicos, só­
cio-profissionais, instituições 
patticulat'es de solidat1edade 
social, enu'e outras. Pretende 
também qUe a comissão apre­
sente no prazo de sessenta di­
as; para aprovação em plená­
.rio um programa das come­
morações -que deverá contar 
com eventos diversificados alu­
sivos ao tema, adequadamente 
calendat'izad()s no tempo». 

H. C. 

O líder parlamentar da Uni­
ão Democrática Popular 

não mcebeu qualquer indica­
ção de Belém no âmbito das 
anunciadas audiências do Pre­
sidente da República com re­
pl'esentações de pattidos que 
têm assento na Assembleia Le­
giSlativa Regional. Jorge Sam­
paio manifestou a intenção de 
se enconu'at' com delegações 
parlamentat'es, estando por is­
so agendadas essas reuniões 
para o dia 24 de Mat'ço, terça-

~ feim, de manhã, no hotel Cliff 
Bay, onde o Chefe de Estado 
ficará hospedado dmwte a vi­
sita oficial à Região. 

Ontem, até aO fim da tatue, 
Paulo Mat'tins não tinha l'eOO 
bido qualquer informação dos 
assessores do Presidente, ape­
Sat' de isso já ter acontecido 
com os restantes pattidos. O 
deputado (mico da UDP disse 
aguatuar tranquilamente o de-

Tudo sobre a Região 
De segugda a sexta, às 21hOO 

Sábados e domingos , às 19h30m 

senrolar dos acontecimentos e 
espera vir a ser contactado, 
atendendo a que houve uma 
primeira tentativa de aborda­
gem, há algum tempo, num 
momento em que se enconu'a­
va no continente, indiciatldo 
por isso um objectivo de Be­
lém em contat' com a UDP. 
«Penso que o Presidente da 
República não tem o objéCtivo 
único de se enconb'ar com gru· 
pos parlamentat'es, mas sim 
com todos os pat'tidos repre­
sentados no Pat'latnento», si­
tuação que de l'eStO está bem 
e.."\.'Pressa no programa até ag"O­
ra conhecido. 

Paulo Mat'tins diz que ain­
da falta uma semana para a vi­
sita pmsidencial. «Se a UDP 
não for recebida, o que certa­
mente não acontecerá, toma­
rei posição SObl'e o assunto no 
momento oportImo». 

H. C. 
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Parlam.entos atlânticos 
reúnelll no fiIndeMaio 
U ma deputação da 

Assembleia Legisla­
tiva Regional vai 

participar, entre 27 e 29 de 
Maio, em TeneTife, nas IV 
Jornadas Parlamentares 
Atlânticas Madeira/ Aço­
res/ Canárias, estando tam­
bém prevista ,a sua presen­
ça nas comemorações do 
Dia das CanáTias, a 30, do 
mesmo mês. 

Este é o quarto ano em 
que se realiza aquela inicia­
tiva, prevendo-se ainda a pu­
blicação, numa revista ela-

"borada pelos serviçós do 
PaJ'lamento madeirense, de 
todos os pormenores relaci- -
onados com o terceiro en­
contro, que ocorreu em 96 
na Madeira. Um documento 
que a Assembleia pretende 
dar a conhecer a todos os 
participantes naquela reu­
nião de deputados ilhéus. 

III Jornadas: 
Almeida Santos 
centralista 

A delegação parlamentar, 
que deverá sair da Madeira 
no dia 25, tem o último dia 
em território canário dedi­
cado ao cumprimento de mn 
programa de carácter soci-

• As Jornadas Parlamentares Atlânticas Madeira/Açores/Canárias 
vão ter lugar em Tenerife, entre 27 e 29 de Maio. Uma deputação 
da Assembleia legislativa Regional, regimentalmente definida 
como sendo composta por quinze deputados, vai participar 
ainda no Dia das Canárias, assinalado a 30 daquele mês. 
Quanto a nomes, só em próxima reunião de líderes. 

Parlamentares atlânticos vão reunir em Tenerife, no final de Maio. 

al, regressando à Região 
provavelmente no dia 1 de 

Junho. As Jornadas. Parla­
mentares Atlânticas reali-

zam-se de dois em dois anos. 
A última, no Funchal, de-

correu sob um clima de ins­
tabilidade, apesar da pre­
sença de uma figura o'adici­
onalmente consensual como 
é Almeida Santos. O Presi­
dente da Assembleia da Re­
pública trouxe, no entanto, 
mna posição susceptível de 
criar conflito nos órgãos de 
governo próprio da Região. 
Na sessão de abertura, dis­
se que o facto de haver ou 
não o Ministro da República 
não trazia mal nenhum ao 
mundo. 

Esta posição de Almeida 
Santos incendiou a plateia, 
onde estava um observador 
atento: Jardim. O Presi­
dente do Governo não gos­
tou das palavras e disse: «É 
uma atitude centralista do 
Presidente da Assembleia 
da República. Ele sempre ' 
teve uma postma centralis­
ta enquanto.eu pauto-me 
por ideais autonomistas e 
regionalistas» . 

A extinção 
do quarto 
grupo 

Estas Jornadas estavam, 
à pru'tida, "condenadas" à 
discussão. Já a extinção de 
um dos quatro grupos de 

o'abalho tinha causado con­
trovérsia. Era o grupo pre­
sidido pelo PS, relativo aos 
Poderes Legislativos e Co­
operação dos Parlamentos 
Regionais, que ficou apenas 
com dul:!S inscrições, curio­
samente de socialistas, de­
pois do PSD ter transferido 
os seus deputados para ou­
tros grupos. 

A oposição acusou o 
PSD de partidarizar o acon­
tecimento com esta atitude, 
não deixando por aqui as 
reacções que comprovam 
lun ambiente de acentuadas 
discordâncias. Os parla­
mentares concluíram que a 

-língua e a cultura são ele­
mento chave da salvaguar­
da da identidade nacional, 
que a clarificação do rela­
cionamento económico Es­
tado/Regiões (eno'etanto já 
consagrado com a Lei das 
Finanças Regionais) e o re­
ferendo para as Regiões são 
pontos importantes. O do­
cumento sectorial aponta a 
necessidade de facilitar os 
acessos às ultraperiferias e 
a promoção do desenvolvi­
mento no domínio dos 
transportes aéreos e mru'í­
timos, entre outras referên­
cias. 

No final, Fernão Freitas 
criticou o facto de as con­
clusões terem sido apre­
sentadas por grupos e não 
através de um documento 
único, concluindo-se assim, 
em forma de acesa discus­
são, umas Jornadas que ti­
veram ainda uma declara­
ção forte por parte do de­
putado canário do PP, Be­
nicio Alonso Perez: «O PP 
português é de ultradireiía» . 

HENRIQUE CORREIA 

PSD INVIABILIZOU pessoa humana, no combate 
pela democracia e liberdades 
públicas e que inspirou ainda 
várias Convenções e Tratados 
internacionais consagI'alldo es­
ses direitos universais». 

UDP NÃO SABE DAS AUD IÊNCI AS 

PS queria presidir 
a Comissão Eventual 

Paulo Martins 

E stá já constiítúda a Co­
missão Eventual da As­

sembleia Legislativa Regional, 
depois da aprovação, em ple­
nário, de um Projecto de Re­
solução do Prutido Socialista 
que pretende assinalar as c0-

memorações do 50Q aniversá­
rio da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem. 

O texto recebeu a anuência 
dos restantes partidos e, por 
isso, os socialistas terão pen­
sado que seria lógico poderem 
contaJ' com a presidência da­
quele órgão, embora a pro­
porção assim não permitisse 
(é a mesma aplicável a Ullla 
comissão e a uma deputação). 
O PSD não teve a mesma opi­
nião que o PS e apenas apre­
sentou, como contmproposta, 
a atribuição de tuna vice-pre­
sidência. 

Para dru' «realce e dignida­
de» à efeméride, os socialistas 
propuseram a criação da já re­
ferida Comissão Evenhlal, com 
o objectivo de «envolver no âm· 
bito das comemorações ou1ras 
entidades e instihúções, desig­
nadamente o Governo Regio­
nal e seus departamentos mais 
vocacionados para a temática 
e organizações não governa­
mentais como a UMa, associ­
ações representativas de seC} 
tores políticos, sociais, econó­
micos, cultm'ais, científicos, só­
cio-profissionais, instihúções 
particulares de solidariedade 
social, entre outras. Pretende 
também qUe a colnissão apre­
sente no prazo de sessenta di­
as, para aprov~o em plená­
rio um programa das come­
morações que deverá contar 
com eventos diversificados alu­
sivos ao tema, adequadamente 
calendru'izadps no tempo». 

à espera de Belém 

Na próxima semana, a C0-
missão Eventual irá passar pe­
lo regime de instalação, pro­
cesso que inclui a definição ela,. 
ra das figuras de liderança, S& 

bendo-se desde já que a presi­
dência é social-democrata. 

Entretanto, já estão esco­
lhidos os deputados que fru-ão 
parte desta comissão de âmbi­
to parlamentar, registando-se a 
pruTIculru'idade de o PSD co­
locar uma grande representa­
ção feminina composta por 
Fernanda Cardoso, Bernardi­
na Pestana, Ana Mafalda, Cru~ 
mo Almeida, Mru'garida Ca­
macho, Nazru-é Serm Alegre. 
Completam á representação 
"laranja" os deputados Gabri­
el Drmnond, Medeiros Gaspar 
e Rui Fernandes. O PS indi­
cou Emánuel Jru'dim Fernan­
des, Mru'tins Júnior e Hemi-

que Sampaio, o PP, José Ma­
nuel Rodrigues, a CDU, Leo­
nel Nunes e a lJDP, Paulo Mar­
tins. O documento apresentado 
na ALR considera que o que 
está redigido na consagração 
da Assembleia Geral das Na­
ções Unidas, no dia 10 de De­
zembro de 1948, em Pru'is, 
«acaba por condensru' consa­
bidamente um acervo jurídico, 
ético e moral de enorme rele­
vância universal na defesa dos 
direitos de personalidade de 
todo e qualquer ser humano, 
independentemente da sua ra­
ça, cor, credo, sexo ou condi­
ção económica, social e cultu-

. ral». O PS lembra que «foi esse 
texto, seus princípios e valo­
res essenciais que muitas 
Constihúções de Estados de di­
reito passaram a inserir, na 
salvaguru'da do respeito da H.C 

O líder parlamentar da Uni­
ão Democrática Popular 

não recebeu qualquer indica­
ção de Belém no âmbito das 
anunciadas audiências do Pre­
sidente da República com re­
presentações de partidos que 
têm assento na Assembleia Le­
gislativa Regional. Jorge Sam­
paio manifestou a intenção de 
se encontrru' com delegações 
parlamentares, estando por is­
so agendadas essas reuniões 
par-a o dia 24 de Março, terça-

, feira, de manhã, no hotel Cliff 
Bay, onde o Chefe de Estado 
ficará hospedado dmante a vi­
sita oficial à Região. 

Ontem, até ao fim da tarde, . 
Paulo Martins não tinha rece­
bido qualquer informação dos 
assessores do Presidente, ape­
sru' de isso já ter acontecido 
com os restantes prutidos. O 
deputado único da UDP disse 
aguruuru' Íl'allquilamente o de-

Tudo sobre a Região 
De segugda a sexta, às 21hOO 

Sábados e domingos, às 19h30m 

semolar dos acontecimentos e 
espera vir a ser contactado, 
atendendo a que houve uma 
primeira tentativa de aborda­
gem, há algtun tempo, num 
momento em que se enconÍl-a­
va no continente, indiciando 
por isso um objectivo de Be­
lém em contru' com a UDP. 
«Penso que o Presidente da 
República não tem o objectivo 
único de se enconÍl'3l' com grtr 
pos pru'lamentares, mas sim 
com todos os partidos repre­
sentados no Pal'lamento», si­
tuação que de resto está bem 
expressa no progJ'3llla até ago-
1'3, conhecido. 

Paulo Mrutins diz que ain­
da falta uma semana pru-a a vi­
sita presidencial. «Se a UDP 
não for recebida, o que certa­
mente não acontecerá, toma­
rei posição sobre o assunto no 
momento oportuno». 

H.C 
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EMANUEL RESPONDE A BERNARDO 

«Irmãos Martins atrasam 
Machico há oito anos» 

• o PSD diz que 
quem está a 
atrasar 
Machico é o PS. 
«E não é de 
agora, mas de 
há oito anos » . 

E manuel Gomes, ve­
reador do PSD na 
Câmara de Machico, 

reagiu ontem à conferência 
de imprensa. Para dizer 
que, entre outras coisas, o 
PSD não disse não a mais 
um vereador, «mas disse 
que só aprovava mais um 
vereador a tempo inteiro de­
pois do quadro de pessoal 
técnico estar completo». 

O autarca "laranja" diz 
que o povo de Machico está 
descontente com Bernardo 
Martins e que «a população 
sabe, muito bem, quem an· 
da, desde há oito anos, a 
atrasar o concelho». 

Frisando que o PSD 
«agiu com sentido de gran· 
de responsabilidade, quan· 
do tomou as suas decisões, 
na última Assembleia Mu· 
nicipal», Emanuel Gomes 
realçou que os "laranjas" ti· 

Emanuel Gomes diz que posição de Bernardo Martins acontece na sequência 
«de impulsos fundamentalistas». 

veram o cuidado de sugerir 
à Câmara «o melhor cami· 
nho para satisfazerem com 
eficiência, as necessidades 
do município». 

E lembrou que o PSD 
apenas adiou a votação do 
Orçamento, por achar que 
era necessário «fazer algu· 

P P v O L T A 

mas ratificações de verbas 
que não estavam bem ins· 
critas». 

Sim, 
com condicionantes 

Sobre a questão do ve­
reador a tempo inteiro, o 

A P R OPO R 

Meios aéreos 

autarca lembra que o PSD 
disse «que sim, desde que 
a Câmara proceda, pri· 
meiro, ao preenchimento 
dos seus serviços com os 
quadros técnicos indis· 
pensáveis». 

«São posições legítimas. 
Que não penalizam o de· 

para combater incêndios 
O PP voltou ontem a de­

fender a utilização de 
meios aéreos no combate 
aos incêndios nas serras da 
Madeira. E quer que o Go­
verno estude a proposta. 

A proposta foi reiterada 
em conferência de impren· 
sa, onde José Manuel Ro· 
drigues destacou que aquela 
«hipótese é defendida por pi· 
lotos e especialistas na ma· 
téria». 

Sublinhando que «o uso 
de meios aéreos no comba· 
te aos fogos é uma prática 
corrente em muitos países e 
regiões com uma orogJ'afia 
mais acentuada que a da Re­
gião», José Manuel Rodri· 
gues defendeu que o recur· 
so àqueles meios permitiria 
«não só o combate aos fogos 
florestais como desenvolver 
uma vigilância quase per· 
manente, detectando, a tem· 

po, os focos de incêndios nas 
serras da Madeira e possi· 
bilitando que, por via ter· 
restre, os bombeiros actuas· 
sem rapidamente». 

Por outro lado, conforme 
realçou , «os meios aéreos 
têm a vantagem de poder 
combater incêndios em lo· 
cais inacessíveis das nossas 
montanhas». . 

Para José Manuel Rodri· 
gues, os últimos incêndios 

, -

«vêm, mais uma vez, de· 
monstrar que mais vale 
apostar na prevenção do 
que tentar remediar as situ· 
ações de calamidade». 

«Os prejuízos são incal· 
culáveis, designadamente 
para a floresta e o ambien· 
te. Tudo seria diferente e 
menos oneroso se a Região 
possuísse uma rede de vigi· 
lância eficaz, uma polícia flo­
restal dotada de meios hu· 
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senvolvimento do conce· 
lho, como apregoou o se· 
nhor presidente da Câma· 
ra e que, pelo contrário, 
são compreendidas pela 
grande maioria da popula· 
ção do concelho», desta· 
cou. 

Enaltecendo que «o 
PSD tem a legitimidade 
que lhe foi conferida por 
metade dos votantes do 
concelho», Emanuel Go· 
mes sublinhou que as po· 
sições foram «toma· 
das , de forma unânime , 
por todos os eleitos "la· 
ranjas". 

O nosso entrevistado 
garantiu ainda que o seu 
partido «vai continuar a to­
mar posições sérias e res· 
ponsáveis, sem ligar a 
pressões de quem prome· 
teu mundos e fundos na 
campanha eleitoral e ago· 
ra quer responsabilizar os 
outros pelo seu incumpri· 
mento». 

No poder 
há oito anos 

Emanuel Gomes recu· 
sa, assim, qualquer res· 
ponsabilidade «no atraso 
de Machico, uma vez que 

manos e materiais razoáveis 
e se os bombeiros e a pro· 
tecção civil dispusessem de 
todos os meios para acorrer 
à situação. Fica mais uma 
vez a lição!», destacou. 

Mas, o líder do PP·Ma· 
deira mostrou·se ainda 
agastado com a reacção do 
presidente da Câmara Mu· 
nicipal do Funchal, Miguel 
Albuquerque, em relação 
à sugestão do Partido PO· 
pular. . 

E ontem sublinhou que o 
PP «não reconhece, ao se· 
nhor presidente da Câmara, 
capacidade técnica para con· 
trariar aquilo que os especi· 
alistas classificam de viável, 
eficaz e necessário». 

E aconselhou Miguel Al' 
buquerque a preocupar·se 
«com os outros "suicídios" 
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têm sido os irmãos Mar· 
tins que detêm o poder no 
concelho desde há oito 
anos». 

E complementou: «An· 
dam há oito anos a iludir 
a população, dizendo que 
a culpa de qualquer coisa 
é sempre do PSD. É uma 
forma de fugir às suas res· 
ponsabilidades e, conse· 
quentemente, de adiar o 
desenvolvimento do con· 
celho». 

Emanuel Gomes diz ain· 
da ter sido algo surpreen· 
dente a posição assumida 
por Bernardo Martins , 
«embora não totalmente 
inesperada. Porque era ne­
cessário satisfazer os im· 
pulsos fundamentalistas 
vindos da era UDP, trans· 
mitidos por um grupo que 
ainda se mantém contra o 
novo ciclo de relaciona· 
mento com o Governo Re­
gional». 

O autarca disse ainda 
considerar que a posição 
do actual presidente da Câ· 
mara é, também, uma for· 
ma «de desviar as atenções 
dos machiquenses pelo fac· 
to de, passados três meses 
de nova gestão camarária, 
ainda não ter sido apre· 
sentada qualquer ideia no· 
va ou tomada qualquer de­
cisão importante, num adia· 
mento sistemático de todas 
as resoluções importan· 
tes». 

«Isto tem levado aó des· 
contentamento e à desilu· 
são do povo de Machico, 
inclusivamente daqueles 
que acreditavam neste no­
vo presidente de Câmara», 
concluiu. 

que a Câmara avaliza na ci· 
dade, de que são exemplos 
a famigerada recuperação 
do Forte de Nossa Senhora 
da Conceição na Pontinha, 
a poluição visual de alguns 
monstros de betão em San· 
ta Luzia, a construção de al· 
guns edifícios que não res· 
peitam a traça da zona his· 
tórica e a construção desen· 
freada junto aos leitos das 
ribeiras». 

E, a concluir, sublinhou 
que, conforme o DIÁRIO no­
ticiou , «o próprio coman· 
dante do helicóptero da em· 
presa privada sublinhou que 
é possível esse combate e 
que até não é oneroso insta· 
lar um kit de combate a in· 
cêndios no própl'io helicóp­
tero». 

MIGUEL ÂNGELO 

~ ,.. 
I' ~ 
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Jardim convida Mota Torres 
para programa de Sampaio 
• o Presidente do GR decidiu convidar Mota Torres para aqueles actos oficiais da visita 

presidencial a cargo da Quinta Vigia. Segundo explica Jardim, trata-se de aplicar o despacho 
que dá ao líder do principal partido da oposição um estatuto equivalente ao de secretário 
regional. Quanto ao resto do programa, Belém ainda estuda como solucionar o caso 
espeófico do líder do PS-Mo No resto, o programa está pronto: no dia 21, por volta das 16 
horas, Sampaio aterra num "Falcon 50" da FAP na pista de Santa Catarina. 

Luis CALISTO 

A situação excepcional 
de Mota Torres, que 
não recebeu convite 

para a comitiva do Presidente 
da República por não ser de­
putado, está em parte resol­
vida. O líder do PS-Madeira 
deve estar dia 21, sábado, na 
sala VIP de Santa Catarina, 
para a cerimónia da chegada 
de Jorge Sampaio, e no jan­
tar do dia 24, terça-feira na 
Quinta Vigia, oferecido pelo 
Presidente do Governo Re­
gional ao Chefe do Estado. 

Os convites a Mota Torres 
partiram de Alberto João Jar­
dim, que, como explicou o 
próprio ontem ao DIARIO, le­
va em conta o seu despacho 
que atribuiu ao líder do prin­
cipal partido da oposição' um 
estatuto equivalente ao dê se-
cretário regional. ' 

Belém estuda caso 

Quanto ao resto do exten­
so programa da visita, um as­
sessor da Presidência da Re­
pública confirmou ontem que 
o caso específico de Mota Tor­
res está em análise no Palá­
cio de Belém, faltando ainda 
a decisão final. "Só dentro de 
alguns dias teremos a com­
posição definitiva da comiti­
va", explicou-nos aquela fon­
te, avançando que a situação 
não chega a ser problemáti­
ca. "O assunto está em vias 
de resolução." 

Já quanto ao programa 
em si, a Assessoria para a C0-
municação Social da Casa Ci­
vil do Presidente da Repúbli­
ca divulgou ontem a sua ver­
são definitiva. Como se sabe, 
a visita de Jorge Sampaio de­
correrá entre o dia 21 e o dia 
26. 

Dia 21, sábado 

A comitiva com o staff pre­
sidencial parte de Lisboa às 
14 horas, com destino ao Fun­
chal, mun Ci30 da Força Aé­
rea, seguindo-se a descola­
gem de um Falcon 130 da 
FAP, com o Chefe do Estado 
abordo. 

Às 17, Sampaio estaJ'á a 

Belém est uda uma saída para o caso específico do líder do PS-Madeira, 
de forma a integraJ' o ex-chefe de campanha de Sampaio na comitiva presidencial. 

ser recebido em Santa Cata- la Orquestra Clássica da Ma- xo. Na Ribeira Brava, o pro-
rina, de onde segtúrá paJ'a a deira encerrará o domingo grama mete visitas ao Centro 
sessão solene de boas-vindas presidencial. Social, Sala das Pratas da 
na Assembleia Legislativa, de- Igreja Matriz e Museu Emo-
pois das tradicionais honras Dia 23, 2ª feira gr~co . 
militares na Avenida do Mar. A tarde, já no Funchal, 

O primeiro dia culmina Jorge Sampaio sai do Ftm- Sampaio irá ao Comando 
com tun jantaJ' oferecido por chal às 9 horas , passa pelo Operacioonal da Madeira e 
Migtlel Mendonça, nas insta- miradouro da Encumeada, vi- reunir-se-á com o Senado da 
lações do Parlamento. sita as Grutas de S. Vicente UMa, no Tecnopólo. 

e a Casa da Cultma da vila e Finalmente , jantar na 
Dia 22, domingo segue paJ'a o Porto Moniz, Quinta Vigia oferecido por Al-

com breve paragem nas berto João Jardim. 
Sampaio vai ao Salão No- obras do novo túnel S. Vicen-

bre do Governo Regional, à t&Seixal. Uma vez no Porto Dia 25, 4ª feira 
Avenida Zarco, para tuna ses- Moniz, o PR irá às piscinas 
são de trabalho com o Exe- naturais, ao miradouro da Na parte da manhã, o PR 
cutivo de Jardim. Depois de Santa, à 1?stação de Trata- verá as obras do aeroporto 
um almoço de trabalho em S. mento de Agtla e à Lagoa dos de Santa Catarina, após o que 
Lolll'enço, com o ministro da Lamaceiros. embarcará para o Porto San-
República, Monteiro Dinis, o A meia tarde, a comitiva to. Naquela Ilha, visitará in-
PR segtle para a Câmara do estará na Calheta, para visi- fra-estruÍlu'as aeroportuárias 
Ftmchal, oude haverá sessão tas ao Lar de Idosos e Casa e diversos pontos tmísticos. 
solene às 15.30. das Mudas. Ao meio-dia, sessão solene 

Uns 40 minllitos depois, a À noite, o jantar será ofe- nos Paços do Concelho. Casa 
comitiva estará na Zona Ve- recido pelo ministro da.Re- Colombo e Central Dessalini-
lha, onde Sampaio inaugtll'a- pública, no Palácio de S. Lou- zadora são outros pontos do 
rá o Centro de Turismo do renço. programa. 
Funchal. Uma curta cami- A tarde da quarta-feira se-
nhada a pé levará o gmpo oli- Dia 24, 3ª feira rá dedicada a Câmara de L<>-
cial até ao Museu da Electri- bos. Sampaio, fora umas vi-
cidade. O percmso a pé terá Visita à Ponta do Sol, a sitas tmÍsticas, irá ao Ilhéu, 
continuidade pela Praça Co- partir das 10 horas. Sampaio bairro pobre da cidade. Se-
lombo e Museu de Arte Sa- faJ'á o perclll'so a pé cais-Câ- gue-se a Cooperativa Coolo-
cra. mara e verá o Laboratório de bos e outro bairro habitaci-

Um concerto no Teatro pe- Floricultura, no Lugar de Bai- onal, o da Palmeira. À noi-

te, no Savoy, jantar de retri­
buição, oferecido por Sam­
paio. 

Dia 26, 5ª feira 

Deslocação a Santana. 
Perclll'SO a pé pela Levada e 
regresso à Casa das Queima­
das. Visita ao Centro de Saú­
de de Santana, almoço na 
Quinta do Fru'ão e entrega de 
diplomas a cursistas de arte­
sanato. 

No Funchal, início às 
17h30 das audiências aos par­
tidos com representação par­
lamentaJ', em S. LOlU'enço. À 
noite, tempo para a entroni­
zação do PR na Confraria do 
Vinho da Madeira. 

Dia 26, 6ª feira 

Último dia da visita presi­
dencial, envolvendo os con­
celhos de Santa Cruz e Ma­
chico. A jornada começará na 
Camacha, com o Grupo Fol­
clórico Local e exposições de 
vimes e bordados. Segue-se 
uma passagem com almoço 
em Santa Cruz e lUna visita 
ao Museu da Baleia, já no Ca­
niçal. Briefing sobre a Zona 
Franca, in loco. Viagem em 
traineira para Machico e per­
Clu'SO a pé do cais até ao cen­
tro da cidade. 

Às 18h15, cerimónia de 
despedida em Santa Catari­
na e paJ'tida do Presidente 
em Falcon 50 para Faro. 

E os problemas? 

Conhecido o programa da 
visita presidencial, fica a in­
terrogação sobre se os pro­
blemas com que a Madeira se 
debate chegarão à comitiva 
de Jorge Sampaio. O próprio 
Presidente do Governo Re­
gional, ao perspectivar a vi­
sita, falou na necessidade de 
a pl'Olongar por mais dias, pa­
ra'que o PR pudesse ver "o 
que há de bom e o que há de 
mau". 

Em Câmara de Lobos, 
Sampaio irá a zonas que ha­
bitualmente são motivo de p0-
lémica por razões de ordem 
social, como os bairros do 
Ilhéu e da Palmeira. Resta sa­
ber se questões como a da ba­
nana , o bordado, acessos ru­
rais, zonas altas do Funchal e 
meios de defesa e controlo aé­
reo e naval - uma vez que a 
deslocação às Selvagens foi 
cancelada - slll'girão no iti­
nerário presidencial. 

Conselho 
de Governo: 
Não limpar 

terrenos dá multa 
O Governo Regional, 

ontem reunido na Quin­
ta Vigia, aprovo u uma 
proposta de decreto le­
gislativo regional relaci­
onada com os fogos flo­
restais, que no essencial 
obriga à limpeza dos ter­
renos florestais pelos r es­
pectivos proprietários, 
sob pena de multa, e es­
tabelece as condições, 
épocas do ano e hora do 
dia em que podem ser 
autorizadas fogueil'as e 
queimadas. 

Nesta mesma reunião , 
o Governo louvou todas 
corporações de bombei­
ros e outras entidades 
que "contribuíram efi­
cazmente para evitar 
uma maior dimensão dos 
fogos" verificados nos úl­
timos dias e decretou um 
aumento de dois por cen­
to no salário mínimo re­
gional, que passa a ser 
de 55.200 escudos para 
os trabalhadores do ser­
viço doméstico e 60.100 
escudos para os traba­
lhadores dos demais sec­
tores de actividade. A 
proposta de decreto le­
gislativo regional é ago­
ra remetida à Assembleia 
Legislativ!l Regional e , 
uma vez aprovada e pu­
blicada no Diário da Re­
pública, estes novos va­
lores vigorarão com efei­
tos retroactivos a partir 
de 1 de Janeiro de 1998. 

No âmbito da política 
de apoio ao associativis­
mo juvenil , o Conselho 
de Governo resolveu atri­
buir à Associação Esco­
teiros de Portugal, o sub­
sídio anual ordinário no 
montante de dois mil e 
quinhentos contos , com 
vista ao apoio do plano 
de actividades , e à Asso­
ciação do Corpo Nacional 
de Escutas , o montante 
de cinco mil contos, com 
vista ao reforço do apoio 
à construção das obras 
no Redil , sito no Monta­
do do Pereiro. 

L.F. 
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Sindicato aprova 
contas e actividades 

O plenário realizado on­
tem pautou-se pela 
normalidade e teve 

por finalidade aprovar o rela­
tório de contas e actividades 
referente ao pretérito ano. 

Apesar de ter havido um 
voto contra, Adolfo Freitas, 
membro do secretariado desta 
estrutura sindical, disse estar 
satisfeito com o trabalho de­
senvolvido pois, durante o ano 
de 1997, foi "alcançado um 
grande sonho para a grande 
maioria dos trabalhadores, 
que eram os dois dias de des­
canso" e a aplicação da "lei 
das quarenta horas semanais" 
de trabalho. 

Adolfo Freitas salientou 
que "só teve pena" que este 
objectivo não tivesse sido con­
seguido também para todo o 
sector dos similares mas so­
mente para aqueles que labo­
ram em empresas com mais 
de 10 trabalhadores. 

Outro dos grandes objecti­
vos alcançados, disse, .foi a re­
alização da primeira comis­
são dos reformados, "um ve­
lho sonho dos trabalhadores 
que se aposentavam e ficavam 
esquecidos" . 

Mais 206 
sindicalizados 

Adolfo Freitas referiu 
também que, durante o ano 
de 97, sindicalizaramse mais 
duzentos e seis trabalhado­
res e foram eleitos treze no-

• o Sindicato da Hotelaria aprovou ontem, em plenário, o 
relatório de contas e actividades referente a 1997. Só houve 

. um voto contra. Adolfo Freitas, do sec·retariado, considera 
que "em-97 foi alcançado um grande sonho, que foram os 
dois dias de descanso para os trabalhadores". E a aplicação 
da lei das quarenta horas de trabalho semanal. 

6SCAR BRANCO 

No ano passado, o Sindicato da Hotelaria registou um aumento de 206 novos associados. 

vos delegados sindicais, de 
forma "a dar resposta aos 
graves problemas" que os 
trabalhadores atravessam 
dentro das empresas. 

No domínio das iniciati­
vas de carácter desportivo, 
este sindicalista informou 
que foram realizados tornei­
os de damas, pesca e corri­
da de bandeja. Iniciativas 
que "envolveram cerca de 
tuna centena de trabalhado-

res". Realizaram-se, tam­
bém, "várias acções de for­
mação em várias unidades 
hoteleiras", subsidiadas pelo 
Fundo Social Europeu, e que 
contaram com a participa­
ção de cerca de duzentos tra­
balhadores , disse Adolfo 
Freitas, acrescentando que 
foi ainda levado a efeito um 
seminário sobre higiene, se­
gurança e saúde no trabalho. 

A homenagem a mais de 

duzentos trabalhadores com 
mais de vinte e cinco anos 
de sindicato, realizada no dia 
18 de Abril, a participação 
no 1 Q de Maio, organizado pe­
la União dos Sindicatos, e 
num congresso da Federa­
ção dos Trabalhadores da 
Hotelaria foram outras acti­
vidades desenvolvidas e que 
merecem um voto de con­
gratulação da parte de Adol­
fo Freitas. 
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CMF LANÇA l a PEDRA 

Premiar o esforço 
do associativismo 

Se houvesse maior as­
sociativismo os pro­

blemas de habitação po­
deriam estar resolvidos. 
Foi com esta mensagem 
que Miguel Albuquerque 
"lançou" ontem a primei­
ra pedra de oito moradi­
as T3 na Travessa do Ce­
mitério, em Santo Antó­
nio . 

Frisando que o caso da 
cooperativa "O nosso so­
nho" , ontem premiada 
com um conjunto habita­
cional, é "um exemplo a 
seguir", o edil funchalen­
se observou que "muitos 
dos problemas de habita­
ção poderiam ser resolvi­
dos se houvesse um mai­
or espírito associativo". É 
que este espírito está pou­
co enraizado na Madei­
ra, a exemplo do que se 
passa em todo o país, ob­
servou o presidente da 
CMF. 

No entanto , e com o 
apoio de instituições pú­
blicas (Câmara Municipal 
e Instituto de Habitação 
da Madeira), as coopera­
tivas podem beneficiar de 
cedências de terrenos e 
projectos para terem a 
sua habitação . Como pa­
ra muitos dos cooperan­
tes, há que fazer um es­
forço financeiro de pou­
pança, Albuquerque refe­
riu que esse esforço "de­
ve ser premiado". É que, 
acrescentou o edil, "este 
tipo de habitação deve 
premiar pessoas com bai­
xos rendimentos e que fa­
zem um esforço no senti-

do de poderem adquirir a 
sua casa". 

Faltam terrenos 

O caso das habitações 
que ontem foram visitadas 
pelo edil vai premiar oito 
agregados familiares, na 
sua maioria funcionários 
da Câmara, auferindo ren­
dimentos na ordem dos 
100 mil escudos mensais. 
Serão alojados em mora­
dias geminadas, com um 
preço de 16 mil contos, 
"só possível com o apoio 
que nos f.oi dado", afir­
mou Marcelino Caldeira, 
da cooperativa "O nosso 
sonho" . 

Tendo em conta a polí­
tica de habitação da Câ­
mara, este tipo de apoios 
irá continuar, tendo já si­
do iniciado no mandato 
anterior. No entanto, Mi­
guel Albuquerque adian­
tou que um dos maiores 
problemas da Câmara, pa­
ra continuar a apoiar es­
tes projectos, "é a falta de 
terrenos que nos permi­
tam chegar a todos". 

Presente na cerimónia 
esteve igualmente Manu­
el António, responsável 
pelo Instituto de Habita­
çãó da Madeira, que ga­
rantiu que a citada coo­
perativa irá receber 4500 
contos. Aliás, observou 
Manuel António, "o apoio 
à promoção de cooperati­
vas é uma das vertentes 
essenciais da política de 
habitação do Instituto". 

L.S.L. 

D . TEODORO FARIA ALERTA JORNAL SINDICAL SERÁ LAN ÇAD O 

Associações ', precisam: 
-de mais voluntariado 

C ada vez com menos re­
ceitas e com mais pe­

didos de auxílio, foi com 
este saldo que ficaram en­
cerradas as contas da Cá­
ritas relativamente a 1997. 
D. Teodoro Faria, que pre­
sidiu à Assembleia Geral 
que aprovou as contas do 
ano transacto, disse, no en­
tanto ; que o que é neces­
sário é "mais generosida­
de através das pessoas pa­
ra se dedicarem aos ou­
tros, porque aí é que está 
verdadeiramente a beleza 
da Cáritas". 

O bispo da Diocese do 
Funchal diz mesmo que "o 
voluntariado nunca é de 
mais. Exige uma disponi­
bilidade de tempo, grandes 
qualidades humanas, e o 
voluntariado tem que ser 
criado cada vez mais. Há 
países onde o voluntaria­
do já está dentro de uma 
grande tradição, como é o 
caso dos Estados Unidos 
da América, entre nós o vo­
luntariado nunca foi mui­
to forte". 

Conforme referiu , "os 
portugueses são os melho-

res para dar ofertas, mas 
não são os melhores para 
o voluntariado. Gostam 
mais de dar coisas, mas 
não de dar-se. Daí que é 
necessária uma grande 
conquista de nós próprios 
para o voluntariado". 

Novos bairros 
desafiam a Igreja 

Relativamente à cons­
trução de novos bairros ha­
bitacionais e o respectivo 
acompanhamento religio­
so por parte de cada paró­
quia, Teodoro Faria consi­
dera que a Igreja "não es­
tá, nem podia estar", pre­
parada para receber tão 
grande número de novos 
paroquianos e em tão cur­
to espaço de tempo. 

No entanto, considera 
que esse percurso terá 
de começar junto dos 

mais novos. "Temo$ que 
começar lentamente, e 
começar com as crian­
ças , na catequeses atra­
vés da escola e depois en­
tão chegar aos pa is e 

às pessoas" , acrescentou. 
O bispo do Funchal dis­

se também que outras pa­
róquias, tais como a Naza­
ré, Santo Amaro, Camacha 
atravessaram algumas di­
ficuldades que, entretanto, 
estão já a ser superadas. 
Confiante de que o mesmo 
deverá acontecer com os 
novos bairros. 

Em seu entender , "a 
acção social da igreja 
nunca há-de desaparecer, 
tanto mais que, em certos 
período,s, ela parece ser 
mais desnecessária como 
aconteceu nos anos 60, 
em que tudo crescia e que 
a ' pobreza havia, de desa­
parecer . Depois vimos 
que esse período desapa­
receu". 

Na sua opinião, "hoje a 
Madeira, com todos estes 
reflexos desta conjuntura 
internacional e nacional, 
como somos mais peque­
nos sentimos menos". No 
entanto, "estamos como os 
outros mas não piores que 
os outros" , concluiu. 

MARSfuo AGUIAR 

.USAM organiza "manif" 
para o 1 o de Maio 

A USAM já aprovou o seu 
plano de actividades 

para o corrente ano. Das ini­
ciativas programadas para 
este ano, a que merece mai­
or destaque é a realização 
de uma manifestação no dia 
1 de Maio - Dia do Traba­
lhador - , que sairá do Lar­
go do Colégio e terminará 
no Parque de Santa Catari­
na, onde se realizará um co­
mício. "Entendemos que te­
mos razões para fazer deste 
dia, um grande dia de luta 
para os trabalhadores, aten­
dendo a que hoje, em todos 
os sectores, sem excepção, 
há precariedade no traba­
lho, pressões sobre os tra­
balhadores e salários em 
atraso", disse Diamantino 
Alturas, dirigente sindical, 
durante uma conferência de 
imprensa realizada ontem 
para apresentar as activi­
dades de maior r€levo que 
serão desenvolvidas duran­
te este ano. 

Todavia, na altura, Dia­
mantino Altmas referiu que 
"estão a ser colocados al­
guns problemas" à realiza­
ção desta iniciativa . Isto 

porque, especificou, já "fo­
ram feitos três pedidos " 
junto da edilidade para a 
cedência do Parque de San­
ta Catarina, "mas a verda­
de é que até hoje a Câmara 
não nos respondeu". 

Além desta iniciativa, a 
USAM pretende reunir "to­
das as forças vivas da Re­
gião para comemorar o dia 
25 de Abril". 

Nesse sentido, esta es­
trutura sindical vai convi­
dar "todos os partidos po­
líticos, e não só, para ter­
mos uma primeira reunião 
e saber o que é que eles 
pensam" sobre a constitui­
ção de uma comissão ten­
do por objectivo organizar 
as comemorações deste 
dia, disse Diamantino Al­
turas, ressalvando, no en­
tanto, que "a USAM já tem 
o seu programa elaborado 
para este dia", assim como 
para o Dia da Juventude. 

Jornal sindical 
para breve 

Ainda segundo este di­
rigente sindical, a USAM 

vai lançar muito em bre­
ve um jornal , intitulado 
"O União", que tem por 
objectivo "dar voz a todos 
os sindicatos", de modo a 
que a União possa "ir ao 
encontro dos trabalhado­
res de todos os secto­
res". 

Paralelamente a todas 
estas actividades, a 
USAM pretende levar a 
efeito algumas acções de 
formação. Uma área "on­
de a União já tentou fazer 
alguma coisa mas não 
conseguiu", referiu Dia­
mantino Alturas. 

Para o segundo tri­
mestre , mais concreta­
mente em Junho, esta es­
trutura sindical tem pro­
gramado um debate 
"mais alargado" sobre o 
Euro . 

Uma iniciativa para a 
qual serão convidados al­
guns deputados euro­
peus , nacionais e r.egio­
nais, e, ainda, um técni­
co da CGTP f ln, respon­
sável pelas relações in­
ternacionais. 

ÓSCAR BRANCO 
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JARDIM APROVA A I D E I A 

Fábrica do Torreão 
dá lugar a "pulmão" verde 

• É uma espécie de segundo Parque de Santa Catarina. Toda a área da desactivada Fábrica do Torreão (cerca de 16 mil 
metros quadrados) vai dar lugar a um novo pulmão verde, A Câmara prepara já o processo de compra. Com esta ideia, 
o executivo de Miguel Albuquerque trava "apetites" empresariais que pretendiam construir ali novos apartamentos 
e espaços comerciais. O futuro parque público conta com o apoio "pessoal e político" de Alberto João Jardim. 

ANTONIO JORGE PINTO 

Será o segundo maior 
pulmão verde do cen­
tro da cidade, depois do 

Parque de Santa Catarina. É 
este o destino final de toda a 
área da antiga Fábrica do Tor­
reão - Hinton. As negociaçõ­
es para aquisição dos terrenos 
decorrem de forma sigilosa. 
Mas o DIÁRIO apurou que a 
autarquia vai iniciar o proces­
so de compra ainda este ano. 

Desde a implantação do 
Parque de Santa Catarina, ini­
ciada a 15 de Maio de 1946, 
que não havia um investi­
mento tão grande, em espaços 
verdes, no centro do Funchal. 
São mais de 16 mil metros qua­
drados. A área total faz fron­
teira com as ruas 31 de Janei­
ro, do Til, da Carne Azeda e 
do Torreão. 

Este quarteirão tem sido 
objecto de cobiça por parte de 
empresários ligados ao seqtor 
imobiliário, dado o seu posici­
onamento na cidade. E pese 
. embora o facto de se tratar de 
urim propriedade privada, a 
autarquia tem tentado travar 
os "apetites" empresariais, 
com o objectivo claro de im­
pedir uma maior cimentiza­
çãodaz<ma. 

Projecto vai até ao fim 

O actual executivo cama­
rário, presidido por Miguel 
Albuquerque, dá os primei­
ros sinais contra essa tenta­
tiva de concentração habita­
cional. Adquirir o quarteirão 
e construir um parque pú­
blico, de grande dimensão, 
é ideia firme da autarquia. 
Para levá-la até ao fim. 

Remando contra interes­
ses empresariais, fonte liga­
da ao processo sintetiza-nos 
o objectivo primeiro da ac­
tual vereação. «A ideia é ofe­
recer aos funchalenses um 
amplo jardim público, que 
sirva de pulmão verde à ci­
dade». 

O proj ecto não é para 
adormecer nos gabinetes dos 
Paços do Concelho, garante­
-nos a mesma fonte, susten­
tando que «a Câniara do 
Funchal prepara já o pro­
cesso de negociação para . 
aquisição de toda a área». 
Esquivando-se a revelar o 

montante envolvido na com­
pra da desactivada fábrica 
do Torreão, o mesmo infor­
mador adianta-nos, apenas, 
que a própria edilidade im­
põe como meta concluir es­
ta delicada fase ainda este 
ano. 

Ribeiras e chaminé 

O projecto será objecto de 
concurso entre arquitectos 
paisagistas. As duas ribeiras 
que atravessam a área en­
volvida serão aproveitadas 
para embelezar o futuro par­
que. Serão plantadas árvores 
de grande porte. Haverá urn 
cuidado especial com os es­
paços ajardinados e com as 
espécies arbóreas a plantar. 

Componentes da velha fá, 
brica serão aproveitados pa­
ra alindar o parque. E do ve­
tusto prédio - construído em 
1845 - a enorme chaminé é 
para ficar de pé. O projecto 
incluí ainda a construção de 
um parque de estaciona­
mento subterrâneo, sem im­
permeabilização, a fim de 
não prejudicar a vida das 
plantas. 

«É necessário , cada vez 
mais, criar novos espaços 
verdes numa área onde exis­
te uma considerável concen­
tração habitacional em apar­
tamentos», argumenta o nos­
so informador, referindo-se 
à zona em questão. 

O Parque de Santa Cata­
rina e o Jardim Municipal 
são os únicos grandes espa­
ços verdes públicos existen­
tes no coração da cidade. 
Talvez por isso o projecto 
Torreão conte com «o total 
apoio pessoal e político» do 
presidente do Governo Re­
gional, revela a nossa fonte . 
Em matéria de espaços pú­
blicos, a autarquia não pre­
tende ficar por aqui. O 
DIÁRIO está em condições 
de adiantar que, neste mo­
mento, «no seio do executi­
vo de Albuquerque, há o en­
tendimento de que a deno­
minada zona hoteleira (Es­
trada Monumental), neces­
sita de um grande jardim pú­
blico que potencie a quali­
dade da oferta turística da 
cidade». 

Câmara louvou 
combatentes 
dos incêndios 

no Funchal 
Os vereadores da Câ­

mara Municipal do Fun­
chal, reunidos ontem, de­
cidiram atribuir, por una­
nimidade, um voto de lou­
vor a todos os interveni­
entes que participaram no 
combate aos fogos , regis­
tados nos últimos dias no 
concelho. 

Além das corporações 
de bombeiros, os vereado­
res elogiaram ainda a Po­
lícia de Segurança Públi­
cà, a Cruz Vermelha, as 
Forças Armadas e empre­
sas privadas que cederam 
material e meios humanos 
para combate aos fogos . 

Para além disso , e tal 
como o DIÁRIO já havia 
anunciado, a Câmara de­
cidiu alargar a zona con­
trolada por parquímetros, 
cobrindo mais 83 lugares 
no concelho. Segundo o 
presidente da edilidade 
funchalense, as imediaçõ­
es do Mercado dos Lavra­
dores e a Estrada Monu­
mental serão algumas das 
zonas onde o estaciona­
mento passará a ser pago. 

Miguel Albuquerque diz 
que esta medida pretende 
"apenas corrigir injustiças 
de parqueamento , numa 
cidade que tem uma es­
trutura histórica" , contri­
buindo, desta forma, para 
uma redução da taxa de 
motorização no centro do 
Funchal. 

Uma medida que será 
depois complementada 
com os sistemas "park & 
ride" que a Câmara Muni­
cipal do Funchal pretende 
implementar no concelho, 
no sentido de reduzir a po­
luição e, ao mesmo tempo, 
melhorar a qualidade de 
vida dos cidadãos. 

A Câmara decidiu ain­
da dar início a algumas 
obras que têm a ver com a 
melhoria dos circuitos pe­
donais da cidade, nomea­
damente o alargamento do 
passeio da faixa sul da 
Avenida Arriaga, entre a 
Sé Catedral e o Tea-tro 
Municipal, bem como em 
frente ao edifício da Se­
cretaria Regional do Tu­
rismo. 

A edilidade funchalen­
se decidiu ainda aprovar 
"um concurso de urgência, 
tendo em vista a localiza­
ção e estudo prévio de fu­
turos empreendimentos 
para os 565 fogos para ha­
bitação social no concelho 
do Funchal", no âmbito do 
protocolo com a Secretaria 
de Estado da Habitação. 

MARSfuo AGUIAR 
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FUSÃO DAS Z O NAS ECONÓM I CAS EXCLUSIVAS 

llhas preparrun 
acordo para a pesca 

• De 16 a 20 de Março inicia-se a 17.a edição da Semana das Pescas, na ilha do Faial. 
Representantes dos parceiros Insulares da Ma~eira, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, 
Canárias e Guiana Francesa reúnem à mesma mesa para discussão de interesses comuns. 
Está também em análise a fusão das Zonas Económicas Exclusivas da Madeira e dos Açores. 

A çores e Madeira estão 
prestes a fundir as Z0-
nas Económicas Ex­

clusivas para a prática pes­
queira, ao abrigo de um acor­
do ainda em discussão. Idên­
tica cooperação, no mesmo 
âmbito, deverá prender os Aço­
res a Cabo Verde, São Tomé 
e Príncipe e Canárias, segundo 
o director regional das Pescas 
dos Açores, Hélder Silva O as­
SlUltO deverá ser debatido efr 
tre os respectivos represen­
tantes regionais, presentes na 
17.ª edição da Semana das Pes­
cas. Os mesmos, de acordo 
com o painel de trabalhos do 
evento que decorre na cidade 
do Faial de 16 a 20 deste mês, 
vão debater outras matérias 
de interesse comum no sector 
das pescas, como os financia­
mentos em'Opeus à investiga­
ção e fiscalização das Zonas 
Económicas Exclusivas en­
volvidas. 

Ao nível da investigação, o 
painel da Semana das Pescas 
promove uma discussão sobre 
a importância dos pequenos 
centros de acompanhamento 
e gestão dos recursos pes­
queiros. Para os Açores, os Ífr 
centivos financeÍl'OS para o sec­
tor sofreram alterações da fOfr 

A ilha do Faial acolhe a 17 ª edição da Semana das Pescas de 16 a 20 de Março. 

te; enquanto que até há três to ao volume, para injecção painel. Aqui, a grande questão 
anos a investigação era finan- dos fundos comunitários para prende-se com a bm'Ocratiza-
ciada pelo programa comum- a ínvestigação no âmbito da Bi- ção que se verifica na rede de 
tário POSEIMA - que chegou ologia marítima e pescas. A Ífr distribuição de verbas, desde 
a financiar o "Arquipélago", vestigação é a temática que Bruxelas, passando pelos go-
um navio de investigação - reúne, pela segunda vez, todas vernos centrais, até finalmente 
agora, as ajudas chegam me- as regiões ultmperiféricas. O chegar às regiões ultraperifé-
diante propostas das entida- primeiI'o encontro ocorreu na ricas. Um cenário que pode vir 
des interessadas (no caso dos Guiana Francesa, em 1997, em a ser alterado, caso deterrní-
Açores é o Departamento de que também estiveram pre- nadas verbas, nomeadamente 
Oceanografia e Pescas que to- sentes membros da Comissão de custos de transporte,· pas-
ma a iniciativa junto de Bm Elli'Opeia e em que se 'oficiali- sem a figurar no POSEIMAjá 
xelas). No evento que agora zou'. a partir de 1998, altura em que 
decorre vão ser discutidos no- Também o financiamento são votadas as alterações ao 
vos meios, mais eficazes qUafr à pesca é outro dos temas em mesmo. Os 'novos' atributos 

C A R· TAS D O L E 1- T · O R 

deste pl'Ograma comunitário 
já foram aprovados pela Co­
missão Em'Opeia, faltando aifr 
da a apreciação do Conselho 
Em'Opeu. 

Na prática, o que os produ­
tores regionais da faina pre­
tendem é um financiamento 
mais alargado a custos de 
transporte; nos Açores, por 
exemplo, já está em prática 
mn apoio a 100 por cento (30 
escudos por quilo) no trans­
porte de atum. "Mas falta 
mais. Falta igual financia­
mento para a pesca de fundo", 
diz ao DIÁRIO o director re­
gional das Pescas, dos Açores. 

Embora não estando deli­
neada a sua inclusão na agen­
da, a fiscalização é outro dos 
temas a ser consertado entre 
os parceiI'os ultraperiféricos, 
conforme garantido por Hél­
der Silva. "As carências a es­
te nível são comuns aos Aço­
res, MadeÍl'a, Canárias e Guia­
na Francesa", diz. "Tivemos 
oportunidade, muua reunião 
ocorrida em 1997, em Bruxe­
las, de debater esta questão. A 
Comissão Em'Opeia tem-se es­
cudado com o argumento de 
que esta é uma questão, so­
bretudo, de âmbito nacional; 
os apoios são dados aos Esta­
dos-membros, e não dÍl'ecta­
mente àS regiões ultraperifé­
ricas, competindo a estes ga­
rantir a fiscalização das re­
giões ultraperiféricas", refere. 

No entanto, os resultados 
da política de fiscalização em 

'i .. 
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curso são fortemente critica­
dos pelos ilhéus: "A Força A~ 
rea e a Marinha de Guerra 
Portuguesas não conseguem 
dar contado recado", diz o go­
vernante açoriano, que expli­
ca que ·os "custos elevadissi­
mos dos meios lnilitares dis­
ponibilizados pelo governo 
central obrigam à sua imobili­
zação excessiva". As acções 
destes dois ramos das Forças 
Armadas têm-se revelado pra­
ticamente nulas, segundo re­
latórios oficiais do Governo Re­
gional dos Açores. O dispositi­
vo da Mm'inha de Guerra se­
diado nos Açores resume-se a 
mna corveta, "parada a maior 
parte do tempo"; quanto à 
FAP, só em casos pontuais são 
conhecidas as suas inClli'sões 
sobre o mar açoriano. O mes­
mo refere que, em 1997, o pe­
ríodo total de voo em acções 
de fiscalização não atingiu as 
200 horas - e já contabilizando 
as horas de deslocação ida e 
volta do continente. Para con­
trariar este cenário, o Gover­
no Regional tem mantido con­
versações com a Inspecção Ge­
ral das Pescas. 

As maiores diferenças en­
tre a presente edição da Se­
mana das Pescas e a anteI'Íor 
são, segundo os seus respon­
sáveis, vertentes mais alm'ga­
das "no âmbito da UE". "Em 
1997, havia uma componente 
mais Regional", recorda o di· 
rector regional das Pescas dos 
Açores. Uma 'vertente' que 
condiz com a participação de 
representantes da UE; res­
ponsáveis por diferentes áre­
as. ,Deste elenco destaca-se o 
engenheÍl'o António Cavaco, 
director.geral das Pescas da 
UE. Uma presença de quem 
se espera porventura mais do 
que um simples disclli'sO na 
Semana das Pescas; ele é um 
porta-voz importante dos inte­
resses insulares e do respecti­
vo "feed-back" de Bruxelas. 

ANTÓNIO VAI. 
cORRESPONDENTE NOS AÇORES 
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PREVENÇÃO CONTRA A DELINQUÊNCIA JUVENIL 

Govemo(Central mete a Madeira 
em Comissão de Crianç;lS em Risco 

• Rui Adriano diz que os pais devem ser cCYresponsahüizados em vez de ficarem 
conWda11?eJ?ie a criticar instituições e professores. 

O Governo da Madei­
r~ terá represen~a­
çao numa comIS­

são nacional criada a se­
mana passada pelo Conse­
lho de Minish'os em nome 
da defesa dos mais jovens. 
O objectivo da iniciativa, 
que surge num contexto de 
intensa mediatização dos 
problemas da juventude 
em Portugal, com o exem­
plo flagrante da pedofilia 
na Madeira, é "coordenar 
a acção do Estado e da so­
ciedade na protecção dos 
jovens em risco de se tor­
narem delinquentes". 

O Conselho de lVl.inistros 
aprovou já o Decreto-Lei 
que procede à criação da 
denominada Comissão Na­
cional de Protecção de Cri­
anças e Jovens em Risco, 
à qu al, segundo informa­
ção ministerial, "cabe pla­
nificar a intervenção do Es­
tado e coordenar, acompa­
nhar e avaliar a acção dos 
organisnios públicos e da 
comunidade na protecção 
de crianças e jovens cujas 
condições de vida lhes qri­
am um elevado risco de'se· 
tornarem delinquentes". 

A comissão, que con­
substancia nova tentativa 
de vencer velhos proble­
mas, funcionará na depen­
dência directa dos minis­
tros da Justiça e do Traba­
lho e da Solidariedade, Ve­
ra Jardim e Ferro Rodri­
gues. No fundo, este é mais 
um passo para o cumpri­
mento de uma Resolução 
de Outubro de 1997 que já 
pôs a funcionar várias ou­
tras comissões de protec­
ção de menores e o pro­
grama Adopção 2000. Sen­
do que, até 31 de Dezembro 
deste ano , terá de estar 
completa a projectada Re­
de Nacional de Emergên­
cia para crianças e jovens 
em risco - rede constituí­
da, como recorda o comu­
nicado do Conselho de Mi­
nistros, por 24 centros de 
acolhimento . 

Quanto a tarefas, a co­
missão criada estes dias 
irá "dinamizar os protoco­
los entre as comissões de 
protecção de menores, os 
departamentos estatais e 
as instituições particulares 
de solidariedade social, di­
namizar a criação de cen­
tros de acolhimento de 
emergência, coordenar a 
transição dos menores que 
se encontram no sistema 
de justiça para o sistema 
de solidariedade social e 
acompanhar as comissões 
de protecção de menores , 
permitindo-lhes melhores 
desem penhos". 

Comissão com ilhas 

Segundo a determina­
ção do Conselho liderado 

• É mais uma tentativa para prevenir o futuro de crianças e jovens em risco de se 
tornarem delinquentes: vai arrancar em breve uma Comissão Nacional para coordenar 
a acção do Estado e de organismos sociais ao nível da protecção dos jovens. O Conselho 
de Ministros aprovou o Decreto-lei, que impõe a participação dos Governos das ilhas. 
Rui Adriano acha bem, mas quer ver os pais co-responsabilizados. 

Luis CALISTO 

A Madeira vai participar numa Comissão Nacional criada para suavizar a vida espinhosa da juventude em risco, 
como a que habita no Polivalente. 

por António Guterres, a no­
va comissão trabalhará sob 
a presidência de um repre­
sentante comum dos minis­
tros Vera Jardim e Ferro 

Rodrigues. Na sua compo­
sição, entram elementos da 
confiança do Procurador­
Geral da República, do Pro­
vedor de Justiça, dos mi-

nistérios da Justiça, do Tra­
balho e Solidariedade, da 
Educação, da Saúde, do se­
cretário de Estado da Ju­
ventude, da Alta Comissá-. ----------------------------

COMISSÃO COM DELEGAÇÃO CÁ 

Adriano vai facilitar 
extensão à Madeira 

O secretário dos Assuntos Sociais pro­
mete que o Governo fará as adapta­

ções indi.spensáveis ao funcionamento na 
Região da Comissão de Menores em Risco. 
"Vou lançar a iniciativa de se constituir, 
ao nível regional , possivelmente por via 
de uma delegação, um espaço para aquele 
novo órgão social do Estado", disse Rui 
Adriano ao DIÁRIO. Uma delegação que, 
aliás , poderá ser assente no Gabinete de 
Apoio à Criança criado há alguns anos e 
que desempenha funções semelhantes às 
da futura comissão. 

No fundo , trata-se de trabalhar em sin­
tonia com a deliberação do Conselho de 
Ministros e em subordinação às especifi­
cidades regionais. 

Adriano aproveita para denunciar a "in­
justiça" que estaria a ser perpetrada com 
a "penalização do trabalho feito no Poli­
valente do Lazareto". O Polivalente é uma 
colaboração com o Ministério da Justiça 
que acaba por trazer preocupações, se­
gundoAdriano. "Oferecemos as instala­
ções para que os mais jovens possam ali 
cumprir as suas penas, mas o impacto da 
vivência desses jovens com outros que es-

tão no Centro acaba por ser dolorosa­
mente negativo", contra-ataca o gover­
nante, que não se dispensa de recordar 
que "aquele estabelecimento nasceu com o 
fim exclusivo de proteger crianças em ris­
co, aquelas que ainda não entraram no 
mundo do crime" . 

Adriano rebate a "injustiça" que é a au­
sência de uma "análise séria" ao trabalho 
feito na área da juventude em risco, que 
"não conta apenas com o Centro Poliva­
lente , mas com outras sete instituições 
particulares de solidariedade social que 
fazem o mesmo h'abalho". Essas institui­
ções, como por exemplo o Abrigo de Nª. 
Sª . da Conceição, Nª. Sª. de Fátima, Pa­
tronato de Nª. Srª. das Dores, Aldeia da 
Paz e Aldeia do Padre Américo, acolhem 
cerca de 400 crianças, sublinha Adriano, 
inconformado com o relatório sobre pe­
dofilia feito pelo Provedor de Justiça. Nas 
circunstâncias actuais, o trabalho no Po­
livalente é "infrutífero", mas exactamente 
"por causa da colaboração que ali é dada 
ao Ministério da Justiça", reforça o se­
cretário dos Assuntos Sociais. 

L. C. 

ria para as Questões da 
Promoção da Igualdade e 
da Família, das associaçõ­
es de Municípios e de Fre­
guesias, da União das Ins­
tituições Particulares de So­
lidariedade Social, da Uni­
ão das Misericórdias e da 
União das Mutualidades , 
além das representações 
dos Governos da Madeira e 
dos Açores. 

O secretário regional dos 
Assuntos Sociais informou 
o DIÁRIO que o Governo 
madeirense está por dentJ'o 
da criação desta comissão 
dedicada aos menores e 
avançou que a representa­
ção insular será escolhida 
pela directora regional, 
MargaridaAraújo. "Tudo o 
que se fizer nesta matéria 
é sempre bem-vindo e, neste 
caso, trata-se da sequência 
do discurso que temos feito 
na Madeira desde 1990", ob­
sel'VOU Rui Adriano. 

O governante referia-se 
ao alerta que diz ter feito 
sistematicamente para a 
circunstância de que "a 
problemática crucial, no 
âmbito da infância, da ju­
ventude, da família ou dos 
idosos, passa sempre por 
soluções multi-sectoriais". 
Foi nessa base que se ar­
rancou para os primeiros 
programas aplicados na 
Região de combate à ex­
clusão social - evidencia o 
governante. 

"É preciso que se com-

preenda, de uma vez por to­
das, que a solução para 
problemas sociais não po-

. de competir exclusivamen­
te a uma única entidade, 
mesmo que ela tenha um 
cariz social", defende Rui 
Adriano. "É preciso envol­
ver nestas questões, além 
dos elementos saúde e se­
gurança social, instituições 
particulares de solidarie­
dade social, forças judici­
ais e policiais e os sectores 
da educação, da justiça, da 
Procuradoria e da Prove­
doria e as próprias autar­
quias". Enfim, aquilo que 
acontece com a comissão 
agora criada em Conselho 
de Ministros. 

Capelas e paróquias 

O secretário regional 
avisa: sem este tipo de par­
ceria, é inútil tentar en­
frentar as situações sociais 
que envolvem menores. É 
que , denuncia Adriano, 
caiu-se há anos no "como­
dismo" de cada entidade 
criar a sua "paróquia", fun­
cionando numa lógica de 
protagonismo nas fases bo­
as e de rejeição de respon­
sabilidades quando os pro­
blemas aquecem áreas de 
fronteiras indefinidas. 

É por isso que Rui Adri­
ano diz teimar na solução 
"multi-sectorial e multidis­
ciplinar" como "a que mais 
se coaduna com as especi­
ficidades dos problemas so­
ciais". Entrar por essa via 
na Região não foi fâcil, afir­
ma. Porque isso passava 
por quebrar a rotina buro­
crática há muitos anos ins­
talada. "Hoje sentimos que 
as instituições costumam 
corresponder melhor, quan­
do chamadas a colaborar 
na parceria proposta, com 
uma predisposição institu­
cional que não tinham em 
tempos". 

Pais esquivam-se 

Quanto ao decreto que 
acaba de criar a Comissão 
de Protecção aos Jovens 
em Risco, devia ter apare­
cido há mais tempo, segun­
do o secretário regional. . 
Até pelo estímulo que traz 
ao trabalho já em desen­
volvimento. Mas é preciso 
ter em conta que "não bas­
ta fazer diplomas, se as 
pessoas continuarem a pen­
sar em termos de paróquia 
e de capela, nada feito ". 

"Além da legislação ob­
viamente necessária, urge 
partir para uma revolução 
de mentalidades", propõe 
Rui Adriano. "Uma revolu­
ção que traga a urgente 
adaptação à natureza dos 
problemas actuais." 

Neste capítulo, o secre­
tário denuncia o hábito de 
os pais tratarem de se des­
responsabilizar dos pro­
blemas dos filhos, para "fi­
carem comodamente a atri­
buir as culpas ao Estado, 
aos professores e às assis­
tentes sociais". Esta é uma 
matéria que "tem escapado 
aos estudiosos do as slmto " . 
Por isso, há que criar me­
canismos que impeçam os 
pais de beneficim'em de llm 
"abandono sem penaliza­
ção". 
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E M FRANÇA 

Madeirense morre 
em acidente de trabalho 

do-lhe a morte quase ime­
diata. 

A morte quando o chefe 
de família procurava um 
futuro melhor, esperança 
que já era alimentada 
pelas três crianças que 
suportavam, com muito 
sacrifício, a ausência do 
pai. Separação terrível , 
mas compreendida pelos 
pequenos que sonhavam 
um futuro melhor. 

Os órfãos acompanhados da avó materna, ainda não acreditam no luto que lhes toca. 

A tragédia que atraiço­
ou os sonhos dos três 
pequenos , e da viúva, 
chegou pelo telefone, às 
onze da manhã, por um 
dos companheiros do infe­
liz chefe de família. A 
"casa" vestiu-se de luto e 
o agregado familiar vê 
agora a sobrevivência mais 
complicada, uma vez que 
apenas a mãe trabalha na 
agricultura. 

• A morte aos quatro meses de 
emigrante, em França, quando 
procurava melhores meios de 
subsistência para sustento da mulher 
e três filhos menores. 

A tragédia aconte­
ceu anteontem de 
manhã, nos subúr­

bios de Bordéus, França, 
e o luto bateu à porta de 
um a humilde família da 
Ponta do Pargo, mais 
precisamente do sítio do 
Salão de Baixo. 

José Manuel Gomes 
Gouveia Faria, de 39 anos, 
foi a vítima. O infeliz 

emigrante, deixa viúva 
Rita Maria Leça Dias 
Faria e três filhos meno­
res, com idades entre os 11 
e os 7 anos. 

O José Manuel Faria, 
segundo nos informaram, 
era, até partir para Fran­
ça, coveiro do Paul do Mar. 
O ordenado, cerca de 
sessenta contos, não 
chegava para o sustento da 

INCÊNDIOS E M 

família, por isso aceitou a 
proposta de um amigo que, 
em princípio, prometia um 
futmo mais risonho. 

O malogrado decidiu 
caminhar por novos 
rumos, mas a morte esprei­
tava-o quando a vida lhe 
começava a sorrir. 

Família ainda 
mais pobre 

No corte de uma árvore, 
o José Manuel, que traba­
lhava com um colega, terá 
sido atraiçoado pela trajec­
tória da queda da árvore, 
que o apanhou provocan-

A trágica notícia abalou 
vizinhos e todos quantos 
conheciam o José Manuel, 
pelo que uma pessoa 
amiga, conhecedora das 
carências na família, abriu 
uma conta à ordem da 
família enlutada e ainda 
mais pobre. Tem o núme­
ro 28547152/ 01, do Banco 
Borges & Irmão, à espera 
do altruismo popular 
sempre patente em situa­
ções como esta. 

O inditoso chefe de 
família era filho de José 
Gomes Faria, já falecido e 
de Maria Inês de Gouveia. 

JRIBEIRO 

"PONTO MORTO" 

Baixa de temperatura 
deu alívio aos bombeiros 

Incêndio no cimo da Luso Brasileira (Comboio) deixou a população acordada. 

T en'eiro da Luta, quem 
. te viu anteontem e 

quem te visitou no dia 
seguinte, obrigado a vestir 
um casaco devido ao frio. 

Terminou , na generali-

dade, o braseiro que asso­
lou a floresta madeirense. 
Ontem foi tempo para 
rescaldo e vigilância, mas a 
vertiginosa baixa da tempe­
ratura ambiente, embora 

com vento bastante forte, 
com a ajuda de alguns 
chuviscos , trouxeram o 
merecido repouso aos 
bombeiros de toda a Região. 

A onda de incêndios 

florestais registada nos últi­
mos dias, parece ter termi­
nado ao fim da madrugada 

. de on.tem, cQm um fogo 
florestal na pai'te alta' do 
C8mfubô do Comboio, junto 
a uma serração de madei­
ras, nos sítios do Piquinho 
e Landeiros, em Machico e 
no Vale Paraiso, freguesia 
daCamacha. 

Na Ponta: do Pargo e 
Calheta tudo está controla­
do, mas na zona do Terreiro 
da Luta, algtms focos sm'gi­
ram ontem quando os 
bombeiros (Muni cipais e 
Voluntários) continuavam o 
rescaldo e procediam ao 
reconhecimento das zonas 
afectadas, tendo sido pron­
tamente debelados. 

Ao fim da tarde, a humi­
dade atingia apl'oximada­
mente os cinquenta por 
cento e as terras já se 
encontravam molhadas pela 
chuva, prevendo-se portanto 
a aproximação de dias de 
alguma acalmia. 

J. RIBEIRO 
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Os bombeiros encontraram num acesso ao Parque 
Ecológico algumas velas de origem suspeita. 

V EL AS SUSPEITAS 

Director da PJ confirma 
investigações 

A Polícia judiciária do 
Funchal já está a 

desenvolver investigações 
no sentido de apmar se os 
incêndios que ocorreram 
nos últimos dias foram de 
origem criminosa e qual a 
identidade dos eventuais 
responsáveis pelos mes­
mos. «Desde que começa­
ram os fogos que estamos 
atentos e neste momento 
estamos no terreno a inves­
tigar e a fazer diagnósticos 
essenciais», disse ontem, 
ao DIÁRIO, Carlos Fari­
nha, director da pJ-Madei­
ra, ressalvando que ao 
longo deste período têm 
sido efectuados «contactos 
estreitos com as entidades 
de combate ao fogo e já 
estamos muna fase de reco­
lha de elementos para 
confirmar se houve situa­
ções de incêndio doloso e 
podermos chegar aos 
respectivos autores», refe­
riu. 

Albuquerque entrega 
velas à justiça 

Também ontem, o presi­
dente da edilidade funcha­
lense, Miguel Albuquer­
que, afirmou que a «CMF 

é detentora de provas» de 
fogo posto. «Foi entregue 
por uma cor:poração de 
bombeiros à vereação e à 
presidência da CMF , 
restos de velas que deno­
tam uma acçã.o criminosa, 
quer na propagação, quer 
no sUl'gimento destes 
fogos », disse. 

Ao que informou Miguel 
Albuquerque, «todo este 
material será devidamen­
te remetido às entidades 
judiciais competentes». 

Relativamente às críti­
cas que têm sido feitas em 
relação à inexistência de 
meios aéreos , Albuquer­
que disse que estes «têm 
um custo elevadíssimo» e 
que «experiências verifi­
cadas noutros países reve­
lam que a relação de preço 
benefício é muito duvido­
sa». Além de que a Ol'ogra­
fia da Madeira e os ventos, 
como os que se registaram 
anteontem, tornam «quase 
impossível» a acção de um 
helicópetro. O que nó s 
temos de fazer é «reforçar 
os meios preventivos e não 
é por acaso que no Parque 
Ecológico não se registou 
qualquer dano». 

OSCAR BRANCO 

ONTE M À TARDE 

Judiciária deteve 
suspeito incendiário 

. A policia judiciária dete-
ve, ontem, pelas li) 

horas , um ' indivfdiro 
suspeito da autoria de um 
fogo urbano, recentemen­
te ocorrido na Travessa 
dos Açougues, no Funchal. 

Segundo um comunica­
do emitido por esta polícia 
de investigação , o indiyí-

V E N T O 

dllo detido possui antece­
dentes criminais por crime 
violento. 

O suspeito foi presente 
ainda ontem ao poder judicial 
que confirmou a sua deten­
ção ficando a aguardar os 
ulteriores tennos do proces­
so em prisão preventiva. 

OSCAR BRANCO 

F O R T E 

Capitania alerta 
para mau tempo 

A capitania do porto do 
Flillchal emitiu ontem 

à tarde um aviso de mau 
tempo para o arquipélago, 
de acordo com uma infor­
mação recebida do Ins ti­
tuto de Meteorologia. 

A comunicação refere 
(JUJL Q. aviso , sinal_~~s. 
representa vento, de qual-

quer direcção, entre os 45 
e os 54 quilómetros horá­
rios. 

A capitania do porto do 
Funchal recomenda que 
todas as embarcações 
regressem aos portos de 
abrigo e que todos os seus 
triJ2ulapJ;es ou pl'opriet.~'i: 
os estejam vigilantes. 
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Boas novas para 

os prosélitos do telemóvel. 

Foram reindexados, por 

baixo, os preços da tele, 
.. 

,interactividade. Espera,se, 
• • • • por ISSO, um Incremento 

na trasladação de preceptos 
, 

e afectos entre tartalhas. * 

(*) Com a TMN já não há palavras caras. Agora quem tem Mimo, Spot e Taco pode falar à vontade porque as tarifas estão mais baratas. Mais perto do que é importante 
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E SS E S A RG UM E N TOS IINÃO M E COMOVEM II D I Z RA IMU N D O 

"Não somos incendiários" 
dizem criadores de gado 

o s criadores de gado e 
os pastores não 
querem saber de 

diálogo com Raimundo Quin­
tal e rebatem todas as acusa­
ções de que têm sido alvo nos 
últimos tempos. "Com o 
doutor Raimundo Quintal de 
certeza que ninguém vai 
reunir nem queremos ouvir 
falar nesse nome" afirmou 
ontem o presidente da mesa 
da associação de criadores de 
gado ASP, Manuel Gomes 
que lançou um repto: "Se o 
doutor Raimundo QuintaI tem 
provas que foram os criado­
res os responsáveis pelo fogo 
que as mostre porque nós não 
vamos ser acusados de coisas 
que não fizemos. Nós não 
somos nenhuns criminosos 
nem incendiários". E alertou 
para o perigo que constitui o 
Parque Ecológico do Funchal. 
"O maior problema da serra é 
o Parque Ecológico porque 
tem muito feno e feiteira. É 
mil autêntico barril de pólvo­
ra" , disse Manuel Gomes 
acrescentando que se o incên­
dio que ocorreu nas serras do 
Monte tivesse sido no PEF 
"tinha ficado tudo em brasa". 

O presidente da ASP 
também desmente que os 

A PAR 

• O diferendo entre os criadores de gado e Raimundo Quintal 
está para durar. Estes dizem que não querem "ouvir falar 
desse nome". E avançam que não são "incendiários". Quem 
faz patuscadas na serra "são os senhores que levam o gado 
para a casa do Barreiro", diz Manuel Gomes da ASP. "Esses 
senhores comigo não brincam", diz Raimundo Quintal . 

ÓSCAR BRANCO 

Hoje, sexta 

feira, música 

country 

pastores façam patuscadas na 
serra e sublinhou que já viu 
"pessoas a fazerem braseiros 
fora das cozinhas e houve 
ocasiões em que nós é que 
tivemos que apagar" as 
brasas. 

Pastores não 
fazem patuscadas 

Dm'ante a nossa conversa 
Manuel Gomes disse que 
muito do gado que entra no 
PEF é recolhido pelo pessoal 
da Câmara e levado para a 
casa do Barreiro. "Tenho 
uma informação que a Câma­
ra tinha na casa de banho da 
casa do Barreiro uma ovelba 
e uma cria". Razão pela qual 
avança que se fazem patus­
cadas na serra, estas são 
feitas "pelos senhores que 
levam o gado para a casa do 
Barreiro", frisou. 

Na óptica de Man uel 
Gomes, "o Parque Ecológico 
tem que ter gado, para 
desbastar o mato". Ainda 
segundo o nosso interlocutor 
"existem pessoas que metem 
na cabeça que os criadores 
de gado são analfabetos, mas 
se os nossos pais tivessem 
oportunidade de nos dar 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

estudos talvez hoje em dia 
houvesse alguém com capa­
cidade para resolver os 
problemas". Pois "não é criti­
c811do nem pensando que as 
pessoas são b_m'ras" que se 
resolve o "problema" . 

Raimundo Quintal 
desmente 

Confrontado com estas 
afirmações, Raimtmdo Quin­
tal disse que tudo não passa 
de "mentiras" e sublinhou 
que estes 8l'gmnentos já não o 
"comovem". "Esses senhores 
comigo já não brincam, esses 
senhores são de facto uns 
grandes especialistas e uns 
entendidos, mas as serras do 
Funchal , sobretudo as de 
Santo António, que não têm 
mais nada para arder, se 
estão escalvadas é devido ao 
grande trabalho que eles têm 
feito em defesa da nattu'eza. 
A mim não me comovem" , 
vincou. 

Raimtmdo Quintal escla­
receu, ainda, que "é mentira" 
que os funcionários da câma­
ra retirem o gado da serra. 
"Sempre que entram as 
cabras no p81'que nós envia­
mos ttm fax p81'a a direcção 
de florestas a pedir que tirem 
o gado dai . Quem não deve 
hão teme e nós não devemos 
nem tememos". 

Quanto a um possível 
diálogo p81'a tent8l' resolver 
este imbróglio, Raimundo 
Qttintal afirmou peremptori­
amente: "O que é isso do 
diálogo? Voltru' a ter gado lá 
~entro? Pelo amor de Deus 
isso está completamente posto 
de p811e". 

EM 

e folk com 

Jesus Barros 

horas, 

Romeo 

6 
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A R C o D E SÃO J o R G E 

Casa do Povo celebra 
patrono da paróquia 

• A Casa do Povo do Arco de São Jorge programou 
uma semana de actividades, numa forma de celebrar 
o patrono da paróquia. Além das cerimónias religiosas 
estão previstas diversas acções lúdicas e desportivas. 
A "festa" começa depois de amanhã. 

A exemplo do que 
aconteceu no ano 
transacto , a Casa 

do Povo do Arco de S. Jor­
ge celebra o patrono da pa­
róquia, levando a efeito 
uma semana de diversas 
actividades lúdico-recrea­
tivas qu e trarão animação 
à população da freguesia, 
num misto de cultura e de 
lazer. 

Apesar de os maiores 
festejos da Paróquia do Ar­
co de S. Jorge se efectua­
rem no Verão, o orago é S. 
José, celebrado religiosa­
mente a 19 de Março. Era 
a data dos antigos festejos, 
deslocados posteriormen­
te para o Verão, por ques­
tões de maior rentabiliza­
ção dos comércios e pre­
sença de fo rasteiros, no­
meadamente de emigran­
tes . 

Outro aspecto que moti­
va a realização deste even­
to é o aniversário da cria­
ção da Casa do Povo local, 
acontecimento ocorrido a 
12 deste mês, no ano tran­
sacto. Sendo, por outro la­
do, uma época de poucos 
eventos à disposição das 
populações este aconteci­
mento apal'ece como uma 
forma de ocupação de fins 
de tarde, bem como opor­
tunidade de presença de al­
guns eventos de cariz cul­
tural , nem sempre dispo­
níveis para quem habita no 
Norte. 

o Arco de São Jorge vai ter uma semana com muitas actividades. 

Ponto de interesse des­
ta semana é, também, a 
realização de eleições pa­
ra a direcção da Casa do 
Povo local, com data pre­
vista para 15 deste mês. Co­
mo listas concorrentes , 
existe uma só, integrando 

os membros da actual di­
recção, que teve como mis­
são preparar estas elei­
ções e instalar, com formas 
organizadas, a Casa do Po­
vo qlie agora vê eleitos os 
seus corpos dirigentes. São 
órgãos que vão gerir os 
des tinos des ta Casa 'do 
Povo nos próximos três 
anos. 

O programa para esta 
semana é bastante varia­
do, incluindo uma panóplia 
de eventos que vão desde 
os acontecimentos despor­
tivos aos culturais e reli­
giosos. Tudo se inicia no 
dia 15 com as eleições para 
os corpos dirigentes da 
Casa do Povo. Pela tarde 
serão diversos grupos con­
vidados a estar presentes 
na freguesia, para partici-
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PÁSCOA. 98 

• AÇORES 1 SEMANA EM S. MIGUEL - 77.000$00 
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• PALMA DE MAIORCA ~ 88.950$00 
• CANÁRIAS - 50.100$00 
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BORDÉUS · 25 ABRIL A 2 MAIO 
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9000 FUNCHAL - (MADEIRA/PORTUGAL) 
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par num torneio desporti­
vo que aí terá lugar. Até fi­
nal da semana diversas 
presenças estarão ao di s­
por da população : a 16 o 
Grupo Folclórico da Casa 
do Povo de Santana, a 17 
a Tuna da Casa do Povo 
do Faial, a 18 o Grupo E.t­
nográfico da Casa do Povo 
da Ilha de Santana, a 19 o . 
Grupo Nova Geração, da 
Associação Cultural e Des­
portiva do Faial. Sendo 
Dia de S. J osé, contará 
com a celebração , soleni­
zada, da eucaristia, ao fim 
da tarde. No dia 20 actua­
rá o Grupo Tunacedros, de 
S. Roque do Faial , e o con­
curso intergerações , dos 
"Trovadores" da Casa do 
Povo local. Dias 21 e 22 se­
rão os maiores da semana. 
No primeiro haverá o es­
pectáculo Madeira em Fes­
ta, seguido de discoteca ao 
ar livre , com o grupo 
"Queimada". No segundo 
serão as cerimónias ofici­
ais que preencherão toda 
a jornada . 

A missa do encerra­
mento das festividades se­
rá pelas 11:30, ao que se se­
gue uma homenãgem pós­
Íluna ao Pe. Elias, um filho 
da freguesia, grande im­
pulsionador da 1 ª semana 
de S. Jos~, ocoJ'rida no ano 
passado. A tomada de pos­
se dos elementos dos novos 
corpos sociais da Casa do 
Povo está prevista para as 
13 horas, precedendo o al­
moço da praxe. Para a tar­
de, está programada uma 
das mais interessantes par­
tes de toda a semana: o en-

contro de bandas do con­
celho. Elas são três: a do 
Arco, a Municipal de San­
tana e a do Faial , a decana 
do concelho . A primeira 
vez que esta iniciativa se 
realizou foi na primeira 
edi ção desta semana em 
que se encontraram as três 
bandas. É propósito da ac­
tual dir ecção da Casa do 
Povo, proposta a recondu­
ção no futuro acto eleito­
ral, continuar com este en­
contro , único no concelho. 
Como banda convidada es­
tará presente a banda do 
Funchal "Os Artistas". 

A restauração de anti­
gas tradições é um dos pro­
pósitos que preside à reali­
zação destes eventos. A co­
memoração do dia do ora­
.go na altura certa é um de­
les. O proporcionar de mo­
mentos de lazer, convívio 
e cultura, numa altura em 
que os afazeres do cultivo 
dus campos pouco tempo 
deixam para essas activi­
dades é outro importante 
motivo. 

A organização desta ac­
tividades durante toda es­
ta semana conta com vári­
os apoios. A principal enti- ' 
dade a promovê-las é a Ca­
sa do Povo local. AJunta, o 
clube e a paróquia, que ce­
de o salão paroquial para 
local de grande parte des­
tas realizações, colaboram, 
bem como a CMS. Os Ser­
viços da Extensão Rural 
constituem-se como outro 
dos importantes colabora-
dores. . 

M. LUIS MAC EDO 
CORRESPONDENTE EM SANTANA 
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N ovas tarifas 

do Mimo, 

Spot eTaco. 

Mimo 

Dia (09-21 h) 25$00 80$00 

Noite (21 -09 h) 20$00 40$00 

Fins de Semana* 20$00 20$00 

Spot 

Dia (09-2 1 h) 25$00 85$00 

Noite (21-09 h) 20$00 20$00 

Fins de Sem~na· 20$00 20$00 

Taco 

Dia (09:21 h) 30$00 85$00 

Noite (2 1-09 h) 30$00 50$00 

Fins de Semana* 30$00 30$00 

Bónus nas chamadas recebidas = 15$00 por minuto completo. 

Europa, Marrocos, Argélia e T unísia 100$00 

Resto do Mundo 210$00 

. * Tarifa única aos Sábados, Domingos e Feriados Nacionais (O·24h). 
Os preços indicados incluem N A e referem-se a chamadas taxadas em períodos 
de 30 segundos. . . 

Mais perlo do qiJe ti ImporlsnÚ 
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MANUELA A R C A N ~ J O DE MITIU-SE 

Mais uma baixa 
na equipa de Guterres 
A notícia da demissão da 

secretária de Estado 
do Orçamento, Manu­

ela Arcanjo, foi dada pelo pró­
prio primeiro-ministro, em 
Londres, na noite de quarta­
feira. António Guterres não 
comentou a demissão da secre­
tária de Estado, preferindo 
aguardar pelo regresso de Sou­
sa Franco de Cabo Verde para 
decidir a substituição. 

O ministro das Finanças, 
António Sousa Franco, por seu 
turno, escusouse a fazer quais­
quer comentários à demissão 
da secretária de Estado do 
Orçamento, «até falar com o 
primeiro-ministro» . 

Sousa Franco, acompanha­
do do secretário de Estado das 
Finanças e do Tesouro, Fer­
nando Teixeira dos Santos, ini:­
ciou, quarta-feira, uma visita 
oficial de três dias a Cabo Ver­
de, onde assinará o acordo de 
convertibilidade do escudo 
cabo-verdiano na divisa portu­
guesa. 

«O 'senhor ministro confir­
ma a notícia mas não faz 
comentários até falar com o 
primeiro-ministro», António 
Guterres, disse à imprensa o 
chefe de gabinete de Sousa 
Franco, salientando que a posi­
ção do titular das Finanças em 
não dar outras explicações é 
peremptória. 

PS lamenta demissão 

O deputado socialista Joel 
Hasse Ferreira lamentou 
ontem a demissão da secretá­
ria de Estado do Orçamento, 
classificando-a como uma pes­
soa de gt-ande competência téc­
nica e elevada sensibilidade 
social. 

«Lamento que Manuela 
Arcanjo tenha decidido sair do 
governo, dada a sua gt'ande 
competência técnica, elevada 
sensibilidade social e o exce­
lente relacionamento que 

• A demissão da secretária de Estado do Orçamento, 
Manuela Arcanjo, é a 1Sa baixa no executivo socialista. 
António Guterres não comenta a demissão, 
aguardando pelo regresso de Sousa Franco. 

'A demissão de Manuela Arcanjo vai obrigar à 18ª mudança 
no governo socialista. 

vinha mantendo com o gt'upo 
parlamentar do PS» , disse à 
Agência Lusa o porta-voz da 
bancada socialista para a área 
da economia e finanças. 

«Estou convicto de que o 
ministro Sousa Franco, dota­
do de uma invulgar capacida­
de política e de uma formação 
jm1diGlJ, e económica de eleva­
díssimo gabmito, saberá, em 
colaboração com o primeiro­
ministro, encontrar a melhor 
solução pID-a a substituição da 
secretária de Estado do Orça­
mento», acentuou. 

Para o deputado, «as com.­
petências de Manuela Arcan­
jo encontrm'ão certamente 
lugm' onde se exprimir ao ser-

viço do pais e do projecto poli­
tico socialista democrático». 

«Nós continuaremos a tra­
balhar em colaboração com o 
ministro Sousa Franco, com o 
qual existe um óptimo relaci­
onamento e uma experiência 
de trabalho frutuosa, quer na 
prepm'ação da reforma fiscal, 
quer nos trabalhos que envol­
vem a discussão orçamental, 
quer em todas as outI-as áreas 
que dizem respeito à política 
financeira e à concretização 
da participação de Portugal no 
Euro» , concluiu. 

Demissão negativa 

O líder do PSD, Marcelo 
Re~lo de Sousa, considerou 

ontem negativa a demissão da 
secretária de Estado do Orça­
mento, ManuelaAi'calljo, face 
à próxima entrada de Portu­
gal para o Euro. 

O dirigente social-demo­
crata, que cumpre um pro­
grama de visitas a instituições 
de saúde de Lisboa, salientou 
o facto de ser a primeira vez 
desde há muitos anos que um 
responsável pelo orçamento 
se demite em choque aberto 
com o Ministro das Finanças. 

Referiu ainda que Portugal 
está «em véspera do Em'o e 
se há coisa importante para 
o Euro é o orçàmento». 

«Quando a pessoa que 
garante a elabol'ação do orça-

mento se demite, não deixa 
de ser preocupante estando 
nós em vésperas do Em'o» , 
acrescentou. 

Por último, recordou que 
ManuelaArcanjo «eraagtw- ' 
de defensora da refOl'ma da 
administração pública», pelo 
que disse ficar com a impres­
são de que esta reforma «já 
não vai ser feita por este 
governo». 

«Por todas estas razões a 
demissão da secretária de 
estado do Orçamento, que o 
próplio primeiro-ministro con­
siderava uma peça funda­
mental na sua equipa, repre­
senta a desorientação em que 
se encontra o governo e que 
se traduziu nesta semana 
negra de demissões». 

O Executivo, disse Rebelo 
de Sousa ao iniciar uma visita 
ao Centro de Saúde da Ala­
meda, em Lisboa, «dá a sen­
sação de lUll barco à deriva 
sem timoneiro. Foram as 
demissões nas Forças Arma­
das, as da RTP, em empresas 
públicas como a EDP e ago­
rano governo». 

:t8ª "baixa" desde 1995 

A demissão da secretária 
de Estado do Orçamento, 
Manuela AI'calljo, é a 18ª "bai­
xa" no governo chefiado pelo 

, socialista António Guterres, 
empossado a 28 de Outubro 
de 1995. 

A primeira mudança na 
composição do Governo ocor­
reu logo um mês após a pos­
se, quando Henrique Cons­
tantino deixou, por motivos 
de saúde, o Ministério do 
Equipamento Social, tendo 
sido substituido por Mm1:eira 
Nabo. 

Este, por sua vez, 15 dias 
depois de tomar posse, demi­
tiuse, na sequência da notícia 
sobre uma irregularidade no 
pagamento de Sisa. 

N O REG I ÃO D E S ET Ú BA L PONTE 25 DE AB RIL 

Ministra admite 
falhas na Saúde 

Aministra da Saúde classi­
ficou como positivo o fun­

cionamento das unidades de 
saúde que ontem visitou na 
região de Setúbal, mas admi­
tiu haver «falhas na pm1:e mais 
simples, que é a organização». 

Maria de Belém Roseira 
falava aos jornalistas no Hos­
pital S. Bernardo, em Setúbal, 
o último local que visitou , 
depois de se ter deslocado ao 
CentI'o de Saúde da Cova da 
Piedade (Almada) e ao Hos-

pital de Sant'Iago do Outão. 
«Estas visitas não são para 

ver o que é bom, são para ver 
o que é mau», disse a minis­
tI'a, que ao longo do percurso 
que efectuou no Hospital de S. 
Bernardo foi diversas vezes 
abordada por populares des­
contentes com os serviços. 

Acerca das necessárias 
melhorias na rede de saúde 
pública, a ministI-a invocou o 
diploma aprovado quar;ta-fei­
ra em Conselho de Ministros 

que consigna o tratamento 
domiciliário por parte dos 
médicos de família, conside­
rando que vai suprir uma 
«necessidade básica» da popu­
lação. Quanto ao esquema 
remuneratório do diploma, 
negou que os médicos vão ser 
pagos «à peçfu>, alegando que 
as remlmerações aos clínicos 
estão incluídas nos «indíces 
contabilísticos» do diploma, 
sem adian.tm' mais pormeno-

"'1'Ie8. "':.' 

Portagens 
não aumentam 

O ministro do Equipa- boio e seis faixas de roda-
mento, Planeamento gem - o tempo da respec-

e Administração do Terri- tiva travessia será menor 
tório garantiu ontem que e qu e, por isso , tal <<irá 
o preço da portagem da reflectir-se no valor da por-
Ponte 25 de Abril será tagem». 
mantido mesmo depois da «Assim que houver uma 
abertura ao tráfego da alternativa real, quando o 
Ponte Vasco da Gama, em comboio cir cular e que as 
finais deste mês. seis faixas de rodagem 

João Cravinho, em decla- estejam abertas sem quais-
rações aos jornalista.s , quer restrições, então tudo 
sublinhou, contudo, q ue muda, com a economia no 
assim que as obras de tempo de travessia, pelo 
beneficiação que decorrem que isso vai reflectir-se no 
na Ponte 25 deAbril esti- • y.al,ol' ,df' ~.&);t,~gem» , justl­
~~r~p.;._co_n{juídâf! c_àm_':~ lCOU..;~______ __.:::J 
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Viveiros 
de planfas 
ornámenfais 
e aromáficas. 

8 
RUA DR. BARRETO, 45 
TELEF.: 761423 9000 FUNCHAL 

ORADIA 
EM EXPOSiÇÃO 

PARA VENDA 
Vivenda, com vista espectacular sobre a baía, num lote 
de 430m2, com 3 quartos de dormir, todos com WC 
privativo, sala comum, cozinha, jardim relvado, etc. 

Em exposição, no próximo sábado, dia 14/3/98, ao Caminho 
do Ribeiro Seco, 29 - S. Gonçalo, das 15 às 18 horas. 

PREDIMA - Soco Mediação Imobiliária, Ld.~ 
Rua do Castanheiro, n.º 1 R/C 
Telf: 229622 Fax: 225551 
Licença AMl 799 00298 

EMPRESA DE DISTRIBUiÇÃO ALIMENTAR 
PRETENDE SELECCIONAR 

PAQUET E 
Perfil exigido: 

• Carta de moto 

• Pessoa responsável 

• Idade até 25 anos 

Oferece-se: 

• Remuneração compatível com a função. 

Os candidatos interessados deverão enviar carta a 
este Diário ao n.O 00391 . 

\!J !A!,;ê~Elruoo 
FUNDADO EM 1966 FORMAÇAO PROFISSIONAL 

A TíTULO EXCEPCIONAL NO FUNCHAL 
ÚLTIMA SEMANA DE INSCRiÇÕES 

DECORAÇÃO E ARQUITECTURA DE INTERIORES, "3 VAGÀS" 
CONTABILIDADE E ANÁLISE DE BALANÇOS, "5 VAGAS" 

TOPOGRAFIA (Fed. Internacional Geómetras), "2 VAGAS" 

Informações/Inscrições: 
HOTEL SANTA ISABEL - Av. d"olnfante 

DAT AlHORÁRIO: -
Dias 8 a 13 (2ª a sexta-feira), das 10 às .13:00 / 15 às 19:00 

.... .'" . ~ 

SEDE: Praça Duque da Terêéira, n.º 24 - 2º - 1200 Lisboa 
• 99997 

;1 - ~ " . ," .', ' 

- ,'.. ~ '" f" " " : •• 1. .. ... . '. . ,.- ' 

Elllpresa de Restauração '. 
ad~ite para 'os seus quadros ' 

Tratar pelo telef.: 223572. 
rt • I,', 

GRUPO HOTELEIRO PRETENDE 
CONTRATAR: 

BAGAGEIRO 
PERFIL PRETENDIDO: 

' ... Boa apresentação 

' ... Conhecimentos de línguas em especial inglês 

' ... Disponibiltclade para horários 

CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 
' ... Conhecimentos da língua alemã 

OFERECEMOS: 
' ... Integração num grupo hoteleiro sólido e estável 

' ... Bom ambiente de trabalho 

' ... Possibilidade de progresso 

Resposta, com "curriculum vitae" detalhado, com foto 
tipo Bilhete de Identidade, às iniciais MG. 00248 

RAPARIGAS PRECISAM-SE 
18 a 30 anos, c/ ou sem experiência, para 
quartos e mesa. Contactar, hoje, a Agência de 
Viagens INTER-VISA, R. Dr. Fernão Ornelas, 
das 10 às 12 horas. 420 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 . 

II PEUGEOT 
I LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA: 

17 
• 

I OCASIÃO DA SEMANA: OPEL ASTRA 1.4 - 16 V CARAVAN - 96 I 
USADOS CI GARANTIA 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 306 S 16 (2.0) 95 ·Opel Corsa Swing 1.2 89 
• Peugeot 405 SR 1.6 90 ·Opel Corsa 1.0 89 
• Peugeot 106 XN Diesel 95 • Ford Fiesta 1.1 91 
• Peugeot 205 XR 1.1 86 • Renault Super 5 (Diesel 5L) 87 
• Peugeot 205 CTi 1.6 90/91 • Renau lt Express 1.6 D 92 
• Porsche 911 Turbo 89 • Renault Twingo 1.2 93 
• Mercedes C180 93 • Renau lt Clio 1.2 93 

• Fiat Punto 55 S 95 • Renault Clio RN 1.1 91 
• Citroên AXTen 93 • Renault ClioS 1.4 92 
• Nissan Micra 1.0 94 • Seat Marbella 90 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 306 XSi 1.8 • Peugeot 406 STOT 2.1 Oiesel 

Esperamos por si! ... 

CJ FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 48 MESES 

Sfands Novos e Usados. 
Aberto aos sábados, das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.O 1 Telef.: 741200 I Fax: 741600 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 28·30· Fax: 221854 

Rua da Cadeia Velha, 8 Telef.: 200074 
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S A Ú D E MENTAL EXPO '98 

Proposta do Governo 
Pavilhão de Macau 
prepara transição 

M acau quer despertai' o 
interesse da comuni­

dade internacional com a 
sua participação na 

to ecónómico, o estatuto de 
porto franco e cidade aber­
ta, a autonomia pós-1999 
como parte da China, as 
infra-estruturas modernas 
e qualidade de vida, o posi-

".., 

nao merece consenso . Expo'98 em Lisboa, dizia 
ontem um jornal de Hong 

Com o bastonário da 
Ordem dos Médicos, 
Carlos Ribeiro, a assis­

tir ao debate na galeriadesti­
nada aos convidados de hon­
ra, o aspecto mais polémico 
residiu no papel a desempe­
nhar por médicos e juízes na 
decisão de internar compulsi­
vamente mn doente mental. 

Todos os partidos da oposi­
ção acusaram o Governo de 
pretender judicializar o inter­
namento compmsivo. 

Justificando as alterações 
que o Governo pretende intro­
duzir numa legislação com 
mais de 30 anos, Vera Jardim 
definiu como objectivos o esta­
belecimento dos princípios em 
matéria de saúde mental, a 
consagração dos direitos dos 
cidadãos afectados por doen­
ças do foro psíquico e a regu­
lação "exigente do processo 
de internamento". 

Alegou que por via da Cons­
tituição da República e "em 
consonância com recomenda-· 
ções internacionais", a decisão 
do internamento é "um pro­
cesso judicial, com uma fun­
ção eminentemente garantis­
tica, que culmina numa deci­
são obtida com observância de 
um princípio amplo de audi-

003 7:\ 

• O ministro Vera Jardim apresentou, no Parlamento, a 
proposta de lei de Saúde Mental, documento que não 
mereceu consenso mínimo entre os partidos da oposição e 
que, por isso, baixou directamente à comissão, sem votação. 

A proposta de Vera Jardim não tem o apoio dos psiquiatras. 

ção". Para o efeito, o ministro 
propõe a criação de uma 
comissão para acompanha­
mento e execução da lei, enti­
dade à qual os internados se 

Convidamo-lo a si, · 

podem dirigir. Ou seja, na sua 
opinião, trata-se de "uma lei 
de princípios fimdamentais do 
sistema e de direitos e garan­
tias dos doentes". Na respos-

ta, o PCP denunciou a "fortís­
sima judicialização da questão 
do internamento compulsivo 
em detrimento da autoridade 
médica". 

a sua mulher, os filhos, 

Kong. 
O~ pavi­

lhão de 
Macau na 
Expo ' 98 , 
com 2.000 
metros 
quadrados, 
pretende 
mostrar o 
"passado , 
presente e 
futuro " do 
telTitório 
como "algo 
de único no 
mundo", 
diz o diário 
de língua 
inglesa , 
Hong Kong 
Standard, 
citando o 
coordena-
dor da par-
ticipaçãQ 
de Macau, 
Sobral. 

70 

dias 

coronel Luís 

O jornal refere que com 
um orçamento de 100 milhõ­
es de patacas (2,2 milhões 
de contos) a participação de 
Macau na Expo'98 tem oito 
linhas de orientação - a 
identidade cultural sino-por­
tuguesa, o desenvolvimen-

o cão, e a sogra, 

a virem conhecer ao vivo o novo Honda Civic Aero deck, no dia 14 de Março, num concessionário perto de si. 

[HJ 
BONDA 

Onda Madeira S.A. 
Zona Industrial da Cancela, Pavilhão Pi 3.2 (() 934S"0 / 934S .. 7 

Estamos abertos no próximo sábado das 10 às 19 horas. 
Venha experimentar o novo Honda Civic Aero deck. 

internacionais. 

cio-
namento 

como elo 
de ligação 
entre o Ori­
ente e o 
Ocidente e 
o crescente 
p a p e I 
como pal­
co de con­
fer ências 

O Hong Kong Standard 
refere ainda que o pavilhão 
de Macau incluirá réplicas 
de emblemas do território 
como o jardim chinês Lou 
Lim Iok, as ruínas de S . 
Paulo, a gruta de Camões e 
um-mini casino com "slot­
machines". 

Civic Aero deck. 

Tão excitante 

que nem parece um 

automóvel familiar. 

[gJ 
RONDA 

Primeiro o H omem. depOIS a mâqu ina 
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ELEiÇÕES N A DINAMARCA Manifestações 
contra 

'Pinochet Por uma a negra 
O primeiro-ministro 

social-democrata 
dinamarquês, Poul 

Nyrup Rasmussen, conseguiu 
manter à justa a maioria no 
parlamento graças a apenas 
176 votos de diferença, os sufi­
cientes para eleger um depu­
tado do seu partido na ilha de 
Faroe, 

.Os social-democratas mantiveram a maioria 
parlamentar por uma diferença de ... 176 votos. 
Rasmussen contrariou todas as previsões e elegeu mais 
um deputado que a oposição. 

Mesmo assim, a ala não soci­
alista do Fólketing fica refor­
çada com o regresso dos cris­
tãos populares que consegui­
ram quatro deputados (O), 
Também a direita popular 
dinamarquesa sobe, passan­
do de 4 para 13 deputados, e 
o partido centrCHiemocrata, 
de 5 paraS. 

Dezenas de pessoas fica­
ram feridas e uma centena 
de outras foram detidas duran­
te confrontos violentos, ontem, 
. em Valparaíso, onde se locali­
za a sede do Parlamento chi­
leno (a 100 quilómeU'OS de San­
tiago), Os confrontos entre 
manifestantes e agentes poli­
ciaís deram-se depois de qua­
tro horas de "cerco" ao quar­
teirão onde se encontra o edi­
fício do Parlamento. 

Os eleitores daquele arqui­
pélago elegeram dois repre­
sentantes, lun social-democra­
ta, que conseguiu ganhar o seu 
mandato por 176 votos de dife­
rença, e um conservador, Nas 
anteriores eleições, em 1994, 
os dois assentos reservados às 
ilhas Faroe foram atriblúdos 
à direita. 

Talvez devido às sonda­
gens dos últimos dias , que 
davam a possibilidade de 
vitória à direita, verificou-se 
runa das maís altas afluênci­
as às urnas dos últimos anos 
(85,2 por cento), 

Os manifestantes protesta­
vam contra a investidura do 
ex-ditador Augusto Pinochet 
como senadorvitalicio, ao abri­
go da Constituição chilena 
(aprovada sob o regime de 
Pinochet), que permite aos 
antigos presidentes da Repú­
blica ocuparem o cargo de 
senadores vitalícios. 

Este mandato vital, juntar 
mente com o obtido pelos soei­
al-democratas na Gronelândia 
- que manteve o mesmo sen­
tido de voto ao eleger um depu­
tado social-democrata e um 
liberal- permitiu ao até agir 
ra chefe do governo (social­
democrata e radical apoiado 
pela eÀirema-€squerda) con­
tar com uma maioria de 90 
lugares nos 179 do Folketing 
(parlamento). 

Os social-democratas conseguiram uma vitória surpresa, contra todas as previsões, 

O Partido da Renovação 
Democrática, fundado por 
críticos da União Europeia, 
que concorria pela primeira 
vez às eleições, não conse­
guiu eleger nenhum deputa­
do, o que pode querer dizer 
que os dinamarqueses dese­
jam uma maíor proximidade 
à Europa, 

Confrontos entre a polícia e 
manifestantes, devido ao mes­
mo motivo, registararam-se 
também na capital chilena, 
Santiago, Augusto Plnochet foi 
investido ontem como sena­
dor, 24 horas após ter aban­
donado o cargo de chefe do 
EstadoMaíor do Exército, 

Conhecidos os resultados, 
63 mandatos para os social-

democratas, sem incluir os das 
ilhas (62 antes), Poul Nyrup 
Rasmussen anlmciou de ime­
diato que voltará a formar 
governo com o seu anterior ali­
ado, o Partido Radical (sete 
lugares, menos um que no 
anterior parlamento ), 

En1re os seus apoiantes tm­
dicionais, os socialistas popu­
lares obtiveram 13 lugares (13) 
e a Lista Unitária (comunistas 
e verdes) 5, menos 1 mandato 
que nas eleições anteriores. 

Também no caso dos libe­
rais, as eleições antecipadas 

BULDOG DISCO BAR 
(ATRÁS HOTEL ATLANTIS) 

ABERTO DAS 12.00 ÀS 14.00 HORAS 
(BAR ABERTO 2 MINUTOS) ENTRADA LIVRE 

FESTA PRIMAVERIL 
AMANHA, SABADO, DIA 14 DE MARÇO, A PARTIR DAS 21 HORAS 

MODELOS VESTIDOS por 1111'" NANDA'S ~ 
(FEMININOS) ~ 

MODELOS VESTIDOS por III 
(MASCULINOS) 

MODELOS VESTIDOS por III 
(INFANTIS) 

MODELOS PENTEADOS por Im~ 
STAR 

cabeleireiro 

Produtos ACLAPIL 

Canções, Fados, etc ... 
ORGANIZAÇÃO DE LíDIA ABREU 

(Proprietária de STAR cabeleireiro às Galerias Bazar do Povo) © 22 93 12 

Vá ., veJa ., cante e divirta-se! 

00380 

de quarta.feil'a não 1rouxeram 
grandes alterações, mantendo 
estes os 42 mandatos que 
tinham, O mesmo não se pode 
dizer dos seus aliados conser­
vadores, que perdem 11 man­
datos no novo parlamento, 
ficando com 16 (27). 

Uma sondagem realizada 
quarta-feira indica que 48 por 
cento dos dinamarq~eses ten­
cionam votar "sim" no refe­
rendo sobre o Tratado de 
Amesterdão contra 32 que 
votarão "não" e 20 por cento 
de indecisos. 

INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO 

Selecciona para os seus quadros do Funchal 

Pinochet foi empossado ao 
lado de 20 outros novos sena­
dores escolhidos pelo Supre­
mo Tribunal, as Forças Arma­
das e o Presidente da Repú­
blica, Eduardo Frei. 

LICENCIADOS EM GESTÃO DE EMPRESAS 
(m/i) 

FUNÇÕES: 

o candidato a seleccionar prestará apoio técnico-comercial às Agências localizadas na área 

geográfica da Ilha da Madeira, reportando directamente ao responsável pela rede da Região. 

REQillSITOS E CONHECIMENTOS DE NATUREZA PROFISSIONAL: 

Poderão candidatar-se licenciados na área de Gestão de Empresas, com idade não superior 

a 30 anos. 

Conhecimentos de natureza profissional: 

Os candidatos deverão possuir conhecimentos/experiência de Técnica de Vendas, 

Gestão de Clientes , Análise Económico-Financeira de Projectos e Gestão Financeira. 

Conhecimentos complementares 

- Conhecimento da actividade bancária (condição preferencial); 

- Bons conhecimentos de Francês e Inglês; 

- Informática na óptica do utilizador. 

Requisitos pessoais 

- Dinamismo, espírito de iniciativa e capacidade de organização; 

- Facilidade de comunicação oral e escrita; 

- Facilidade de relacionamento; 

- Gosto, de trabalhar em equipa; 

- Capacidade de negociação; 

- Aptidão comercial ; 

- Elevado sentido de responsabilidade e empenhamento profissional ; 

-Disponibilidade adequada às exigências da função; 

- Disponibilidade para deslocações; 

- Residência na área geográfica em causa; 

- Aceitação de provas selectivas. 

Resposta ao nº 375 deste Jornal, no prazo de 5 dias a contar da data de publicação, 

acompanhada de currículo detalhado e outros elementos susceptíveis de interesse para selecção. 
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LíDERES DOS 2 6 REUNIDOS E M L OND RE S Blairquer 
declaração 

sobre o Kosovo Droga e c • • alidade O primeiro-ministro britâ­
nico, Tony Blair, propôs, 
ontem, que a Conferência 
Em'opeia, reunida em Lon­
dres, aprove uma declaração 
conjunta sobre a situação no 
Kosovo. do:minalll a conferência 

Na sua primeira 
intervenção na 
Conferência Euro­

peia a decorrer na capital 
britânica, Helmut Kohl 
propôs que os actuais 
Quinze e os paises do Les­
te candidatos à UE encar­
regassem um grupo de 
peritos de fazer um inven­
tário sobre a situação do 
consumo e tráfico de dro­
ga e sobre a marginali­
dad e e criminalidade 
organizada em toda a 
Europa. 

• O chanceler alemão, Helmut Kohl, convidou ontem, 
em Londres, os actuais e os futuros membros da União 
Europeia a fazerem um levantamento exaustivo dos 
problemas da droga e do crime organizado à escala 

Kohl sugeriu que o gru­
po de peritos fosse consti­
tuído já nos próximos dois 
meses, por forma a que os 
primeiros resultados con­
Cl'etos do seu trabalho pos­
sam ser analisados dentro 
de um ano , na próxima 
reunião da Conferência 
Europeia, ao nível de che­
fes de Estado ou de gover­
no dos "26". 

da grande Europa. 

Criada na última cimei­
ra dos Quinze, em Dezem­
bro , no Luxemburgo , a 
Conferência Europeia reu­
nirá regularmente os actu­
ais 15 Estados-membros da 
UE e os 11 países candida­
tos à adesão - 10 do Les­
te e a ilha mediterrânica 
de Chipre. 

o crime organizado foi o principal tema do início da conferência de Londres. 

A sessão da manhã, da 
reunião inaugural da Con­
ferência , foi dominada 
pelas questões da droga e 

do crime organizado à 
escala europeia. 

Poucos progressos 

De acordo com um por-

ta-voz da delegação por­
tuguesa, o primeiro-minis­
tro António Guterres con­
siderou que são ainda 
escassos os passos dados 
pela União no sentido do 

combate aos dois flagelos. 
Em relação à droga, 

Guterres, de acordo com a 
mesma fonte , insistiu na 
necessidade de se continuar 
a trabalhar no sentido da 

CONFERENCIA D E LONDRES 

Na defesa do português 
O primeiro-ministro , 

António Guterres, 
falou em português na 
Conferência Europeia que 
se iniciou em Londres, na 
sequência da recusa do 
governo de Lisboa e outros 
de que apenas quatro lín­
guas fossem utilizadas na 
reunião. De acordo com o 
programa inicial do even­
to , apenas quatro línguas 
- inglês, francês , alemão 
e espanhol - seriam utili­
zadas no novo fórum que 
vai reunir regularmente os 
actuais 15 Estados-mem­
bros da UE e os 11 países 
candidatos à adesão - 10 

Guterres conseguiu manter o português como 
língua oficial da conferência. 

do ex-bloco comunista do cês, inglês, grego, finlan- «Exigimos sempre o 
Leste e a ilha mediterrâni- dês, alemão, sueco, dina- direito de falar na nossa 
ca de Chipre. marquês, holandês e itali- própria língua no seio da 

A medida foi contestada ano). União Europeia. É uma 
por Portugal e por outros À última hora, a presi- questão a que somos par-
Estados-membros , nomea- dência britânica em exercí- ticularmente sensíveis e 
damente pela Itáli a, um cio da UE foi assim obriga- que uma vez mais foi intei-
dos "grandes" da UE, que da a "improvisar" cabines ramente r espeitada», 
exigiram a utilização na de interpretação das 11 lín- comentou o primeiro-minis-
reunião de todas as 11lín- guas no local onde decorre tro, António Guterres, em 
guas oficiais da União a primeira l'eunião da Con- declarações a jOl'llalistas 

Fonte da presidência bri­
tânica justificou que esco­
lheu- apenas quatro línguas 
de trabalho por razões de 
funcionalidade , dado o 
grande número de interve­
nientes (28 no total, inclu­
indo os presidentes da 
Comissão Europeia e do 
Parlamento Europeu). 

A inclusão inicial do 
espanhol como língua de 
trabalho da Conferência, a 
par das três línguas mais 
faladas na UE (inglês, fran­
cês e alemão) foi justifica­
da, pela mesma fonte, com 
a dificuldade do chefe do 
govel'llo de Madrid, Jose 
Maria Aznar, em falar 
outro idioma que não seja 
o castelhano. 

A República Checa e a 
Eslováquia (outrora unidas 
na Checoslováquia) , a 
Eslovénia (ex-república 
jugoslava), a Estónia, Litu­
ânia e Letónia (ex-repúbli­
cas bálticas da antiga 
URSS), a Polónia, a Hun­
gria, a Roménia, a Bulgá-(português, espanhobJl'an-n_J~rê~lcia Europeia. ____ ~~ Londr_es_. __ 

--- -------

redução da procura, mas 
preconizou «um esforço 
acrescido no combate à ofer­
t8». 

Neste contexto, o primei­
ro-ministro portugtlês pro­
pôs «a criminalização da 
lavagem de dinheiro prove­
niente do tráfico de droga, 
bem como a criação de uni­
dades especiais mistas trans­
fronteiriças», exemplifican­
do com «a excelente» coo­
peração, neste domínio , 
entre Portugal e a Espanha. 

Guterres defendeu ainda 
o reforço das competências 
da Em'opol, unidade de polí­
cia europeia vocacionada 
para o combate ao tráfico 
de droga e ao crime organi­
zado. 

Após a primeira sessão 
de trabalhos, os líderes dos 
"26" participaram num 
almoço oferecido pela 
rainha de Inglaterra, Isa­
bel II . 

À tarde, os chefes de Esta­
do ou de governo da UE e 
do Leste europeu vão deba­
ter a cooperação no domínio 
ambiental, bem como ques­
tões da actualidade interna­
cional, principalmente a situ­
ação no Kosovo, região autó­
noma da Servia à beira de 
uma guerra civil. 

O conflito no Kosovo será 
objecto de uma declaração 
conjunta dos membros da 
Conferência. 

Blail' falava na sessão inau­
gm'al da Conferência Euro­
peia que reúne os 15 paises 
membros da UE e os 11 can­
didatos à adesão (10 da Euro­
pa central e de Leste) e a ilha 
mediterrânica de Chipre [ver 
peça ao lado ]. 

O Kosovo, uma província 
jugoslava de maioria albane­
sa, foi alvo, na última sema­
na, de uma operação militar 
sérvia contra separatistas 
albaneses que provocou deze. 
nas de mortes. 

Política 
externa 
comum 

Os líderes dos partidos soci­
alistas emopeus, reunidos em 
Londres, consideraram 
mgente o estabel~cimento de 
uma política externa COnjlillta 
da União Emopeia. 

«Pensamos que a constru­
ção europeia deve ser de polí­
ticas concretas ao serviço dos 
cidadãos e dos Estados mem­
bros a fim de manter e 
aumentar a confiança da opi­
nião pública no projecto 
comum, não apenas econó­
mico e comercial, mas tam­
bém político», afirmou Rai­
mon Obiols, vice-presidente 
do PSE (Partido Socialista 
Emopeu) 

Os partidos socialistas 
emopeus reconhecem, afir­
mou Obiols, que «falhou a 
voz exterior da Europa», 

ria e Chipre são os paises especialmente na Bósnia, e 
candidatos com assento na não deve permitir-se que tal 
Conferência e que, para a volte a acontecer na crise do 
União Europeia, reúnem Kosovo e na política euro-
actualmente os requisitos mediterrânica. 
mínimos essenciais para Para contribuir para o 
uma futura adesão. avanço da construção da polí-

Na sessão inaugural da tica externa comunitária, os 
Conferência Europeia, os líderes dos 21 partidos soci-
26 chefes de Estado ou de alistas membros do PSE, que 
governo vão debater assun- se reuniram em Londres em 
tos concretos de interesse paralelo com a Conferência 
comum, como o tráfico de Europeia sobre o alarga-
droga e o crime organiza- mento que teve lugar ontem, 
do, o ambiente, questões manifestaram a sua deter-
de política externa e de minação em incrementar, no 
segurança, incluindo a âmbito da UE, as suas visi-
situação no Kosovo, bem tas e iniciativas em zonas de 
como temas económicos e conflito. 
de cooperação regional. O aumento da colaboração 

Entre as duas sessões de na luta contra o crime orga-
trabalho da Conferência, nizado, no tráfico de droga e 
os líderes europeus parti- no terrorismo, que a actual 
cipam num almoço ofere- presidência britânica da UE 
cido pela rainha Isabel II, classificou de terceiro pilar 
no palácio de BuckJ.ngham. do Tratato de Maastricht 

Após a Conferência e os com o objectivo de impulsio-
tradicionais encontros com ná-Io, é também para os soci-
a imprensa, os 26 líderes alistas um passo vital na 
reúnem-se num jantar , a construção europeia. 
convite do anfitrião, o pri- O alargamento da UE, que 
meiro-ministro britânico defendem enquanto «neces-
Tony Blair. sidade política e oportunida-

Nas sessões de trabalho, de histórica para a Em'op8», 
os chefes de Estado ou de deve ser efectuado, segtrndo 
governo estarão acompa- os líderes socialistas, de acor-
nhados dos seus ministros do com informações claras e 
dos Negócios Estrangeiros. correctas, especificando as 

RUI MOREIRA (LUSA) ___ s~a'l consequ~n~i~:... ____ o 
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CARLOS JOÃO PEREIRA 

P or várias I'a­

zões, nunca 
me pronun­

ciei adepto incondi­
cional de uma priva­
tização da TAP. 
Sempre me pareceu 
natural que a trans­
portadora aérea por­
tuguesa, por dispo­
nibilizar um deter­
minado serviço pú­
blico, deveria man­
ter o "status quo", 
sob pena de pôr em 
causa aspectos es­

senciais da vida económico-social dos por­
tugtleses. Este discurso de defesa incondi- . 
cional do estatuto da TAP era pouco cla­
ro, e apenas reflectia uma ideia, menos cla­
ra ainda, embora aparentasse clm'eza, de 
que a soberania de uma nação depende, 
também, da sua empresa de transportes 
aéreos. Além disso, a simplicidade e o teor 
dos m'gtlillentos apresentados sempre me 
impediram de mergulhar nesta temática, 
na medida em que estaria a colocm' em 
causa aspectos da nossa soberania nacio­
nal, pelo que qualquer posição menos fa­
vorável seria, em si mesma, frágil e facil­
mente desmontada, pensava eu. 

Mas a verdade é que nunca me dedi­
quei a reflectir, com algtlID cuidado, so­
bre esta matéria. Por razões que o leitor 
compreenderá, iniciei um curto estágio 
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·vatização já! 
mental com dedicação exclusiva à TAP. 
Depois de ter ponderado os aspectos mais 
nobres e justificativos de uma não priva­
tização, estou absolutamente convencido 
que Portugal só não deverá colocar a hi­
pótese de perder o controlo da TAP, se 
esta responder de forma eficaz, mas tam­
bém, e principalmente, eficiente às ne­
cessidades dos portugueses. 

Poderia terminm' aqui a minha curta 

so a qualidade dos serviços é aceitável, 
nem a sua performance tem melhorado 
substancialmente. A melhor forma de po­
tenciar a qualidade de um produto é, sem 
dúvida, a ameaça de o consumidor o ad­
quirir noutro estabelecimento. Mas pm'a 
isso é necessário duas coisas: um siste­
ma de concorrência e que o dono da em­
presa tenha por objectivo essencial o lu­
cro. 

• O descalabro é tal que um simp1es programa de 
passageiro frequente. assente em premissas muito 
simples. transforma-se num verdadeiro caos para o seu 
beneficiário (esta análise não é científica. é pessoal. 
empírica. mas vivida!). 

reflexão porque, em boa verdade, as fa­
lhas de eficiência e eficácia desta empresa 
são enormes e evidentes para todos aque­
les que no seu dia a dia têm de contactm' 
os seus serviços. Não faz, pois, qualquer 
sentido não acreditm' que a privatização 
da TAP não melhorará, no âmbito dos ser­
viços que ela oferece, a nossa vida. 

Desde logo, deixaríamos todos de con­
tribuir, com alguma regularidade, para 
tapar os bm'acos orçamentais da empresa. 
O imposto TAP tem sido um tormento pa­
ra os portugueses e representa, num sen­
tido estritamente económico, uma perda 
de bem-estm'. Apesar de tudo, nem por is-

A perspectiva de uma maior concor­
rência entre transportadoras aéreas jus­
tifica um outro enquadramento à TAP. A 
sua competitividade futm'a passa, natu­
ralmente, pela implementação de estra­
tégias claras, assentes em pressupostos 
de gestão moderna e flexível, na maior 
parte dos casos incompativel com a lógica 
de empresa pública. Uma cultm'a de em­
presa virada para o cliente e assente na 
qualidade e diversidade de serviços, ca­
rece de uma visão desgm'rada de objecti­
vos políticos e de pressupostos de funcio­
nalismo público. 

Apesar de tudo, parece-me ser esta a 

postura discutida ao nível das cúpulas da 
TAP, mas depois a sua implementação 
sofre de deficiências estrondosas. O des­
calabro é tal que um simples programa 
de passageiro frequente, assente em pre­
missas muito simples, transforma-se num 

. verdadeiro caos para o seu beneficiário 
( esta análise não é cientifica, ' é pessoal, 
empírica, mas vivida!). 

Os sinais que o tempo escasseia, para 
quem defende a manutenção desta situa­
ção, foi dado, objectivamente, pelo acor­
do estratégico com a SWISS AIR, e o 
anúncio de privatização, de parte do seu 
capital, lá pm'a o Verão. 

É inconcebível que injecções de capi­
tal de grande dimensão, feitas pelo Esta­
do, não provoquem alterações signíficati­
vas no comportamento da empresa e nos 
seus resultados. Pelo contrário, o tempo 
tem-nos mostrado que a empresa conti­
nua a apresentm' situações de equiliorio 
"em fio de navalha", cuja resolução passa 
por reformas estruturais de fundo, en­
quadradas, obviamente, num quadro de 
privatização. 

Além do mais, é frustrante, irritante 
() insuportável que a soberania da na­
ção nos obrigue a visualizar autênticas 
crises nacionais, com cenários mais ou 
menos irrealistas de funcionários da 
TAP, em pm'ticulm' os pilotos, que lu­
tam por um pacote de benefícios que, 
conscientes ou não, já é um dos melho­
res da Europa! 

.. C a rI o s P e r e i r a e se r e v e p a r a " O P i n i ã o & D e b ate· " d e t rês e m t rê s 5 e m a nas, à s e x t a - f e í r a. ., 

GAUDtNCIO FIGUEIRA 

A26 de Abril do 
ano passado, 

expus neste local a 
difícil situação vivi­
da pelo Conselhei­
ro de Esta do , Al­
berto João Jardim, 
que, na altura, via 
nos Tribunais dos 
anos 90, os Tribu­
nais Plenários de 
má memória. Esta­
va descrente da má­
quina da Justiça 
Portuguesa! 

Teria aquele 
Conselheiro de Es­

tado, segtrndo declarações suas aos me­
dia da época, duas acções em Tribunal. 
Uma contra o semanário "Tal & Qual" 
por, abusivamente, ter publicado fotos da 
sua intimidade, outra contra um deputado 
por o difamar em período de campanha 
eleitoral. Aconteceu que por essa altm'a 
o Conselho de Estado ratificou a imuni­
dade ao Presidente do Governo Regional, 
não lhe permitindo a ida a tribunal pm'a 
se defender da acusação de ofensas a um 
seu concidadão. Estes dois factos (as quei­
xas de lJPl Conselheiro de Estado sobre 
os tribl!n~s e as mesmas queixas sobre o 
modo como era tratado pelos jornais) le­
varam-me a solicitm" ao Sr. Presidente 
da República, que intercedesse junto da 
Justiça. Fi-lo na convicção de que a Jus­
tiça deveria ser célere e eficaz na defesa 
do bom nome e da imagem do Homem 
Público e, obviamente, das Instituições 

Peço desculpa! 
em que ele tem assento. Esperava que 
fossem aplicadas pesadas sanções aos 
prevm'icadores contra quem fora levml­
tado processo judicial. 

Verifico, um ano depois, que o jorna­
lista processado afirmou pm'a quem quis 
ler e (ou) ouvir que não havia nenhuma 
acção judicial. Eu peço desculpa, pois co­
mo nunca duvidei da existência da acção, 
atrevi-me a pedir celeridade e eficácia aos 
Tribunais. 

Ouvi falm' pela I ª vez em Conselho de 
Estado quando chegtlei à disciplina de 

Assim sendo se José Paulo Fafe Uor­
nalista do "Tal & Qual" contra quem fora 
instam'ado processo judicial) viesse dizer 
que não havia processo, e um qualquer 
cidadão dissesse que o colocara, lógico 
seria dizermos: um deles mente. Neste ca­
so não houve desmentido às afirmações 
do jornalista. Logo é legitimo concluirmos 
que elas não são falsas. Não mentindo mn 
Conselheiro de Estado (se o fizesse pas­
sm'ia a ser "Conselheiro de Estrado" por 
exercer o cargo com comportamentos 
pouco ortodoxos deixando, por isso, a im-

• Não mentindo. 'como se sabe. um Homem Público. .., 
vivemos uma situação deveras intrigante. Como 
explicar tudo isto? Há em todas as situações descritas 
- não é exclusivo do caso "Tal & Qual" - a mão de 
Mefistófeles. 

"Organização Política e Administrativa. 
daNação" . A irreverência dos 17 anos le­
vou a que na aula se fizesse uma grande 
galhofa com a composição do referido 
Conselho por ele ser formado por "10 Ho­
mens Públicos de superior competência". 
O professor da disciplina aproveitou para 
nos fazer descer à terra e percebermos a 
diferença entre linguagem comum e ter­
minologia com rigor jmidico. Fez-nos uma 
grande prédica sobre o Conselho de Es­
tado e as qualidades do HOMEM PÚBLI­
CO. Ficou no meu ouvido uma que é re­
almente nmdamental: homem público não 
mente. 

pressão de que apenas representa) esta­
mos colocados perante uma situação ver­
dadeiramente intrigante. 

Os portugueses já se habituaram'a que 
por vezes , a Maçonaria, o Presidente 
Bush, a Trilateral, a Comissão de Bruxe­
las, "os cubanos", ultimamente a Prove­
doria de Justiça, enfim, de um modo mais 
abrangente "Os Inimigos da Madeira", 
sejam responsab~zados por coisas que 
correm mal aqlú na RAM. Há um adágio 
que diz: quem faz um cesto faz um cento 
tendo verga e tempo. A situação vivida 
com o processo movido a José Paulo Fafe 
é semelhante a muitas outras que se co-

nheceram ao longo destes vinte anos. Cito 
duas. Bush foi responsabilizado pela crise 
da banana. Fez.se crer que um Comissário 
Europeu de nacionalidade britânica exer­
ceria represálias sobre a Madeira se nos 
atrevêssemos a devolver a embm'cação 
Pátria. Apesar de invectivados, o Presi­
dente americano e o Comissário Europeu, 
nada disseram. Paulo Fafe, pelo contrá­
rio, falou e eSCl'eveu 

Não mentindo, como se sabe, um Ho­
mem Público, vivemos uma situação de­
veras intrigante. Como explicar tudo is­
to? Há em todas as situações descritas -
não é exclusivo do caso "Tal & Qual" - a 
mão de Mefistófeles. Só pode ser isso! Fre­
quentando eu, em pequeno, a catequese, 
ensinaram-me que o demónio anda pelo 
Mundo para perder as almas. Confirmo-o 
agora! Temos de esconjm'á-Io. A dificul­
dade está em como fazê-Io. Podemos re­
correr a um feiticeiro Zulu. Seria uma so­
lução bem mais fácil , na fase anterior a 
Mandela, em que os dignitários daquele 
País, eram nossas visitas. Hoje, esta hi­
pótese revela-se de dificil concretização. 
Resta-nos uma outra solução para a qual 
me inclino e que tem vantagem sobre Afri­
ca. Recorramos ao Brasil. Eles têm alem 
de muitos e bons futebolistas, muitos "ex­
perts" nestas matérias de feitiçaria. A op­
ção brasileira parece-me bastante ade­
quada até porque, proximamente, subirá 
à barra do Tribunal ojulgamento da quei­
xa contra Paulo Martins. Como tooos re­
cordamos estão em causa afirmações con­
sideradas insultuosas relativas à aquisi­
ção de uma propriedade naquele País. 

" Gau d ê nd o Fi gue i ra e sc r eve pa ra "Opinião & Deba t e " quinzen a l me n te , à se x ta - fei ra. " 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Manuel Alves Jardim Júnior 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o fune­
ral do seu saudoso parente. Participa .que será cele­
brada missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 
horas, na igreja da Encarnação, freguesia do Estreito 
de Câmara de Lobos, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal. 13 de Março de 1998 

1° ANO DE ETERNA SAUDADE 

João Raul Pestana de Castro 
A família participa que será celebrada uma missa 

em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja 
dos Álamos, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal. 13 de Março de 1998 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel Alves Jardim Júnior 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria Ana Gomes Serrão, seus filhos, genros, noras, 

netos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, às pessoas de suas relações e amizade, o fale­
cimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avõ e paren­
te, residente que foi ao sítio de Casas de Além, bloco I, 
1° andar, freguesia da Camacha, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 11 horas, saindo da capela do cemité­
rio de Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para a 
capela do cemitério da freguesia da Camacha, onde será 
celebrada missa de corpo presente, pelas 12 horas, pros­
seguindo o funeral para o cemitério da Camacha. 

A Associação Desportiva da camacha cumpre o dolo­
roso dever de participar o falecimento do sr. Manuel 
Alves Jardim Júnior, pai do atleta' sr. Manuel Ricardo 
Alves Jardim, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
11 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senho­
ra da Piedade, em São Gonçalo, para a capela do cemité­
rio da freguesia da Camacha, onde será celebrada missa 
de corpo presente, pelas 12 horas, prosseguindo o seu 
funeral para o referido cemitério. 

A família do extinto participa que estará uma cami­
oneta de passageiros, pelas 10 horas, junto à igreja do 
Covão, no Estreito de Câmara de Lobos, para as pessoas 
que queiram acompanhar o funeral do seu saudoso paren­
te, com regresso após o funeral. 

Funchal , 13 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/n0118 - 9000 - FUNCHAL 

MISSA DO 30° DIA 

Laudemaro Gonçalves 

A famíliá ao extinto participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, 
na igreja paroquial de S. Martinho, agradecendo, ante­
cipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. . 

Funchal , 13 de Março de 1998 

AGRA.DECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

António de Andrade 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece a todas as pessoas que se dignaram acompanhar o 
funeral do seu saudoso parenteou que, de qualquer 
forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma, hoje; pelas 20.1 5 horas, na capela de Nossa 
Senhora da Assunção, Choupana. 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 13 de Março de 1998 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Justina Fernandes·Galvão 
FALECEU 

R.I. P. 
Delberto Gomes de Sousa Gaivão, seus fithos, dr. 

Maturino José Fernandes Sousa Gaivão, dr. a Adalgisa 
Fernandes Sousa Gaivão e filho, Alida Maria Fernandes 
Sousa Gaivão, marido e filhos, e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento desta sua saudosa 
esposa, mãe, sogra, avó e parente, que foi residente no 
Edifício Anadia, 6°-BD, Funchal, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do cemi­
tério de Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para 
o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
11 horas, na referida capela. 

o Serviço de Medicina 3 participa o falecimento da 
sr.a Maria Justina Fernandes Gaivão, mãe da dr.a Adillgi­
sa Fernandes Sousa Gaivão, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
11 horas, na referida capela. 

Funchal. 13 de Março de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

t, FAX 226848 

. FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Manuel Abraão Ferreira 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na capela do Colé­
gio do Infante D. Henrique, Monte, agradecendo, ante­
cipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal. 13 de Março de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Carvalho 

FALECE"U 

Seus irmãos, cunhados,' sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento desta sua 
saudosa irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi ao 
sítio da Graça, freguesia de Machico, e que o seu fune­
ral se realiza hoje, saindo da capela do Hospital João de 
Almada, pelas 16 horas, para a igreja matriz de Machico, 
onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 17.30 
horas, prosseguindo' o funeral para o cemitério da dita 
freguesia. . 

Machico. 13 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

OLIVAL 
SíTIO DO PÉ DA LADEIRA TELEF. 963148 

MACHICO 

PARTICIPAÇÃO 

Rosa Silva Tareco Fernandes 
FALECEU 

R. I. P. 
Seus filhos, genros, nora, netos e demais família 

cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa 
mãe, sogra, avó e parente, residente que foi à Vereda da 
Fundoa de Baixo, n° 8, paróquia de São José, e que o seu 
funeratse realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da igre­
ja velha de São Martinho para o cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida igreja. 

Funchal. 13 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/2111180 - FAX: 230180 
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PARA OS CLíNICOS GERAIS 

Alterações satisfazem 
Ordem dos Médicos 

Da última reunião do 
Conselho de Minis­

tros, realizada ontem, 
saiu um decreto-lei que 
cria um regime voluntá­
rio para os médicos de 
clínica geral dos centros 
de saúde , destinado a 
reintroduzir a prática de 
serviços domiciliários, 
compatibilizando os 
horários do atendimento 
dos centros com os horá­
rios dos utentes. Assim, 
os horários serão esten­
didos até à noite, "de 
forma a que todos os 
doentes sejam atendidos 
com qualidade", refere o 
comunicado do Conselho 
de Ministros. 

Desta forma, os médi­
cos organizar-se-ão entre 
si , formando grupos de 
pelo menos três, para 
garantirem o atendimen­
to nos centros de saúde 
entre as 8 e as 20:00 nos 
dias úteis. 

No entanto, os clínicos 
gerais que passem a inte­
grar este regime terão, 
para a lém do salário­
base, um suplemento 

financeiro. Esta medida 
parece agradar à Ordem 
dos Médicos (Madeira) já 
que o seu presidente , 
Manuel Brito, considera 
que a medida "é uma 
atitude válida". Este 
responsável adianta 
ainda que "todas as medi­
das que melhorem a 
capacidade de atendi­
mento ao nível da clínica 
geral são bem-vindas, e 
este é um ensaio para 
tentar melhorar a acessi­
bilidade dos doentes às 
consultas de clínica 
geral" . 

Manuel Brito lembra 
ainda que esta medida 
vem na sequência do 
projecto "Alfa", que tentou 
criar formas dos médicos 
"se organizarem e gerirem 
de certa maneira o atendi­
mento aos doentes". 
Assim, este "aumento de 
produtividade devidamen­
te compensado" é "esti­
mulante para todos", já 
que "é uma forma de 
atenuar o problema" , asse­
gura Manuel Brito. 

L.S.L. 
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REFERENDO A O ABORTO 

Populares apoiam 
proposta do PSD 

·0 PPapoia 
a proposta 
de dupla pergunta 
fonnulada pelo PSD 
para o referendo 
sobre interrupção 
voluntária da 
gravidez. 

A líder parlamentar do 
pp esteve hoje reuni­
da com o seu homólo­

go social-democrata, Marques 
Mendes, e com o deputado 
Carlos Encarnação, a quem o 
PSD entregou a tarefa de elabo­
rar as questões que deverão 
constar no projecto de resolu­
ção sobre aborto, diploma que 
deverá subir a plenário no 
próximo dia 19. 

Tal como propõe Carlos 
Encarnação, também o pp 
entende que os portugueses 
deverão ser interrogados sobre 
as duas alterações mais rele­
vantes constantes no diploma 
do PS: a despenalização do 
aborto até às dez semanas e a 
extensão da interrupção volun­
tária da gravidez até às 16 
semanas por motivos sociais e 
económicos. 

Maria José Nogueira Pinto 
revelou ainda à agência Lusa 

Maria José Nogueira Pinto concorda com o PSD. 

que concorda com o PSD no 
que respeita à necessidade de 
incluir no boletim de voto, 
antes das duas perguntas, uma 
"breve introdução explicativa" 
em relação aos tipos de inter­
rupção voluntária da gravidez 
já admitidos pela lei. 

"Se não houver clareza 
naquilo que.se vai perguntar, 
podemos estar a comprometer 
a eficácia do referendo", 
sustenta alíder da bancada dos 
populares, para quem impor­
ta "distinguir os abortos por 
violação, por motivos terapêu­
ticos e eugénicos (já legaliza-

dos), da possibilidade de libe­
ralizar o aborto até às 10 sema­
nas ou por motivos sóciO€COnó­
micos até às 16 semanaS". 

Em defesa da sua posição; a 
líder parlamentar do PP invoca 
também o argumento de que 
"os portugueses ainda não 
estão esclarecidos sobre aquilo 
que se vai referendm:", sendo 
por isso essencial "clarificar a 
matéria que é referendável" . 

Mm'iaJosé Nogueira Pinto 
está igualmente ao lado do 
PSD na controvérsia sobre o 
tipo de expressão a constar no 
boletim de voto, defendendo a 

inclusão da palavra "aborto" e 
não "interrupção voluntária da 
gravidez, tal como deseja o 
PS."Nas perguntas a colocar 
aos portugueses, não podemos 
iludir coisa nenhmna", advo­
ga. Pm-a Maria José Nogueu-a 
Pinto, entre as expressões abor­
to e interrupção voluntária da 
gravidez, "algmna objecção 
que possa haver àmeramente 
de carácter técnico ou clínico". 
Os socialistas, no entanto, consi­
deram que a palavra aborto 
tr.'aduz "uma ilicitude" no plano 
jurídico, o que não acontece 
com a expressão interrupção 
voluntária da gravidez. 

O presidente do Grupo 
Parlamentar do PSD, por seu 
turno, mostra-se confiante na 
possibilidade de se chegm' "a 
unl amplo consenso" partidá­
rio sobre a pergunta a colOCaI' 
aos portugueses, tendo admi­
tido, ainda, que esse entendi­
mento poderá ocorrer em sede 
de comissão, após a aprovação 
do projecto de resolução do seu 
paJ'tido na generalidade, em 
princípio dia 19. Marques 
Mendes procura também 
desvalorizar qualquer polémi­
ca em torno da existência de 
uma ou duas perguntas a colo­
car em referendo, ou sobre o 
conteúdo de cada questão a 
consÍill'uo boletim devoto. 

/ 

C I N C O A CUS AD OS D E ESPIONAGEM 

Noruega expulsa 
diplomatas russos 

A Noruega decidiu ex­
pulsár cinco diploma­

tas russos acusados de 
espionagem, incluindo 
dois em serviço actual­
mente em Oslo, indicou 
hoje o ministério dos Negó­
cios Estrangeiros (MNE) 
norueguês. 

Segundo um comunica­
do difundido pelo MNE, 
trata-se de Valeri Kotsha­
rev, adido ; e de Evgueni 
Serebriakov, conselheiro 
da embaixada da Rússia 
em Oslo. 

Estes dois diplomatas 
"estão convidados a aban­
donarem o mais rápido 
possível o país" , sublinha 
o comunicado. 

Três outros diplomatas 
russos, que tinham estado 
em serviço na capital noru­
eguesa, vêem-se abrangi­
dos pela medida, precisou 
a mesma fonte. 

São nomeadamente: 
Alexander Monakbov, anti­
go conselheiro, 19or Tscha­
li, antigo adido, e Anatoli 
Jigalov, antigo vice-cônsul. 

Entretanto, o primeiro­
ministro noruegu ês , Kjell 
Magne Bondevik, resolveu 

, h oje adiar a sua visita ' 

marcada para a próxima 
semana à Rússia, depois 
de o seu governo ter deci­
dido expulsar os diploma­
tas russos por espiona­
gem. 

O ministro dos Negóci­
os Estrangeiros, Knut 
Volelebaek, explicou numa 
conferência de imprensa 
que a visita do chefe do 
governo era "impossível 
nestas circunstâncias". 

Bondevik devia deslo­
Car-se em 17 e 18 de Março 
a Moscovo para uma visi­
ta de trabalho no decurso 
da qual teria vários encon­
Íl'os com o seu homólogo 
russo, Viktor Tchernomir­
din, para discutir a ques­
tão das fronteiras maríti­
mas no Mar de Barents e 
a cooperação no sector do 
gás natural. 

O dirigente norueguês 
também tinha por missão 
preparar a visita à Rússia 
do rei Harald Veda 
rainha Sonia, a realizar-se 
em Maio. 

Solana em Tirana 

O secr etário geral da 
NATO, J twie'i Selan a, ' 

chegou hoje a Tirana para 
consultas de duas horas 
com os dirigentes albane­
ses, revelaram jornalistas 
no local. 

Solana, proveniente da 
Bósnia onde se reuniu 
com dirigentes sérvios, 
encontrou-se no aeroporto 
de Tirana-Rinas com o 
primeiro-ministro albanês, 
Fatos Nano, e o ministro 
dos Negócios Estrangei­
ros , Paskar Milo. 

A situação no Kosovo, 
província do sul da 
Sérvia com uma popula­
ção de maioria albanesa, 
deve dominar as conver­
sações. 

Quarta-feira, a NATO e 
a União da Europa Ociden­
tal (UEO) rejeitaram um 
pedido de Tirana para a 
instalação de uma forj a 
internacional na fronteira 
albanesa. 

"A Albânia beu eficia 
de toda a solidarieda de 
da NATO " , declarou em 
Bruxelas Solana, acr es­
centando que mostrar ia 
às autoridades albanesas 

.0 quanto a NATO esJava 
atenta à situação no 

, q.~I1!hlvo. ._ '1.:1.J;J1 



24 
• DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

SabiaquIJ 
OSIJU 
Automóvel vale no mínimo 

200 contos 
na compra de 
um Renanlt Clio 1..2 
Ano 1996 

AUTOZARC-O 
Estr_ Monumental, 394 - A 

(l) 762828 - 762660 

. CINE SANTA MARIA 
ESTREIA 

HOJE ~ SEXTA-FEIRA 
'14.30 - 17,00 .. 21.30 HORAS 

. rÓAWY SI'IJIEL1J tEU bOIS /)11.$ .' 
,.1,\\4 ENrUGAR ESTE $ACO ••. 

(II( .11-1/$ "'BfÇl.S vM IUIIÀR I 

~ Apoio: BRf. . _ . MI 12 anos 

II CINE D. JOÃO li 
14:05, 16:35, 19.05 e 21 :35 horas 

A~A!)IA 1 

4.~ SEMANA 
14.15,18.15 e 21.45 horas 

Anadia Shopping 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

ASTRÓLOGO-GRANDE-MESTRE 
GIQUINA 

Grande cientista-espiritualista, com supermagias negra e branca mais 
forte. Ajuda a tratar e resolver qualquer que seja o seu caso, grave ou 
de difícil solução, com rapidez . Exemplo: amor, saúde, negócio, 
prender e desviar, afastar e aproximar pessoas amadas, exame, jogo, 
doenças espirituais, impotência sexual, vicio, alcoolismo, droga, maus­
-olhados, invejas, etc. Lê a sorte, dá a previsão de vida e futuro pelo 
bom espírito e forte talismã . Considerado um dos melhores 
profissionais, em Portugal. Consultas das 9 às 21 horas. 111 

Av. Luís de Camões (Edifício Henrique III) - Telef.: 743371- Telem.: 0936456848. 
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N o MARINA SHOPPING 

"Portugal em Stock" 
foi apresentado 

Nessa cerimónia, que 
foi iniciada por Rui 
Pedro, responsável 

pela loja já referenciada, Char­
les Rodrigues manifestou o de­
sejo "de que este livro seja · 
uma forma de surgirem novas 
iniciativas dentro do género e 
que haja mais pessoas a es­
crever te>..1;os sobre música". 

A ideia base deste traba­
lho, segundo o seu autor, "nas­
ceu através do programa "Sob 
Escuta" e da Rádio Clube no 
lançamento dos Trick 01' Tre­
at. Porém, questionado sobre 
o motivo que o levou a esco­
lher o título "Portugal em 
Stock", o locutor e crítico mu­
sical foi esclarecedor: "No nos­
so país já começa a haver wn 
espaço amplo de música. Só . 
que, a sua transposição para 
fora, e sobretudo no que res­
peita ao pop-rock, é complica­
da e acaba por ficar em Por­
tugal mlúta coisa boa. Depois, 
a nível da Região, temos ban­
das a fazerem bons trabalhos, 
mas que ficam nas garagens 
à espera de uma oportunida­
de, ou seja, ficam em stock». 

Sublinhando ter havido 
«uma evolução muito grande . 

Um dos aspectos da apresentação de "Portugal em Stock". 

na organização de espectácu­
los musicais», Rodrigues re­
levou os exemplos de profis­
sionalismo apresentados pe­
las Vespas, Festa da Juventu­
de e Fábrica de Sons. Mas não 
deixou de reconhecer que "a 
RTP-Madeira devia olhar mais 
para os projectos musicais da 
Região", rematando: "Feliz­
mente os jornais e as rádios 
têm coberto essalacuna». 

Por último, o autor de "Por­
tugal em Stock" deixou clara 

a sua vontade em prosseguir 
este trabalho, adiantando: «Há 
uma segunda parte que já foi 
começada, e se a primeu'a nos 
mostra a igualdade entre ban­
das nacionais e regionais, a 
outra mostra-nos que o con­
ceito da música é universal", 
conchúu. 

Leitura acessível 

A publicação de um livro, 
seja ele do que for, é um ac-

ANADIA REFORÇA ANIMAÇÃO DO "CENTRO" 

Festival de karaoke 
premeia crianças e adultos 

··N os três dias que antece­
. deD,l o Dia do Pai (16, 17 

. e 18 de. Março), o Anadia 
Shopping, em àssociação com 
. aMa)tado ManeI, irá realizar 
um festival de Karaoke diri­
gido acrianças até aos doze · 
anos. No final, pais e filhos 
sairão vencedoi~es. 

Entre as 10:00 e as 13:00 e 
as 15:00 e as 19:00 horas dos 
dias 16; 17, e 18 de Março, o 
Anadia Shopping verá a sua 
animação incrementada pela 
realização de um festival de 
karaoke, com acesso gratui- . 
to, ao qual se associou a Mal­
ta do ManeI e a Roda da Mal­
ta. 

Durante os três dias, Cer­
qa de 50 pequenos artistas de­
verão tomar parte neste es­
pectáculo animado pelo som e 
pela hnagem. 

Além·do sistema karaoke, 
será instalado, para o efeito, 
no Anadia Shopping, um pe­
queno palco, o qual poderá 
ser .utilizado por um intér­
prete de cada vez, ou por gru­
pos que totalizem o máximo 
de seis elementos. No mo­
mento, som e imagem serão 

- __ e 

o espectáculo do Anadia acontece antes do Dia do Pai. 

registados por um operador 
decãmara. 

Para a melhor voz de ca-

da dia haverá prémios patro­
cinados pela Maison du Par­
fum, Dakota e Megasom. 

to de coragem, isto num 
país onde se lê pouco. E 
quando se trata de abordar 
o panorama musical, essa 
coragem passa por ser re­
dobrada. 

"Portugal em Stock" é 
um desses casos. Charles 
Rodrigues, através do ma­
terial publicado em diver­
sos orgãos de comunicação 
social, apresenta-nos uma 
obra de leitura acessível , 
procurando mostrar as vi­
as nem sempre fáceis que 
as bandas têm de percorrer 
para atingirem os seus ob­
jectivos, e deixando pistas 
no que respeita à organi­
zação de eventos musicais. 
No entanto, nota-se a au­
sência de acutilãncia ao tra­
balho de alguns grupos e 
as entrevistas são deveras 
curtas. 

Seja como for, Rodrigues 
ganhou a sua primeira ba­
talha. Mas essa vitória de­
verá ser ampliada na se­
gunda parte de "Portugal 
em Stock", que como o seu 
autor referiu, já foi iniciada. 

JOSÉ SALVADOR 

Este acontechnento inédi­
to, na Região, terá por objec­
tivo facultar, gratuitamente, 
aos mais pequenos, a possi­
bilidade de oferecerem uma 
prenda "sui generis" no Dia 
do Pai, pela cedência da res­
pectiva cassete de video. 

A entrega das cassetes de 
video que reportam a este es:­
pectáculo far-se-á no dia pos­
terior à sua gravação, na bi­
lheteira central do Anadia . 

O festival de karaoke.&erá 
apoiado pelo First Love P(lb, 
Coelho's Ri Fi, Roda da Malta 
e Malta do ManeI. 

Inscrições: 
15e 16 de Março 

No próxhno Sábado e Do­
mingo (dias 15 e 16 de Mm'Çú ), 
os canditados a pm1:i.cipar nes­
te festival de karaoke deverão 
diirigir-se à bilheteira do Ana­
dia para indiCaI'em o dia e a 
hora em que, preferencial­
mente, desejam actum', com 
o objectivo de formalizarem 
as suas inscrições. 

As inscrições, embora gra­
tuitas e abertas ao público em 
geral, serão limitadas devido 
ao tempo de gravação. 

No dia 18 haverá ainda 
uma passagem de modelos, 
pelas 18 horas, com os meni­
nos do infantário "Pimpão" 
vestidos pela Compagnie des 
Petits. 

_J I I 
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LUSOFONIA COMO TEMA 

" Red Hot+Lisbon" 
com edição em Maio 

P m1:i.ndo de uma proposta 
da Movieplay Portuguesa 

à Red Hot Organization, será 
editado a 18 de Maio o tmba­
lho "Onda Sonora: Red 
Hot+Lisbon", cuja temática é a 
lusofonia. 

Esse registo pretende mos­
trm' os diversos estilos e influ­
ências da música portuguesa, 
tendo sido concebido pelos 
produtores Béco Dmnoff e An­
dré Levin, os quais não se pou­
pm'am a esforços pm'a reuni­
rem as pm1:i.cipações de David 
Byrne, Madredeus, Carlinhos 
Brown , K. D. Lang, Dw'utti 
Coiumn, Bonga, Caetano Ve­
loso, Delfins, Smoke City, Ge­
neral D, Mm'isa Monte, Paulo 
Bragança, Acto Lindsaye Ke-

tama, entre mlútos outros no­
mes de intérpretes ligados ao 
fado , ao samba e à música 
afro-americana. 

Acentue-se que desde 1989 
a The Red Hot Organization 
tem vindo a produzir um lote 
de excelentes álbuns, asshn 
como programas televisivos 
de larga audiência, cujo ob­
jectivo é a angariação de fun­
dos desthlados à luta contra a 
SIDA. Aliás, o décimo traba­
lho da série Red Hot, que foi 
dedicado ao saudoso músico 
brasileu'o António Carlos Jo­
bhn, possibilitou até ao pre­
sente uma receita esthnada 
em cerca de 500 mil dólares. 

,JOSÉ SALVADOR 

CONCERTO 
PROGRAMA: 

BOCHMANN -SCHUBERT - GRIEG 
SOLISTA: 

LUÍS PIPA (PIANO) 

MAESTRO CONVIDADO: 

CHRISTOPHER BOCHMANN 

14 DE MARÇO 
21.30 HORAS 

TEATRO MUNICIPAL 
"BALTAZAR DIAS" 

PATROCÍNIO PERMANENTE: 
Governo Regional da Madeira 

Secretaria Regional de Turismo e Cultura / DRAC 
Câmara Municipal do Funchal 

Pedro, 56 
Terça-Feira a Domingo das 11 às 23 H. 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu pouco nublado. 

de Nordeste fraco 
a moderado (10 a 25 km/h). 

, (Previsão). 

. .~ 

THAP. !NTERNACON.AIS 

T E 
AMANHÃ 

Céu pouco nublada. 
Vento de Nordeste fraco 

M 

a moderado (10 a 30 kirvh). 
(Previsão). 

p 

ESTADO DO MAR 

o 
PRÓXIMAS 48 HORAS 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Nordeste fraco 
(inferior a 15 kmlh). 
(Previsão). 

Costa Norte - On'das de Nordeste , 
com 4 metros ";~. t. . , . . 
Costa Sul - Qndas de Sueste 
com 1,5 metros; . 
(Previsão) . 
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PREClPITACÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Arieiro 
Santo da Serra 0,0 

. OESTE 

Lugar de Baixo 0.0 
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PARA CONHECEREM A REALIDAD E AUTONÓMICA 

Juízes devem. fazer 
"estágio" nas ilhas 

• Correia de Jesus considera de "grande 
utilidade" que os novos juízes do 
Tribunal Constitucional façam, antes 
de iniciarem o exercício das suas 
funções, "um estágio de Autonomia" 
nas ilhas dos Açores e da Madeira. 

titucional , mas sobretudo 
quanto à jmisprudência que 
o caracterizou nos últimos 
anos. 

O deputado madeiren­
se, Correia de Jesus, 
sugere aos novos ma­

gistrados do TC uma viagem 
às ilhas, para que tenham o 
conhecimento da realidade es­
pecífica das mesmas quando 
tiverem de aplicar a Consti­
tuição ou a lei. 

Com esta l'ecomendação 
o deputado social-democrata 
na Assembleia da República 
l'eafirma a sua posição de crí­
tica relativamente à anterior 
composição do T1'iblUlal CoM 

O politico insular encara 
porém a renovação efectuada 
naquele órgão judicial como 
um "sinal de esperança" em 
matéria de autonomia regio­
nal. Uma perspectiva positi­
vista face à introdução de no­
vos preceitos na revisão cons­
titucional recentemente 
aprovada, pelo que Correia 
de Jesus espera agora que os 

Correia de Jesus sugere um estágio insular aos novos 
magistrados do TC. 

novos juízes "procurem es­
quecer" a jrn'isprudência do 
TriblUlal sobre matérias que 
ampliam a competência le­
gislativa dos órgãos de govel" 

DEPUTADA DO PS-M DEFENDE, EM S. BENTO 

Democracia plena 'exige 
participação das mulheres 
O papel da mulher na vida 

politica, económica e so­
cial «numa perspectiva de 
igualdade e equilíbrio, bus­
cando o bem-estar e a evolu­
ção da sociedade no respeito 
pelo binómio desenvolvimento 
e valores humanos», recebeu 
anteontem um voto de sauda­
ção de todas as forças políti­
cas com assento na Assem­
bleia da República, por ocasi­
ão do Dia Internacional da 
Mulher. 

A intervenção do partido 

maiOl'itário foi daresponsabi­
lidade da deputada do PS-Ma­
deira, Isabel Sena Lino. «É 
exigência fundamental da de­
mocracia, a participação ple­
na das mulheres nos proces­
sos de tomada de decisão na 
vida política, económica, soci­
al e cultural», defendeu pe­
rante o hemiciclo de S. Bento. 

Depois de lembrar que as 
mulheres representam mais 
de metade da população glo­
bal, a parlamentar anotou que 
esta realidade não tem ex-

/} (J/f( 1ÍfJ'(J 

&'ti-tfO" o a"4JrDIP ati 6 fferN. 
. g4'16.JOk.~~~ 

pressão prática, em termos 
percentuais, na participação 
da vida política, não apenas 
no nosso pais, mas ao nível 
mundial. 

Com os novos desafios 
que se colocam ao fuilITo de 
toda a Humanidade, Isabel Se­
na Lino enfatizou: «É vital 
uma utilização eficaz dos re­
cmsos humanos», até porque 
«estatisticamente as mulheres 
constituem-se na metade da 
reseJ'Va mundial de talentos e 
capacidades potenciais». 

no próprio das Regiões Autó­
nomas. 

"A tendência da juris­
prudência do Tl'ibunal Cons­
titucional era uma tendência 

Isabel Sena Lino reco­
nhece alguma evolução nesta 
matéria, mas volta a apontar o 
dedo contra o que chama de 
«sub-representação das mu­
lheres nas várias instâncias e 
esferas de tomada de decisão» 
que, segtmdo diz, «tende a sub­
sistir, não obstante a melho­
ria considerável dos seus ní­
veis de instrução, da sua pro­
gressiva integração no 
mercado de trabalho e da im­
portância crescente por elas 
assumida' na nossa socieda­
de». 

Apoiando-se em declara­
ções da jornalista Antónia Sou­
sa «<O acesso em massa das 
mulheres às universidades faz 
prever que, na próxima déca­
da, saia das fileiras femininas 
um grande número de qua­
dros dirigentes do Pais - a 

centralista e extremamente 
restritiva quanto aos poderes • 
das regiões, nomeadamente 
quanto ao poder legislativo 
das Assembleias Regionais", 
esclarece. 

Também por estas razõ­
es, o advogado e deputado do 
PSl).M em São Bento sugere 
aos jlúzes do Tribunal Cons­
titucional recém-eleitos, uma 
visita de trabalho às ilhas pa­
ra aprofundarem o conheci­
mento da sua realidade auto­
nómica. 

"É completamente im­
possível perceber a realidade 
regional, mesmo quando se 
trata de aplicar a Constitui­
ção ou a lei, sem conhecer a 
realidade específica dos Aço­
res e da Madeira, sustenta 
Correia de Jesus. 

O parlamentar social-de­
mocrata não quer assistir a 
um retTocesso ao passado, já 
que, em seu entender, o Tri­
bunal Constitucional poderia 
ter tomado, ao contrário do 
que pautou a sua actuação, 
"decisões mais descentrali­
zadoras e que fossem ao en­
contro de uma interpretação 
correcta e adequada da Auto­
nomia regional" consagrada 
na Constituição Portuguesa. 

ARTUR QUINTAL, 

Correspondente em Usboa 

questão é saber o que vão es­
sas mulheres fazer do conhe­
cimento e do poder adquiri­
do»), Isabel Sena Lino acres­
centa: «Podemos constatar 
que existe uma fractma entre 
o estatuto profissional já ad­
quirido pelas mulheres na so­
ciedade portuguesa e aquele 
outro que elas detêm no pla­
no político. Podemos assim 
concluir que para o exercício 
deste, ainda não estão criadas 
as condições de plena igual­
dade no acesso à actividade 
politica entre mulheres e ho­
mens. Um sistema político 
equilibrado deve poder contar 
com os talentos, os interesses 
e os conhecimentos específi­
cos dos homens e das mulhe­
res na sua complementarida­
de». 

ANTONIO JORGE PINTO 
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NO FECHO 
IRS até 
20 de Março 

O prazo de entrega 
do modelo 1 do Imposto 
sobre os Rendimentos 
Singulares (IRS) foi 
prorrogado até 20 de 
Março. segundo um 
despacho do secretário 
de Estado dos Assuntos 
Fiscais. informou ontem 
o Ministério das 
Finanças. 
A decisão de António 
Carlos Santos, que se 
aplica igualmente à 
entrega via Internet, 
deveu-se à falta de 
impressos disponíveis. 
nomeadamente do 
modelo anexo H, 
referente aos benefícios 
fiscais. 

C D Nacional 
cria fundação 

Rui Alves anunéÍotl 
ontem, num programa 
desportivo da RDP, que o 
Nacional vai criar uma 
fundação, devendo 
transferir para essa 
fundação todo o 
patrlinónio do clube. 
sobretudo o imobiliário. 
Alves disse ainda que 
entre outras atribtúções 
está a concessão de bolsas 
de Bstudo aos silus atletas. 
Com esta. opção. o 
~acional afasta a hipótese 
de criar qualquer 
sociedade desportiva. 

Marítimo empata 
com Académico 

O Marítimo empatou 
ontem, em andebol, 
frente ao Académico. O 
encontro que teve lugm' 
no Pavilhão do Funchal 
terminou empatado a 21 
bolas. Foi um bom 
espectáculo que decorreu 
perante uma numerosa 
plateia. 

~y(J.-letÍ'-(J. 
&ti-~ d MMIJIP até 6 g{r-IN. 

à4' 16.30 k-o"a4' 

fté/t"'/a I(tJ /}/Ó?/tJ até à..r 16,30 

., 
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NA H ORA DO ADEUS 

aos 
José Alherto Tarres 
fez o balanço, ao 
DIÁRIO, da sUa 
passage7n pelo 
Nacionn1 E não 
perdoa aos _ .J< 

"traidores. Os _ 
{}lUpos de pressão 
e as pessoas que 
queriam entrar no 
clube a qualquer 
preço. As lesões 
e a situação dos 
guarda-redes 
mereCe7n alguns 
recados be7n 
elucidativos. Só 
DavidGomes 
escapou ... 

, 

• PÁGINA 5· 

JlJO KA JI DEVE FI CAR DE FORA 

Dúvidas persistem 
no "caso" de Bino 

• PÁGINA 3 • 

INTE R NA C I O N A IS D E- PORT U GA L - EM GOLFE 

. Alexandre e AndrewOliveira 
conseguiram passar o "cut" 

• PÁGINA 8. 

José Paulo 
- Testahelecido 

SEXTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 1998 

Equipa Vespas 
abandona 
"regional " 

• PÁGINA 8. 

Dois madeirenses 
na selecção A 
de Andebol 

• PÁGINA 8. 

Fátima Menezes 
/ e um caso raro . 
de dedicação 

• PÁGINA 7 • . ~ . 
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N O MA R í T IMO 

Bino continua em dúvida 
para ojogo com o Braga 

O Marítim.o deu conti­
nuidade ontem à tar­
de, no Campo Ima­

culada Conceição, em Santo ' 
António , à sua preparação 
com vista aojogo do próximo 
domingo, no Estádio dos Bar­
reiros, frente ao Sporting de 
Braga 

Uma partida para a qual 
o técnico "verde-rubro" , Au­
gusto Inácio, se debate com al­
guns problemas em termos da 
formação da equipa, especial­
mente no que diz respeito ao 
mei~ampo. De facto , se na 
defesa há a registar a ausên­
cia do central RicardoSilva, 
qu!'l ficm'á,'um jogo na.banca­
da deVido a ter sido~admoes­
tado com o quinto cartão ama­
relo na partida da pretérita jor­
nada, frente ao Sporting, no 
sector intermédio é pratica­
mente certo que Jokanovic, 
que continua muito queixoso 
da contusão no peito sofrida 
em Alvalade, deverá ficar de 
fora, enquanto que permane­
cem algumas dúvidas em tor­
no da operacionalidade de Bi­
no. 

Na sessão de trabalho de 
ontem, o ex-portista começou 
por integrar a preparação, 
mas com o esforço, as dores 
intensificaramse, obrigando o 
atleta a i'etomar o 1rabalho es­
pecífico e a regt~sar mais ce­
do aos balIi.eários. Por isso, o 
jogador irá continuar, hoje,' 
com uma prepal'ação condici- . 
onada, de formaa não forçar. 
De qualquer modo, há ainda 
boas probabilidade do jogador 
poder dar o. seu contributo à 
eqÚipa frente ao Braga, sendo 
que a evolução da lesão du­
rante hoje e amailhã será, com 
certem, determinante. Em con­
trapartida, como referimos, as 
possibilidades de Jokanovic 
poder jogar são escassas. Ali­
ás, no treino de ontem, o ju­
goslavo apenas efectuou cor­
rida em redor do cmnpo. 

Albertino estâ OK 

Mas também há boas no­
vidades. O_defesaAlbertino, 
que havia sofrido UÍlla entor­
se na tíbio-társica da perna di­
reita no treino dequartaJeirá, 
encon1rase Completamente re­
feito dá mazela, tendo inte­
gradó pleÍlalnen~é a sessão de 
ontem.:' '.. . 
, Pór outro ladô, Márcio An­

tónio; que foi obrigado a dei- , 
xar .maisceQ.o a sessão-, na se­
quência de um toquésoftido 
na "jjelâilinha", também nãD 
cpnstitui preocupação, estan­
do. em condições de defrontar 
O'Braga De 1'estO, é provâvel 
que om!3dio brasileiro seja ti- . 
tUIar 'na w uipa, a comirmar­
se a aüsencia de Jokanovic, 
emboi-à Romeu também pos­
sa constituir uma opção no on­
ze titular. E se Bip.o não jogar, 
até pode aconteéer que ambos 
integr-em a equipa de início; 

De resto, Inácio deverá 
manter a estrutura que vem 

• Augusto Inácio ainda não sabe se poderá contar com 
o médio Bino no jogo do próximo domingo, com 
o Sporting de Braga. O jogador continua queixoso 
e vem treinando de forma limitada. Praticamente certa 
é a ausência de Jokanovic, enquanto Albertino . 
se encontra plenamente recuperado. 

NÉLlO GOMES 

sendo utilizada habitualmen­
te, com tuna defesa constituí­
da por Rui Óscar à direita, 
Carlos Jorge e Fonseca no 
meio e Eusébio a descair so­
bre a esquerda, sendo previsí~ 
vel que Cabral actue mais so­
bre o meio-campo. Neste sec­
tor, Zeca é o único COm lvgar 
garantido, enquanto nafi'ente 

résistência e a velocidade dos . 
atletas. 

Segrndàmente, o treinador 
maritirnista dividiu os futero . 
listas em duas equipas, reali­
zando uma "peladillha", em 
meio-cmnpp e sem a presença .' 
de guarda-redes; COIno, intui­
to de trab3Ihar a posse de bolá 
e o passe. De um ~o, jogundo ' 

onde tainbém se incorpora­
ram dos guarda-redesVan der 
Straeten, nos azuis, e Moura, 
nos verníelhos. Refirase, a pro: 
pósito que os cinco guarda-re­
des "verde-rubros" estiveram 

. grande parte da sessão entre­
gues a Ewerton; efectulilldo" 
trabalho específico de posição. 

Mas os ?Speetos de finali-

• Persistem ainda algumas dúvidas quanto à 
. recuperação plena de Bino.Já o caso de Jokanovic'se 
apresenta pior, enquanto' Albertino foi dado como 
recuperado~ -

Alex deverá ter a companhia 
. , de Herlvelto. ' ' . 
~"~ , ,'" ~~ -

No Íl'eino de ontem, o plan- . 
.' tel "verd&l'llbro" foi submeti­

do a Um trabálho misto, com 
uma primeira metade dedica­
da ao aprimoramento da ver­
tente física, enquanto a se­
gunda metade foi ocupada 
com trabalho específicamente 
técnico, obviamente tendo em 
vista o confi'Onto de domingo. 

Depois de um ligeiro aque­
cimento, os jogadores tiveram 
de efectuar lilll circuito traça­

. do em metade do campo, exer­
, cício que visou, fundamental­

mente, testar a capacidade de 

'i .,.' 

de colete 3zuI, estiveram os jo- , zação também não foram es- . 
g3dorés que ri1aispossil?ilidà~ ", queciªos pemequipa técnica 
deterão d~ fáZ8r ~eda êqui- . 'maritlmista no tremo de on­
pá titular, ou seja: Rui Ó~car,,"2tem. Eútrea realização dos . 
Carlos Jorg'e, Fons80, Eus~ ····,· doismini-jogos, oSlogadOl'es 
bio, Cabral, .Zeq:t,. MárCio An: . eflsáiaram jogadas ofensivas, 

' tónio, R9meu,Herivelto e, com lanç8mEl.ntos longos e cm 
Alex. Do outro lado, .alinhan- zamentos para a área. 
do de camisola vermelha esti~ • 
veram Albertino; Ricardo 8il- Veteranos jogam 
va, Nuno Sousa, Alex Bach, Bi­
no, Ico, Bruno, Di Diego, 
Maurício e Zakaria. 

Foram estas . mesmas 
eqlÚpas - com excepção de Bi­
no que, como dissemos, a par­
tir de determinada altma pas­
sou a fazer Íl'abalho específi- . 
co . - que aliIiharani no 
mini-treino de conjunto reali­
zado na parte final da sessão, 

A outro nível, e por forma 
a manter a actividade, a equi­
pa de veteranos do Club Sport " 
MarítiIi:to tem agendada para 
amanhã um confronto com a 
equipa representativa dos Ho­
rários do Ftmchal. 

O jogo está aprazado pa­
ra 'as li.oO horas; no Campo 
do Palheiro Ferreiro. 

FUNC HAL, 13 DE MARÇ O DE 1998 

ELE iÇ ÕE S NA FIFA 

Havelange é um ditador 
- acusa Johansson 

O presidente da UEFA, 
Lennart Johansson, até 

ao mOlllento o único candidato 
oficial à pl'esidência da FIFA, 
"desentel'l'Ou" o machado de 
guel'l'a e teceu duras críticas 
ao actual presidente do orga-

, nismo, João Havelange, a 
quem chamou "ditador" . . 

Nmna entrevista à agên­
cia noticiosa austríaca, Jo­
hansson classificou Havelan­
ge como Um "ditatlor", mos­
Íl'Ou-se "ofendido com as suas 
criticas" e garantiu que a sua 
primeira missão como,presi­
dente da FIFA será "instau­
rar um sistema democrático". 

Lennart Johansson mos­
Íl'ou-se particularmente ofen­
dido com as acusações de Ha­

. velange que o consideravam 
. cOmo "uma marioneta ao ser­
yj~ da Federação Alemã de 
Ftitebol". 

"Hmrelange fez muito pelo 
fütebol mundial e é Íl1ste ver 
como e desperdiçado todo o 
seu trabalho coin este tipo de 
comportamentos. Ele deveria 
terminar a sua passagem pelo 
futebol com muito mais digni­
dade", afirntou. o sueco. 

ATACANDO 

"Já vai sendo tempo da FI­
FA 1'egressar aos seus estatu­
tos. Actualmente há demasifJ;­
das decisões que são tomadas 
quase exclusivamente pelo 
presidente e pelo secretáti.o­
geral, o suiço Joseph Blatter, e 
Cl'eio que deveria ser.o comi­
té exeCutivo a ter a úUj~a pa­
lavra" , acrescentou. 

"O p1'eSidente deve ser c0-

mo um capitão que delega p0-

deres e mantém unida uma 
equipa", referiu Johansson, 
acrescentando que os oito 
anos de presidência da UEFA 
"lhe deram muita experiên­
cia" para assumir agora a pJ'e­
sidência da FIFA. 

LRnnart Johansson ,tam­
bém não pouPou críticas a..Jo­
seph Blatter, apontado corno ' 
provável cmididatô ao cm..go; . 
considerando !'madníissível a 
sua maneira de actuar"'-
~, ,.o presidente dá UEFA. 

inostra-se confiante na suá vj- . 

tória. "Fiz muito pelas fede­
rações de Leste e da Emopa 
e pelas federações pequenas, 
pelo que ficaria bastante de­
cepCionado se votassem con-
tra . " nnm . 

COLEGAS 

Lothar Matthaus defende 
Giovanni Trappatoni 

O líbel'O do Bayern de Mu­
nique, Lothar Matthaus, 

saiu em defesa do técnico ita­
liano Giovanni Trap'patoni e 
atacou os seus companheiros 
de eqlÚpa, que criticaram pu­
blicamente o Íl'einador, reve­
la a revista "Kickers". 

• "OS jOgadOl'eS não podem 
criticar publicamente o trei­
nador. Isso,era uma coisa que 
nunca se passaria em equipas 
grandes como o A. C. Milão ou 
Real Madrid porque não há 
nada mais perigoso para um 
clube do que os ataques públi­
cos ao treinado)~», assegurou 
Matthaus. 

As declarações de Mat­
thaus visam os seus compa­
lÍheu'Os de equipa Mario Bas­
ler, Mehmet Scholl e Thomas 
Strunz, que criticaram durá­
mente a táctica ulÍl'3defensWa 

, apresentada por Trappatoni 
na partida que os bávaros per­
deram frente ao Schalke 04. (1" 
O). Essas críti~ produziram 
vádos problemas internos nó 
Bayern de Munique e levai~ 
mesmo o presidénte do clube, .; 
Franz Beckenb;:iuer,a criticar '., . 

~ • , c .. ':', 

a atitude de alguns futebolis­
, tas e a aplicm' multas pecuni­
árias. 

Basler, Strunz e Scholl f0-
ram multados com 20.000 mar­
cos cada pelas suas declara­
ções e alguns meios de comu­
nicação social já avançaram a 
possibilidade dos futebolistas ' 
abandonaI'em o clube bávaI'O. 
no final da femporada 

Entretanto, Mado Basler 
já referiu a possibilidade de 
sair para o Káiserslautern, 
actual líder da "Bundesliga", 
cujo técnico, Otto Rehagel, já 
orientou quando ambos esti­
veram no Werder Bremen. 
«Rehagel foi o melhor trei­
nador que tive», disse. 

No entanto, o director 
desportivo do Bayern, Uli Ho­
ennes, já recordou que Bas­
ler tem contrato até ao ano 
2000 e não pode' abandonaI' 
ó.clube por menos de 15 mi- , 
lhões de marcos (cerca de 1,6 
.milhões de contos). A saída 
dt:r SéhoIltambém é pouco 

, provável vistÍ? que o jogador 
está ligado. áós bávaros ~té 
2002: ' ' " ' 
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NOM E AÇÃO DOS ÁRBITROS 

Quatro madeirenses 
em actividade 

O Conselho de Arbitragem 
da Federação Portugue­

sa de Futebol deu ontem a c0-

nhecer as nomeações dos ár­
bitt'Os. Assim, na II Divisão B, 
wna Sul, destaque-se a nome­
ação do madeirense Elmano 
Santos para o jogo Cada Pia­
Olhanense, enquanto nos jo­
gos em que vão estar envolvi­
das as equipas de Machioo, ea. 
macha e Cfunara de Lobos vão 
estar José Rufino (Algarve), 
Joaquim Jesus (aveiro) e Car­
los Silva (Setúbal). 

Na série E da III Divisão, o 
jogo Caniçal,são Vicente será 

dirigido por Nuno Vaz (Lis­
boa), enquanto António Pauli­
no (Beja) vai arbitrar o Mal­
veira-Porto-santense. Em San­
ta Cruz, no jogo entre a equipa 
local e o Samora Correia, vai 
estar Joaquim Matias (Porta­
legre). Já no Palheiro Ferrei­
t'O vai estar Luís Reforço (Se­
túbal). 

Referência final para as 
nomeações de Marco Santos 
(Amora/Lusitano), Sérgio Ser­
rão (CaparicajVasco da Ga­
ma) e Samuel Gouveia (Pal­
melense/Louletano ), jogos da 
série F da III Divisão. 

. NO F L AM E NGO 

Paulo Autuori demite-se 
após nova derrota 

Paulo Autuori, técnico da 
equipa brasileira do Fla­

mengo, renunciou ontem ao 
cargo ao somar terça.feira uma 
nova derrota, em 13 partidas 
deste ano, nas quais obteve 
apenas duas vitórias. 

O presidente do Flamen­
go, Kleber Leite, anunciou ter 
aceitado a demissão do treina­
dor após tentar várias vezes 
convencê-lo a continuar na 
equipa. Autuori já apresenta­
ra a sua renúncia na semana 
passada, horas depois de o clu· 
be carioca ter "encaixado" 
uma humilhante derrota na 
sua já oontenária história, qum::r 
do baqueou por 5D ante o Vi­
tória de Bahia para a Taça do 
Brasil, mas os dirigentes e jo­
gadores pediram-lhe que con­
tinuasse. 

Terçafeira, foi a vez do FJa. 
mengo perder 2-1, perante o 
modesto Bangú na disputa do 
torneio estatal, o que originou 

acalorados pt'Otestos dos adep­
tos que acudiram ao estádio 
Guilherme da Silveh'a para dar 
alento à recuperação do 00100-

tivo carioca. Vários adeptos fo­
ram inclusive detidos pela p0-
lícia ao entrar em campo oom o 
intuito de agredir o técnico e 
vários jogadores. 

Autuori manifestou ao pre­
sidente Leite que não podia 
oontinuar a dirigir a ('{]lripa POI" 
que estam "d~o e não ti­
nha bom acolhimento entre os 
jogadores e adeptos". 

Na sua irregular campa­
nha, o Flamengo apenas ga­
nhou uma partida particular 
contra a selecção da Jamaica 
e outra Íl'ente ao modesto 0pe­
rário, para a Taça do Brasil. O 
presidente do Flamengo ad­
mitiu que os dirigentes do clube 
estudavam a hipótese de su­
cessor de Autuori entre os téc­
nicos Joel Santana e o ex-fute­
bolista Carlos Alberto Torres. 

MUNDIA L 2006 

João Havelange apoia 
candidatura inglesa 

O presidente da Federação 
Internacional de Futebol 

(FIFA), o brasileiro João Ha­
velange, manifestou ontem, em 
Londres, o seu apoio à candi­
datura de Inglaterra à organi­
zação do Campeonato do Mun­
do de 2006. 

Depois de ter sido reoobido 
pelo primeiro-ministro britâ­
nico, Tony Blair, juntamente 
com o secl'etáriogeral da FI­
FA, o suíço Joseph Blatter, o 
"patrão" do futebol mundial 

declarou que era "um desejo 
pessoal" ver o Campeonato do 
Mundo em Inglaterra. 

"A decisão aoorca do local 
onde o Campeonato do Mun­
do de 2006 terá lugar será to­
mada pelo Comité Executivo 
da FIFA em Junho do ano 
2000. É meu desejo pessoal 
que, nesse dia, seja decidido 
que o Campeonato do Mundo 
de 2006 vá mesmo ter lugar 
em Inglaterra", afirmou Ha­
velange. 
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N O UN I Ã O 

Cardoso e Gaúcho 
estão em dúvida 

O União prepara-se pa­
ra receber, na tarde 
de sábado, no estádio 

dos B.arreiros, o seu «homóni­
mo» de Lamas. Nesse sentido, 
os unionistas u'einaram na Il1& 

nhã de ontem, na Camacha, 
uma sessão de carácter técni­
co-táctico, com realce para as 
movimentações defensivas e 
ofensivas, e em que Jorge Je­
sus procurou acertar a estra­
tégia a apresentar no embate 
com os lamacenses . 

Um encontro em que o 
técnico admite que a equípa 
procurará l'eCtificar a imagem 
deixada em Moreira de Cóne­
gos, não tanto a nível exibici-' 
onal, mas quanto ao desfecho 
final que se ciÍl'Ou numa der­
rota por quatro bolas a uma. 
"Queremos rectificar aquilo 
que se passou frente ao Mo­
reirense, especialmente o re-

. sultado, que não espelha o que 
se passou em campo». Como 
diz o «timoneh'O» unionista, «a 
equípa até teve um bom com­
portamento e o resultado até 
podia ter sido um 4/4», embo­
ra reconheça que «não estive­
mos bem defensivamente». 

Em rela,ção ao encontro 
com o Uníão de Lamas, Jorge 
Jesus debate-se com duas cer­
tezas e duas dúvidas no gru­
po de trabalho à sua disposi­
ção. Assim, enquanto se sabe 
que o guarda-redes Mário Jor­
ge e o médio Mladenovic con-

• O União defronta amanhã o União de Lamas, no 
estádio dos Barreiros e só hoje é que é Jorge Jesus 
vai saber se pode utilizar Cardoso e Marcos Gaúcho. 
Problemas que dificultam a escolha do me~hor «11». 

Os profissionais do União cumpriram ontem mais um dia de trabalho. 

tinuam impedidos de compe­
tir, dado os problemas físicos 
que os apoquentam há já al­
gum tempo a esta parte, Cm" 
doso e Mm'cos Gaúcho res­
sentiram-se esta semana de le­
sões l'ecentes, e a pl'esença de 
ambos na tarde de amanhã, 
Íl'ente ao União de Lamas, es-

tá dependente de um teste que 
ambos vão realizar esta ma­
nhã, no l:t'eino mm'Cado para 
a Camacha. Esta é, aliás, a der­
radeira sessão de u'abalho an­
tes do encontro de sábado, 
após a qual deverá ser divul­
gada a lista de convocados. En­
tre estes devem já constar o 

médio brasileiro Edson e o 
avançado camaronense N'Jo, 
que estiveram os dois ausen­
tes do jogo da última jornada 
por se encontrarem a cumprir 
um castigo imposto pela Co­
missão Disciplinm' da Liga. 

E P 

N O N AC I ONAL jes e Paulo Catarino, todos le­
sionados. Rogério e Catarino 
irão fazer hoje uma ressonân­
cia magnética, estando em dú­
vida se o brasileh'o será alvo 
de uma intervenção cirúrgica, 
havendo a certeza disso l'elati­
vamente ao pontadelançaque 
sofre de uma hérnia discal. 
Quanto aos restantes impedi­
dos, Bambo u'abalha na pisci­
na, Mounayer e José Pedro fa­
zem U'eino condicionado. 

Continua o problema 
dos guarda-redes 

O Nacional tem vindo a u'a­
balhar tendo em vista o 

jogo do próximo domingo, a 
ser realizado no Estoril. Um 
desafio deveras importante, 
com os alvi-negros a apresen­
tarem David Gomes no co­
mando técnico, agora coadju­
vado por Eduardinho. 

Colocados no último lugar 
da classificação, os nacionalis­
tas têm na Costa do Sol um de­
safio em que qualquer "des­
perdicio" de pontos poderá ter 
reflexos negativos no futuro . 

N A 

Ou seja, a turma madeh'ense 
precisa, urgentemente, de re­
gressar às vitórias tendo em 
vista a permanência na II Di­
visão de Honra. 

Para este desafio, David 
Gomes deverá debater-se com 
uma situação que se arrasta 
há algum tempo, nomeada­
mente a de ter disponível, ape­
nas, um gumua-l'edes. Aconte­
ceu assim dm'ante certo tem­
po com Tozé impossibilitado 
de jogm' devido a lesão, mas 
com o antigo machiquense re-

gressado à rompetição - e que 
bem que jogou domingo pas­
sado! - , foi a vez de Zivanovic 
se lesionar. O ex-uníonísta 8(} 

fi'eu umal'Oturana parte ante­
rior da coxa e encontra-se em 
dúvida pm'a domingo. Como o 
júnior Duarte ainda não está 
inscrito, as opções para a bali­
za alvi-negra ficam extrema­
mente limitadas. 

Também fora de hipóteses 
para domingo estão Giovanny, 
Ricardo Jorge, Bambo, Mou­
nayer, José Pedl'O, Rogério La, 

A . D. MACH I CO 

Lesão de Ricardo Luís 
não assume gravidade 

Alesão soÍlida por Ricardo 
Luís no encontro frente 

ao Sesimbra, que forçou mes­
mo o atleta a ser observado 
no Hospital de Almada, aca­
bou por não ter a gravidade 
que se chegou a pensar. O 
médio machiquense apmsenta 
lun u'aumat!:smo na testa, fru-

to de lUll choque com um ad­
versário, mas está a recupe­
rar bem da lesão e a hipótese 
de ser utilizado na partida 
com o Atlético, se bem que de 
difícil concl'etização, não está 
totalmente posta de pmte. 

Depois do empate alcan­
çado em Seshnbra, que signi-

ficou a conquísta de mais um 
ponto na canJinhada rumo à 
tranquilidade na tabela clas­
sificativa, o grupo de u'abalho 
u'einou na tm'de de ontem no 
relvado local. Dm'io Filho di­
vidiu os jOgadOl'eS em dois gru­
pos: de um lado, ficaram os 
elementos utilizados na qum'-

Ontem os jOgadOl'eS dispo­
níveis dividiram-se em duas 
equipas, de dez cada Ullla, para 
realizarem um trein<rdeDon­
junto que deoorl'eu no l'elvado 
da Camacha. Bessa, que não 
tem trabalhado com o I'eStan­
te grupo por se encontrm' a 
cumprir o servi(,X) militar, aban­
donou a sessão mais cedo, oom 
dores na wnalombar. 

DA 

ta-feira, que realizm'am um 
u'eino de recuperação activa, 
enquanto, do outro lado, tra­
balharam os não oonvocados e 
os jogadores que jogaram pou­
co tempo, que efectum'anl u'a­
balho mais «puxado>}. 

A equipa volta a u'einm' es­
ta taIue, já com o pensamento 
centrado na deslocação a Al­
cântaI'a do próximo domingo, 
em que a única ausência con­
fu'mada pm'a já é a do lateral 
Agostinho, que se enconU'a le­
sionado, l'estando a dúvida, já 
mencionada, quanto à recu­
peração de Ricardo Luís. 

E. P. 
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Lesionados 
ernquestão 

-No decorrer da conver-
sa, José Alberto Torre~ fo­
ca as situações vividaS por 
dois jogadores. "Quando 
cheguei à Madeira encon­
trei o Munayer lesionado, 
fez tuna artroscopia, voltou 
ao trabalho mas ressentiu­
se e demonstrou que não 
estava em condições. Mas 
quero realçar a sua postu­
ra pelos sacrifícios feitos. 
Houve outro caso, o do To­
zé, que esteve dois meses 
parado. Após o primeiro 
mês foi-lhe retirada tuna ta­
la do dedo e depois chegou­
se à conclusão que não es­
tava em condições, sendo 
opeI'ado no Porto. Mas não 
quero questionar estas si­
tuações que não são da mi-
nhaárea" . . 

Mesmo assim, quando 
interrogado se o departa­
mento clínico não funcio­
nava em pleno, Torres pre­
fere anunciar "o grande 
respeito que tenho pelo 
Paulino Andrade", escu­
sando-se a estender o co-. r 
mentário, embora aponte 
que" alguém terá de ser 
responsabilizado", recor­
dando as situações ex­
pressas acima. 

2 guarda-redes 
é ... caricato 

Torres teve oportuni­
dade (?) de quando reabriu 
o mercado de transferênci­
as, em Novembro último, 
ter feito alguns reajusta­
mentos no plantel. O que 
aconteceu com a saída de 
algun s jogadores e a en­
trada de outros. Trocas 
não totalmente positivas. 

"Estou arrependido pe­
la l'escisão do Rochinha, jo­
gador que teria mais po­
tencialIdades do que al­
guns que cá ficaram. Se a 
sua saida aconteceu contra 
a vontade do treinador? 
Bem, houve que fazer rea­
justamentos, pelo que exis­
tem determinadas pressõ­
es ... Se eu conhecesse me­
lhor o plantel, porventura 
teria tomado outras opçõ­
es". 

Outro caso teve a ver 
com a dispensa do guarda­
redes Rui Ferreira, fican­
do no plantel unicamente 
Zivanovic e Tozé. "Nunca 
estive de acordo com a dis­
pensa do Rui Ferreira, até 
porque sem ele restava-me 
dois guarda-redes. Uma si­
tuação deveras caricata e 
problemática, como se veio 
a confirmar. De qualquer 
modo, quero realçar os ex­
celentes profissionais que 
são o Tozé e o Zivanovic", 
comenta. 
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TORRE S E A SAí D A D O NACIONAL 

"Manobra forjada" 
• José Alberto Torres recorda a saída do comando técnico do C. D. Nacional. 

Procurando não "sacudir água do capote", opina quea situação vivida foi 
forjada. "Por um grupo abstracto e um certo senhor que agora está no clube", 
refere a propósito da sua saída. 

~ 5' ' 

DUARTE AZEVEDO 

D epois de tuna positiva 
orientação do Penafi­
el, José Alberto Tor­

res começou esta temporada 
por orientar o Paços de Fer­
reu'a, tun projecto que inter­
rompeu para regressar à Ma­
deu'a, onde antel'iormente c0-

nhecera enol.'me êxito, fazendo 
parte da equipa técnica de 
Paulo Autuori. Desta feita, TOl~ 
res, lideI'aDdo o plantel, tomou 
conta do C. D. Nacional, equi­
pa que veio encontr-ar no final 
da classificação e ai a deixou, 
depois de há tuna semana ter 
sido alvo de uma chicotada psi­
cológica acontecida a dois di­
as de um jogo para o campeo­
nato. 

Ansiedade impediu 
melhores resultados 

Calmo, procurando não le­
vantar polémica, José Alberto 
Torres dispôs-se a contar ao 
DIÁRIO a história da sua pas­
sagem pelo clube nacionalis­
ta. Apontando, desde logo, que 
não queria "sacudir água do 
capote". Começando pelo fi­
nal, ou seja, pela saída, o téc­
nico reconhece que a mesma 
foi decidida "pelas pessoas 
atendendo aos resultados des­
portivos", mas logo jUllta que 
não houve "tuna total trans­
parência neste caso", lamen­
tando que tivesse aconteCido 
"um protelamento até à ante­
véspera de lUll conjUllto que 
não foi nada agradável para 
mÍIn nem para o grupo de tra­
balho". Torres gar'aDte, mes­
mo, que a resolução encontra­
da "só prejudicou a equipa", 
emboraaclmitaquehouve "di­
reito por tomá-la pois eu era 
um sÍInples assalariado do clu­
be". 

Recordando que chegou à 
Madeira "na perspectiva de 
dar' a volta à situação negati­
va em que a equipa se encon­
trava" , Torres opina que o 
grupo de trabalho "corres­
pondeu ao pretendido" mas 
aponta que a "ansiedade co­
mo eram encarados os jogos 
na procura da conquista, tu'­
gente, de pontos, não possibi­
litou um melhor desempe­
nho". Sem esquecer "alguns 
azares que tivemos", lem­
brando-se dos pontos perdidos 
"nos últimos minutos de algu­
mas par'tidas", o ex-técnico do 
Nacional afiança não desejar' 
procurar desculpas fáceis pa­
ra a situação em que deixou 
a equipa. "Trabalhamos mui­
to, mas a ansiedade às vezes 
mata e a verdade é que tudo 
se tornou mais complica­
do" .Confrontado com a illflu­
ência que grupos par'alelos à 
direcção poderão ter tido nos 
desempenhos negativos do 

José Alberto Torres deixa muitos "recados" a certos sectores do Nacional. 

plantel, nomeadamente "Os 
Alvi-negros" , que publica­
mente contestaram a continu­
idade do treinador, José Al­
berto Torres concorda que is­
so "criou instabilidade". 

Grupo abstracto 
criou instabilidade 

Apelidando-o de "grupo 
abstracto, porque não dá a ca­
ra e mexe com determinadas 
situações", o técnico comenta 
que a actuação do grupo "só 
tornou as coisas ainda mais di­
fíceis", embora faça questão 
de não responsabilizar' todos 
os componentes do mesmo. 
"Há pseudo-pioneiros desse 
grupo que fomm os grandes 
responsáveis pelas atitudes to­
madas e pela instabilidade cri­
ada" , acusa, se bem que realce 
"tudo ter feito paI'a o grupo de 
trabalho não seI; atingido, mas 
a verdade é que as pessoas co-

mentavam, os jogadores iam 
falando lillS com os outros e a 
instabilidade estava criada". 

"Infelizmente, não conse­
gui o objectivo a que me pro­
pus quando vim par'a a Ma­
deÚ'a, pois sabia que o grupo 
de trabalho tem qualidade, 
mas outras forças se levanta­
ram e perturbar'am, tendo a 
própria equipa técnica senti­
do essa pressão", acrescenta. 
"O tal grupo abstracto que dei­
xa marcas mas que não tem 
capacidade para analisar o 
meu trabalho", refere. 

Mas aqui o treinador põe 
de par1:e a dú'ecção do clube, 
falando do presidente Rui Al­
ves como tuna pessoa "com 
cel1:a elevação, pelo qual pas­
sei a nutJ'u' grande amizade", 
de Gris Teixeira, "sempre 
compreendeu a situação, sen­
do frontal e sério", de Januá­
rio Fernandes, "íntegr'O e com 
credibilidade em todo o grupo, 

• 

sabendo estar' no seu lugar". 
Torres também se refere ao di­
rector desportivo Rui Sardi­
nha, "colabol'aDte e honesto", 
enquanto em relação a outros 
sectores do clube realça o pa­
pel do massagista Paulino An­
drade, "pessoa que eu já co­
nhecia e que deu o máximo de 
colabomção, o que agr'adeço", 
bem como "o pessoal da rou­
paria, desde o sr. Oliveu'a ao 
João e ao Miguel". . 

Não quiSeram impedir 
um mau profissional 

Quanto ao grupo de joga­
dores que teve ao seu dispor, 
Torres prefere não fazer refe­
rência ao mod,o como o en­
controu. "Seria tuna falta de 
ética", acentua, embora sem­
pre lembre que o seu anteces­
sor, Jair Picérni; referiu pu­
blicamente que "quem viesse 
tJ'einar o Nacional teria gran-

C O NSCltNCIA TR AN QU I LA 

Sem arrependimento 
" S e voltasse atrás, tornaria a aceitar 

a proposta do Nacional. Treinador 
é tuna profissão de risco mas apostava no­
vamente na vinda para a Madeira. Parto 
com a minha consciência tranquila de que 
tudo fiz e só peço desculpa à massa asso­
ciativa do Nacional de não ter conseguido 
o que pretendia. A instituição, C. D. Naci­
onal, meI'ece-me muito respeito e vou con­
tinuar' a admirá-la, independentemente do 

grupo abstracto" - esta é a posição de Jo­
sé Alberto Torres relativamente ao clube 
nacionalista. 

Quanto ao futuro, o técnico- refere ape­
nas a palavra "trabalho" como meta a atin­
gir. "Tenho a consciência tranquila e nin­
guém me poderá acusar de uão cumprir 
ou de ser mau profissional. É essa postlU'a 
que vou continuar a ter", finaliza José Al­
berto Torres. 

des dificuldades, o que, de fao­
to, el'a verdade" . 

Mas, passado este tempo, 
José Alberto Torres tece ras­
gados elogios "a 99 por cen­
to". Falta o ... tun por cento. O 
técnico recusa apontar nomes. 
"Houve tun atleta que não de­
monstrou personalidade nem 
profissionalismo, pois desres­
peitou quer a instituição, quer 
o próprio grupo de trabalho. 
Quem é? As pessoas sabem, 
foram informadas disso e se 
nada fizeram foi porque não 
quiseram". O técnico vai mais 
longe: "Esse tal jogador, quan­
do não era convocado, dizia al­
to e bom som que queria que o 
Nacional perdesse por 3 ou 4 
golos. O que reafirmou depois, 
perante responsáveis do clu­
be. Porque nunca alguém 
agiu? Talvez saiba o motivo 
mas essa é tuna matéria que 
me ultJ'apassava como técni­
co", explica Torres. 

David Gomes 
é ... um senhor 

Já David Gomes, o seu ad­
jUllto agora treinador princi­
pal, merece referências alta­
mente dignificantes. "PaI'a fa­
lar do David só posso dizer 
coisas extraordinárias. Tenho 
uma grande amizade por ele, 
que foi um grande compa­
nheiro, um gI'aDde homem. ar 
nhecia-o do tempo das escolas 
do Mar'ÍtiÍno e agOl'a conheci-o 
melhor, desejando-lhe as mai­
ores felicidades". Neste senti­
do, Torres considera que a li­
derança da equipa técnica fi­
cou bem entregue. "Está 
identificado com a forma c0-

mo trabalhámos, conhece bem 
o plantel e espero que ele al­
cance o que eu tentei e não 
consegui. Se já tinha grandes 
amigos na Madeira, jUlltei ag(} 
1'11 mais um". 

Depois, José Alberto Tor­
res volta a mostrar mágoà. 
Sem referir nomes. "Determi­
nada pessoa tentou justificar-se 
perante mÍIn quando eu já sa-

, bia o que ma acontecer. No­
me? É dar demasiada ÍInpor­
tância Eu não lido com «l'aÍOS 
de esgoto». Vou ter sempre 
lUlla postura séria e honesta 
com a minha classe, onde sou, 
inclusive, vice-presidente da 
Associação Nacional de Trei­
nadores, havendo a ética de 
respeitar' para ser respeitado. 
Agora, pessoas a progI.'aIDar' e 
a dar ideias sobre tun projecto 
de dois anos quando o outro 
técnico nem estava despedido, 
é grave. Quem? Alguém que 
neste momento ficou ligado ao 
clube. Pessoas que andam em 
grupos, desestabilizando-os e 
não olhando a meios para atin­
gir os seus fins. Pessoas que 
se despedem e, de um mo­
mento a outro, voltam a es­
tar disponíveis para traba­
lhar'. Tudo isto foi feito, tuna 
manobra bem forjada pelo 
tal grupo abstracto e mais 
esse senhor que nem mere­
ce que lhe cite o nome". 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

NO PORTO-SANTENSE 

Nélio está lesionado 
e não pode jogar 

O ntem, com a realiza­
ção de mais uma ses­

são de trabalho, José Do­
mingos, o técnico do Por­
to-santense, deu segui­
mento ao plano de prepa­
ração tendo em vista o en­
contro do próximo domin­
go, ante o Atlético da Mal­
veira, a contar para ai! 
vigésima segunda jornada 
do Campeonato da III Di­
visão, série E. 

O treino, de índole co­
lectiva, decorreu no pela­
do do Parque de Jogos do 
Porto-santense , tendo o 
técnico aproveitado para 
ensaiar a estratégia a 
apresentar na partida de 
domingo, em Malveira, an­
te o Atlético local. 

Hoje, pelas 16 horas, 
os comandados terão a 
derradeira sessão de trei-

no , antes da partida para 
o continente, aprazada pa­
ra as 15.30 horas de ama­
nhã. 

Nélio, a contas com um 
problema num joelho, es­
tá impossibilitado de dar 
o seu contributo na parti­
da do próximo domingo. : 

O jogador, oriundo do. 
Porto Santo, tem vindo a 
efectuar apenas trabalho 
específico visando a recu­
peração da lesão que o 
apoguenta. 

Elvio, com um proble­
ma numa coxa, já está 
completamente refeito da 
lesão que o tem mantido 
afastado da equipa duran­
te largo tempo, tendo in­
tegrado os trabalhos de 
preparação da equipa sem 
quaisquer limitações. 

M. F. 

NO 1° DE MAIO 

António e Roberto 
não jogam domingo 

A pós o encontro de 
quarta-feira, ante o 

Vilafranquense, os ele­
mentos que compõem o 
plantel do 1 º de Maio cum­
priram uma curta de ses­
são de treino de índole fí­
sica visando a recupe­
ração dos esforço despen­
dido. 

Ontem, e tendo em vis­
ta o encontro do próximo 
domingo, frente ao Olivais 
e Moscavide, os comanda­
dos de Lino Gonçalves re­
alizaram uma única ses­
são de treino, que incidiu 
em trabalho visando as­
pectos de ordem física. 
Hoje, os jogadores da co­
lectividade do Palheiro 
Ferreiro voltam a efectu­
ar uma sessão de traba­
lho. 

Para a partida de do­
mingo, frente à turma ori-

entada por Vitorino Bas­
tos, o técnico Lino Gon­
çalves não vai poder con­
tar com a prestação de Ro­
berto e António. O pri­
meiro , expulso por acu­
mulação de cartões ama­
relos no decorrer da par­
tida com o Vilafranquen­
se, vai cumprir um jogo de 
castigo, enquanto o lateral 
direito contraiu uma en­
torse no pé direito que o 
impede de estar presente 
na partida da próxima 
ronda. Todavia, o central 
Ramos, completamente re­
feito da fractura no nariz 
que o manteve afastado da 
competição durante largo 
tempo, está de volta ao lo­
te dos jogadores disponí­
veis, sendo assim mais 
uma opção para o técnico 
dos "azuis e brancos". 

M. F. 

SAN T A C R U Z E N S E 

Saul foi contratado 
como «adjunto» 

S aul, que na tempora­
da passada represen­

tou como atleta o Santa­
cruzense, será o adjunto 
de António Carlos até ao 
final da temporada. Joga­
dor com um vasto currí­
culo , e com passagens 
bem sucedidas por várias 
colectividades madeiren­
ses a disputar os nacio­
nais, Saul inicia agora 
uma nova etapa na sua 
carreira, tendo assumido 
a sua nova função na pas­
sada terça-feira. 

Entretanto, em Santa 
Cruz todas as atenções es­
tão já viradas para o im­
portante jogo do próximo 
domingo, frente ao Samo­
ra Correia, e que marca a 
estreia da nova equipa 
técnica nos jogos em ca-

sa. António Carlos aposta 
forte na vitória, e no trei­
no de conjunto ontem re­
alizado isso foi facilmen­
te perceptível , pois du ­
,'ante todo o treino o 
técnico manteve uma li­
nha de três avançados fi­
xos, amiúdes veZes apoi­
ados pela linha média e 
pelos laterais. Registo pa­
ra o regresso em pleno de 
Muchacho. Em contrapar­
tida, Hélder Mendes, Hi­
lário e Emanuel estão le­
sionados e juntam-se as­
sim a Ivo , castigado, no 
lote dos indisponíveis. 

A lista de convocados 
será divulgada no final do 
treino de hoje, após o que 
será realizada uma sessão 
de banhos e massagens. 

SATURNINO SOUSA 

João Santos tem mais uma opção para o jogo com o Seixal: o jovem José Paulo. 

N A CAMACHA 

José Paulo operacional 
pode jogar domingo 
• o jovem camachense está recuperado e à disposição 

do técnico João Santos para o jogo frente ao líder, 
Seixal. Outra novidade respeita a um brasileiro, 
Rodrigo de seu nome, guarda-redes 
que pediu para trabalhar com o plantel da Camacha. 

O jovem José Paulo 
está operacional 
para domingo, po­

dendo defrontar o Seixal, 
caso o técnico João Santos 
o entenda. O futebolista ca­
machense não treinou no 
começo da semana, mas on­
tem já participou na totali­
dade dos trabalhos. Situa­
ção praticamente idêntica 
foi a verificada com Guido, 
mas o central não concluiu 
a sessão, o que não se apre­
sentava grave em termos 
de opções para o técnico, 
já que o futebolista foi pu­
nido com um jogo de sus­
pensão. Também de fora, 
por motivo de castigo, está 
o avançado Bruno. 

Para além destes ca­
sos, os camachenses de-

batem-se com outros pro­
blemas, do foro clínico. 
Avelino, Rui , Duarte Nu­
no, João Paulo e Luís La­
deira es tão les ionados, 
portanto fora dos planos 
de João Santos. 

O plantel à disposição 
de João Santos treinou on­
tem à tarde na Camacha, 
começando a sessão pelo 
habitual aquecimento, se­
guindo-se trabalho de ve­
locidade e finalizando 
com um jogo em dois-ter­
ços do campo. Na progra­
mação do trabalho cama­
chense, para hoje está 
prevista uma sessão que 
incluirá trabalho de velo­
cidade, rotina de ataque 
e jogo. Amanhã de manhã 
haverá nova sessão, a úl-

N O CÂMARA D E 

tima antes de domingo a 
Camacha receber o líder 
da zona sul da II Divisão 
B, o Seixal. 

Brasileiro treina 

Como nota curiosa, re­
ferência para o facto dos 
camachense terem a trei­
nar um jovem guarda-re­
des, de nome Rodrigo. 

Brasileiro de nasci­
mento, o jogador pediu au­
torização para treinar sob 
as ordens de João Santos, 
o que foi consentido, sem 
qualquer outro objectivo , 
até porque os camachen­
ses não poderão inscrever 
mais qualquer jogador es­
trangeiro esta temporada. 

D. A. 

L O B O S 

João Paulo constitui 
a grande dúvida 

O Câmara de Lobos trei­
nou ontem à tarde no 

seu relvado, tendo em vista 
a deslocação a Beja, para 
defrontar o DeflPortivo lo­
cal, no próximo' domingo. 
Foi uma sessão predomi­
nantemente técnico-tácti­
ca, com Nuno Jardim a di­
vidir os seus pupilos em 
duas equipas - insufiden­
te , contudo, para colocar 
onze de cada lado - para 
realizarem aquilo a que 
se chama treino-de-con­
junto. 

A principal novidade 
na disponibilidade do plan­
tel respeita à quase certe-

za da ausência -de João 
Paulo , jogador que não 
tem treinado esta semana 
devido a lesão. Mota, que 
efectua corrida, também 
está fora de hipótese, co­
mo aliás acontece há al­
gum tempo. Paulo Jorge, 
que parece definitivamente 
parado, e Amândio, opera­
do aos ligamentos de joe­
lho e com regresso só pa­
ra a nova época, são ou­
tras cartas fora do baralho 
câmara-lobense. Alemão , 
que viveu um grave pro­
blema familiar com a mor­
te da esposa, ainda se en­
contra no norte do país, só 

devendo regressar à Ma­
deira na próxima semana. 

Em contrapartida, Nu­
no Jardim já poderá con­
tar com Joel Santos e Cel­
so, ambos "tocados" no jo­
go do pretérito domingo, 
ante a Camacha. Celso re­
tomou a preparação na 
quarta-feira ao passo que 
Joel só o fez ontem, mas 
qualquer um deles está ap­
to a defrontar no próximo 
domingo o Desportivo de 
Beja. Os câmara-Iobenses 
voltam esta tarde aos trei­
nos , no seu relvado , via­
jando amanhã para o con­
tinente. 
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São Vicente 
tem plantel 
operacional 

O S. Vicente, apesar 
da derrota inesperada acon­
tecida na última jornada, no 
seu próprio campo, ante o Vi­
alonga, encetou uma semana 
de trabalhos com grande de­
terminação, visando o derbi 
no Caniçal. Uma partida em 
que a vitória é perspectivada 
como forma de recuperar os 
pontos perdidos na Boaven­
hlra. Apesar das ctificuldades 
reconhecidas. 

Desta maneira, o prof. Ju­
ca vem trabalhando com to­
do o plantel, que não apre­
senta qualquer problema, em 
face da ausência de lesões ou 
castigos. Isto é, o plantel vi­
centino apresenta-se "au 
point" para o embate com o 
Caniçal. 

Ontem, no campo da 
Choupana, o S. Vicente reali­
zou uma sessão de trabalho 
essencialmente de ordem téc­
nico/ táctica. Um treino que 
dm'ou sensivelmente 90 mi­
nutos, em que outros aspec­
tos relacionados com o jogo 
foram trabalhados, mecani­
zando a equipa para o derbi. 

Hoje o treinador vicenti­
no volta a levar o seus joga­
dores até à Choupana, para 
a efectivação de mais uma 
sessão de trabalho. O último 
treino, a anteceder o jogo de 
domingo, aconttrerá amanhã, 
após o qual o prof. Juca di­
vulgará a lista dos jogadores 
convocados. 

E. R. 

Mário e Nuno 
são dúvidas 
no Caniçal 
Após o empate caseiro 

consentido ante o Atlético da 
Malveira, na última quarta­
feira, em jogo de acerto de 
calendário, os jogadores do 
Caniçal não tiveram folga. 
Em causa está já o derbi do 
próximo domingo, com o S. 
Vicente, que vai animar a 
freguesia do Caniçal. 

Deste modo, ontem, ao 
fim da tarde, no campo do 
Caniçal, o h'abalho prosse­
guiu, mas com um treino de 
recuperação activa. Uma 
sessão de trabalho que vi­
sou mais recuperar os jo­
gadores do esforço desen­
volvido na véspera. 

De registar que nesta 
sessão apenas não partici­
param Máfio e Nuno. O pri­
meiro, em fase de recupe­
ração, que já o impediu de 
defrontar o Malveira, e o se­
gundo, lesionado neste últi­
mo jogo. Estes dois futebo­
listas constituem dúvidas 
para Luís Teixeira, o trei­
nador do Caniçal, tendo em 
vista o jogo de domingo, 
mas qualquer um deles tem 
possibilidades de recuperar. 

De resto , o plantel da 
equipa da Zona Leste não 
apresenta mais condiciona­
lismos, quer em termos de 
lesões quer no que concer­
ne a castigos. 
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Depois de uma infância e juventude ligadas 
ao mar, aos passeios de barco, à pesca e 

, às regatas de vela, Fátima Menezes não 
resistiu a colaborar com o «bom» que se 
verificou na vela regional na década de 80. 
O aparecimento da classe Optimist e a li­
gação dos seus dois filhos a esta actividade 
levaram-na a colaborar com as organiza­
ções. Primeiro como mãe, encarregada da 
educação responsável por todas as activi­
dades a que estiveram ligados os seus fi­
lhos. 
Mas a sua grande opção dá-se por ocasião 
da realização do primeiro curso de juiz de 
regata que se realizou em Portugal. Fáti­
ma Menezes não hesitou: tirou o curso 
com bom aproveitamento. Estava dado o 
primeiro passo de uma carreira que levou 
esta madeirense a estar presente em dois 
«Mundiais». 
Responsável pela quase maioria das orga­
nizações reg ionais, na qualidade de presi­
dente da comissão de regatas, Fátima Me­
nezes não esconde o prazer que tem pela 
.actividade que desenvolve. Pois, tal como 
quando era pequena, «ir para o mar, pas­
sar um dia, é aquilo que mais gosto». Pese 
embora a tensão que marca um dia de ac­
tividade de um juiz de vela. 
De entre as tarefas que lhe estão reserva­
das, destaca-se a montagem do campo de 
regatas. É o presidente da comissão de re­
gatas quem escolhe os locais onde vai fun­
dear as bóias ou o barco de júri, Uma op­
ção feita em consideração à direcção do 
vento, mas que tem de ter outros aspec­
tos em conta. Uma tarefa que é tida como 
muito difícil, pois é da escolha do melhor 
campo de regatas que resulta o êxito de 
uma competição. Depois, a comissão de 
regatas «fala» com os velejadores através 
de bandeiras, ou de sinais acústicos. Pri­
meiro, para dar autorização para que os 
velejadores se façam ao mar. Depois, ini­
ciando os procedimentos que antecipam 
a largada para Uma regata. 
Dada a partida, o presidente da comissão 
de regatas terá de se manter atento às con­
dições em qye amesrp~iª~ 8~.se~rola Ve­
rificando se a direcçã,?~a intensidade do 
vento não se alteraram.Cà$o i5soaconte­
ça, o juiz pode a.lterarçlarte do p'ercurso, 
encurtar a distância ou darpor'terminada a 
regata, Sempre atravésde bandeiras, «pois 
na vela não se pode falar" durante uma re­
gata». Depois, cabe-lhe o re.gisto da or­
demde ,chegada e a8taboração das clas- , 
sificações. 

' Ao rr.r1tr;>r!f1 
"';:~., 

restantes 
mo da classe ( 
carreira foi a 
do Mundo da classe .... . "' ." cc -' 
Campeonato dàEor",rl·" .• rk' ·1 " 
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FÁTIMA MENEZES É U M C A S O SINGULAR 

Uma mulher juiz de regata 
num «desporto de homens» 
F átima Menezes é uma 
. mulher singular, Pela 

forma fácil como se re­
laciona com todos, mas sobre­
tudo pelo entusiasmo que nu­
tre pelo mar. Um espaço que 
«povoa» o imaginário madei­
rense, mas normalmente res­
trito ao homem. 

Desde criança que Fátima 
Menezes se sente atraída pe­
las águas do Atlântico, Por in­
fluência de uma figura ímpar 
da história da Madeira: Amé­
rico Durão. Mais do que um 
pai para Fátima Menezes, foi 
o médico que a levou para o 
mar. Primeiro no belo «Alba­
troz» , um veleiro mítico para 
os amantes do mar, depois no 
revolucionário - para a época 
- «Espadarte», 

Jogada ao mar 
para aprender 

Aprendeu a nadar «à anti­
ga portuguesa». Com uma cor­
da amarrada em volta da cin­
tura e atirada ao mar. Foi 
Franco, um marinheiro, quem 
a ensinou a nadar. De chapi­
nhar na água passou aos pas­
seios de barco . Às viagens na 
companhia de Américo Durão. 
Um homem que Fátima Mene­
zes recorda com saudade e ca­
rinho. «Um solitário que parti­
lhava o mar com um grupo mu­
ito restrito de pessoas». 

Os passeios 
no "Albatroz" 

A pesca foi a primeira acti­
vidade. Por influência da sua 
família. Depois vieram as via­
gens até às Desertas e ao Porto 
Santo. A bordo do «Albatroz» . 
Fátima Menezes era, então, a 
única mulher a andar nestas 
lides. Uma situação que nunca 
a condicionou, «embora fizes­
se alguma confusão a certas 
pessoas» , recorda com bom hu­
mor. Américo Durão leva-a pa­
ra todo o lado, mas não a dei­
xava fazer «as viagens muito 
grandes. Nunca fiz nenhuma 
i'egata de Lisboa .. :», recorda. 

. A })ordo do «Albatroz.» teve 
o seu primeiro contacto com a 
vela. Uma modalidade à qui;ll ' 
·ficaria para sempre ligada, 
mas que nunca foi encarada, 
iilicialmente, como um des-

. porto de competição. E li razão 
é simples: Américo Durão não 
era um desportista de compe­
tição, O mar era um espaço de 
làzer: Depois, coirio na época 
tinha o'maiore' o melhor bar­
co; o médico-velej'ador nunca 
quis competir para não provo­
car «ondas». 

Grande respeito 
pelo mar ... 

Das inúmeras viagens que 
Fátima Menezes fez nunca 
guardou uma má experiêIicia 
do mar. Pois aprendeu a res­
peitar o mal'. Alguns momen­
tos menos bons , em viagens 

• Desde criança que o mar faz parte da sua vida. «Palco» de todas as brincadeiras, 
espaço privilegiado de ocupação dos tempos livres, o mar faz parte de todas as 
vivências de Fátima Menezes, uma mulher corajosa que soube conquistar o seu 
espaço num ambiente marcada mente masculino. Hoje, ela é a única madeirense 
juiz nacional de Vela, tendo jádirigido competições internacionais, com 
destaque para um Campeonato do Mundo e um «Europeu». 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Fátima Menezes é um caso raro de dedicação à vela. Não só por ser melhor, num ambiente 
marcadamente masculino, mas sobretudo porque é ... juíz de regatas. 

mais difíceis , nunca foram ra­
zão para deixar de gostar do 
mal' da forma apaixonada co­
mo gosta. 

A competição 
não motivava 

'-. 
Embora Américo Durão 

não gostasse de competi~,.,Fá­
tíma Menez.es recorda-se da 
competição entre os cruzeiros' 
dessa época. Não . havia, natu­
ralmente, vela ligeira. Esta 
surgiu alguns anos mais tar­
de. Daí que, coilil1atUrªli­
dade, os dois filhos de Fã­
tíma Menezes escolhes­
sem a vela como a forma 
que mais gostavam para 
ocupar os sEmstempos li-o 
vres .·Efoi esta «pas§a­
gem de testem,lmh6;;, do 
amor pelos 'desportos de 

.mar, qúelevaram a nossa 
entrevistada a encarar uma 
carreira como juiz de vela. uIÍl 
compromisso que abraçou na 
década de oitenta e que a le­
vou a juiz nacional. 

Vela regional 
está em crise 

Vivendo com intensidade o 
mar, Fátinia Menezes é uma 
pessoa abalizada para falar so­
bre o actual momento da vela 
madeirense. Uma questão que 
preferia não abordar, como fez 

sentir, mas que face à insistên­
cia do jornalista a levou a dizer 
que a modalidade «poderia es­
taI' melhor». E a razão da sua 
crítica velada prende-se com a 
falta de aten-

ção que os clubes «têm para 
com as "escolas" de formação». 
Ainda falando sobre a realida­
de actual da modalidade, a nos­
sa entrevistada não tem dúvidas 
que «temos poucos, mas bons, 
treinadore,$, pelo que com as 
condiçõeS' naturais que temos, 
a vela madeirense poderá che-

gar loiÍge ... ». 
/ 

/ 

Sem perspectivas 
de futuro 

Sobr~(l,seufuturõ como 
juizdéregatas, Fátima Me­
nezes não tem muitas ilu­
sões. As suas ambições 
são poucas, pois a partir 
do momento em que op­
tou por ser juiz de comis­
são',dElregatas sabe que 
apenas vai dirigir provas 

regionais e algurÍiáB; poucas, 
competições nacionais. Isto 

porque' as directrizes internaci­
onais privilegiam os juízes io­
·cais. Os que conhecem, como / 
ninguém, o campo de regatas 
que vão montar. 

Fátima Menezes nem por is­
so encara com menos entusias­
mo o seu futuro como juiz de re­
gata Até porque aqlIDO que mais 
gosta continua a ser ir para o 
mar. Para passear, pescar ou di­
rigir uma regata de vela. E o in­
teresse pela vela não decresceu, 
isto apesar elos seus filhos esta­
rem já na Universidade. 
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A N DEBOL 

Paulo Vieira e Danilo 
na selecção nacional 

O selecci.onad.or naci.o­
nal de andeb.ol, Alek­

sander D.onner,decidiu dar a 
.oportunidade a n.ov.os j.ogado­
res na cari:J.panha preparató­
ria da selecção masculina A 
c.om vista à fase de qualifica-­
ção para .o Mundial'99, a rea­
lizar em Junh.o d.o próxim.o 
an.o n.o Egipt.o. 

Para .o tornei.o da Tunísia 
.o técnic.o russ.o abriu as por­
tas a algumas e:x.'})eriências, 
que incluem j.ogad.ores COm.o 
Hug.o M.ota, J.osé Neves e Iná­
ci.o Carm.o (ABC), Carl.os Pe­
reira e Brun.o Azeved.o (B.oa­
vista), Paul.o VieiraeJ.osé San-

t.os (Académico d.o Funchal), 
Sérgi.o Santos (Ginási.o d.o Sul) 
e Pedr.o Jerónim.o e Vladimir 
Pinto (Benfica) . 

A estes n.omes juntam-se 
.os d.os «c.onsagrad.os» Mári.o 
C.osta e Carl.os Resende 
(ABC), Atroand.o Pires, Danil.o 
Ferreira e Eduard.o Filipe (FC 
P.orto ), Luís Garrett (Benfica) 
e Albert.o Oliveira (Belenen­
ses). Deste grupo, três deles 
(Mári.o Costa, Danil.o Ferreira 
e LlÚs Garrett) participaram 
n.o recente T.ornei.o da Islân­
dia, enquant.o .os restantes fo­
ram mesm.o afastad.os devid.o 
a lesões. 

MUNDIAL DE VELA 

Portugal protesta em 470 
Laser já é «olímpico» 

A p.olémica instal.ou-se 
na classe 470, c.om 

P.ortugal a alinhar n.o me­
gapr.otest.o que p.oderá re­
abrir a luta pel.o primeir.o 
p.ost.o na última regata da 
classe n.o Campe.onat.o d.o 
Mund.o da Federaçã.o In­
ternaci.onal de Vela 
(ISAF), n.o Dubai. 

Em Laser, P.ortugal 
tem assegurada a qualifi­
caçã.o .olímpica, bastand.o 
que na última regata as 
classificações nã.o baixem 
d.o 45.º p.ost.o , situaçã.o 
c.onsiderada "irrealista" 

pel.o chefe da equipa p.or­
tuguesa, Rui Brites. 

Hug.o R.ocha e Nun.o 
Barret.o, na segunda p.osi­
ção, c.om 64 p.ont.os, dep.ois 
de terem feit.o um primei-
1'.0 e um 26. º lugares, p.o­
dem ver relançadas as hi­
póteses de lutar~m pela 
c.onquista d.o títul.o mundi­
al, cas.o .o pr.otest.o c.olecti­
v.o seja atendid.o. 

A classe Laser é a pri­
meira em que P.ortugal 
tem lugar assegurad.o pa­
ra .os J.og.os Olímpic.os de 
Sidney'2000. 

G O L F E 

Torneio Primavera 
no Santo da Serra 

I niciativa d.o Clube de 
G.olf d.o Sant.o da Serra, 

disputa-se amanhã .o T.or-

nei.o Primavera, c.ompeti­
çã.o que será disputada na 
m.odalidade de Stablef.ord. 

FUNC HAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

B A I X A D E v U L T O 

Team Vespas abandona 
automobilismo regional . 

• As estradas madeirenses, por onde habitualmente passam as provas inseridas 
no regional de ralis, vão ficar menos coloridas. Tudo em função do anunciado 
abandono do Team Vespas, que, a partir da pres,ente tempor~da, deixa a 
competição automóvel. O automobilismo regional fica assim mais pobre, 
já que perde um dos seus principais animadores nesta última década. 

Na realidade, .o Te­
am Vespas surgiu 
n.o iníci.o d.o campeo­

nat.o regi.onal de 1990, numa 
altura em que .o aut.om.obilis­
m.o madeirense passava p.or 
uma crise prenunciada. O 
apareciment.o da eqlÚpa pa­
tr.ocinada pela fam.osa disco­
teca madeirense coincidiu com 
.o primeir.o Tr.oféu Além 
Mar/ Corsa. Estas duas inicia­
tivas pr.oPQrcj~.naram e des­
pole.~:'tllílâ-i'~tali'01~.o 
~a,mQdaljdade, que possibí!i: 
f.ou ' a participaçã.o de maís pi­
l.otos e, simultaneamente, pas­
S.oU a levar às estl'adas madei­
renses um mai.or núnler.o'de 
adeptos. P.or outr.o lad.o, algu­
mas das iníciativas das "V~s­
pas" f.oram. uma autêntica ara­
gem de ar fresco numà m.oda­
lidade que se asfixiava n.o 
tempo. Os aspectos desportF 
v.o e s.ocial - quem nã.o se lem­
bra d.o carr.o d.os dentes? -
trouxeram c.ol.orid.o e al~ia 
a.os ralis madeirenses. 

De Campos a Vítor Sá 

Nesse primeir.o an.o, .o Té­
am Vespas lançava aquéle que 
h.oje é .o melh.or pil.ot.o madeF . : 
rense. Américo CamPoscOü:-:: . 
quistava .o Tr.oféu Alem~ ~.' 
Mar/Corsa e davaiirici.o a tinia " . 
can'eÍI'a deverasfrutu.osa. Ain-

Emanuel'Rebelo não esconde a sua desiluçã.o pel.o "cas.o" Abel Spín.ola. 
. ;"",..~ Daí .o aband.on.o. 

da com Amérie<rCampos, na 
edição de 1991 d.o Rali Vinh.o 
Madeira, as Vespas conqlÚs­

te, d.ois pil.otoS que h.oje são .os 
d.ois grandes ri.yais na c.on­
qlÚSía, d.os pl'imeír.os lugares 
nQ~'aliS rtW.o~aís. 

taram .o títul.o de melh.or pil.oto · Três títu1os" absolutos 
naci.onal e regi.onal (5º lugar ' . I.. .. 

de AmériCo Cam.p'ü~a<b.ord.o ., . :JAli~,: .o palmarés d.o Te-
d.o VW Golf G:'TI}.:Vítor Sá Slh ,. ; ~aiiJ'Yb;pas fala por si, funda­
cedeu a Ati\~<rJ;CamPQsc~wi~: · .. niêÔtalmente com os títul.os ab-
199~, ven~i1'cam~n~;;~ :: )9ll'to~ ~nquista?.os por Rui 
regIOnal de J'li!i,s abs.olut.o4 e .: ':"~~ncetçao em três an.os con­
Agl1lpament(ue Produçã6':.e ' .. ~~utiv.os (1994, 95 e 96), a pai' 

ganhand.o a llÓtoriedade B aíri- :tdl') mlÚt.os .outros títul.os - Pro-
blÚda pela FIA, .o que aconte- düção com RlÚ Pint.o (1995), 
ceu pela primeira vez a um pi- :./ltot~u Corsa com Jaime Ra.. 
l.oto madeirense. Curiosamen- . '''fu.os''''(1996) e a c.onqlÚsta d.o . . ~.r 'E ~o.:, 

:.~~~~ ~~~ 

Agrupament.o de Pr.oduçã.o 
nas duas últimas edições d.o 
Vmh.o Madeira, com Paul.o Oli­
veira e Abel Spín.ola. 

As Vespas t.omaram a de­
cisão de não participar nos ra­
lis n.o presente an.o. Para tanto, 
são ap.ontadas inúmeras ra­
zões, da qual não pode esta!' 
dissociad.o .o caso Abel Spín.ola, 
que t.om.ou toda actualidade 
d.o regi.onal da época passada. 
"Não queríam.os tratamentos 
especiais, mas f.oi revelada 
uma enOlroe falta de respeito 
por alguém que fez algo em 
pr.ol de uma m.odalidade que 

DE P ORTUGAL 

'~ adeirenses 
''!.'c 
' , 4, 

p~.§.,,~' :sam O "cut" 
~:,.~~.. ' :r 

A lexandre Henriqur ~ desta imp.ortante 
Andrew Oliveira pr.ota-' . . . :P:étiçã.o, fase da pr.ova 

g.onizaram .ontem um resul-errr:qüttapenas 36 j.ogad.ores 
tad.o históric.o, ao c.onseguir vão c.ompetir. 
passar .o "cut" d.os Interna- - Alexandre Henriques fez 
ci.onais de P.ortugal, c.ompe- .ontem · 79 pancadas, en-
tiçã.o que reúne em Ri.o Mai- quant.o Andrew Oliveira es-
.01' cerca de 160 j.ogad.ores de teve em dia de grande inspi-
12 países. raçã.o, c.onseguind.o um re-

Os d.ois j.ovens madei- sultad.o de 76 pancadas. 
renses c.onseglliram classifi- Uma prestaçã.o n.otável, que 
car-se para as duas últimas permitiu a.o j.ovem j.ogad.o" 

d.o Clube de G.olfe d.o Sant.o 
da Serra a passagem à tan­
gente. 

Em dia francamente in­
feliz, J.oão Abel Freitas Jr. 
c.ompr.ometeu .o apuramen­
t.o, dep.ois de na véspera SUl'­
gir em p.osiçã.o privilegiada. 
O j.ovem madeirense cum­
priu .os dez.oit.o burac.os em 
79 pancadas, resultad.o in­
suficiente e que em certa me-

tod.os gostam.os", é refeIid.o n.o 
c.omunicad.o assinad.o p.or 
Emanuel Rebel.o. Uma situa­
ção da qual também não está 
desligada uma certa impotên­
cia em manter a eqlÚpa na fr 
nha das vitórias, a que se sem­
pre se habitu.ou, em face da 
ev.oluçã.o apresentada por .ou­
Iras equipas. 

O Team Vespas vai aban­
d.onar a competição regi.onal. 
Mas estamos convictos de que 
se /rata de um até breve. É que 
.os ralis na Madeira precisam 
d.o Team Vespas. 

E. R. 

di da atraiç.o.ou a n.otável 
prestação que havia c.onse­
. gllid.o n.o primeir.o dia. 

Mais desastrada f.oi a 
prestação de J.oão Umbelin.o, 
que .ontem fez 85 pancadas, 
uma perf.ormance abaix.o d.o 
val.or deste j.ovem. 

Refira-se que .ontem .o 
vent.o s.opr.ou c.om men.os in­
tensidade, razão pela qual 
as prestações d.os j.ogad.ores 
melh.oraram substancial­
mente. 

Alexandre Henriques e 
Andrew Oliveira pr.osse­
guem h.ojea sua participa­
çã.o n.os Internaci.onais de 
P.ortugal, c.onfirmand.o-se 
c.om.o d.os melh.ores j.oga­
d.ores naci.onais, amad.ores, 
da actualidade. 
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Recorde 
de Frentzen 
emMonza 

o piloto de Fórmula 1 ale­
mão Heinz-Harald Frentzen, 
ao volante de um Williams de 
1997, equipado com o motor 
Mecachrome, estabeleceu on­
tem o recorde do circuito ita­
liano de Monza ao rodar em 
1.24,574 minutos. 

Durante os testes priva­
dos que a equipa está a reali­
zar em Monza, Frentzen con­
seguiu melhorara marca de 
1.24,808 minutos, fixada pelo 
finlandês Mika Hakkinen, ao 
volante de um McLaren-Mel" 
cedes, em Setembro de 1997. 

Frentzen, terceu'o classi­
ficado do Grande Prémio da:: 
Austrália, pTImeira prova do ' 
mundial da especialidade, 
cumpl'iu 45 ~tas aócircuito 
transalpinot.~ilàe foi acompa: 
nhado pelõiiiândêS Eddie{!\ 
vine, da Ferrari. Ao volaJ'i{w:c" 
de um Ferrari do ário ppssa­
do, o u'landês completou 62 
voltas ao traçado, efectuando 
várias paragens nas boxes. O 
melhor tempo de Eddie Irvi­
ne foi de 1.26,111 minutos, ape­
sar de ter utilizado os novos 
pneus da Gooclyear. 

Grã-Bretanha 
exclui-se da 

Taça do Mll,Iido. 
A Grã-Bretanha decidiu 

não participar na Taça do 
Mundo de ténis por equipas, 
prova do circuito ATP a de­
correr de 18 a 24 de Maio pró­
ximo em DusseldoH, Alemar 
nha, anunciou o director do 
torneio. Horst Klosterkemper 
explicou que a ausência da se­
lecção britânica- que logt'Ou 
a qualificação para a prova 
após 19 anos de ausência - se 
deve à "impoosibilidade de con­
cicliar os calendários" de Greg 
Rusedski e Tim Henman. 

A selecção da Eslováquia 
ocupará o lugar deixado vago 
pela Grã-Bretanha. 

Nevoeiro obriga 
a 4. º adiamento 

da descida 
As provas de descida IlliI& 

culina e feminina das finais da 
Taça do Mundo de esqui alpi­
no foram adiadás pela quarta 
vez, devido ao nevoeiro que 
paU'a sobre a pista suiça de 
Crans Montana. 

As partidas das provas fo­
ram adiadas por uma hora de­
vido ao forte nevoeiro na parte 
superior do percurso e os or­
ganizadores tencionam retar­
dar a partida de quarto em 
quarto de hora. Caso o nevo­
eiro persista, a prova será anu­
lada. O austríaco Andreas 
Schifferer e a alemã Katja Sei­
zinger conquistaram já os tí­
tulos de campeões do mundo 
da especialidade 

O nevoeiro que se abate 
sobre a pista de Crans Mon­
tanaformou.se devido à neve 
que caiu quaríarfeira e que foi 
retirada da pista dmante a noi­
te por mais de 200 militares. 
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N A NBA 

Los Angeles Lakers ganham 
e "salvam" o treinador 

O triunfo dos Lakers, 
obtido quartaJeira, se­
gttiu-se à derrota com 

os Knicks, que desta feita fo-
· ram menos eficientes no con­
Íl'Onto com os Hornets, já que 
llerderam na deslocação a 
· ChaHotte: > . 

Na partida realizada no 
· Great Western Forum de Los 
Angeles, o poste Shaquille 
O'Neal voltou a ser a trave­
mesu'a na esu'atégia da equi­
pa, culminando .&. sua exce- -" 
lente prestação COI113$,POn- . 
tos, enquanto nos~Kôitland 
Tmil Blazers, que pertieram 
seis dos últimos j<!gos, odes· 
taque vai para Rásheed Wal-. 
lace, autor de 20 pontos. «Não 
cl'eio que os meus jogadores 
tenham utilizado os rumores 
sobre a minha eventúal saída 
para se agigantarem e vence­
rem com a melhor exibição 
dos últiplos tempos, Dmante 
luna temporada registam-se 
sempre bons e maus perío­
dos», afirmou DeI Harris. 

Em Charlotte, os Hornets 
conquistaram a nona vitória . 

'. consecutivá, alcançapdp a,';me-' 
lhor mm"Ca da história da equi­
pa, ao vencerem os Knicks 
por 85-78, Glen Rice foi mais 
uma vez 'a «estrela» dos Hor­
nets, tendo concretizado 22 
pontos e influenciado d.ecisi­
vamente a estratégia vitúiO­
sa da sua equipa, onde An­
thony Mason também deu boa 
conta de si, sendo creditado 
de 21 pontos. Nos~>.KINcks, Al­
lan Houston, cOIU:25' pontos, 
foi o melhor marcador, segui­
do de Larry Johnson, ex-joga-, -
dor do Hornets, com 23. ~ 

Os Jaz~ reafií:tnm'tipf-:5e 
como prihcipffi~ cançlidatos à 
liderançã.aa.,Confe,deração 
Ocidentá!; aO venôerelÍlem 
«casa» os:~.por tt0-95,ob­
tendo a sua-oitayu vitÔtiácon­
secutiva, com o. «peso pesadõ>.>~ > 
Km'l Malone (25 pontos) adj:- . 
tal' leis numa equipa que ven­
reu 15 dos últimos 16 jogos. 

Por seu turno, a equipa de 

• Os rumores de uma eventual saída do técnico Dei Harris 
motivaram os Lakers para conquistarem a sua quarta vitória 
consecutiva na actual campanha da NBA, ao derrotarem 
os ~fáz~;~(por 121-107. -' . 

. Sem contemplações, o árbitro Danny Crrawford penaliza Dale Daves (Indiana) 

Sacramento, que perdeu oito 
dos últimos 10 jogos, teve em 

>,80rliss Williamson e Mitch 
~luchmond (21 pontos cada) os 
elementos de produção mais".,­
destacados. 

Se o triunfo dos Hawks 
em Boston (110-105) foi um des­
fecho esperado, com destaque 
para Steve Smith, autor de 24 

com uma falta técnica. 

pontos, já as derrotas dos Wi­
zards em Filadélfia (86-88) e 
dos Pacers em Deb'Oit (91-122) 
não o foram tanto, face às res­
pectivas campanhas. 

Ticha Penicheiro 
seleccionada 

Ticha Penicheiro, a por-

T É N I S 

tuguesa' que o "New York Ti­
mes" considerou a melhor jo­
gadora de basquetebol dos 
EUA, foi seleccionada pm'a a 
"All-America Team", a selec­
ção nacional dos EUA, noti­
ciou quarta-feit'a o jornal Por­
tuguese Times. 

São três seleéções e Ti­
cha, da Old Dominion Uni-

Agassi volta a fazer "estragos" 
e mantém carreira vitoriosa 

O norte-americano Andre 
Agassi continua a evi­

denciar as qualidades que fi­
zeram dele «número um» 
mundial, tendo agora derro­
tado o espanhol Sergi Bru­
guera, 14º pré-designado, na 
segtmda eliminatória do tor­
neio de ténis de Indian Wells. 

Agassi, que nos últimos 
dois anos pr~tagonizou uma 
«queda» abrupta no «t'an­
king» mlUldial, de várias de­
zenas de lugar'es, parece es' 
tal' de regresso aos bons ve­
lhos . tempos , tendo 

necessitado, quarta-feira ape­
nas de uma hora e quab'O mi­
nutos para derrotar Sergi 
Bruguera, por 6-2 e 6-4, 

Com dois títulos ganhos 
esta temporada, itIcluindo um 
triunfo frente ao seu compa­
triota Pete Sampras na final 
do torneio de San José, pare­
ce de facto que o tenista de 
Las Vegas «renasceu}>, sam­
do de um «itIacreditável» 122º 
lugar', no fitIal da última épo­
ca, para lun actual40º. 

No encontro de quaríarfei­
ra, Andre Agassi fez valer a 

sUa supremacia sobretudo ao 
nível do serviço, com o qual 
conseguiu citIco ases e 21 pon­
tos no primeit'O serviço, e ele­
vou para 12 o número de em­
bates ganhos este ano. 

Outro «regressado» com 
fortes motivos para sorrir é o 
também nOl'Íe-americano Jim 
Courier, que desceu ao 46º lu­
gar do «ranking» mundial 
ATP depois de o último ano 
ter sido marcado por uma le­
são no braço direito. 

Courier aplU'Ou-se para os 
oitavos-de-final, após derrotar 

o sueco Jonas Bjorkman, 
quinto favOlito, por 4-B, 6-1 e 
7-6 (7-4), num encontro em 
que, e ao contrário de Agas­
si, não teve facilidades, já que 
teve que «salvar» dois «match­
.-poitIts» . 

No quadI'O feminino, e de­
pois da alemã Steffi Graf ter 
sido a primeira a conseguir a 
qualificação para as meias-fi­
nais, foram agora conhecidas 
as restantes semifinalistas, as 
norte-americanas Lindsay Da­
venport e Venus Williams e a 
SlÚça Marwa Hingis. 

versity, do Tennessee, foi es­
colhida para a equipaAjun­
tamente com Chamique 
Holdsclaw, do Tennessee; 
Nykesha Sales, de Connecti­
cut; Alicia Thompson, de Te­
xas Tech, e Tracy Reid, Ca­
rolina do NOIte. 

Ticha é considerada uma 
praticante prodigio, mas nada 
disto acontece por acaso . 
Nasceu na Figueira da Foz e 
o pai, João Penicheiro, é u'ei­
nador, e o irmão, Paulo, é jo­
gador, 

Começou a jogar com seis 
anos e chegou à internacio­
nalizaÇc1o. Foi precisamente 
num jogo internacional que 
atraiu as atenções de Allison 
Green, u'eitIadora adjlUlta da 
Old Dominion, que a reco· 
mendou à técnica principal, 
WendyLarry, 

Havia ao tempo outras 
u'ês universidades itIteressa­
das nela (Florida, Colorado 
e Georgia); mas Ticha visitou 
a Old Duninion e acabou por 
ficar lá, para o que terá con­
tribuído o facto de Allison 
Green falar português e da 
universidade ter conu'atado 
duas colegas na selecção por­
tuguesa: a luso-cabo-verdiana 
Mery Andrade e a moçambi­
cana Clmisse Machanguana, 
que já deixou o basquete uni­
versitário e assitIou contrato 
com uma equipa da Ameri­
can Basketball League, a San 
José Lasers. 

As três levaram o ano 
passado a Old Domittion à fi­
nal da liga universitária, ten­
do perdido para a Universi­
dade de Tennessee (68-59). 

Ticha passou por um pe­
ríodo de adaptação aos EUA 
que não foi fácil, mas agora 
está integrada. Estuda co­
municação social e tem dois 
sonhos: ganhar o campeonato 
nacional e jogar basquetebol 
profissional. O primeiro so­
nho poderá concretizar-se es­
te ano e o segundo para o 
ano. 

Na quar'ta-feira, Hingis, 
primeira do «ranking» mun­
dial WTA e primeira favorita 
do torneio, derrotou a espa­
nhola Conchita Martinez, por 
6-1 e 7-5, pelo que reenoonu-ará 
na próxima ronda a jovem 
promessa norte-americana Ve­
nus Williams, depois de a ter 
vencido já este ano em Sidney, 

Venus Williams, oitavam 
beça-de-série, venceu nos 
quartos-de-final a sul-afrlcana 
Joanette Kruger, por fáceis 6-
1 e 6-3, enquanto Lindsay Da­
venport, segunda pré-desig­
nada, derrotou Sandra Cacic, 
por 6-1 e 7-5, 

O torneio de ténis de Indi­
an Wells, prova pontuável par 
ra os "rankitIgs" ATP e WTA, 
distr~ibui ceI"Ca de 2,2 milhões 
de dólar'es (cerca de 390.000 
contos) par'a prémios mone­
tários. 
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VENDE~SE 
Apartamento T3, no CENTROMAR, 

co m 3 q . de dormir, sala comum, 2 WC, 
duas varandas, garagem fechada 

e arrecadação, com a área de 143,5 m2. 

Preço: 28.000 cts. 

Contactar 0936 511 561 ou 232241 , 
nos dias úteis. 

HEC -REPRESENTAÇÕES TÊXTEIS, LDA. 
Apresenta aos cotnerciantes 
da área de pronto-a-vestir 

a Colecção Pritnavera/Verão 98 
fetninino e tnasculino. 

Rua da Conceição, 58 - 2. 0 Sala H 
Telef.: (091) 23 3210 - (02) 3745065 - 0931 991 8824 

o DESPORT(i) 

Corsa B GSI 

preparado para 

ralis e elegível 

para entrar no 

Troféu Opel Corsa. 

FAVOR ENTRAR EM CONTAGO 

COM O JORMA TALAS TEL. : 0936510655 

OU Luís SOUSA TEL.: 0936511105/220584 

CASA PEIXOTO 
GRANDE VARIEDADE EM: 

- Móveis de quarto e sala em mogno e pinho, 
estofos, etc. 

Mobiliário em resina para esplanadas e 
piscinas. 

Colchões de molas normais e ortopédicos, da 
mais alta qualidade. 

Alcatifas e carpetes em lindas cores e padrões. 

- Cofres monobloco à prova de fogo. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Consulte-nos: 

CASA PEIXOTO 
Rua Direita, 35 a 41 - Funchal 

-TERMINIO 
Higiene Co ntrole Lda . 

T F 
E CERTIFICAMOS TODOS A 
L X 

OS NOSSOS TRABALHOS 
:z :z 
:z EM PEST CONTROl E HIGIENE. :z 
1 7 
5 PROFISSIONAIS EM 3 
3 :z 
4 PEST CONTROL E HIGIENE. 6 

Micra 1.0 L, 3 p. 
Micra 1.0 L, 5 p. 

Micra 1.0 LX, 5 p. 
Micra 1.0 GX, 5 p. 

Micra 1.23 p. 
Sunny 1.4 SLX, 3 p./5 p. 

Sunny 1.6 SR, 3 p. 
Primera 1.6 E, 4 p. 
Sunny 1.5 Coupé 
306 XSI 1.8, 3 p. 

Passat 1.9 TDI, 4 p. 
Go lf 1.3, 5 p. 

Civic 1.4 I, 5 p. 
214SLI,5p 

• 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

CURSOS DE INFORMATlCA 
150 HORAS I 

MÓDULOS: MS-DOS 
WINDOWS 95 

OFFICE 97 (WORD 97, EXCEL 97, POWER POINT 97) 
INTERNET 

2.°', 4.°' e 6.°' feiras das 19H às 21 H30 

PREÇO ••••..••••••••••••••••••••••••••••••••• 30~OOO$OO 
DESCONTO 10% PRONTO PAGAMENTO 

---------- 0----------

COMPUTADORES MMX MULTIMÉDIA 
Configuração base: 

32 Mb Edo Ram, Motherboard TX 512 KB, Disco 2.5 Gb, 
placa de Vídeo 2 Mb, Drive Disquete 3.5, Caixa Minitower 
Teclado Win 95, Rato + Tapete, Monitor 14" Digita l, 
CDRom 24X, placa Som 16 Bits, Colunas 240W. 

Processador 200 MMX ••............................. 235.000$00 

Processador 233 MMX ••...••••..•••••••••••••••.•••• 255.000$00 

Processador Pentium II 233 .....................•.. 306.000$00 

1M0INITAlSOfT* lDA 
RILDA DO QILDEIB3M COSTAS* ~(6) 

TElEfOINlE: 1~~ ~~~ 

INFANTÁRIO «PIMPÃO» 
Por omissão nossa, não mencionámos na nossa 

publicação do dia 2/3/98, «Festa de Carnaval», 

o BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, que 

também foi nosso patrocinador, a quem desde já 

pedimos as nossas sinceras desculpas. 435 

BMW 3161 
94 BMW 320 IS, 2 p. 
97 Ford Fiesta 1.1,3 p. 

93/97 M ini 1.0 
97 Lancia Yl0GT 
89 

92/93 TODO-a-TERRENO 
93/94 

Nissan Patrol, 9 lug ., 2 p. 94 
83 Nissan Terrano II SGX, 3 p. 

97 COMERCIAIS 
95 
88 Citroen AX 1.4 VAN 
95 Opel Corsa Combo Van 
95 Ford Courier 1.8 D Van 

Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 
MADEIRA EDF. CAMÔES, C - R/C - AV. Luís DE CAMÕES (fte. aO Hospital). TEL. : 742722 FAX: 742798 

BD '. lEilÃO 
Amanhã, sábado, 14 do corrente, pelas 15 horas, na sede da AGÊNCIA DE LEILÕES 
CHAGAS, à Rua dos Ferreiros, n.º 113, POR MOTIVO DE PARTILHAS, terá lugar esta 
boa liquidação que consta em especial do seguinte: Sideboard victoriano e outro; relógio 
de coluna, madeira de carvalho, Grand Father Clock, antigo; duas mesas extensíveis 
para sala de jantar; lotes de cadeiras estilizadas; duas cam ilhas com colunas baixas para 
casal; lustres com pingentes de cristal; valiosas cómódas; canapé inglês estofado; 
secretária escrivaninha com alçado de vidrinhos, inglesa; cantoneira de mogno com 
embutidos; secretária Davenport; papeleiras; valioso. centro de mesa representando 
Deus Neptuno, Dresden; valiosos quadros com pinturas ·a óleo; duas aguarelas Meios; 
serigrafias Vieira da Silva; duas litografias de Cargaleiro; duas aguarelas Holdcroft. Em 
pratas destacamos: dois serviços para chá, tabuleiros, salvas, serviço de talheres, pares 
de veleiros; contador de pau santo; tallboy inglês em raiz de nogueira; mesas de abas 
de frente sófa; par de confortáveis maples; toucadores; rico par de espelhos com 
molduras entalhadas; vitrines diversas; fontanário, par de cegonhas e bronzes diversos; 
jarra gallé; conjunto de uma deusa oriental e dois pagodes em mármore para jardim; 
aparatosa credência de madeira entalhada e dourada a ouro; carpete Arraiolos 
5,75X4,25; dois tapetinhos orientais; gramafone com campâdula de latão; lotes de 
livros; piano de mesa pequeno, transformado em escrivaninha; porcelanas; arca grande 
trabalhada; lotes de vinhos Madeira velhos; mobiliário de ferro para jardim e tudo o mais 
que estará patente ao público, hoje e amanhã, durante as horas de expediente. 

AGÊNCIA DE lEilÕES CHAGAS, lDA. - Telel.: 221200 * 

'1'0 
OA3A III. TECIDOS PARA CORTINADOS 

ESTAMOS ENCERRADOS HOJE I 

Reabrimos amanhã, dia 14 de Março, 
com as novas colecções de tecidos 

Rua da Ponte Nova, n.o 31- Telef.: 091.221182 - Fax 202259 - Funchal 
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D O G R U P O DOS M A IS N O V O S 

Seis madeirenses presentes 
no ''nacional'' de natação 

• Durante os dois últimos fin's-de-semana a Madeira esteve representada nos 
«nacionais» de Natação. Ao todo, os nadadores madeirenses arrecadaram 8 
medalhas, derrubando dois recordes absolutos e dois recordes de grupos de idades. 
Agora, e com início hoje, será a vez do escalão mais baixo da modalidade entrar 
em acção pára mais um «nacional». Clube Naval do Funchal e Nacional marcam 
presença novamente. 

L isboa fo i a cidade 
escolhida para a 
realização de mais 

uns campeonatos nacio­
nais de grupos de idades, 
que arrancam hoje, na pis­
cina do Sport Algés e Da­
fundo. Esta competição é 
destinada ao último esca­
lão da modalidade. 

A Madeira far-se-á re­
presentar nos grupos 3 
(n ascidos em 1984) e 4 
(1985) , no sector masculi­
no, e pelos grupos 2 (1985) 
e 3, no que respeita aos fe­
mininos, através das duas 
maiores equipas madei­
r enses, que são o Clube 
Desportivo Nacional e o 
Clube Naval do Funchal. 

O clube «alvi-negro » 
apenas contará com uma 
única atleta, Fábia Encar­
nação, que será orientada 
pelo seu treinador, Vicen­
te Franco. Quanto ao Na­
val, a equipa é composta 
por 5 atletas: Rui Ferrei­
ra, Frederico Silva, Manu­
el Gouveia, Filipa Carva­
lho e Ana Freitas, que se­
rão dirigidos pelos 
treinadores Ramon CeI'das 
e Mercês Costa. Fábia Encarnação é a única "alvi-negra" que está apurada para estes "nacionais". 

Em relação aos nad,a­
dores madeirenses , é de 
referir que estes garanti­
ram bons resultados em 
provas regionais, alcan­
çando os desejados «míni­
mos» para poderem estar 
presentes nestes <<nacio­
nais». Para estes campeo­
natos os atletas apenas es- , 
tarão no «bloco de parti-

da» nas provas onde obti­
veram «mínimos», estan­
do limitados a disputar um 
máximo de cinco provas 
individuais. 

Este Campeonato Na­
cional em piscina curta de 
grupos de idades decorre­
rá durante o fim-de-sema­
na, repartido por outras 

tantas jornadas. A jornada 
inaugural está agendada 
para hoje, às 15.00 horas. 
No sábado é a vez de se 
disputar a segunda jorna­
da, que engloba duas ses­
sões: a primeira logo pelas 
9.30 horas , e a segunda 
com início a partir das 
16.00 horas. No último dia 

PRIMEIRA PROVA DO « REGIONAL » 

Estão abertas as inscrições 
para' o Rali da Camacha.~ 

E ncontram-se já abertas de Março , e além de con-
as inscrições para o IX tal' para o Campeonato 

Ralj da Camacha, na sede " Regional de Ralis terá ain­
da delegação madeirense :. da os aliciantes -de pontu-
do Automóvel Clube de Por- ar para o Troféu Regional 
tugal , indo o período de da Madeira de Ralis e Tro-
funcionamento das fichas féu Opel Corsa GSIj 98. A 
de inscrição até às 16.30 ho- participação dos carros da 
!'as de 17 de Março. marca Fiat , os famosos 

No entanto, os mais. "Cinquecento", poderá ser 
"atrasados" terão oportu- outra forte atracção do 
nidade de regularizarem a Rali da Camacha. 
~ua situação até às 18 ho- Para que tudo se de-
ras desse mesmo dia, no sem'ole dentro da norma-
"Café Relógio", local onde lidade desejada por todos 
está montada toda a má- os amantes do desporto 
quina organizacional do motorizado, a secção de 
rali camachense. automobilismo da Associ-

Recorde-se que esta ação Desportiva da Cama-
prova automobilística, de cha engrenou na organi-
coeficiente 8, está progra- zação da nona edi ção da 
mada para os dias 27 e 28 sua prova automobilística 

a decisiva "velocidade de 
ponta", ou seja, já colocou 
no terreno. todo um grupo 
de.pé'ssoas·que , em con­
junto, desenvolverão um 
trabalho, onde aspectos co­
mo a angariação de patro­
cinadores, ligação entre as 
várias forças de seguran­
ça e serviços públicos, 
assim como a execução 
duma série de outras tare­
fas igualmente necessári~ 
as , funcionarão para o 
complemento duma "má­
quina", que se espera bem 
oleada. 

Acelerar na Internet 

A exemplo dos anos an­
teriores, a apresentação do 

de competição disputa-se 
a terceira e última jorna­
da, com mais duassessõ­
es, a primeira, às 9.00 ho­
ras , e a segunda com iní­
cio às 15.00 horas. 

Refira-se ainda o vasto 
programa que inclui um 
total de 30 pTovas. 

PAULO LOPES 

Rali da Camacha aos ór­
gãos da comunicação soci­
al terá novamente como 
palco privilegiado as his­
tóricas caves das Adegas 
de Sãó 'Fra..ncisco , numa 
cerimónia aprazada para 
as 18.30 do dia 23 deste 
mês. 

Outra ' curiosidade 
também relacionada com 
este evento automobilís­
tico , que este ano volta a 
ter as honras de prova 
ínaugural do Campeona­
to Region al de Ralis , 
prende-se com o lança­
lJlento duma página na 
Internet, na qual é dedi­
cada sumária atenção a 
toda a a.ctividade da As­
sociação Desportiva da 
Camacha. 

Assim, quem quiser re­
tirar mais informações 
sobre o IX Rali da Cama­
cha poderá consultar a In­
ternet , usando para talo 
código de acesso: www.ad­
camacha.pt. 

MARCELINO RODRI GUES 

FUNC HAL, 13 DE MARÇ O DE 1998 

T O D O - O -TER R E NO 

Luís Pinto Machado 
em Terras del Rei 

Será já este fim-de-se,­
mana que arrancara 

no Algarve o Campeonato 
Nacional de Todo-o-Terre­
no. E a Madeira marcará 
presença através do pilo­
to Luís Pinto Machado. O 
piloto alinhará na prova 
com uma Suzuki DR 650, 
uma máquina bastante " 
mais pesada do que a uti­
lizada pelo piloto do Ar Li­
vre na abertura do «Naci­
onal» de Endllro , que 
aconteceu há duas sema­
nas em Oliveira do Hospi­
tal. 

Nessa altura, Luís Pin­
to Machado rubricou um 
5. º lugar entre os vetera­
nos , estreando uma Hon­
da XR 250 , inscrita pela 
Honda JCIAM, que o apoi­
ará durante o Troféu "Su-

perXR 98" . 
Agora, no Algarve, o 

"motard" estreará a nova 
Suzuhl, que levará ao Rali 
da Tunísia, no final do cor­
rente mês. Segundo Pinto 
Machado, «esta moto não 
é de forma nenhuma a ide­
al para disputar a prova 
do tipo "Baja", que é mui­
to sinuosa e com cerca de 
500 kms de extensão , co­
mo é o Rali TT Terras deI 
Rei. Mas há que testar a 
preparação da moto, efec­
tuada pela "Pal'edecar ", e 
ver se ainda exjste alguma 
afinação a fazer antes de 
partir para os 5.000 kms 
da Tunísia, que durarão 
dez dias e em condições 
bem mais duras que no Al-
gaI'Ve». 

F.S. 

ATLETISMO 

Torneio de Preparação 
• •• VIsa os «naCIonaIS» 

A pista do Estádio do 
Barreiros será hoje 

palco , a partir das 19.30 
horas, de um conjunto de 
provas de atletismo inte­
gradas no Torneio Tintas 
Europa, cujo principal ob­
jectivo é a preparação pa­
ra os próximos «nacio­
nais» de clubes, que reali­
zar-se-ão no próximo mês. 

Aproveitando um fim­
de-semana em que não se 
efectuarão provas de âm­
bito nacional, a Associação 

de Atletismo da Madeira 
espera uma boa afluência 
de atletas, entre eles os 
melhores madeirenses, o 
que poderá proporcionar 
marcas de boa valia técni­
ca. 

Em relação às provas, 
estas serão para atletas 
das categorias de juvenis , 
juniores e seniores. 

As inscrições continu­
am abertas até às 19.00 ho­
ras de hoje. 

F, S. 

B A S QUE T E B O L 

Curso de árbitros 
e oficiais de mesa 

Realiza-se nos dias 
13.14 , 15, 20, 21 e 22 

deste mês um Curso de 
Formação de Árbitros e 
Oficiais de Mesa organiza­
do pela Associação de Bas­
quetebol da Madeira. Este 
curso destina-se 'a pessoas 
com mais de 16 anos e per­
mite o ingresso na carreira 
de arbitragem na catego­
ria de árbitro-estagiário. 

Esta iniciativa do Con­
selho de Arbitragem Re- . 
gional tem como objectivo, 
segundo o seu presidente, 
Nuno Perry, "dar resposta 
às solicitações da'inodali­
dade, visto que o quadro 
actual de juízes não é sufi­
ciente para garantir a co­
bertura integrFtl da com­
petição". 

Neste c'urso estarão 
presentes candidatos ori-

undos de diversos conce­
lhos da Região, incluindo 
o Porto Santo. 

Neste primeiro fim-de -
-semana a coordenação pe­
dagógica estará a CaI'go do 
árbitro Ínadeirense da Li­
ga, Mário Gil FernaJ;ldes e 
o segundo fim-q,e-semana 
será da resposabilidade de 
Fernando Rocha. 

Hoje, primeiro dia do 
curso , terão lugar duas 
prelecções, uma delas da 
responsabilidade do presi­
dente do Conselho de Ar-' 
bitragem Regional, sobre ' 
"Organização e Regula' 
mentação" e outra da res­
ponsabilidade do psicólo­
go Emanuel Alves que 
abordará as relaçõeEi entre 
os árbitros e os ,outros'·' 
agentes desportivos, ' bem 
como o público. 
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ALUGA-SE 
CASA T2 

St.a Luzia. P. : 90.000$. 
Tel.: 232477/8-0936510568.00287 

ALUGA"SE 
APARTAMENTO T1 
Mobilado, em rrente ao Hotel 
Onda Mar - Caniço de Ba ixo. 
Telemóvel: 0936438772. 00280 

PRECISA-SE 
ALUGAR 
URGENTE 

Casas ou apartamentos TO, T1, 
T2, T3 e T4, com ou sem mobília, 
dentro e fora do Funchal. 
Favor contactar: 224520/ 
/09362981911/0936512242.335 

CASAL 
CONTINENTAL 

Pretende alugar apart. ou casa, 
1 ou 2 anos contrato. 
Telef.: 233834. 201 

APARTAMENTOS 
E CASAS 

Precisam-se, para alugar tempo­
rariamente, para firmas do con­
tinente. Telef.: 741437. 00284 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

Mobilados, na vila da Ponta do 
Sol , a partir de 35.000$00, cl 
água e luz, numa quinta . 
Telef.: 974242. lOS 

ALUGAM-SE 
I Apt. T2, mob., Funchal, 100cts. 
I Apt. T2, mob., c.a Lobos, 75 cts. 
I Apt. T3, si mob., Nazaré, 110 cts. 
I Apt. T3, mob., Av. Luís Camões, 
110 cts. 
I Casa T2, mob., Virtudes, 120 cts. 
I Casa T3, mob., Qt.a Leme, 110-
cts. 
I Casa T3, mob., S. Roque, 160 cts. 
Tratar: Madeiravende, Rua da 
Queimada de Cima, n.· 49, 2.· 
esq. Telef.: 224520. Telem.: 
09362981911. 336 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS E CASAS 

TipóTO 
TipoT1 
TipoT2 
Tipo T3 
TipoT4 

Escritórios, lojas e armazéns. 
Telef.: 230759. Rua do Bispo, 
50 - Funchal. 00020 

I Alugam-se salas no Funchal 
para escritórios desde 50 cts. 
Telef.: 237316/0936338912. 
• Aluga-se T1, mob., equip., d 
estac. priv .. Ed . Podium. Tratar 
telef.: 228430. 
• Aluga-se apartamento T1, 
mobilado, Ed. Marina Forum. 
Bom preço. T. 238688. 
• Aluga-se apartamento T1 na 
zona do lido. 237316 ou 
0936338912. 
• Alugo ap. T1, Garajau, tipo 
casa posta, vista-mar, 65 cts . 
Telef. : 332274. 

VENDO 
NISSAN 

SUNNY 1.4 SLX 
5 portas. Estado novo. 

TMN 0936576837. 00056 

VENDE~SE 
FORD FIESTA1.1 c.c. 

Quase 1991, novo modelo, 
5 portas, rigorosamente i mpe­
cável, 950 cts. . 
Facilito. T/224845 . 332 

VENDE-SE 
ALFA ROMEO 1.5 

IE (INJECÇÃO) 
Quase 1992, único dono, revi­
sões na marca, cl d. assistida, 
volante regulável, v. eléctricos, 
f. central. jantes L. L., rig. impe­
cável, d garantia, 850 cts. 
Facilito. T/224845. 333 

AUTOMÓVEIS 
VENDEM-SE 

C/ FACILIDADES 
I Fiat Punto 75 ELX - 5 p. - 96/97 
I Fiat Punto ELX TO - 5 p. 
I Nissan Micra, 5 p. - 97 
I Ford Fiesta - 5 p. - 94 
I Opel Corsa - 3 p. - 92 

COMERCIAIS 
• Toyota Hilux cab/ext. 
• Toyota Hiace 9lug. - 92 
I Renault Express 1.9 
I Toyota Hilux 
Contactar telef. 934811 . . 362 

CITROEN 
• CITROEN XSARA 1.8 VTS .... 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• CITROEN XSARA 1.41 SX .; .. 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• ClTROEN ZX AURA 1.4 .... 91 
• ClTRÓEN AX GTI ........ : ..... 91 
• CITRO EN AX FIRST 1.1 ..... 93 
• ALFA ROMEO 146 .. " ....... 95 
• FIAT UNO 45 .................... 93 
• HYUNDAI lANTRA 1.8 .... 93 
• HONDA ClVIC CRX .......... 89 
• MERCEDES 300 D ............ 81 
• OPEl CORSA SWING 5P . . 94 
• PEUGEOT 205 GTI .... ....... 89 
'PEUGEOT ; 06 XT ........... .. 95 
• SEAT IBIZA 1.5 SXI 5P .. .. .. 91 
• TOYOT A COROllA 1.3 XLI .. 93 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua da Rochinha, 68-A i 

Telefs.: 204400 • 204402 • 204403 

8 -1, íI (iam, Lda. 
Usados com garantia 

- Seat Toledo 
- Seat Cordoba . 
- Seat Ibiza 1.2 e 1.3 
- Seat Marbella 
- Renault 11 
- Renault Clio 
- Merc.edes 190 Sport Line 
- Volvo 440 GLi 
- Fiat Cinquento 
- Volkswagen Polo 
- Jeep Santana 

Comerciais 
- Seat Ibiza TO 
- Ford Fiesta 00241 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VIATURAS ENTREGUES 

DEPOIS DE INSPECCIONADAS 

CIAM - R. Ferreiros, 154 
Telef.: 222837 

Parque Ind. Cancela 
Telef.: 934034·0936511807. 

VENDEM-SE 
FIAT PUNTO 

automático, 8/96, 4 portas, 
rádio, 1.550 cts. 

FIAT PUNTO 
CABRIOLET 

10/96,2 airbags, 1.850 cts. 
Telef.: 762446 - 762429. 217 

LANCIA ' 
Y 10 LX IE 

90, fecho central, V.E., rigorosa­
mente bom. Preço: 700cts. Telef.: 
224444, até às 20 horas. 357 

VENDO 
CARRINHA BEDFORD 

Caixa aberta, como nova. 
Telef. 763791 a partir das 19.h. 

103 

RENAULT 
I Laguna RXE .................................... 94 
I Renault 19 RN, RT ................ 93/94/95 
I Renault Clio RL ......................... ...... 96 
I Renault Clio Wind ................ 93/94/95 
I Renault Twingo .................. 93/94/95 
I Renault 21 TSE .................. ....... 1990 

FIAT 
I Punto 55 S ....... .. .................... 96/97 
I Punto 55 SX .. ..... .................. 96/97 
I Punto ELX. ......... .... .. .. .. ............. 96 
I Punto Cabrio .......... . ................... 96 

OPEL 
I Corsa Swing ............................... 97 
I Corsa Swing ........... .. ................. 96 
I Opel Vectra GL ............................. 93 
'Astra 1.416V ........................... ...... 96 
VOLKSWAGEN 
I Polo Fox ......................................... 97 
I Polo 16 V............................. .. ... 97 
I Polo Band 16 V .............................. : 98 
I Golf CL .......... .................................. 96 
I Golf CL ............................................ 97 
SEAT 
I Ibiza CL ...................................... 95/96 
I Seat Toledo ......................... ...... .95 
I Seat Crono 1.2 ........... .. .. ..... ...... ... .. 90 

MERCEDES 
I Mercedes 230 Kompressor ..... .. ... 97 
I Mercedes C·180 
I Mercedes 190 E 
I Mercedes 200 D 
I Mercedes 190 D 
I Mercedes 190 Sport Line 
FORD 
I Fiesta CL. ............................... 92/93/95 
I Ford Escort 1.4 ................... , ............ 96 
I Ford Orion 1.6 ........ , .................... 87 
I Ford Escort 1.32..: ........... ... ... ........ 85 
I Ford Escort Cabrio .............. , ......... 91 

PEUGEOT 
I Peugeot 106 SR .......... , ....... : .......... 93 
I Peugeot 106 XR... ............... ......... 97 
I Peugeot 405 SX.. ................. .. .... 92 
I Peugeot 306 ............................. 97 
VÁRIOS 
I Citroen Saxo .... .. . .................. .. ...... 96 
I Toyota Corolla XL ...................... 93/91 
I Lancia Delta LX .. ............................ 92 
I Porsche Sport ....... , ......................... 98 
V. L. C. ' . 

I Audi A3 1.9 TOI ........................... 97 
I Nissan Terrano 112.7 TOI ................ 97 
I Jeep Kya Roeste .............................. 97 
I Mitsubishi Pagero 2.8lntercoleur 
I Renault Traffic 9 lugares ....... ........ 92 
I Renault Express 1.6 ...... ........ ..... ..... 93 
I Opel Swing 5 lugares .. .............. .. ... 92 

E outros ... 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO :e 

Estrada Monumental. 394-A ~ 
Telefs.: 762660/762828 

• Vende-se Yamaha Virago 
535. Telef. : 09362812247. 
• Vende-se Toyota Hilux 4x4, 
ca. dupla. 
Tel.: 932965/09319918924. 
• Peugeot XN, preto, 93, moti­
vo de urgêricia. Bom preço. TM. 
2829554. 
• Carro ciassic. antigo modo 
único na Madeira. Óptimo 
estado. 

PRECISA-SE 
(OND. 

MANOBRADOR 
PI rectroescavadora, cl carta de 
pesados. Contactar: 700448. 328 

PRECISA-SE 
MECÂNICO 

DE AUTOMÓVEIS 
Telef.: 942033, dias úteis, das 
8.30 às 18.30 h. 312 

PRECISAM-SE . 
CANALlZADORE~ 

E AJUDANTES 
Telef .: 754426 ou 
09362952302. 00274 

ESCRITURÁRIO/A 
C/ experiência, conhecim~ntos 
de informática e carta de con­
dução. Contacto: 794471 . 395 

PRECISAM-SE 
BATE-CHAPA 
E AJUDANTE 

Para oficina. 
Telef.0931250943. 427 

. PRECISAM-SE 
TRABALHADORES 

DE ARMAZÉM 
Trata r Caminho do Pilar 
- 36 CA. . ~11 

CASAS 
COMPRAM-SE 

Entre 10 e 14 mil cts, qualquer 
zona. Telef.: 741437. 00285 

EDIFíCIO 
TROPICAL 

Últimos ' 
apartamentos 

T1 E T2 
Situados na encosta do Cani­
ço de Baixoe p'~óximosda via 
rápida. A melhpr qualiâade . 
de construção. Prontos em 
Abril. Visite o apartamento 
modelo, todos os dias, inclu­
indo fins-de-semana, ou con­
tacte o seu agente oficial de 
Imobiliária. Facil idades de 

pagamento com possibilida­
des de crédito bancário. 

Promotor: ENREMA 
Empreendimentos 
Imobiliários, Lda ., 

Est.a Monumental. 239. 
Telef.: 762627. 99901 

CASA CANiÇO 
VENDE-SE 

Frente à Quinta Splendida, por 
estrear, 4 quartos, 3 banhos, S. 
comum, cozinha, despensa, 
lavandaria, quintal e garagem. 
Preço 35 mil ctS. 00035 
Tratar 238506 - 0936576856. 

GRANDE 
NEGÓCIO 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

piscina, snack-oar, na zona 
turística, incluindo proprieda­
de . Área: 600 m2 . Preço: 
150.000 cts, rI oferta . Respos­
ta a este Diário ao n.· 348. 

VENDEM-SE 
.' . 

APARTS.EM CONSTRUÇÃO 
Ajuda: T1 , T2, T3. 
Barreiros: T2, T3. 
Junto lima: n , T2, T3. 
T1 , Caniço, pronto hab. 55 m2. 

TERRENOS 
Montanha: 840 m2. 
Garajau: 640 m2. 
Tratar IMOBI-SÉ, R. Aljube, 7 
- 1.° e. Tel.: 236146 -
09362875757 - 0936576760. 313 

I Palheiro Ferreiro 
Terreno 

Área4.810 m2, 
, moradia T4, 2 poços rega, 

árvores de fruto. 
25.000 cts. 

I Marmeleiros 
Terreno 

C/ projecto aprovado 
. . p/moradia T4. 

Excel. vista. 
Área 620 m2. 

13.200 cts. 
I Garajau 

Terreno 
Estudo prévio 

p/ a consl. de uma moradia T4 
15000 cts 

I Camacha 
Terreno p/ construção 

de armazéns 
Área terreno 46.330 m2, 

, 92.500 cts. 

Tel.:281081 

PRAIA FORMOSA 
T1 -T2 -T3 

Invest. inicial 500 c. 
Prestações desde 59 c. 

CANiÇO 
Entregas em ABRIL. 

Visite o apartamento modelo. 
AJUDA 

T3, com 145 m2. 
Estacionamento incluído, arreca­
dação, soalho, .vídeo porteiro, tan­
que para reserva de água. 

BARREIROS 
T1 - T2- T3- T4 

T1 e T2 - Entregas em JUNHO 98 
T3 e T4 - Entregas no Fim do Ano 

ST. ANTÓN IO 
JUNTO À LIGAÇÃO 

DA COTA 200: T1 -T2· T3 
Com investimento inicial 500 c. 
investimento mensal desde 53 c. 

TRATAMOS DO FINANCIAMENTO 
BANCÁRIO E TODA A DOe. 
NECESSÁRIA À AQUISiÇÃO DO 
SEU IMÓVEL. 00239 
Licença da CMOPP - 1690 AMl 

VENDAS A CARGO DE: 
IMOCAIRES ' 

EDIFíCIO OUDINOT 
3.° ANDAR - SALA 312 

CONTACTE OS NÚMEROS: 
23 02 72/FAX 23 02 29 

0936510783 / 0936756615 
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TRESPASSA-SE 
LOJA 

e. Comercia l Tavira, 
sI ~ncargos - 20 m2. 

0936413202. 99859 

PRECISAM-SE 
PARA VENDA 

Casas até 30 mil cts. 
Apartamentos, T2 e 13, no 
Funchal ou Caniço. 
Lotes até 16 mil cts. 
Tratar APARTOCASA, Lda. 
R. de Seminário, 7-1.° Esq .o 
(P6-r cima do Super Sá) 
Telef.: 238130/226719. 00236 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Toda equipa. 
Tratar telef.: 234894. 353 

T2 
VENDE-SE 

No centro de Machico. 
Preço 13.000 ctS. 
Telef.: 0936579150. 00041 

APARTAMENTO TO 
Mobilado a 100 m do mar, 
9.500 ctS. -
T2 novo, 17.500 ctS. 
T3 usado, 17.500 cts. 

CASA TIPO MADEIRENSE 
Na Rua do Til a bom preço 

CASA 
4 quartos, sala, 1 escritório, 
2 banhos, lavandaria, cozinha, 
varand as, terra ços, jardim, 
garagem p/3 carros. 00022 

Lote terreno c/ 600 m2 
Apt.O a construir, 6.50Q cts. 
CASA C/3 MIL M2 TERRENO 

Frente ao aeroporto.35 mil ctS. 
Tabacaria [lO centro 
'Preço 6.500 cts. Renda 35 cts. 
D. Marta, 74297010936720454: 

Vende-se 
Moradias 

Em banda, na zona mais 
nobre do Can iço de Baixo 
(Reis Magos). 
I Zona sossegada, de bom 

acesso e total privacidade. 
I Moradias d magnífica vis­

ta-mar. 
I Áreas amplas (salas de 44 

m2, garagem de 66 m2). 
I .Acabamentos de boa qua­

lidade, cl opção de esco­
lha nas fases iniciais. 

I Preços especiais de pré­
-construção. 

I ,.. fase entregue em finais 
de 1998. 

I Apoiamos o crédito ban­
cário. 

APARTAMENTOS 
Loca lizados no Caniço de 
Baixo (Reis Magos). 
I Boas ár.eas e acabo 
I Conclusão Abril 1998. 
I Excelente localização cl 

fácil acesso à futura via 
rápida . 

I T1 desde 14.000 cts. 
I T2 desde 17.500 cts. 
I Apoiamos o crédito ban-

cário 3 45 

Rua da Carreira . 92 
9000 Funchal 

, Tel. 228435 
Lie. AMl 389 
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VENDO 
CASA C. ACHADA 

26.500 CTS. 
Impecável, tipo 13, cl jard . e 
ent. pI carro. 
Telefs. : 741578/743612. 00272 

VENDEM-SE 
2 casas geminadas, tipo T2, em 
fase de acabamento, ent. car­
ro, quintal, boa vista sI Fun­
chal. P.: 21 .000 cts. 
Inf. telef.: 9991829. 347 

VENDE-SE 
CASA 

Na Boa Nova, a 10 m da estra­
da. P.: 19.000 cts. 
Tel.: 232477/8-0936510568.00288 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 
Mobilado, no Caniço de Baixo. 
Telemóvel : 0936438772.00281 

APARTAMENTOS 

VENDEM-SE 
Câmara de Lobos, T2 cl gara­
gem -área 101 m2 pI 18.500 cts. 
13 d garagem -área 121 m2 pI 
22.500 cts. 00037 
Trat-ar 238506/0936576856. 

CANiÇO 
Excelente localização. Óptimas 
áreas + garagem T1 e T2 desde 
13.500 cts. 'lr' 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

ESPAÇO e BRANCO 
Lie. AMl 1970 

Telefone: 2259111 
109362822346/0936510466 

LOTE TERRENO 
COM 600 M2 

Frente estrada, zona Virtudes. 
índice de construção aprova­
do 0.4. 
Contactar 09319246804. 99668 

CANiÇO 
Vendem-se T1, T2, 13 e casas 
aos melhores preços do mer­
cado d excelente relação pre­
ço/qualidade. Facilita-se com 
sinal desde 200 c. + banco e 
restante d juros desde 3,2% e 
pagamento até 30 anos. 
T/2002601 - 228206 - Aberto 
aos sábados. 389 

CANiÇO 
SINAL 500 CTS. 

T2-T3 
Banco desde 55 cts. e 75 cts. 
mês. 2 wc, arrec., gar., jardim. 
Telefs. 741578/743612. 393 

LOJAS 
Vendem-se, última no rlc e 
outras no 1.° piso, sem tres­
passe e para qualquer ramo. 
Para entrega em Outubro, 
localizadas junto Bazar do 
Povo. Aproveite ainda des­
conto início obra e seja dono 
do seu negócio. Facilita-se cl 
sinal 1 0% + 15% e restante 
escriturq ou empréstimo ban­
co até 15 anos. T/2002600. 388 

T2 
CANiÇO DE BAIXO 

Novo, pronto a habitar, boa 
vista. 
Telef.: 229219. 00227 

APART.OT1 
12.800 eTS 

Vende-se, Estrada Monumen­
tal. Telef.. 233834 ou 
0936512442, AMl 1223. 198 

MORADIAS EM BANDA 
TipoT3 

Boa localização, bons acaba­
mentos, sala d lareira, cl gara­
gem + quintal, em construção, 
para entrega a partir de 
Dezembro de 98. Tratamos do 
financiamento bancário. 

ESPAÇO e BRANCO 
Lie. AMl 1970 

Telefone: 225911/ 
109362822346/0936510466 

FUNCHAL 
APART. em construção 

TO - 10.500 cts. 
T1 - 12.900 cts. 
T2 - 17.500 cts. 
T3 - 21 .000 cts. 

Crédito aprovado. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

ESPAÇO e BRANCO 
Lie. AMl 1970 

Telefone: 225911/ 
109362822346/0936510466 

VENDEM-SE 
Lote 517 m2 -S. Martinho 
Lote 540 m2 -S. Gonçalo 
Lote 835 m2 -S. Roque d projecto 

ALUGA-SE ARMAZÉM 
Tel. 221549 ou 09319910299 e 
0936833997. 
Lic. AM11130. 414 

VENDE-SE 
SNACK-RESTAURANTE 

Coração da cidade, com muita 
clientela. 
Tratar telef. 225034, Silva. 408 

VENDE-SE 
QUINTA 

AO SíTIO DA ROCHINHA, 
CANiÇAL. 

Contacto 961891 . 317 

VENDE-SE 
CASANOVA 

Por estrear, cl garagem, 3 
quartos, 3 banhos, cozinha e 
sala. Valor: 35.000 cts. 
AMl 597. Telef. 7480040. 374 

VENDO CASA 
Dois andares, 1.300 m2 terre­
no, frente estrada, na Quinta 
do Leme, 24.000 cts. C/ gara­
gem, inf. 0936-721416. 429 

. VENDO NEGÓCIO 
PUB-BAR 

Com esplanada, stock, boa 
clientela, zona turística. 
0936-721416. 430 

ZONA TURISTICA 
• T1 e T2 novos d garagem e 
bons acabamentos, para 
entrega em Dezembro (visi­
te modelo). Facilita-se paga­
mento até 30 anos cl sinal 
desde 200 c. e desde 56 c. 
• T1, mobilado, junto mar, 
sinal 100 c. e desde 45 c. 
• T2, novos, d garagem, vis­
ta mar, prontos a habitar, 
sinal 300 c. e desde 76 c. 
T/2002600. 387 

T1 
CANiÇO DE CIMA 

Bons acabamentos, boa vista, 
pronto a habitar. 
Telef. : 229219 00230 

PRONTO A ESTREAR 
AJUDA T1-T2-13 

CONTACTE OS NÚMEROS 
230272-(FAX} 230229 

0936510783 - 0936756615. ; 

LOTE -CANiÇO 
Área 660 m2. 
Preço 11.000 contos. 

TERRENO -LAZARETO 
Área 2.960 m2. 
Preço 18.000 contos. 

Tratar: Imobiliária 
Fernando & Noronha 

Licença 1301 - AMl 
Telefone 233945. 377 

• Trespassa-se, para qualquer 
ramo, loja 16 m2, com movi­
mento, 1.° andar C. Tavira . Pre­
ço módico. 09319048181 . 
• Lote, Torririha, projecto apro­
vado. Tratar cJ próprio. Telef.: 
228154. 
• Loja, trespassa-se, no Fun­
chal. 
Telef.: 0931673030/228503 . 
• Vendo loja de artigos regio­
nais, 238732/0936511546. AMl 
1421. 
• Vendo apartamentos. Bar­
reiros: Tl, T2, 13, T4. Ajuda: Tl , 
T2, T3. Pena. T2, T3. Caniço: Tl , 
T2, 13. Lisboa : 13, mobilado. 

. Sintra: T3. Queluz ocidental : T2. 
238732/0936511546. AMl 1421. 
• Vendo casas T3, St.° António; 
13, Barreiros; T3, Urb. Monta­
nha; 13, S. Gonçalo; 13, S. 
Roque; T4, Pico S. João; T4, de 
luxo, Garajau. 
238732/0936511546. AMl 1421. 
• Vendo lote, Garajau, linda 
vista, área de 405 m2. 
238732/0936511546. 
• Vendo casa nova T2, mobila­
da cl garagem, na Ponta Del­
gada. Trata cJ o próprio. Telef. 
235801 . 
• Trespasso loja de lingerie, 
no centro. Tel. 0936524219, 
próprio. 

• Explicações matemática, 7.° 
ao 12.° anos. Telef. 236337 ou 
0936503344. 

TEM PROBLEMAS 
COM O SOL? 

Sun-light - Toldecor. 
A solução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Telef. : 221024. Fax: 232169. 
Telef. : 221342. 4659 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran­
dioso Astrólogo, Curandeiro inter­
nacional. C/ 20 anos de expe­
riência no seu trabalhá. Lê a sorte, 
ajuda a resolver problemas difíceis 
e graves o mais urgente possível: 
faço-te saber a origem dos teus 
fracassos, o teu passado, o teu 
futuro, faço união familiar, trato 
da saúde, problemas sentimentais 
mesmo casos desesperados, insu­
cessos, negócios, justiças, afasta e 
aproxima rapidamente; impoten­
cialidade sexual, doenças espiri­
tuais, maus vícios. É considerado 
um dos melhores astrólogos do 
País. Contacta-o o mais rápido pos­
sível. Consultas das 9 às 21 h, de 2.­
a domingo, pessoalmente, p/ carta 
ou telefone. A. Arriaga, C. C. 
Infante. Telef.: 228321. 99586 

ASTRÓLOGO SABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre cl reputação 
internacional. Resolve todos os 
seus problemas através de 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, 
alcoolismo, família, impotência 
sexual, desamarra. Pltodos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida. Direcção: 
Aparts. Alto Lido, Bloco 1 -1.° A. c. ° 
Velho da Ajuda. Apart. 43. Telef.: 
765755. Porto Santo - Bar Pub, 
K.D. Telef.: 09319022710. 98475 

DECLARAÇÃO 
Maria Fátima de Andrade 
Rodrigues Velosa, natural S. 
Vicente, declara para todos os 
efeitos que não se responsabi­
liza por actos ou dívidas que 
seu marido, Humberto José 
Abreu Velosa, natural de St. 
António, contraia ou venha 
a contrair em virtude de esta­
rem a viver separados desde 
Março 1995. 
Funchal, 13 de Março 1998. 428 

ASTRÓLOGO 
DJABV 

Não há vida sem problema. 
Não há problema sem solução. 
Contacte grande cientista espi­
ritualista africano, dotado de 
experiência adquirida com 
casos difíceis, conhecedor de 
altos segredos, resolve pro­
blemas como protecção, 
magia africana, negócios, pes­
soa socialmente queimada, 
mesmo à distância, cura doen­
ças rlíIisteriosas e impotência 
sexual, justiça, vícios de droga, 
tabaco e álcool, e desamarra, 
com reputação internacional. 
Contacte através do telef.: 091-
231269 ou 09362452665. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 
Dom João). 108 
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pve 
A fibra que marca o futuro . 
Sun-light -Toldecor 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Deixe il sua mensagem, pode receber 
respostas, pode ouvir mensagens 

deixadas por outras pessoas XARAMBINHA 
==::-~~ 

PnIço ri_373S00 ( ...... -~) 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 

GRANDE 
ASTRÓLOGO 

Entrega ao domiCílio. 99823 

Das 12h-23h - 234777. 

FATI MAGIA DO AMOR 
Grande mestre curandeiro em 
PO(1:ugal, super magia negra e 
branca. Trata de todos os seus 
problemas. Exem.: casamentos 
e divórcios, bons e maus, amor, 
negócios, afastar e aproximar 
pessoas. Trata de pessoas para­
líticas há 1 ano. Fala do seu futu­
ro e muito mais coisas. 213 

Em pleno centro do Funchal. 
Telef.: 234369 ou 09362721662. 

Você que sofre. Se foi abandona­
da, traída ou enganada, não 
desanime. Eu ajudo-a a conquis­
tar a pessoa amada. Ligue 795251. 
Móvel- 0936513426. 400 

• Mini-feira compra e vende 
artigos usados. Rua da Alfân­
dega, 46 - Sala 1, Cave . T. 
233206. 
• Compra-se barco fibra vidro, 
tipo pese. ± 4 m. Tel. 0936-
538929. 

PREDIMA LDA. -S & EMadeira 

Licença AML n.o 799. T e lef.: (091 ) 229622 

. VENDE 
Casa na Camacha acabada de construir, com 3 quartos, escritório . quintal. 
Apoio ao crédito bancário. 

99379 

PREDIMA LDA. - S & E Madeira 

. Lic ença AMl n.o 799. Telef.: (091) 229622 

VENDE 
Casa com três quartos, garagem para 4 CaITOS. boa vista, quintal. A 10m 
do centro. Bom preço. Apoio ao crédito bancário. 

99378 

PREDIMA LDA. -S&EMadeira 

Licença AMl n.O 799. Telef. : (091) 229622 

VENDE 
Casa com 3 quartos , garagem, quintal grande, pequeno terreno. Bom 
estado. Zona de StO António. Apoio ao crédito bancário. 

9938 1 

VENDO APART.o T2 - CANiÇO 
BOM PREÇO 

2 estacionamentos, piscina, TV Cabo, 
parabólica, sala c/ 35 m2. 

2 quartos de dormir, 1 WC, 1 cozinha, 
arrecadação, 2 varandas 

Telem.: 09362525001 /748148 
APOIO AO FINANCIAMENTO 

VENDEM-SE 

99893 

• Casas geminadas, no Caniço de Baixo, tipo T3, 
sala de 38 a 44.5 m2, garagem de 44 a 66 m2, 
em local de silêncio e de boa vista mar. Preços 
de acordo com o nível de acabamentos, área 

. de construçãO e localização. 
Construção iniciada em Nov./97 
Previsão de entrega em Nov./98 
Apoio ao crédito bancário. 

• Apartamento no Centromar com 127 m2 , 
garagem e arrecadação . 
Bom estado. Apoio ao crédito bancário. 

CONTACTAR: 

ri. 

. 

PREDIMA - SOCo MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. 
~: . R. DO CASTANHEIRO, N." 1 - R/C 
~:: • TELEF:: 229622. FAX 225551 g; 

MADEIRA LICENÇA AMl 799 ~ 
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CRUZ DE CARVALHO 
TelEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringo log ia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecolog ia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatri a - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 ho ras 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
•. Un idade Cuidados Intensivos 
Po liva lente (U .c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FE IRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças ;. 
com idade inferior a 10 anos. 
• Serviço de Urgências:' 
• Informações - 74407fl 
Período das 08.00h às,23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TelEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 
• Dermato log ia, Pneumo logia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. ° ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrino log ia 
3. o A NDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
-10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-fe ira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o SO -l.o 
andar (sala 1l. juntoà Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Maria Conce ição 
Ferreira da Silva, D. Augusta Bela 
Miranda, D. Caro lina Gomes 
Teixeira, D. Emília da Conceição 
Teixei ra, D. Margarida Ester 
Carvalho, D. Zulmira Sancha 
Coelho, D. Maria Odete Freitas 
de Menezes, D. Maria Isabe.1 de 
Vasconcelos Romão Gonçalves, 
D. Maria do Céu de Spínola 
Barreto, D. Beat riz Figueira 
Araújo Corte, D. Elsa Mafalda de 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 
Ameri can Culture Corner e 
W inst on Churchi ll. Quinta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9 às 17.30 
horas. Sábados e domingos ' 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz n.O 2 
Ho rário: 10.00-12.30 e 14.00-
18.00 horas. Encerra às 
seg undas-fe iras. 

MUSEU BARBEITO 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30 -
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -1 3.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os d ias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segu ndas e feriados (ence rrad o). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21. 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3.a feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 

o SEU SIGN.OPELO TELEFONE 
24 HORA.S POR DIA. 

Marcando o número detelefone correspOndente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo:minuto: 284$1 0. - Custà.mínimo: 568$20. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ . rillll 
~ Estará sujeito a alguns erros de raciocínio, 

por isso verif ique sempre as suas contas : 
Deveria mentir tanto aos outros como 
mente a si próprio. Veja se aquela conversa 
amigável não se vai tornar numa d iscussão. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

fia Por muito bom que seja o seu computador, 
se lhe introduzir dados errados, e le 
procederá de modo errado. Não despreze 
uma pequena infecção ou até mesmo uma 
constipação. Seja justo. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

pj I ~W I . •• •• 
Se fez uma promessa faça todos os 
possíveis por cumpri-Ia. O que poderá 
parecer um bom investimento deverá ser 
investigado até se poder afirmar o 
cont rári o . Seja impetuoso. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~
~fH%)l.W~]FP3fi",' 
~~~~ill&d 

Saia um pouco mais cedo se quer ter a 
certeza de que chega a horas. Não t ome 
muito por garantido. Contudo, não há 
razão nem·para cepticismo, nem 
pessimismo. Seja metódico. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

f$S Nãô há qUalquelflr0mP'18alffi!e!fm!i'Wlcolli1i'P.sa[§fs doces, mas 

há que exercitar a moderação. Os seus 
números da sorte são o 22e o 35. Não faça 

. nada que sabe poder desagradar o seu 
parcei ro. Seja meticuloso. 

o, que pensou ser fácil, mostrar-se-á o contrário. 
Não deixe que isso o dissuada, deverá ser um 
pOl.lCO mais persistente. Um problema que tem 
andado a atormentá-Io.resólver-se-á, o que o 
deixará bastante aliviado .. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

[ao . o. IiZ1. o ! 1 
~ Não confie absolutamente no seu sentido 

de direcção, tenha sempre à mão um 
auxiliar de orient ação. Um novo método 
que aprendeu recentemente mostrar-se-á 
benéfico. Seja acolhedor. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Não tome conta dos seus reparos domésticos, 
a menos que tenha a ce rteza do que está a 
fazer. Não deixe ligado um aparelho que já 
não está a usar. Certifique-se também se o 
loca l do aparelho está apropriado. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ : está em dúvida sobre tomar uma 
atitude, não espere que corra pelo melhor. 
Não será fácil concentrar-se, mas t erá de 
fazer um esforço extra . Dê o seu melhor no 
combata a distracções. Seja escrupuloso . ' 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Deveria contrari ar um pouco a tendência 
para a extravagância. Está muito seguro que 
as coisas são exactamente como quer. Mostre 
a boa vontade que t em em rela ção aos outros 
antes que eles o f açam em relação a si. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Ir! 
Acordará com as melhores disposições. 
Faça pr imeiro o que necessita de mais 
concent ração, para depois poder gozar o 
seu bom-humor. Não ceda a exageros. Seja 
decidido. 

Oliveira Jardim Silva, D. Maria 
José Abreu Ornelas. 
As meninas: Ana Bela da Silva 
Gonça lves Abreu, Maria de Fátima 
Vieira José. 
Os senhores: J 
Júlio Luís de Freitas, Fábio José 
Teixeira de Oliveira, Padre Manuel 
Sancho de Freitas, Luís Filipe 
Fernandes, Custódio dos Santos 
Novita, Fernando Cândido de 
Gouveia e Bettencourt, Fernando 
Rodrigo Ribeiro. 

Aberto de 3.a feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
segunda a sábado. Telef.: 
226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. Integrado 
no Instituto do Vinho Madeira, . 
está aberto das 9.30às·12.30 · .. 
horas e das 14 às 17.0Ó.horas, 
t odos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO . 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta: do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, ' 
de segunda a domingo e 
feriados . 

JARDIM ORQUiDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas. Aberto 
todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 
horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2.a a 6.a 

feira, das 10h - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Praça Colombo, 9050 Funchal. 
Aberto: 2." a 6." feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Permanecerá. 
2 - Ag ia; ri as. 3 - Tias; Est e. 4 - Ad; 
oco; ás. 5 - Estran har . 6 - Er g; 
dum. 7 - Cr iávamos. 8 - Só; OAS; 
imo 9 - Oras; cano. 10 - Bai o; ara. 
11 - Arrasaríe is. 
VERTICAIS: 1 - Pata; soba. 2 - Égi­
de; cora r. 3 - Ria; ser; Air. 4 - Mas; 
tri; soa. 5 - Órgão. 6 - Nun ca; 
vadia. 7 - Ondas. 8 - Crê; hum; 
cai. 9 - Ei s; amo; are . 10 - Ratar 
Sinai. 11 - Ases; móis. 

DIFERENÇAS 

1 - Orelha . 2 - Relva. 3 - Nuvem. 
4 - Cauda . 5 - Tra ve (cerca) . 
6 - Laço. 7 - Cauda. 8 - Orelha. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses­
Telefone n.O 233698. 

FUNC HAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

CHEGADAS PARTIDAS 
SLR1523 08.45 Bruxelas TP0160 06.00 Lisboa 
TP0161 09.10 Lisboa TP0162 08.00 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo TP0862 '08.00 Porto Santo 
LG0771 10.05 Luxemburgo SLR1524 09.30 TenerifelBrux. TP0165 12.10 .Lisboa 

TP0166 09.55 Lisboa TP0869 12.25 Porto Santo 
TP0167 14.40 Lisboa LG0772 10.50 Luxemburgo 
TP01 69 17.10 Lisboa TP0868 11.15 Porto Santo 
TP0881 20.00 Porto Santo TP0168 13.00 Lisboa 
TP0171 20.25 Lisboa SP9496 14.00 Guernsey 
TP0173 21.10 Lisboa TP0170 15.30 Lisboa 
SP947P 21.20 Guernsey TPOl72 18.00 -Lisboa 
TP0175 21.30 Lisboa TP0880 18.00 Porto Santo TP0159 21.50 Lisboa 
TPOl77 22.10 Lisboa TP0892 21.00 Porto Santo 

TP0893 22.10 Porto Santo TP0174 '21.15 Lisboa 
TPOl15 23.45 Porto TPOl16 22.00 Porto 

AMANHÃ TP0178 22.20 Lisboa 
TP0179 00.35 Lisboa TP0159 22.50 P.S. I Lisboa 

FUNCHAL. AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Partida Passage,m Passagem ' Chegada 

07.30 . 08.10 11~ 08.40 09.30 113 
09.00 ._ 09.40 113 08.40 DF 09.30 156 
10.002-S ' 10.40 53 09.55 10.40 11 3 
11.152-S 11.55 '113 11.55 SDF 12.40 156 
12.40 13.20 20 11.55 12.40 - 11 3 
12.40F · 13.20 - 78 13.102-6 13.50 20 
15.002-6 15.40 113 13.25 DF 14.05 156 
15.00 DF 15.40 113 14.40 15.20 113 
16.302-6 17.10 '20 15.402-6 16.20 20 
16.30 S 17.10 78 15.55 S 16.30 156 
16.30 DF 17.10 113 16.10DF 16.45 156 
18.152·S 18.5,5 113 16.402-S 17.30 53 
18.15 DF 18.55 53 17.40 18.20 113 
19.002·6 19.40 113 19.252-6 20.05 156 
19.00 S 19.40 156 20.10S 20.50 113 
19.00 DF 19.40 11 3 20.25 DF 21.05 156 
20.002-6 DF 20.40 156 21.252-6 22.10 11 3 
20.30 S 21.10 156 21.25 SD 22.10 11 3 
20,452·6 21,25 156 22.55 DF 23.35 156 
21.00 DF 21.40 113 22.55 23.35 11 3 

OBS : 

2-6 - De segunda a sexta-fei ra 

SERViÇO PERMANENTE 
DF - Só aos domingos e feriados 

CENTRAL- Rua do Bettencourt S - Só aos sábados 

- Telef. 220439. 2-S - De segunda, a sábado 
ATÉ As 21 HORAS 

SANTA MARIA - Rua Boa Viagem, No dia 25 de Dezembro não se 
20 - Telef. 221384. efectua nenhum destes horári os. 

fi~ N'()r~si;; ,J;lfó;npi'lvêHu~í~ 
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1 Mini·Bus de 6 lugares 
9991234 Hotel Belo Sol 

7821 58 Largo da fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 

962480 Machico (Cidade) 
962189 Machico (Cidade) 
96 22 20 Machico 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 

220911 Av. Arriaga (P. n: 4) 
222500 Av. Arriaga (f. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

(Baião) 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

76 66 20 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 
231070 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

(Junto aos CTT) 
5521 00 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
5624 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
8422 38 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
822129 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

972470 Reáa dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L.' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário 
94 52 29 Est. c.' de Lobos (Igreja) 
94 27 00 Espírito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
942144 C. de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (C idade) 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

p A s 

HORIZONTAIS: 1-Ficará. 
2 - Actuava; escarnecias. 
3 - Parentes; . Oriente. 
4 ~ Pl'efixo indicativo de 
junção; vazio; carta 
de jogar. 5 - Admirar . 
6 - Unidade de medida de 
trabalho no sistema CGS; 
contr. de prep. e art. inc. 
7 - Produzíamos. 8 - Solitá­
rio; movimento clandestino 
que se opôs pela violência à 
independência da Argélia; 
prefixo de negação. 
9 -Rezas; tubo para condu­
ção de líquidos ou fhúdos. 
10 - Zebrum; lavrai. 11 -
Devastaríeis. 

VERTICAIS: 1 - Pé; régu-
10. 2 - Escudo; enrubescer. 
3 - Enseada comprida e 
estreita na costa marítima. 
4 - Conj. adversativa; 
elemento de composição de 
palavras que exprime a 
ideia de três; faz-se ouvir . 
5 - Instrumento musical 
formado por tubos. 6 - Em 
tempo algum; vagabunda. 
7 -Vagas. 8 -Acredita; inter­
jeição indicativa de dúvida; 
tomba. 9 -Aqlú está; patrão; 
medida agrária. 10 - Roer; 
monte onde Moisés recebeu 
as Tábuas da Lei. 11 -Cam­
peões; trituras. 

(Soluções naAgenda) 

s 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

A E M p o s 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

o MOLHE 
RESTAURANTE 

SUGESTÃO DO CHEFE PARA HOJE 

Espetada à Califórnia 

Estrada da Pontinha - Forte de Nossa Senhora da Conceição 
Telef. 203840 - Fax 235057 

T.T~~~ 

cr 

Descubra as oito diferenças. 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

NOVA 
COLECÇÃO 

• CANDEEIROS 
• MÓVEIS PARA CD' s 

• CAMAS 
• TAPETES DE SISAL 
• POTES PARA JARDIM ... 

Uma variada 

gama de propostas 

(Soluções na Agenda) 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA ICARTAZI FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

m 
13h45 Histórias de Portugal, de António ii1IIEra 1 MADfJlt-\ ~ Jorge Branco 
14hOO Noticiário Nacionàl Herman Difusão 07,45/09.35/18.50 
14h10 Diário de Bordo I Contra Informação 08.50/12,50/19.50 

05,55 Abertura da Emissão 
14h30 Noticiário Nacional 06,00 Língua Portuguesa 
14h40 Discorrendo . Agenda Cultural 09.45/18,15 

10,00 Bom Dia Madeira 
15hOO Noticiário Nacional A História do Dia 07,15/09.40/19,15 

12,00 Grande Jornal 15h15 Área de Serviços TSF Frontalmente 07.55/18.25 
06h30 Noticiário Nacional 15h30 Noticiário Nacional Coisas da Vida 10,00 13.00 Connosco ao Telefone 
06h40 Títulos Actualidade Reg, 15h35 Área de Serviços (cont,) Desporto 20,00 - 23.00 14,00 Nós e Você 
06h50 Bola no Ar 16hOO Noticiário Nacional Varzim-Sporting 21.00 17,00 Estúdio 1 

~ 07hOO Noticiário Nacional 16h15 Rádio DiáriolTSF 20.30 'Sola no Ar 
07h15 Noticiário Regional - Magazine Cultura . Desporto 07:20/08.20/09,20/1 2.30 

07h30 Hora da Bola 16h30 NoticiárioNacional Diários Regionais 
Titu los de 'Inforrn<lção Regional : 07h50 As Bilhardeiras 17hOO Noticiário,Nacional 7.30/8.30/13.00/18.30/19.30/23.00 

07h57 Títulos Not. Regional 17h15 Rádio DiáriolTSF -'Emwésas NOTiCIAS HORA A HORA 7h45, 12hOOe 18hOO 
08hOO Noticiário Nacional l7h30 Jornal Financeiro II ' (em cadeia d Antena 1 Lisboa) Informação Regionà) às 8h30, . 
08h1 5 Noticiário Regional l7h40 Títulos Not. Regional 13hOQ,e 19hOO . 
08h25 Crónica Política Regional. l7h55 O Jogo da Bolsa ~ Bola Branca às 07h30, 08h 15; 08h40 Rev. imprensa Reg, Nac. lntern. l 8hOO Noticiário Regional 
09hOO Noticiário Regional ,18h15 As Bilhardeiras, (repet.) 12h50 e 18h20 -, 09h20 Crónicas Escárnio e Maldizer l 8h30 Hora da Bola O.M. 1530 e 1017 KHZ 
09h30 Hora da Bola 19hOO Noticiário Regional 06,00 Ao Cantar do Galo 
09h40 Rev. Imprensa Açoriana 19h15 Crónica Política, (repet.) 

07,55 Momento de Reflexão 09h45 Opinião Económica 19h25 Fecho das Bolsas 
09h50 Sinais, de Fernando Alves 19h30 Desporto TSF 09,00 Café da Manhã 
10hOO Noticiario, seguido de Bolsa e Crónica 19h50 Diário de Bordo II 13.30 Corações Alegres 

Internacional 20hOO Noticiário Nacional 19.30 Recitação do Terço do 
10h35 Fórum TSF 2lhOO Noticiário Nacional 
llh40 Noticiário Nacional 2lh15 Bancada Central Santo Rosário 
12h00 Noticiário Nacional 22h15 A Noite 20,30 Emissor Desportivo 
12h25 Títulos Noticiário Regional OOh20 Interactivo 22,00 Programa em Português 
l2h30 Desporto TSF Olh20 Zona Reservada, de Aníbal Cabrita de Deutsche Welle 
13hOO Noticiário Regional 03hOO Noticiário Nacional, 

22,55 Oração da Noite 13h30 Noticiário Nacional seguindo-se noticiários de meia em 
13b35 Jornal Financeiro I meia hora 24,00 Encerramento da Estação 

1$-; , .,-~ "~\,?;,,-. "'" '-:; .. <"~:' "-;'" ",,"" , ',ó'''''-~ -s :;,. ~ 



Primeiro curso 
mostra potencialidades 
da Internet para 4 
os neg6cios 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

Soares dos Santos 
critica Governo 

por abrir mercado 
A política sEgUida pelO' gO'vernO' na área 

da grande distribuição fO'i O'ntem dura­
mente criticada pelO' presidente dO' Grupo 
JerónimO' Martins na apresentaçãO' à 
cO'municação sO'cial dO's resultadO's dO' 
grupo em 1997. 

"EnquantO' nO's países dO' nO'rte da 
União Europeia, nenhum grupo eettan­
geiro entra nO' sectO'r da distribuição, nós 
O'ferecemO's:.lhes de bandeja a IDstalação 
aqui", declarO'u Alexandre SO'ares dO's 
Santos criticandO' os critérios sEgUidos na 
atribuiçãO' das primeiras licenças nO' 
quadro da lei das Unidades CO'merciais 
de Dimensão Relevante{UCDE). 

O CarrefO'ur passa assim, "por despa­
chO''', de uma quO'ta de mercadO' de 7 para 
8 por cento, frisO'u a títulO' de exemplO' O' 

, presidente dO' grupO', acreséentadO' que" 
este métodO' constituía,t'uma nO'vidade". 

NO' âmbitO' dO' aCordO' negociadO' entre O' 
MinistériO' da EcO'nO'mia e O's' grandes 
grupO's de distribuição, O' "JerónÜllO 
Martins" viu-.se autorizadO' aconstruir mâis 
cinco hipermercadO's, dO'is dO's quais tran­
sitandO' dO' quadro legal anteriO'r, num tO'tal 
de" O'itO' pedidO's apresentadO's. 

As críticas à condução deste dO'ssier 
da parte dO' governO' fO'ram refO'rçadas por 
NO'gueira BritO', presidente da Comissão 
Executiva, que sublinhou que "O' critériO' 
de redistribuição de quO'tas não se compa;­
tibilizavacom a lei daUCDE". 

"NO's esperávamO's pelO' menO's que a 
lei, que levO'u muitO's méses a ser negoci­
'ada, fO'sse integralmerite aplicada, apesar 
de não nO's agradar", adiantou. 

AssistimO's a uma "correcção adminis­
trativà' da legislação em vigO'r, disse ainda 
NO'gueira BritO', que sublinhO'u que se a 
vertente da integração sectO'rial dO' tecidO' 
empresarial, à mO'ntante e à jusante, fO'sse 
contemplada, comO' prevê aleL O' "JerónimO' 
Martins" seria O' melhO'r colocadO'. 

.. . a -"tr •• .,ex 
~.T1~A-:I-

raOSnaflOS 
• Agentes Navegação 

:» Càrga Marltima ~ Aérea 
>- Recothas eéntregas 

DomicUiérias . 
,.. Departamento .~ 

de Embalagem V 
Rua do Bispo, ii ~ 1°, Safa 14 

nf:223252 • Fu:232059'" 9000 Functud 

• r\!1AD E IRA • 

c O M EX P ORTAÇÕES N A 

Europa cria 
organização: a OTE, 
para fortalecer 
o time-sharing 5 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

AG E N DA 

ECM. quer fortalecer 
liderança na Madeira 

Grande parte da força da empresa assenta na apresentação constante dos seus J)rodutos aos cerca de 3,200 clientes, 

• Consol idar a posição dominante no mercado regional é a principal aposta da Empresa de 
Cervejas da Madeira. Numa visita às instalações da empresa, no PIZa, que terá sequência 
nas demais sociedades madeirenses, ficámos a saber quais os investimentos que a ECM 
tem projectados para o corrente ano - em que espera apresentar resultados positivos - e 
ainda que o mercado de exportação conhecerá novo incremento, principalmente para 
áreas onde existam comunidades madeirenses. 

• PÁGINAS 6 e 7 • 

SEGUNDO O BP I 
-

Estado-providência 
vai mudar muito 

• o Estado-providência terá méÍ10s dinheiro para dar ~ os 
principais sacrif iCados serão as pessoas com maiores 
rendimentos. As palavras são do administrador do BPI, que 
esteve esta semana na Madeira a falar destas questões. 
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UE disc • • a 
Alnérica Latina 

" 25 - "Impliéações do 
'. Euro no negóCio báncário 
e segurador" -;; (3Q Ciclo de 
Seminários de Economia e 
Gestão para Todos). Local: 

· .. ;Madeira Tecnopólo,.Fun­
·'éhal. Organização: 'Secção 
Autónoma de Gesfão e Ecô­
'nomia da Universidade da . 
• Madeira. 

Abril 

2 a 4 - "Internet World 
.... Portugal". Local: FIL - Fei­
}a Internacional. de Lisboa. 

';.Qrg'lIDização: M,êcldermedia 
~·~ttp/ jiw.exP9bYte.pt). 
,-ii 14 a 19 - "1~ Madeira 

ATÉ AO DIA 16 DE MARCO 

A edição de 11 de 
Março de 1994 da­

. va conta, no seu 
artigo principal , que a 
União Europeia discrimi­
na a América Latina, em 
matéria de banana, se­
gundo o ministro conse­
lheiro da missão america­
na que debatia os acordos 
do GATT, Andrew Stoler. 

Na altura, Andrew Sto­
ler dizia não ver qualquer 
problema na protecção da 
produção regional no in­
terior da União Europeia. 
O negociador sublinhou 
que o grande objectivo da 
comissão do GATT é fa­
zer funcionar os mecanis-

'laria". Local: CIFEC - Cen- . 
. ":tro Internaciqna,lde Feiras 
fi e Congressos, .. i\'!,adeira Teo­

nopólo, Funclíiil, Organi-

~iP. AlITOMÓVEL ' Todos os opçradores registrulos, nos termos doArl. ' 15.' do Decreto-Lei n.' 40/93, de 18/2(') na 
Direcçãl}{leral das Alfândegas, develll remeter!, esta Direcçãl}{leral listagem dos VEÍCULOS AUI'OMÓVEIS ENVIADOS 

• \"0 MES A\'I'ERIOR PARA AS REGlOES AUTO:-'OMAS cujo imposto tenha sido pago no continente. (De"",h, o.' 40/9' ·XlI 00 

Secretário de Estado dos Assuntos Piscais) 

IRS ' Deve ser apresentada em qualquer Repartição de Finanças, posto de recepção ou enviada pelo correio, a DE 
CLARAçÃO MODELO 1 rebtiva MS rendimentos das categorias A (trabalbo dependente) e/ou H (pensões), auferidos em 199i 
pelas pessoas singulares. (A~' tiO ' d, I "S) 

TiPOGRAFIAS · AB tipografias autorizarlas por despMho ministerial a imprimir DOCú1IEliTOS DE TRANSPORTE 
DE \IERCADORlAS SUJEITAS A IVA (facturas, guias de remessa ou documentos equivalentes), deverão comunicar à Di 
recção Distrital de Finanças da área da respectiva sede ou domicílio os dados identliícativos dos sujeitos a quem no MO ano 
terior foram fornecidos os referidos documentos, com indicação das respectivas quantidades e a numeração atribuida. A c0-

municação antes referida poderá ser substituída pela remessa de duplicados ou fotocópias das requisições, ou fotocópias das 
'folhas do livro de registo próprio com menção de que esiáconforme o original aposta pela tipografia. (X.if 5 e 6 do ",.' IO.'d, O.h 

n.1!45/R9, de lIf02) 

A PARTIR DO DIA 16 DE MARÇO 

IRS, AB pessoas singulares com rendimentos das categorias B. C, D, E, F oU G, oU em conjunto com rendimentos das 
categorias A e/ou H, sujei los a imposto, dereráo apresentar Declaração modo 2 em qualquer se"iço da D.G.C,!. e postos de 
recepção ou enviá·la pelo correio, até ao fim do mês de Abril de 1998. (Arl." 57' o, I b). tiO', 0'1 b) e 61' 00 CIRS.) 

\"OTA: Esladeck~ração se .. ; acompanhada dos anexos eorl~spondenles a cada calegol'ia de rendimentos aufel'idos (Ex: 
rendimentos da Cal. B, Anexo 8, rendimentos da Cal. C. - Anexo Bl, ele., bem como, quando for caso disso, dos Anexos H (Be-

Elaboração do Calendário Fiscal: E.C.A.M. - Empresa de Consultoria e Assessoria Empresarial da Madeira, Lda . . 

• 94.3.11. A UE discrimina a América' 
latina em relação à banana. 
Quem o afirmava era o negociador 
norte-americano do GATT. 

elo de Seminários de Eco-
, .• n:pmia e G-est.ã.d'pari Todos). 

cal: Madeira'recIiopólo, " 
Fu;nchal. Orgaillzação: Seo­
ção Autónoma de Gestão e 
Economia da Universidade 
da Madeira. 
'c 29 - "ImPl!-gaç&es do 
Euro na contabilidade e 

"na fiscalidade" - (3Q Ci­
clo de Seminários de Eco­

. IÍomia e Gestão para 
Todos). Local: Madeira 

';",Tecnopólo, Funchal. Orga­
. nização: Secçãô Autónoma 
de Gêstão e Economia da 
Universidade da Madeira . 

Maio 

13 - "Impltl;\àções do 
');:"-" 

'::..' 

mos de controlo das vio­
lações aos acordos a nível 
mundial e individual. 

Nesta mesma edição , 
outro trabalho mostrava 
que Horácio Roque consi­
derava natural vir a ter 
um papel preponderante 
no aumento de capital do 
Banif e outro ainda anun­
piava que a Siemens-Nix­
dorf regressava à Madei­
ra com nova concessioná­
ria. 

N a última página, um 
texto mos'irava alguns 
pontos sobre sistemas de 
crédito à habitação e as 
suas relações com a pou­
pança. 

Euro nas actividades tu­
· .J:'"Istica e come'rciaI" -
,..eaQ Ciclo de SériUnários de 
E~onomia e Gestão par'a 
Todos). Local: Madeira 
Tecnopólo, Funchal. Or­
ganização: Secção Autó­
nOma de Gestão e Econo­
mia da Universidade da 
Madeira. 

27 - , "Implicações do · 
Euro no desenvolvi­
mento regipnal" - e3 Q 

.• ,Ciclo de Seminários de 
Economia e Gestão para 

.. Todos). Local: Madeira 
Tecnopólo, Fl.{nchal. 01'­

s ganização: Secção Autó­
noma de Gestão.e Econo­

.~rgia da Univ.~~§idade da 
Madeira. :!i"" 

neficios fiscais) e D (Fraccionamento de rendimentos) nos casos em que haja, respectivamente, valores passíveis de benefi 
cios fiscais (ex. Conta Poupança Habitação, PPR's, Deficientes, etc.) ou falecimento de um dos cônjuges no ano de 1997. 

ATÉ AO DIA 20 DE MARÇO 
IRS .. ó,s entidades que no mês findo fizeram a retenção do imposto incidente sobre os rendimentos de CAPITAIS, PRE­

DIAIS oe cmlISSõES POR IYI'EfullEDlAÇÃO na realização de quaisquer contratos pagos por entidades que disponham 
ou venham a dispor de contabilidade organizada, devem fazer a entrega do imposto retido, por meio de gu ias de paga· 
mento modo 41 ou 43, conforme os casos. (CIRS, Arl.' 9!.', o.' 3) 

. AB entidades que, dispondo ou devendo dispor de contabilidade organizada, devam JUROS DE DEP.ÓSITOS À ORo 
DE~1 OU A PR<\ZO, RENDL\!EVI'OS DE QUAJSQUER TÍTULOS :-'OMP.iATIVOS OU AO PORTADOR, GAl,HOS PRO· 
VE~lElI'I'ES DE JOGO, LOTARIAS E APOSTAS MlTIJAS, devem entregar, mediante utilização.de guias mod. 41 ou 43, con· 
forme os casos, o imposto deduzido no mês findo pelas tllXas liberalórias previstas no artigo i4' do Código do IRS. (CIRS, 3rt.' 

9P,n.~3) 

TAXA SOCIAL ÚNICA' Devem ser pagas as contribuições relativas ao mês findo. (Arl.'IS.' n.I,. o, I4OD,8ti, de 14/6). 

IRC ' Del'em ser entregues as importâncias do imposto RETIDAS \"A FO~"TE \"0 ~fÊS FP.iDO, nos (ermos do artigo 
75' do Código do IRC. (ClHe. arl.' 75', o.' 6) 

IRS/IRC' TODAS AS EXTlDADES que no mês findo fizeram a retenção na fonte dos impostos incidentes sobl'e 
rendimentos do TRABALHO DEPEXDE\'TE, r-"])EPE:,DE~"TE E P!lJ,SÕES deYem fazer a entrega das importâncias retidas 
por meio de guias de pagamento modo 41 a 4J, conforme os casos. (CII(5, I.lrl.~ 91.!, n.~ 3 eCIRC, &1.2 i5.~. n.\! 6, redacção da Lei n.239-H 94. 

de2j'12) 

I~iPOSTO DO SELO, TODAS AS E.\TlDADES dcwm enlt'egar, por meio de guia, o imposto incidenle sobre os 
REemOS DOS ORDE\"ADOS or SAL..\RIOS pagos durante o mês findo. (Arl.' 14' o.' I da T.G.!.S. "'" 10'<' da alt,rnção do ""." 91'. 

n.!3 do cms imposta pela Lei n.~ a9.B 94. de 27 121 
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ADMINISTRADOR DO BPI C HAMA A ATENÇÃO PARA DIFI C ULDADES 

Estado-Providência 
vai fazer "dieta" 

D IÁRIO - Na ses­
são de esclareci­
mento que o BPI 

promoveu esta semana 
no Funchal, uma das 
ideias que mais foram re­
alçadas prende-se com a 
necessidade de mudança 
do actual regime de se­
gurança social. Adiante 
os motivos que levam os 
teóricos a essa conclusão. 

Tiago Marques - É pre­
ciso mudar por causa das 
condicionantes de carácter 
demográfico. As pessoas vi­
vem muito mais. Uma pen­
são de 100 contos pagava-se 
durante 5 ou 6 anos, hoje em 
dia paga-se durante 10 a 12 
anos. Esta é a razão Ílrnda­
mental pela qual urge mu­
dar este regime estatal, co­
mo todos os regimes estatais 
que são financiados neste 
regime de repartição. 

Não há uma ideia catas­
trofista de que a Segurança 
Social não vai cumprir com 
as suas obrigações. Isto não 
vai acontecer de um dia pa­
ra o outro. Mas é preciso mu­
dar. Porque se prevê que al­
gures na primeira metade 
do século XXI o sistema-en­
tre em dificuldades. Falên­
cia é um termo demasiado 
forte e eu não gosto de o uti­
lizar, até por uma questão 
conceptual. Porque o regi­
me de segurança social de­
pende do Estado e este não 
vai abrir falência. Agora há 
problemas de financiamen­
to , e quando eles se torna­
rem sérios (as previsões 
apontam que isso aconteça 
algures no ano 2015/ 2030), 
duas soluções únicas exis­
tem: ou se reduzem os be­
nefícios ou se aumentam os 
impostos. 

DIÁRlO - Já existe al­
gum consenso quanto às 
soluções que se perspec­
tivam, designadamente as 
inscritas no Livro Branco 
para a Segurança Social? 

T. M. - Uma vez que é 
possível antever essa evolu­
ção, é consensual que é pre­
ciso agir já. Vamos tomar al­
gumas medidas por forma a 
que os custos de mudança 
se repartam por um período 
muito mais longo de tempo, 
até porque ainda temos tem­
po para reagir. Não estou à 
espera que até ao fim do sé­
culo aconteça alguma coisa 
de extraordinário. Agora, te­
mos seguramente 15 a 20 
anos para reagir e vale a pe­
na aproveitar esse tempo pa­
ra fazer uma transição mais 
suave. 

Há efectivamente um con­
senso generalizado não só 
nas soluções para Portugal 
como nas soluções que têm 
acontecido noutros países. 
Passarão por um conjunto 
de medidas. A primeira con­
clusão que tiro é que os re­
gimes estatais vão pagar me-

• O envelhecimento da população e a redução do " ratio" entre cidadãos no 
activo e pensionistas estão a colocar um grande desafio ao actual regime de 
segurança social. Segundo Tiago Marques, administrador do Banco Português 
de Investimentos (BP!), é previsível que o sistema comece a ter alguns 
problemas no período 2015/io30. 

MIGUEL FERNANDES Lufs 

Tiago Marques a cha que Portugal vai seguir o exemplo de países europeus, na generalização dos planos 
de reforma individuais e de empresas. 

nos. Mas não de uma forma 
indiscriminada. Há-de haver 
uma gradação. Os sacrifica­
dos hão-de ser as pessoas 
com maiores rendimentos. 
Para rendimentos mais bai­
xos (salário mínimo nacio­
nal) os regimes estatais vão 
continuar a pagar o mesmo 
ou eventualmente mais. À 
medida que as pessoas vão 
aumentando os seus rendi­
mentos, o benefício há-de se 
reduzir. Portanto, a taxa de 
substituição de pensão por 
salário vai se reduzir um 

pouco. O que a Comissão do 
Livro Branco para a Segu­
rança Social propõe é que, 
entre 5 e 8 salários minimos, 
o benefício possa vir para a 
ordem dos 700Ál, e a partir daí 
criar uma segunda pensão 
obrigatória, mas onde o Es­
tado não intervém. E a par­
tir de um outro nível, mais 
alto, as pessoas são livres de 
fazerem o que quiserem. 

. É também previsível mn 

aumento e flexibilização da 
idade de reforma. 

DIÁRIO - Em relação 
a outros países desenvol­
vidos, em que situação se 
encontra Portugal no di­
agnóstico e actuação fa­
ce ao dilema da seguran­
ça social? 

T. M. - Em termos euro­
peus, as preocupações são 
muito parecidas com o que 
se passa em Portugal. Quem 
está numa fase mais adian­
tada deste processo é o Rei­
no Unido, Irlanda e Holan-

da. São os países que mais 
cedo desenvolveram esque­
mas de pensões de âmbito 
empresarial e por isso são 
quem tem défices menos 
significativos nas contas da 
segurança social. 

Estes países têm um pri­
meiro pilar de segurança so­
cial do Estado. Um segundo 
pilar de protecção social das 
empresas. Um terceiro pilar 
constituído por pessoas in-

dividuais. O pilar do Estado, 
que é muito "gordo" em Por­
tugal, é muito mais "magro" 
nestes países. 

Se nós fizéssemos a conta 
do valor actual da respon­
sabilidade que já se prome­
teu pagar aos reformados 
portugueses do regime geral 
da segurança social, chega­
ríamos a valores perfeita­
mente astronómicos da or­
dem dos 2.0 a 25 mil milhões 
de contos. Isto é aquilo que 
já foi prometido e todos os 
países da União Europeia 

têm estes défices implícitos 
muito elevados. Só nos três 
países que referi este défice 
é menor. Outros países têm 
problemas maís significati­
vos, até porque os seus regi­
mes de segurança social são 
mais onerosos - como a Itá­
lia e a Grécia. 

DIÁRIO - Admite que 
o conceito de Estado-Pro­
vidência tem os dias con­
tados? 

T. M. - Julgo que não. 
O Estado social é um va­
lor acrescentado das soci­
edades ocidentais. Nenhu­
ma sociedade ou geração 
se pode alhear dos proble­
mas dos outros e cada vez 
mais as pessoas têm que 
ter um espírito de entrea­
juda e alguma solidarie­
dade intergeracional. Nin­
guém é apologista do de­
saparecimento do Estado 
nesta área ... 

DIÁRIO - A não ser 
os norte-americanos ... 

T. M. - Nem mesmo os 
norte-americanos. Porque 
mesmo nos Estados Unidos 
existe um primeiro pilar de 
segurança social em regime 
de repartição. 

Entre os teóricos que 
têm estudado estes proble­
mas, há um consenso mui­
to alargado que o Estado­
-Providência deve existir, 
'mas mais "magro". Deve 
continuar a acorrer às situ-

ações mais gritantes de in­
justiça social. 

DIÁRIO - Os regimes 
complementares de re­
forma, promovidos pelos 
bancos e seguradoras, 
destinam-se às camadas 
com rendimentos eleva­
dos e que, por isso, não 
vão receber a pensão por 
inteiro? 

T. M. - Para as camadas 
de remunerações superio­
res, o que é natural é que se 
generalize a poupança com 
o objectivo concreto da re­
forma. Quer através de pro­
dutos individuais (os planos 
poupança reforma) ou atra­
vés de esquemas de benefí­
cio de âmbito associativo 
dentro das empresas. Esta 
última hipótese é uma van­
tagem competitiva em ter­
mos de contratação de qua­
dros, uma vez que oferece 
condições de trabalho com 
diferenciação qualitativa 
que torna mais apetecível 
estar numa empresa e não 
noutra. 

DIÁRlO - Qual tem si­
do a estratégia interna ' 
do BPI em torno desta 
área? 

T. M. - Nós estamos mu­
ito activos nesta área, quer 
em termos individuaís, atra­
vés dos produtos de pou­
pança, dos seguros de capi­
talização, dos fundos PPR 
e poupança em acções, quer 
no âmbito de esquemas em­
presariais. É a este seg­
mento que a BPI Pensões 
maís se dedica. Nós gerimos 
os dinheiros que as empre­
sas poupam para pagar as 
pensões dos seus trabalha­
dores. Gerimos cerca de 
300 milhões de contos só de 
fundos de pensões de em­
presas. 

DIÁRIO - Que posição 
ocupa o BPI entre os ges­
tores de pensões em Por­
tugal? 

T. M. - Há três socieda­
des muito grandes, com ac­
tivos superiores a 300 mi­
lhões de contos, e nós so­
mos uma delas. 

DIÁRIO - Até há pou­
cos anos este era um seg­
mento de mercado prati­
camente desconhecido. É 
um filão que ainda tem 
muito que explorar? 

Tiago Marques - O mer­
cado de fundos de pensões 
começou em 1987 e neste 
momento as sociedades ges­
toras de fundos de pensões 
já gerem dois mil milhões 
de contos. Comparativa­
mente com outros países da 
Europa, estes números não 
são significativos. Mas já co­
meça a ser importante a 
percentagem do PIB. Por 
exemplo, o mercado de fun­
dos de pensões já é maior 
em Portugal do que em 
França e Espanha. 

Eu não sei se o negócio 
que aparecerá será para os 

, bancos. Será um negócio 
para quem gere activos e 
poupança. Em Portugal es­
se negócio tem uma pre­
ponderância dos bancos, 
mas há companhias de se­
guros muito activas, nome­
adamente grupos interna­
cionais . Mas claramente 
penso que é uma área onde 
algumas instituições portu­
guesas terão uma palavra a 
dizer, incluindo o BPI. 
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N T E R N E T E N E G Ó C o s sala de formação que conta 
ainda com um video projec­
tor de luz digital e um visua­
lizador. Curso pioneiro mostra 

vantagens do marketing digital 
O curso tem a duração de 

54 horas e desenrola-se no 
Centro de Desenvolvimento 
de Competências da Carnfor, 
na Rua Aspirante Mota Frei­
tas (junto à Barreirinha). 

A responsabilidade técni­
ca e pedagógica, bem como a 
condução desta acção, serão 
asseguradas por Maurício 
Marques, licenciado em co­
municação social, variante de 
audiovisual e multimedia ( ex­
director de projectos Internet 
e marketing da Taboada& 
Barros e ex-director-geral da 
Ciberdimensão - Tecnologias 
Multimedia) e fundador da 
MTG Multimedia, empresa 
gestora de conteúdos Internet. 

• "Internet e Negócios - O marketing digital". Assim se 
chama o novo curso marcado para Abril, no Funchal, 
que irá abrir as portas aos empresários para o mundo 
virtual cada vez mais real. 

A camfor - Empresa 
de Formação Profis­
sional, Lda. vai reali­

zar o curso "Internet e Negó­
cios - O marketing digital", 
considerado o primeiro do gé­
nero a decorrer na Madeira. 

A ideia partiu de Jorge 
Sousa, gerente da Camfor, 
que, para o efeito, se junta a 
Maurício Marques (com lar­
ga experiência neste domínio 
a nível empresarial). 

Os alvos principais do cur­
so são os empresários e os 
quadros médios das empre­
sas, sobretudo aqueles que 
estejam mais sensibilizados 
para estas questões do mlID-

do virtual da Internet, cáda 
vez mais real. Isto porque, es­
te ano, os analistas conside­
ram que a Internet vai dar o 
grande salto na sua afirma­
ção como grande potenciador 
de negócios através da rede 
global de computadores que 
liga todos os pontos do globo. 
E, por isso mesmo, a Região 
tem uma oportunidade única 
de estar a par do resto do 
mundo. Daí a decisão deste 
curso de formação que pro­
curará demonstrar às cerca 
de quatro dezenas de pessoas 
esperadas, em turnos dife­
rentes, de todos os mecanis­
mos existentes e dos quais, 

';c 

com os coIÍheci:m.entos devi­
dos, podem tirar 'grande par­
tido e proveito. Até porque, 
mesmo a nível de uma das 
aplicações mais simples, as 
comunicações, os custos a 
poupar pelas empresas são 
notórios. 

Segundo Maurício Mar­
ques, a intenção é "mostrar 
como a Internet pode ser uma 
ferramenta importante pará o 
estabelecimento de negócios" 
através de um curso predo­
minantemente prático, para 
o qual existirão equipamen­
tos informáticos de ponta li­
gados à Internet através do 
sistema rápido RDIS numa 

G R U P O JERÓNIMO M A RTIN S 

Resultados de 1997 apresentam 
crescimento de 20 por cento 

o s resultados líquidos 
, consolidados do grupo 

Jerónimo Martins em 1997 
ascenderam a 13,9 milhões 
de contos, um crescimento 
homólogo de 19,7 por cento, 
anunciou ontem o grupo. 

Os resultados atribuíveis 
apenas à Jerónimo Martins 
situaram-se em 8,766 mi­
lhões de contos, mais 19,7 
por cento do que no exercí­
cio de 1996. 

Os resultados por acção 
situaram-se em 126 escudos, 
com um crescimento homó­
logo de 20,6 por cento. 

As vendas líquidas con­
solidadas atingiram 418,3 
milhões de contos, o que re­
presenta um crescimento 
homólogo de 16,3 por cento 
e de 58,6 milhões de contos, 
em termos absolutos. 

De acordo com o grupo, 
estão incluídas as vendas re­
alizadas pelas companhias 
do grupo Vidago, Melgaço e 
Pedras Salgadas, cuja aqui­
sição produziu efeitos a par­
tir de 1 de Janeiro de 1997 

pelo que, em bases compa­
ráveis, as vendas do grupo 
durante o período aumen­
taram cerca de 14 por cen­
to. 

O nível de crescimento 
obtido pelas operações do 
grupo no estrangeiro, con­
cretamente Polónia e Reino 
Unido, continuaram a con­
tribuir para o aumento do 
volume de vendas, tendo 
apresentado um crescimen­
to de 70 por cento em rela­
ção a 1996. 

As vendas realizadas pe­
las operações do grupo em 
Portugal (excluindo o efei­
to das operações da Vidago, 
Melgaço e Pedras Salga­
das), que consequentemente 
passaram a representar cer­
ca de 83'por cento das ven­
das líquidas consolidadas 
(88 por cento em 1996), cres­
ceram cerca de 7,0 por cen­
to, fundamentalmente por 
força da evolução positiva 
das actividades de distri­
buição, cujo ritmo ,de cJ;es­
cimento f?-,i superior em 10 .' 

leat Ibiza"1~4: 
GT100CV16V 

CIAM - R . Ferreiros, 154-Telef, : 222837 

pontos percentuais aos va­
lores registados durante o 
ano anterior. 

As vendas da cadeia de 
hipermercados Feira Nova 
cresceram 11 por cento em 
termos homólogos, cresci­
mento que resultou da aber­
tura, no segundo semestre 
de 1997, de três unidades de 
média dimensão. 

A cadeia desupermerca­
'dos Pingo Doce teve um 
crescimento de vendas de 
12 por cento, reforçando a 
sua posição de líder no for­
mato de supermercados. 

A abertura de 22 unida­
des e a remodelação de 
mais 25 das suas lojas; cons-

,'lituíram os factwes funda­
mentais que sú'p'or-Íarám 
aqueles níveis de cresci­
mento. 

A cadeia de "cash & 
carry" Recheio prosseguiu 
em 1997 a estratégia de re­
definição do seu posiciona­
mento, devido à continuada 
corrosão da sua base tradi­
cionàl decliéntes. ' 

~ -,(' -

Parque Industrial da Cancela - Telef.: 934033/4 - 0936511807 
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A intenção do curso é mostrar como a internet pode 
ser uma ferramenta importante para os negócios. 

CAMFOR 
Empresa de Formação Profissional. Lda 

o curso "Internet e Negócios - O Marketing Digital" 
pretende dotar os participantes com um conjunto de ferramentas 
conceptuais que lhes permitam compreender a lógica do Marketing 
Digital, o modo como funcionam as redes de distribuição na Internet 
e como criar e potencializar as acções de Marketing Digital. 

Esta é uma acção de Formação dirigida a empresários e a quadros 
superiores de organizações empresariais. Embora seja direccionada 
para todos os sectores da actividade económ ica, este curso interessa 
sobremaneira às organizações ligadas ao sector do turismo ou a 
actividades comerciais com o exterior 

o itinerário programático desenvolve os seguintes temas; 

li"! O que é a Internet? 
li"! Quais as grandes mudanças provocadas pela Internet na 

economia actual 
li"! O que é o Marketing Digital? 
li"! O que é a interactividade? 
li"! Casos de sucesso de Marketing na Internet ' 
li"! Como potencializar um negócio utjlizando a Internet 
li"! Como criar uma estratégia de Marketing utilizando a Internet 
li"! Como criar um nicho de mercado na Internet 
li"! Informação, competitividade e negócios 
li"! Design e Tecnologia no seu Produto/Serviço 
li"! Como transformar o seu negócio num negócio de 

informação? 
li"! Como vender a informação do seu negócio 
li"! Nichos de mercado da R. A. da Madeira que possam 

beneficiar com a Internet 
li"! Análise das estatisticas e a nova nomenclatura económica do 

Ciberespaço 

Descontos para sócios da ACIF. AJEM ACSM ACIM 

A Carnfor já desenvolveu 
centenas de cursos nos mais 
diversos campos desde a sua 
fundação, em 1992. 

PAULO CAMACHO 

As sessões de F..ormação 
decorrerão no Centro de 
Desenvolvimento de Competências 
da CAMFOR em sala climatizada e 
equipada com computadores 
multimédia , videoprojector de luz 
digital. visualizador e cãmara de 
vídeo para projecç:io de opacos. 

Formador: 

Halririt Harqfttl 
&1 Licenciado em Comunicação 

Social , variante Audiovisuais e 
Multimédia. 

1!1 Trabalha com Internet e Marketing 
desde 1995 

o Ex-Director de Projectos de 
Marketing e Internet da Tabuada 
& Barros, AS 

o Ex-Director Geral da 
Ciberd imensão - Tecnologias 
Cibernéticas 

!ti Fundador da MGT- Multimédia, 
empresa Gestora de conteúdos 
Internet. 

VOO CHARTER SATA BOEING 737/300 
Saída do FUNCHAL: 9 ABRIL (quinta) - Regresso ao FUNCHAL: 12 ABRIL (domingo) 

PREÇO: 18.000$00 (taxas incluídas) 

___ um novo conceito de viajar III 

t ·j \ .. s , , r.~1 ", '. 
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Europa com organização 
para fortaJecer time sharing 

o sector turístico do time-sharing europeu decidiu dar um passo em frente com a criação da OTE. 

• Dignificar o time-sharing na 
Europa e criar regras de conduta 
claras são algumas das 
directrizes que estão na base da 
criação da OTE. 

PAULO CAMACHO 

Dá pelo nome de OTE 
e é a grande aposta 
para mudar e credi­

bilizar cada vez mais a acti­
vidade tUrística do time-sha­
ring na Europa. 

Cientes que havia algo a 
mudar, algumas individuali­
dades decidiram criar uma 
associação europeia para a 
defesa do sector. O primeiro 
passo deu-se com a reunião 

preliininar em Bruxelas, no 
passado dia 27 de Fevereiro, 
na qual estiveram presentes 
27 pessoas. Entre elas, des­
taque para Peter Booth, o ad­
ministrador do Grupo Pesta­
na para a área do time-sha­
ring (ou, para aportuguesar­
mos mais a expressão ingle­
sa, diríamos que é a vertente 
do aluguer de habitação pe­
riódica) . . 

Assim, o encontro da ca­
pital belga funcionou como o 
pontapé de saída para a OTE 
- Organização para o Time­
sharing na Europa. Ali foram 
criadas as bases com a indi­
cação de vários comités. Pa­
ra além do comité executivo, 
que integra o advogado por­
tuguês Francisco Oliveira, 
existem cinco temáticos: Edu­
cação, Ética, Associados, Co­
municações e Legislação. 

Peter Booth faz parte do 
"board" da educação. 

Independente 

Refira-se que os grandes 
operadores de trocas de ti­
me-sharing, RCI e II, têm re-

--------------------------~--~--~----~~-----. 
E M F E I R A D E' A G R I C U L T U R A 

Grupo Pestana divulga 
produtos da Madeira 

A Madeira esteve pre­
sente do Salão Inter­

nacional de Agricultura, 
que decorreu na cidade 
francesa de Paris, entre os 
dias 1 e 8 de Março. 

A representação da Re­
gião esteve a cargo do Gru­
po Pestana, nomeadamen­
te através do seu departa­
mento de time-sharing. No 
entanto, o expositor não ti­
nha qualquer referência a 

actividades do grupo neste 
domínio, nem tão pouco de 
componentes "Pestana Ro­
teIs & Resorts" . 

Durante o período em 
que decorreu o certame, 
dos cerca de 800 visitantes 
que estiveram no Paris Ex­
po-Porte Versailles, muitos 
foram os que se dignaram 
conhecer alguns produtos 
expostos, como flores, cer­
vejas e refrigerantes da Ma-

deira, os quais podiam ser 
adquiridos na ocasião. 

Paralelamente, decorreu 
um concurso que habilita­
va os candidatos a viagens 
à Madeira, com alojamento 
em unidades do grupo 
(uma referência indirecta 
aos hotéis, mas, mesmo as­
sim, sem quaisquer ima­
gens nos cupões que ti­
nham de preencher e dei­
tar numa tômbola). 

presentantes neste novo or- I da uma destas partes vai 
ganismo. Contudo, deve sa- desenvolver um intenso tra-
lientar-se que a OTE pauta- balho para que na próxima 

-se por ser independente de 
quaisquer operadores ou 
grupos hoteleiros. Agora, ca-

• Peter Booth faz 
-parte da equipa que 
está a criar as ra,zes 
dã organização 
e é um defensor 
das virtudes que a 
OTE irá trazer ao 
time-sharing. 

reunião, marcada para Ou­
tubro deste ano, na Disney­
lândia, Paris, existam as li-

Esta imagem mostra bem os produtos regionais e 
as inúmeras pessoas que visitaram a feira . 

nhas de rumo devidamente 
traçadas para a OTE de­
senvolver a actividade a que 
se propôs. O grande parque 
da Disney, na Europa, (cu­
ja componente hoteleira 
também já adoptou o time­
-sharing) receberá ainda to­
dos os associados que, nes­
sa altura, integrem a orga- -
nização europeia com sede 
em Bruxelas. 

O Comité da Educação vai 
trabalhar no sentido de edu­
car as pessoas acerca da rea­
lidade do sistema e de como 
deve ser equacionado. Quan­
to ao dos Associados, terá a 
missão de coordenar todos os 
trâmites relacionados com a 
vertente que o próprio indi­
ca. 

Por outro lado, o Comité 
de Comunicações encarregar­
se-á de encontrar o melhor ca­
minho para fazer chegar as 
mensagens ao público. 

Ética e legislação 

E, finalmente, chegamos 
aos dois comités que Peter 
Booth considera serem os 
mais importantes: o da Éti­
ca e o da Legislação. O pri­
meiro fica com a missão de 
fazer um novo Código de Éti­
ca para a indústria do time­
-sharing na Europa. No fun­
do, o texto que sair funcio­
nará como uma garantia pa­
ra os consumidores, na me­
dida em que obrigará todos 
os associados da OTE a 
cumprirem as regras esta­
belecidas. Só para termos a 
ideia desta re?lidade basta 
referir que nos Estados Uni­
dos da América (país onde 
este sistema de comerciali­
zação já acontece desde a 
década de 60) a associação 
na qual a OTE se inspirou 
- a ARDA-American Resort 
Development Assotiation - , 
cerca de 95 por cento das 
emnresas promotoras de ti­
me-sharing são suas associ­
adas. Os restantes 5% são 
fortemente penalizados em 
virtude de serem olhados de 
soslaio, com algumas des­
confiança por não quererem 
integrar a associação, cria­
da em 1969. Aliás, a própria 
presidente da ARDA, Cythia 
A Huheey, que tem sede em 
Washington, esteve presente 
na primeira reunião de Bru­
xelas. 

Em Abril, aquando da re­
alização da reunião anual da 
associação norte-americana, 
a decorrer na cidade de Las 
Vegas, o Grupo Pestana vai 
estar presente com três ele­
mentos: Dionísio Pestana 
(presidente) e Luigi Valle e 
Peter Booth (administrado­
res). 

Acrescente-se ainda que, 
no dominio do Comité de Éti­
ca, uma outra questão im­
portante serão as regras que 
obrigarão, por exemplo, os 
vendedores, a receberem for­

.mação. Terão de agir conso­
ante os novos códigos, o que, 
em seu entender, poderá con­
tribuir para mudar a imagem 
que existe dos denominados 
OPC's (os angarladores de cli­
entes na via pública): 
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Rentabilizar e consolidar 
Inercado na Madeira 

O nosso grande ob­
jectivo é rentabili-

, zar a empresa e 
consolidar a posição domi­
nante no mercado madei­
rense. Quem o diz é o pre­
sidente do Conselho de Ad­
ministração da Empresa de 
Cervejas da Madeira. Para­
lelamente, Anthony Milles 
refere que a componente de 
exportação será tida em li­
nha de conta. Como deno­
minador comum está a de­
fesa do meio ambiente, on­
de a utilização de garrafas 
reutilizáveis tem papel pre­
ponderante. 

Em relação aos resulta­
dos de 1997, o administra­
dor vinca bem que a em­
presa está a sair de um ci­
clo caracterizado por fortes 
investimentos na nova uni­
dade industrial implantada 
no Parque Industrial da Z~ 
na Oeste (PIZO) . Uma 
aposta que implicou o de­
sembolso de 5 milhões e 
400 mil contos. 

Enquanto anteriormen­
te, na antiga fábrica situa­
da na Rua Alferes Veiga 
Pestana, os encargos com 
amortizações rondavam os 
270 mil contos por ano, 
com o novo empreendi­
mento triplicaram e, agora, 
atingem cerca de 1 milhão 
de contos. 

Neste domínio, o paga­
mento de juros, que eram 
da ordem dos 80 mil con­
tos , passa para perto de 
320 mil contos. 

Por isso, no primeiro 
ano de arranque da fábri- ' 
ca, em 1996, e em 1997, a 
Empresa de Cervejas da 
Madeira apresenta resulta­
dos negativos. Assim, os re­
sultados líquidos, antes de 
impostos, foram 360 mil 
contos negativos. 

No entanto, é de realçar 
que o resultado operacio­
nal da empresa foi positivo 
o ano passado. 

Em relação a este ano as 
estimativas apontam para 
os 428 mil contos positivos, 
antes de impostos. 

Novidades 

Quanto a investimentos 
para o corrente ano, um de­
les vai assentar numa má­
quína de fazer embalagens 
em papel, para transportar 
outro número de garrafas, 
tal como existe noutras 
marcas implantadas no 
mercado, e não ficar preso 
às 24 tradicionais. Presen­
temente, a Coral tem gar­
rafas em circulação com es­
ta característica mas a em­
balagem é feita à mão. 

O equipamento está en­
comendado e é esperado 
nos Socorridos em final de 
Abril para executar todo o 

• A Empresa de Cervejas da Madeira está empen~ada em consolidar a posiç~o 
dominante na Região. Novos investimentos estão programados para o corrente ano. 
Um ano em que as exportações vão conhecer uma continuidade, principalmente 
para áreas onde existam comunidades madeirenses. 

PAULO CAMACHO 

o presidente do conselho de administração, Anthony Miles, está satisfeito com o bom desempenho da empresa 
e acredita que os próximos tempos irão trazer os resultados das apostas empreendidas. 

processo com as garrafas 
retornáveis e sem tara. 

Outra aposta recai na in­
trodução de máquinas es­
peciais a colocar nas gran­
des superfícies e super­
mercados. Neste momento, 
este projecto está em estu­
do, e quando um dia for re­
alidade, o que deverá acon­
tecer ainda este ano, vai 
permitir ao consumidor 
chegar a um destes espaços 
e tratar de tudo sozinho. 
Vai à máquina, deposita as 

garrafas e ela, a,utomatica­
mente, dá uma senha do 
crédito obtido, que, poste­
riormente, é entregue na 
caixa. Desta forma, não só 
facilita a vida ao consumi­
dor como permite ao em­
presário não ter de dispen­
sar funcionários para de­
sempenhar este serviço. 

Exportação 

Entretanto, a exporta­
ção continua a ser um oh-

jectivo da ECM. Anthony 
Miles aponta algumas difi­
culdades, sobretudo, devi­
do à definição do que com­
põe a estrutura de custos 
unitários para a exporta­
ção. Embora tenham ex­
portado em 1997, diz que a 
empresa ficou aquém do 
pretendido. 

Mesmo assim, seguiram 
produtos madeirenses pa­
ra o Reino Unido, sobretu­
do para as ilhas do canal 
de Jersey e Guernsey, para 

Empresa de Cervejas da Madeira 

• 32% - H. P. MlllES 

• 32% - REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

• 30% - SOCIEDADE CENTRAL DE CERVEJAS 

• 6% - H. C. MlllES 

França, Venezuelá e Bra­
sil. Ou seja, o administra­
dor, que se fazia acompa­
nhar pelo director-geral, 
Serra Alegra, durante a 
nossa visita à nova fábri­
ca, refere que as exporta­
ções têm seguido, princi­
palmente, para áreas onde 
se encontram comunidades 
madeirenses. 

As saídas assentam 
na cerveja Coral, mas a 
Brisa Maracujá começa a 
conhecer outras paragens 

32% 96,7% 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

e a abrir o mercado . 
Serra Alegra acentua 

que a ECM apresenta pre­
ços concorrenciais, mas 
que tem de entrar por ni­
chos de mercado que pro­
curem, por exemplo,.uma 
cerveja diferente, no caso 
do continente, ou de uma 
cerveja da Madeira, em re­
lação às comunidades. 

Presentemente, a em­
presa tem três por cento 
do mercado nacional e a 
Fábrica Melo Abreu (cujo 
capital social pertence 
100% /à ECM) cinco por 
cento. 

Realinhamento 

Apesar desta situação, 
diz que, com a nova fábri­
ca a trabalhar em veloci­
dade de cruzeiro, a capa­
cidade de produção au­
mentou, o que vai permi­
tir, já em 1998, fazer um re­
alinhamento de forma a 
tornar as bebidas mais 
competitivas ao nível de 
preços. A intenção é ultra­
passar a fasquia dos cinco 
pontos este ano com a pro­
dução madeirense },!O con­
tinente português, embora 
seja um mercado onde não 
depositem grandes espe­
ranças, e incrementar ain­
da mais as entradas nas 
comunidades. 

Serra Alegra sublinha, 
por isso, que a ECM nun­
ca poderá competir na ba­
se do preço nem dos in­
vestimentos maciços de 
marketing. Uma noção que 
é partilhada por Anthony 
Miles, que acrescenta o 
facto do consumo de cer­
veja ter descido em Portu­
gal desde 1992, onde o Ve­
rão quente de 1995 foi a ex­
cepção a confirmar a re­
gra. Desde essa altura re­
fere que o mercado nacio­
nal perdeu cerca de 80 mi­
lhões de litros de cerveja. 
Deste modo, o um por cen­
to de crescimento verifica­
do em 1998 é pouco signi­
ficativo, para além da cons­
tatação de que, por este 
factor, as duas grandes fá­
bricas do continente: a Uni­
cer e a Centralcer têm ca­
pacidade disponível para 
abastecer o mercado. Uma 
realidade que tem motiva­
do uma luta de preços en­
tre as duas para conseguir 
aumentar as quotas de . 
mercado. 

Equilíbrio 

No tocante à Madeira, 
Serra Alegra aponta que 
as entradas de concorren­
tes começaram a sentir-se 
mais ao nível das grandes 
superfícies. Isto, porque 
nos pontos tradicionais de 
consumo imediato, como 
os 'cafés, discotecas e res­
taurantes, isto não se pas­
sa. O facto da DIFEL"- a 
empresa associada que 
tem a seu caJ'gõ a distribui­
ção dos produtos da ECM 
- ir, semanalmente, junto 
dos cerca de 3.200 clientes 
existentes na Madeira e 
Porto Santo, confere à Cer-
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Brisa Maracujá 
Brisa Laranja 
Brisa Maçã . 
Brisa Limonada •. 
Brrsa.Água Tónica 
Brisol Maracujá 
Brisol Laranja 
Laranjada . . 
Soda Water. 

Cerveja: 

Coral 
Export 
.Coral Tónica 
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Com a nova fábrica nos Socorridos a trabalhar em velocidade de cruzeiro, 
a capacidade de produção aumentou 

·A EC M nasce a 8 de Dezembrode 1934 da fusão das fábricas .exis­
) entes (ÁraújCls, Tavares & Passos, Jda., H a, MilJ,es & cal, às quais 

vejas da Madeira uma for­
ça muito forte . Por aqui, a 
entrada da concor rência 
não tem surtidó efeito. 

Através das grandes su­
perfícies , por estarem li­
gados a redes de distribui­
ção específica, as empre­
sas exteriores consegui­
ram entrar e mudaram as 
regras do jogo. Oque não 
obstou que a empresa ma­
deir.ense, devido ao seu re­
lacionamento estreito e à 
formação adequada de .pes­
soas para esta área, tenha 
conseguido equilibrar com 
as marcas nacionais. Uma 
tarefa obtida em paralelo 
com a perda de margens. 
Serra Alegra diz mesmo 
que esta política deu re­
sultados e fez com que a 
ECM tenha recuperado 2,5 
por cento da quota de mer­
cado na cerveja, em 1997, 
quando em 1996 havia per­
dido cínco pontos . Assim, 
a quota de mercaçlo da em-

Oiro Op. vendas 
Domin ique Miles 

presa na Região aproxima­
-se, novamente, dos 90%. 

Reutilização 

E, no meio desta luta sa­
lutar, a ECM não tem abdi­
cado de comercializar com 
garrafas reutilizáveis. 

O projecto das actuais ins­
talações foi concebido pa,ra 
a produção de garrafas 
reutilizáveis. Anthony Milles 
considera que, em termos 
ambientais, a tara retornável 
é a opção correcta. "Não se 
trata somente de uma opção 
da empresa, mas antes de t0-
dos os madeirenses, porque 
evita que existam milhares' 
de garrafas espalhadas por 
aí, a deteriorar o ambiente", 
diz, a propósito. 

Aliás, existe legislação so­
bre taras perdidas. Já foi pu­
blicada e, agora, resta aguar­
dar por uma portaria que a 
regulamente. 

Uma outra componente 

para a qual a ECM foi conce­
bida assenta na possibilida­
de de visitas guiadas às ins­
talações, mostrando a quem 
lá vaí todo o processo de fa­
brico até à armazenagem da 
produção. E é isso mesmo 
que se verifica frequente­
mente, principalmente atra­
vés das inúmeras turmas de 
escolas. 

A título de curiosidade, re­
fira-se que toda a água utili­
zada na prodúção da fábrica 
é captada num furo próprio 
existente no empreendimen­
to. Depois de devidamente 
tratada, a água é utilizada no 
fabrico de produtos como a 
Corá!, a Brisa, entre muito 
outros, entre os quais se con­
ta a Coca-Cola que a empresa 
tem licença para confeccio­
nar na Madeira. 

Certificação 

QUij-nto à política de in­
ternacionalização da em-

p resa, para já fica a 
aguardar nova oportuni­
dade, depois da implanta­
ção em Moçambique ter fi­
cado pelo caminho em vir­
tude das autoridades lo­
cais terem cancelado o 
,concurso anterior para 'a ' 
compra da fábrica da co­
n hecida(n aquele país) ' 
cerveja "Laurel}tina". De­
pois de reaoerto um outro, 
a ECM decidiu nãocon­
correr. 

Na região a ECM está a 
preparar-se para obter a 
certificação de qualidade: 
o 1S09000, depois da de­
cisão ter sido tomadà em 
1997 . O consultor já foi es­
colhido e a empresa ela­
borou um livro interno no 
qual constam todos os pro­
cedimentos necessários 
para serem seguidos por 
todos os funcionários. Tra­
taose de uma medida de 
sensibilização para todo o 
processo. 

se junta a Leacock & ca Lda, ,.' '., . 
Em 1935 dá-se iníçí'Q ~: fJma linha defabik:o de cerveja e refrige­
rantes noediHcio<:iaJá5rica, na Rua Alferes Veiga Pestana, Nes~e 
mesl}1o ano, a emprl"sà"adquire 80% do capital da Fábriça de Cer,­
vejas e Refrigerantes João Melo Abreu Lda:, em Ponta· Delgada, 
Açores. ° restante capital 'seria comprado em 1992 , 
No ano de 1968 é criada uma nova empresa, a Difel -'-- DIstribuidora 
de Cervejas e Refrigerant~sdo Funchal, que passá a dedicar-se à ' 
distribúiçãodos produtos da [CM ., 
Na sequência dasnacioQalizaçôes efeduadas em Portugal, depois do 
'25 de Abril de 1974,entraram na ppssedQ Estado português os 

,· 30% daSocíedadeCentSilH3e Cervejas e os 32°;5 pertencentes à 
" Água, dó PortqSanto, embora á ,participação da.SCCcontinuasse 

propriedade desta, por ter então o estatuto de' empresa pública, 
(JS restantes 38%" não foram nacionalizados por serem considera-
.dos capital estrangeiro, . " 
Com a autonomia" em] 976, a quota da Agua do Porto Santo pas-
saa . ~erPJopriedade do·Gqverno Regional da' Madeira. , " 
Em 1989, a quota de Leat ock& Cia, Lda.,no montante de 6% , 

'" passa para Anthony C. Milles, . 

ECM GrupoECM/DIFEl 

Organigrama Operacional ECM/DIFEL - Administração e Direcção 

Administrador 
E, Jardim Fernandes 

Oiro Mark. e Com. 
João Vieira 

Presidente C. A. 
Ant hony M iles 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Director Geral 
A , Serra A leg ra 

Oiro Produção 
João C. Teixeira 

Oiro Oes. Ind. e Qualidade 
TimoÜ1Y Maul 

Administrador 
Miguel de Sousa 

Oiro Logística 
Ricardo Ferreira 

Oiro Adm. e Financ. O. Peso e S. Apoio 
Miguel Mendes Nuno Ferreira 

Oiro Informática 
Luís A. Costa . 
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lo I!~quenoCors8" 
de motor tricilftult;: 
Co com um total de 
apenas 44,5 litros 
de gaSolina. Àche­
gada a Lisboa, ain-

da restavam mais dI:) 2 litros de gasolinano depósito, o que daria, 
pelo menos, para ii da mem escolhida - o Padrão dos Desco­
brimentos - a Cascais e regressar. Feitas as contas, o Corsa 
cumpriu a distância Lisbôa-Madrid-Lisboa com um conSumo m& 
dio global de 3,7 litros/100 Km. A um ritmo moderado, que re­
sultou numa média assinalável de 62,2 Km/h pára a distâncià t0-
tal, á viagem durou um total de 19 horas e 10 minutos, repartido 
por dois dias. 

O Opel Corsa utilizado neste desafio não sofreu qualquer aJ:. 
teraçãD às suas características de série, estandp equipado ,com 
pneus' Micllelin Energy e circulando em permanência com duas 
pessoas a bordo. O motor de três cilindros com 55 cv usou óleo 
Opel integralmente siIÍtétioo e o depósito de combustível foi ates­
tado com gàsolina Super sem çhumbo (98 ron). Do equipamento 

. extra' fez apenas parte um aparelho de medição do débito de 
combustível, que permitíu à equipa de jornalistas ,manter um 
controlo rigoroso de cada um dos parciais de 25 quilómetros em 
que o percurso foi previamente dividido para efeito.s de eStatística. 

Nashuatec lança, 
nova dimensão 

I deal para pequenos 
ambientes de traba­

lho preocupados com a 
eficiência da comunica­
ção em escritório, a Nas­
liuatec P396, que a Bel­
trão Coelho, Lda. acaba 
de lançar no mercado 
nacional, constitui um 
novo conceito de equi­
pamento global ao reu-

nir num mesmo aparelho uma variedade de funções - fax 
completo para papel comum, fotocopiadora, impressão.a laser, 

, envio de fax directamente a partir do PC e leitura por scanner. 
Esta novidade da Nashuatec é uma solução modular, con­

cebida por forma a poder dimensionar-se de acordo com exi­
gências concretas. do dia a dia no escritório, e que reúne três 
equipamentos num só, podendo ser utílizado,s independente­
mente.ou em conjunto .. 

- . ' . '., 

A Hyundai está forte 
para ultrapassar a crise 

Apesar do impacto da crise financeira na Coreia do Sul, ' 
bem como das medidas impostas pelo F MI (Fundo Mo­

netário Internacional), a Hyunda,t Motor Company, o maior 
construtor autOl;nóvel do pais, está optimista qUfUlto ao futuro, 
tanto .amédio como alongo prazo. Para1998, espera-semais 
das exportações do que do mercado IDterno, mas enquanto ou-

Competindo com outros inventores suecos, a equipa,Scania 
que desenvolveu o "Opticruise", o sistema de colltrolo 

electróhicoda caixa de velocidades, recebeu recentemente o 
prémio para o melhor "Design e Estilo Industrial" . 

O prémio foi entregue pela Real Academia Sueca das 
Ciências de Engenharia à equipa Scania autora deste in­
vento. Usando componentes mecânicas standard, a inter­
ligação de diversos sistemas de controlo electrónico per­
mitem obter um sisteiua de cadeia de transmissão alta-' 
mente funcional e fiável. 

O prémio instituído por UIll departamento governámental '. 
para promover e desenvolyer a indústria sueca, é entregue anu- , 
almente a jovens equipas de inventores que contribuam' para 
o desenvoIVimento e inovação de novos produtos ou sistemas. 

Este ano, o primeiro prémio foi partilhado entre a equipa ' 
da Scania e uma equipa de inventores da UpJonh. Os motivos 
apresentados para a entrega do prémio à equipa da Scania foi 
justificado nos seguintes, termos; , 

" . .. 0 Opticruise da Scania vem mudar radicalmente a con­
dução de camiões pesados e as técnicas de mudanças de ve­
locidades ... ". Os benefícios do sistema são também de maior 
economia, menores emissões de gases poluentes e um ambi­
ente de condução mais harmonioso para o condutor. O novo 
sistema tem suscitado um grande interesse a nível mundial e 
os novos camiões têm registado uma grande procura. .. " 

Nissan lança inovador sistema 
de Comando de Válvulas, VVL 

A~issan des.envolveu um 
movador SIstema de co­

mando e elevàção de válvu­
las variável de três fases, de­
signado por WL, que co­
manda o tempo de abertura 
e fecho e aaItUra de abertura 
das válvulas de admissão e 
de escape em função dás con- ' 
dições de funcionamento do 
motor. 

. O inovador sistema Nissan 
VVL sérá estreado nos moto- ' 

. . res de, 1,6 ,e 2,0 litros da nõva 
Série VE (S~16VE'e SR2ÔVÉ), os quais irão equipar um n~vo 
autõmóvel cujo lançamento po mercaPojaponês acontl:)cerá 
'aindaesteVerão. " 

Este. sistema optimiza o controlo da actuação das válvu­
las de admis~ e de escape de uma forma independente, ao 
contrário do 'que acontece com os sistemas até agoraconhe­
cidos, o que se traduz numa considerável melhoria do débito ',' 
de binário e potência em toda a faixa de regimes do motor. Oh­
têm-seassim excelentes presta,ções, que se posicionam entre 
a$ melhores das categorias respectivas dos novos motores 
VE, nomeadamente no caso do SR16VE, que debita 175cv. 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

c O D I P, O R 

LliZverde 
para a factura electrónica 
No final das VII Jornadas 

Nacionais da CODIPOR, 
que tiveram lugar entre 16 e 
17 de Fevereiro, em Espinho, ' 
reunindo cerca de umacen­
tena de técnicos e empresári­
os ligados à problemática da 
identificação e codificação de 
produtos no nosso pais, o pre­
sidente da Associação, Luis 
Gravito, afirmou que estes tra­
balhos, e tudo aquilo que ai 
foi dito, vêm confirmar o re­
conhecimento da CODIPOR ' 
como principal elemento di­
namizador para a moderni­
zação da economia portugue­
sa e recompensar todos os es­
forços que desde 1994 têm si­
do desenvolvidos no sentido 
do reconhecimento legal dos 
documentos electrónicos em 
geral e da factma em parti­
cular. Segundo este respon­
sável, este reconhecimento é 
especialmente importante 
porque partiu de um organis­
mo como a Missão para a So­
ciedade de Informação, na 
pessoa do Professor Doutor 
José Dias Coelho, que esteve 
presente nestas Jornadas em 
representação do Ministro da 
Ciência e Tecnologia, Profes­
sor Doutor Mariano Gago. 

Os desafios 
empresariais do Euro e 
dOAAo2000 

Durante o prlmeiro dia de 
trabalhos destas Vll Jornadas 
Nacionais CODIPOR foram 
passados em revista os desa­
fios empresariais que se adi­
vinham para os próximos 
anos, com a chegada do Eu­
ro e o aproximar do Ano 
2000. O Professor Doutor Er­
nâni Lopes, que desenvolveu 
o tema "O Euro e o ano 2000 
- Desafios Empresariais", de­
fendeu, nomeadamente, que 
a maior dificuldade e a vul­
nerabilidade das empresas 
portuguesas - e por conse­
guinte de toda a economia 
portuguesa - reside na pre­
paração das respostas ade­
quadas a estes "problemas", 
mais do que na identificação 
dos desafios ou na imple­
mentação/concretização das 
soluções. 

Por outro lado, António 
Pinto de Morais, presidente 
daASSOFI' Associação Por­
tuguesa de Software, abordou 
a questão do chamado "Pro­
blema do ano 2000" e as su­
as repercussões sobre as em­
presas portuguesas. O presi­
dente da ASSOFI' defendeu 
que o Ano 2000, ao nível das 
tecnologias de informação, 
não pode ser encarado de for­
ma negativa e como sinónimo 
de "crise", tendo as suas vir­
tudes, dado significar uma 
oportunidade para renovar 
equipamento informático e 
programas obsoletos e de­
sactualizados. 

Maria Luiza Carreira, se­
cretária-geral da CODIPOR, 
passou em revista a evolução 
do sistema EAN (Internatio­
nal Numbering Association) 
e demonstrou que o sistema 
está vivo, em constante evo­
lução e em sintonia com o 
mercado. Humberto Estrela, 

da CODIPOR, apresentou al­
gumas ferramentas/ soluções 
que permitem que o EDI se­
ja uma realidade, e analisou 
as recomendações específicas 
da EAN sobre catálogos elec­
trónicos e perfis de distribui­
ç:1o. O alinhamento de fichei­
ros mestre foi o tema tratado . 
por Nuno Perez, da LeveI', e 
as questões do "data align­
ment" analisadas por Luis Ni­
na, da Uniarme, e por Vasco 
Soares, da Henkel. 

Factura electrónica 
vai ser uma realidade 
no nosso País 

No segundo dia das Jor­
nadas, o Professor Doutor Jo­
sé Dias Coelho, que esteve 
presente na sua qualidade de 
presidente da Missão para a 
Sociedade de Informação; de­
fendeu, duranté o desenvolvi­
mento da temática sobre a 
construção da Sociedade de 
Informação em Portugal, que 
o sucesso desta passa, inevi-

" tavelmente, pelo êxito e in­
centivo que o Governo, cida­
dãos e empresas poderão dar 
ao desenvolvimento do co­
mércio electrónico no nosso 
pais. 

Abordando o tema "A so­
ciedade de informação e o co­
mércio-eleclrónico", José Dias 
Coelho referiu ainda que para 
que este projecto tenha ver­
dadeiramente sucesso, para 
além do empenho de todas as 
entidades envolvidas, há uma 
série de disposições legais 
que têm que ser adoptadas e 
tomadas em conta, de forma 
que sejam garantidas a segu­
rança das transacções, a pro­
tecção à propriedade intelec: 
tual e seja reconhecido o or­
denamento jurídico da "(ac­
tura electrónica", o valor pro­
batório das cópias em suporte 
electrónico e o reconheci­
mento jurídico da "assinatu­
ra digital". 

Relativamente à introdu­
ção da factura electrónica no 
nosso pais, Dias Coelho ad­
mitiu que para algumas pes­
soas esta constitui ainda uma 
verdadeira "barreira psicoló­
gica". Apesar disso, refere que 
o assunto está a ser seguido 
com grande expectativa por 
parte de todos os interessa­
dos, e que este se encontra já . 
em fase de avaliação final por 
parte das entidades governa­
mentais, e "contamos que esta 
questão seja resolvida muito 
em breve". 

A necessidade da segu­
rança em matéria de transfe­
rência electrónica de docu­
mentos foi outro tema em des­
taque no início do Sl:gUndo dia 
de actividades, desenvolvido 
por Luís Bello, director exe­
cutivo da EAN International, 
que alertou e apresentou al­
gumas soluções para os prin­
cipais problemas que se colo­
cam em matéria de transfe­
rência electrónica de docu­
mentos, tais como "a perca de 
informação, a modificação da 
mensagem, a leitura indese­
jada desta informação por um 
desconhecido e as falhas na 
sua recepção" . 
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SESSÃO D E ES CLARE CIM E NTO 

APOTEC faz balanço 
e promove nova iniciativa 
A s recentes alterações 

legais que implicam, 
forçosa e objectiva­

mente, o profundo envolvi­
mento dos técnicos oficiais 
de contas no cumprimento 
das mesmas, levam a APO­
TEC-Madeira (Associação 
Portuguesa de Técnicos de 
Contabilidade) a realizar 

. mais uma iniciativa de for-
mação e informação no dia 
21 de Março. 

Esta sessão de esclareci­
mento será ministrada pelos 
formandos nacionais João A. 
Santos Cipriano e José Fer­
nandes Malta, que se deslo­
cam à Madeira exclusiva­
mente com este propósito. 

"As recentes alterações ao 
Código das Sociedades Co­
merciais, nomeadamente no 
que diz respeito à exigência 
do depósito legal das contas, 
constitui um verdadeiro de­
safio para os técnicos oficiais 
de contas, uma vez que todas 
as sociedades comerciais, in­
cluindo as sociedades por 
quotas, passam a estar sujei­
tas a esta obrigação", referiu 
Jorge Domingos de Jesus, 
presidente da direcção da 
APOTEC-Madeira, a propó­
sito da acção de formação re­
ferida, acrescentando que 
"torna-se urgente e necessá­
rio que todos os técnicos ofi­
ciais de contas se apercebam 
do acréscimo de trabalho que 
isto significa e, simultanea­
mente, que se uniformize os 
procedimentos inerentes a es­
te processo, com vista à re­
dução do impacto negativo 
que toda esta carga de tra­
balho provocará". 

Desta forma, justifica a ne­
cessidade de realizar a ses­
são de esclarecimento agen­
dada, cujo centro das a~en­
ções serão os documentos de 
prestação de contas. 

As inscrições terminam 
hoje, às 18.30 horas, depois 
de terem estado abertas du­
rante um período exclusivo 
para sócios e outro para es­
tes e para não sócios, em si­
multâneo. 

A APOTEC-Madeira, con­
forme temos noticiado, tem 
desenvolvido um grande tra­
balho ao nível da formação 
profissional dos técnicos des­
ta área, numa altura em que 
a regulamentação da profis­
são dos técnicos oficiais de 
contas está em marcha e co­
meça a fazer sentir.se o efeito 
da sua existência. 

Já estão programadas ou­
tras iniciativas neste âmbito, 
cuja realização foi agendada 
paI;a os meses de Abril e 
Maio e para o último trimes­
tre do ano, aproveitando o re­
gresso ao trabalho dos técni­
cos de contabilidade, após o 
período de Verão. 

Por outro lado, a secção 
regional da APOTEC-Madei­
ra iniciou recentemente um 
conjunto de contactos, a ní­
vel nacional, com vista à re­
alização, ~ curtp prazo, de 

.. 
. \ ' I ) ),'f 

• A APOTEC está empenhada em explicar as novas 
alterações legais existentes em matéria fiscal. Deste 
modo. volta a agendar mais uma sessão de 
esclarecimento. no Funchal. 

uma jornada de trabalho e 
formação na Região, com a 
duração de dois dias, cujo 
conteúdo programático será 
anunciado brevemente. 

Sede 

Outro desafio assumido 
pela associação é a de dis­
por de sede própria, uma 
vez que a actual é de natu­
reza provisória desde a sua 
constituição. Segundo o pre­
sidente de direcção, é con­
vicção de todos que, actual­
mente, estão reunidas todas 
as condições para que se 
possa desenvolver este pro­
jecto, que foi entretanto ini­
ciado junto das entidades 
competentes. 

Segundo Jorge Domingos 
de Jesus, "a formação pro­
fissional e a troca de experi­
ências profissionais consti­
tuem a base de um trabalho 
sério, numa altura em que os 
técnicos oficiais de contas 
atravessam um período de 
credibilização, fruto da im­
plementação da regulamen­
tação da profissão e conse­
quentemente do acréscimo 
da sua responsabilidade". 
Além disso, considera que "o 
trabalho realizado pela APO­
TEC tem dado os seus frutos 
e que, por isso mesmo, cada 
vez mais se inscrevem técni­
cos de contabilidade naAPO­
TEC. A satisfação pelo esfor­
ço desenvolvido tem sido re­
colhido junto daqueles que 
aparecem e participam acti­
vamente nestas iniciativas e 
cujo reconhecimento tem mo­
tivado o seu incremento". No 
entanto, não quis deixar de 
salientar "que a vida da as­
sociação depende da partici­
pação dos seus associados e 
que a importância desta pro­
fissão na economia nacional 
requer um pouco mais de 
atenção por parte daqueles 
que se mantêm sistematica­
mente distraidos". Apela, por 
isso, a que o maior número 
de sócios participe na próxi­
ma assembleia geral marca­
da para o dia 16 de Março e 
cuja agenda se prende com 
a eleição dos órgãos sociais 
da Secção Regional para ° 
triénio de 1998 a 2000. 

Sessão participada 

Entretanto, recorde.se que 
a Secção Regional da Madei­
ra da APOTEC realizou mais 
uma acção no âmbito da for­
mação profissional dos téc­
nicos de contabilidade. 

A sessão de esclareci­
mento contou com a presen­
ça de 102 pessoas que, du­
rante todo o dia de 2.ª feira 
recolberam os ensinamentos 
trazidos por dois creden<cia-

dos formadores: Irene Abreu 
e Jesuino Alcântara Martins, 
cujo contributo tem enrique­
cido, ao longo de vários anos, 
os profissionais da Região 
Autónoma da Madeira. Note-

brlefing 

se que devido ao interesse 
que o programa só por si mo­
tivou, a acção de formação 
acolheu não só a presença de 
técnicos oficiais de contas, de 
profissionais de contabilidade 

GRUPO McCANN 
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As alterações legislativas levam a Apotec a estar 
sempre atenta e a mostrar as mudanças. 

de vários gabinetes e empre­
sas do sector, como também 
juristas que se interessam pe­
la área fiscal do direito por­
tuguês. 

A iniciativa saldou-se pe-

~ , , t 

la satisfação geral dos parti­
cipantes. Quanto à organiza­
ção, congratulou-se com os 
resultados obtidos e com a 
manifestação de interesse 
dos presentes. 

5 o C I E D A D E 

P o R T U G U E S' A 

.MARKETING 
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Boxel 8 - Comércio de 
Material Eléctrico, 
Limitada 

Boxel8 -Comércio de Ma­
terial Eléctrico, Limitada é 
o nome da sociedade com se­
de no Caminho de Santo an­
tónio, nº 193, Lojas 6 e 8, fre­
guesia de Santo António 
Funchal. A sociedade tem 
por objecto a comercializa­
ção de material eléctrico. 

O capital social é de 2 mi­
lhões de escudos e está divi-

dido por três quotas no valor 
de: duas de 800 mil escudos e 
outra de 400 mil escudos. 

JORAM, II SÉRIE, N° 38 
98.2.24 

-Figueira 
& Quintal, Lda. 

Figueira & Quintal, Lda. é 
o nome da sociedade com se­
de na Rua Tenente Coronel 
Sarmento, Bloco C, R/ C, B, 

-A SABER-
freguesia de São Pedro, Fun­
chal. 

A sociedade tem por ob­
jecto o comércio de boutique 
de pão, charcutaria e snack­
bar. O capital social é de 400 
mil escudos e está dividido 
por duas quotas iguais no va­
lor de 200 mil escudos cada. 

JORAM, II SÉRIE, N° 38 
98.2.24 

-Funchalconta 
-Gabinete 
de Contabilidade 
e Formação 
Profissional, Lda. 

Funchalconta - Gabinete 
de Contabilidade e Forma­
ção Profissional, Lda. é o no­
me da sociedade com sede 
na Rua 31 de Janeiro, nº 91-
A, freguesia de Santa Luzia, 
Funchal. 

A sociedade tem por ob­
jecto: gabinete de contabili­
dade e formação profissional. 
O capital social é de 400 mil 
escudos e está dividido por 
quatro quotas iguais no valor 
de 100 mil escudos cada. 

JORAM, II SÉRIE, N° 38 
98.2.24 

Fonseca 
& Figueira, 
Lda. 
(Renúncia) 

Fui depositada a foto­
cópia da acta de que cons­
ta a renúncia da geren­
te Judite Pereira da Sil­
va. 

JORAM, 
II SÉRIE, N° 38 

982.24Calafatinho 

& Vidinha, Lda. 
(Exonerações) 

Foi depositada a foto­
cópia da acta de que cons­
ta a exoneração dos ge­
rentes João Manuel Gon­
çalves Calafatinho e José 
António Gonçalves Cala­
fatinho. 

JORAM, 
II SÉRIE, N° 38 

98.2.24 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

Egídio 
& Santos, Lda. 
(Alteração 
de Pacto) 

Foi aumentado o capi­
tal social de 50 mil escu­
dos para 400 mil escudos. 
Em consequência disso, o 
capital fica representado 
por duas quotas iguais no 
valor de 200 mil escu­
dos. 

JORAM, 
II SÉRIE, N° 38 

98.2.24 

-A Segurelha 
- Restaurante, Lda. 
(Alteração 
de pacto) 

Foi aumentado o capi­
tal social de 1 milhão e 
500 mil escudos para 2 
milhões 520 mil escudos. 
Em conseqência disso , o 
capital fica dividido em 
três quotas de 840 mil es­
cudos 

JORAM, 
II SÉRIE, N° 38 

98.2.24 

Jornal Oficial da Região Autónoma da Madeira 
I Série -N. o 4 -23/1/98 

PRESIDÊNCIA DO GO­
VERNO REGIONAL 

Resolução n.º 63/98 
Atribui uma compartici­

pação inensal à "Santa Ca-
sa da Misericórdia da Ca­
lheta" , no montante de 
1.601.189$00. 

Resolução n.º 64/98 
Rectifica a Resolução n. º 

59/ 98, de 15 de Janeiro. 

Resolução n.º 65/98 
Rectifica a Resolução n. º 

44/98, de 15 de Janeiro. 

Resolução n.º 66/98 
Atribui um subsídio às 

finalistas do curso superi­
or de enfermagem da Es­
cola Superior de Enfer­
magem de São José de 
Cluny, no montante de 
30.000$00. 

Resolução n.º 67/98 
Declara de utilidade públi­

ca a Associação de Jovens Em­
presários Madeirenses 
AJEM. 

Resolução n.º 68/98 
Autoriza a alteração da 

cláusula 1. ª do contrato de ar­
rendamento celebrado em 7 
de Janeiro de 1994, entre a Re­
gião e António Nunes Nóbre­
ga, Lda. 

Resolução n.º 69/98 
Concede bolsas de estudo 

mensais a diversas entidades, 
no montante de 38.000$00 ca­
da. 

Resolução n.º 70/98 
Atribui um subsídio à 

Associação Quebra Costas -
Galeria de Arte - Por­
ta 33, no montante de 
500.000$00. 

Resolução n.º 71/98 
Atribui um subsídio à 

Orquestra Clássica da 
Madeira, no montante de 
6.000.000.000$00. 

Resolução n.º 72/98 
Atribui um subsidio ao Te­

atro Experimental do Funchal, 
CRL., no montante de 
3.000.00.000$00. 

Resolução n.º 73/98 
Autoriza a Secretaria Re­

gional do Plano e da Coorde­
nWill a conceder um subsídio 
à Sociedade Turística Palhei­
ro Golfe SA, no montante de 
5.000.000$00. 

Resolução n.º 74/98 
Nomeia o Dr. Paulo Bap­

tista Fontes representante da 
Região na reunião da assem­
bleia geral da sociedade deno­
minada PLANAL (Madeu'a) ­
Sociedade de Planeamento e 
Desenvolvhnento da Madeira, 
SA". 

Resolução n.º 75/98 
Autoriza a Secretaria 

Regional do Plano e da Coor­
denação a proceder à liquida­
ção da importância de 
32.089.983$60 junto do Banco 
de Portugal. 

Resolução n.º 76/98 
Estabelece normas de ateu-

dimento ao público por parte 
do pessoal da administração 
pública~onal. 

Resolução n.º 77/98 
Transfere a titularidade da 

licença n.º 13, referente à ex­
ploração da loja n.º 14 da Ma­
rina do Funchal emitida a fa­
vor da sociedade denominada 
"Brito & Rocha, Lda." paraJo­
sé Alcindo Pestana da Silva. 

Resolução n.º 78/98 
Determina a não adjudica­

ção da "empreitada de cons­
trução do Laboratório de Me­
trologia da Madeira". 

Resolução n.º 79/98 
Determina a não adjudica­

ção da "concepção/construção 
das obras de protecção da 
praia da Calheta". 

Resolução n.º 80/98 
Autoriza a celebração do 

contrato adicional referente 

aos trabalhos a mai~ na em­
preitadade "concepção/cons­
trução do molhe exterior do 
terminal maritimo do Caniçal 
-1.ªfase". 

Resolução n.º 81/98 
Determina a não adjudica­

ção da obra de construção da 
"Escola Básica e Técnico-pro 
fissional da Ponta de Sol". 

Resolução n.º 82/98 
Aprova o decreto regula­

mentar ~onal relativo à al­
teração da lei orgânica da Se­
cretaria Regional do Equipa­
mento Social e Ambiente. 

Resolução n.º 83/98 
Prossegue com o programa 

de "Juventude e Trabalho" pa­
ra o ano corrente. 

Resolução n.º 84/98 
Atribui a título transitório 

e até decisão contrária, mas 
com efeitos hnediatos, a res-

ponsabilidade de gestão e fun­
cionamento de um bar a abrir 
ao público no apoio turístico 
do Cabo Girão. 

Resolução n. º 85/98 
Autoriza a Secretaria Re­

gional do Plano e da Coorde­
nação a proceder à transfe­
rência de verbas para os mu­
nicípios da Região, no mon­
tante global de 64.656.002$00. 

Resolução n.º 86/98 
Autoriza a Secretaria Re­

gional do Plano e da Coorde­
nação a proceder à transfe­
rência de verbas para os mu­
nicípios da Região, no mon­
tante global de 33.726.743$00. 

Resolução n.º 87/98 
Autoriza a Secretaria Re­

gional do Plano e da Coorde­
nação a a1ribuir uma compar­
ticipação financeira à Asso­
ciação dos Bombeiros Volun­
tários Madeirenses, no mon­
tante global de 9.500.000$00. 

Resolução n. o 88/98 
Autoriza a Secretaria Re­

gional do Plano e da Coorde­
nação a atribuir uma compar­
ticipação financeira ao Clube 
Sports Madeira, no montante 
global de 7.500.000$00. 

Resolução n. 89/98 
Autoriza o arrendamento 

de um prédio urbano para a 
instalação dos serviços de in­
seminação artificial da Direc­
ção Regional de-Pecuária. 

SECRETARIAS REGIO­
NAIS DO PLANO E DA CO-

ORDENAÇÃO E DO EQUI­
PAMENTO SOCIAL E AMBI­
ENTE 

Portaria n.º 241/97 
Dá nova redacção ao pon­

to n.o 1 da Portaria n. 0145/ 97, 
de 28 de Agosto 

SECRETARIAS REGIO­
NAIS DO PLANO E DA CO­
ORDENAÇÃO E DA AGRI­
CULTURA, FLORESTAS E 
PESCAS 

Portaria n. o 1/98 
Acrescenta um lugar na 

categoria de "encarregado 
de serviços de matadou­
ros", do grupo de pessoal 
auxiliar, ao quadro de pes­
soal da Direcção Rcgional 
de Agricultura. 

SECRETARIAS REGIO­
NAIS DO PLANO E DA CO­
ORDENAÇÃO E DA ECONO­
MIA E COOPERAÇÃO EX­
TERNA 

Portaria n.o 2/98 
Altera o artigo 30.º da Por­

taria n. ° 102/ 97, de 26 de Ju­
nho, referente às taxas a apli­
car no cais da Ribeira Brava. 

Portaria n.o 3/98 
Actualiza as taxas a cobrar 

pela utilização dodominio pú­
blico marítimo. 

Portariá n." 4/98 
Altera os pontos n.oo 9. ° E 

10.0 daPortarian." 14-Aj97, de 
6 dc Março, referente às taxas 
a aplicar no terminal maríti­
mo do Porto Novo. 
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Grupo Pestana 
. desmente 

lançamento de OPA 
A administração da ITI - Sociedade 

de Investimentos da Madeira desmente 
categoricamente que esteja ineteressa­
da em lançar uma Operação Pública de 
Venda das suas acções cotadas na Bol­
sa de Valores de Lisboa. Esta posição 
surge na sequência da grande 'procura 
de acções ITI na última quarta-feira. Ao 
todo, 340 mil papéis da empresa madei­
rense que tem a concessão do jogo na 
Madeira e proprietária do Casino Park 
Hotel , de cinco estrelas, mudaram de 
mãos. 

E, na altura, um operador referia que 
as transacções se ficavam a dever a "mo­
vimentos especulativos" que "beneficia­
ram ainda dos rumores que correm so­
bre a OPA a lançar pelo Grupo Pestana 
para tirar este papel de circulação". 

"Isto não significa, minimamente , a 
intenção do Grupo", vinca muito bem a 
administração da ITI qUe acrescenta 
mesmo desconhecer quem vendeu e 
quem as aquiriu. 

Em virtude desta transacção, as co­
tações da empresa acabaram por subir, 
aproximando mais o seu valor, no fun­
do, do que valem, na, realidade as acções 
da ITI. .-

Bolsa de Valores 
volta a encerrar 

em alta 
A Bolsa de Lisboa voltou ontem a en­

cerrar em alta, mantendo a tendência 
que a caracteriza desde o início da se­
mana, numa sessão dominada pela Por­
tugal Telecom (PT), que liderou a nego­
ciação no segmento accionista. 

A companhia telefónica movimentou 
mais de 1,759 milhões de títulos , à última 
cotação de 11.240 escudos, o que repre­
sentou uma valorização de 5,54 por cen­
to. 

Numa sessão animada, a vertente ac­
cionista registou um volume de negócios 
superior a 54 ,559 milhões de contos , 
equivalente à negociação de cerca de 
10,250 milhões de títulos. 

O índice BVL-30, que abriu o dia em 
alta, acentuou a tendência para encm'­
rar no novo máximo de 5.133,36 pontos, 
em alta de 0,62 por cento, no que foi se­
guido pelo PSI-20, que cresceu 0,64 por 
cento para se fixar nos 11.919,20 pon­
tos. 

Mercado Monetário 
absorve 42 milhões 

em títulos TIM 
O Mercado Monetário Interbancário 

absorveu ontem em leilão, 42 milhões de 
contos em títulos de Intervenção Mone­
tária (TIM) a quatro e nove semanas. 

Para os TIM a quatro semanas o mer­
cado adquiriu 15 milhões de contos à ta­
xa única de 4,77 por cento, idêntica ao. 
leilão anterior. 

No caso dos TIM a nove meses foram 
colocados 27 milhões de contos à taxa 
média ponderada de 4,6678 por cento, 
com uma mínima de 4,65 pc e uma má-
xima de 4,67 pc. . 

A última colocação a nove meses ti­
nha sido efectuada antes do corte das 
taxas directoras , pelo que as taxas acei­
tes baixaram proporcionalmente, ou se­
ja, cerca de 20 pontos base. 
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« P A C FI C SWAN» 

Navio não descaqega 
detritos, nucleares 

P elo terceiro dia conse­
cutivo, um navio trans­
portando detritos 

nucleares japoneses tratados 
em França não pôde acostar 
num porto japonês devido à 
recusa do governo local, não 
havendo ainda uma solução à 
vista para esta prova de força. 

"Desistimos por hoje, por­
que não temos o acordo do 
governador", explicou um por­
ta-voz daJapan Nuclear Fuel, 
operador japonês encarrega­
do de receber os detritos. "Não 
sabemos quando poderemos 
concluir esta operação, mas 

• estamos prontos a cumprir a 
nossa tarefa logo que o gover­
nador nos dê a sua autoriza­
ção", acrescentou. 

O cargueiro "Pacific 
Swan", de 50.000 toneladas, 
com pavilhão britânico, está a 
alguns quilómetros da costa, 
ao largo do município de 
Aomori, no norte do J apão, 
sem poder entrar no porto de 
MutsuOgawara, onde deveria 
descarregar a sua carga, que 
seria em seguida transporta­
da para o vizinho centro de 
armazenamento de Rokkas-

• O «Pacific Swan» está parado ao largo do município de 
Aomori, no norte do Japão. O governador Jocal não 
autoriza a descarga dos detritos nucleares sem antes 
garantir um encontro com o primeiro-ministro. 

o polémico navio tinha previsto descarregar na terça-feira. 

ho. O navio tinha previsto des­
carregar na terça-feira. Con­
tudo, o governador, Morio 
Kimura, recusa a sua acosta-

gem e exige encontrar-se pri­
meiro com o primeiro-minis­
tro Ryutaro Hashimoto para 
discutir as condições de segu-

rança que rodeiam o progra­
ma nuclear japonês e as aju­
das atribuídas à prefeitura de 
Aomori. 

A SS O CI A ÇÃ O SÓC I O -P ROF I SSIONAL siderou a fonte, ironizando que 
"só agora se lembram que Por­
tugal tem a maior fronteira 
marítima da União Europeia". 
"Qual é a responsabilidade do 
Governo em 350 milhas de 
fronteu'a marítima nacional?", 
questionou a mesma fonte. 

Polícia Marítima 
reivindica meios 

. INTERV • . 
. GltOUP TRAVEl . • 

AAsSOciação Sócio-Profis­
sional da Polícia Marítima 

reivindicou, na passada quarta-
. feira, um aumento de meios 

para os agentes desta força de 
segurança, acusando a Mari­
nha de canalizar as verbas dis­
poníveis para outros sectores. 

Fonte daquela estrutura dis­
se que a Polícia Mm1tima cons­
titui a última opção da Mari­
nhaem termos de investimen­
to, "provocando uma situação 
em que os agentes se deparam 
com a falta de meios tão essen­
ciais como lanchas, oleados e 
botes de borracha". "Afaltade 
meios, a par da existência de 

c 
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Feriado do 1.0 de Maio 

o 
n 
t 

e" •• LI.~ a 
por. 16.500$00 . 
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PALMA DE MAIORCA o 
s 

. (VOOI DirectOl) , . 
LARGO DO PHELPS, 18 - ({) 230685 

poucos profissionais a assegu:­
rar a costa portuguesa, leva os 
próprios traficantes e contra­
bandistas a admitirem que os 
portos nacionais são francos", 
acrescentou a fonte da direc­
ção nacional da associação. 
Segundo a fonte, existe apenas 
\nn agente da Polícia Marítima 
em cada cinco quilómetros da 
costa portuguesa, o que é "obvi­
amente pouco para garantir a 
segurança" . 

O estabelecimento de um 
horário de trabalho, de um 
regulamento de uniformes e 
de estágios, de um regime de 
exercícios de direitos e uma lei 

~ 
Porto Santo U ... 

orgânica e regulamento disci­
plinar e uma formação profis­
sional adequada sOO outras das 
reivindicações da associação. 
A associação critica ainda o 
Governo por não se ter preo­
cupado com a Policia Maríti­
ma no Conselho de Ministros 
dedicado ao mar, realizado a 
26 de Fevereiro, e constata a 
inoperacionalidade do Sistema 
de Autoridade Marítima, ao 
qual pertence. 

"Há dezenas de anos que 
os problemas das autoridades 
marítimas estão na poeh'a por­
que não há coragem politica , 
para melhorar o sistema", con-

PÁSCOA 98 
PORTO SANTO 

(viagem) (auto) (hotel) 

DE QUARTA A DOMINGO 
4 pessoas desde 30.912$ / pessoa 

. INFORMAÇÕES: 226 511 
- ~ . - ~ - ". 

A associação pediu audiên­
cias a diversas entidades poli- . 
ticas, tendo já agendada uma 
reunião a 24 de Março com o 
presidente da Assembleia da 
República. A greve é uma for­
ma de protesto que a associa­
ção se recusa a protagonizar, 
por considerar que "o diálogo é 
a melhor via para resolver os 
problemas". "Somos policias 
e queremos ser tratados como 
tal", concluiu a fonte. A Polícia 
Marítima, que se encontra sob 
tutela do Ministério da Defesa 
Nacional, conta actualmente 
com cerca de 450 agentes, 
alguns dos quais ainda em for-

. mação. 

FUNCHAL, 13 DE MARÇO DE 1998 

Carga 

13 - Galp Aveiro, por­
tuguês : Sai à tarde para 
Sines , após descarga de 
combustíveis no Terminal 
da Praia Formosa. (JFM) 

13 - Diogo Bernardes, 
português. ,Sai à tarde 
para Leixões. Contento· 
res . (Portmar) 

Passageiros 

13 - Lobo Marinho , 
português. De e para Por­
to Santo. Sai às 18:00 e 
regressa de Porto Santo 
às 21:30, com chegada ao 
Funchal às 24:00. (PSL) 

14 - Lobo Marinho , 
português. De e para Por­
to Santo . Sai às 08:00 e 
regressa de Porto Santo 
às 17:00, com chegada ao 
Funchal às 19:30. (PSL) 

Cruzeiros 

17 - The Azur, pana­
mense. De Málaga para 
Tenerife. Chega às 12:00 e 
sai às 21:00. (Blandy) 

17 - Lili Marleen, ale­
mão. Chega às 18:00 e sai 
dia 18 às 14:00. (Blandy) 

18 - Black P r ince, 
norueguês. De Dover 
(escala no Porto -Santo) 
para La Gomera. Chega às 
20:30 e sai dia 19 às 18:00 
com cerca de 400 passa­
geiros em trânsito. (JFM) 

19 - Seawing, baa­
mense. Chega às 08:00 e 
sai às 23:00. (Blandy) 

24 - Costa Allegra , 
liberiano. Chega às 08:00 
e sai às 19:00. (Ferraz) 

26 - Seawing, baa­
mense. Chega às 08:00 e 
sai às 23:00. (Blandy) 

27 - Black Prince , 
norueguês. De Praia da 
Vitória para Cadiz. Chega 
às 07 :00 e sai às 18:00. 
(JFM) 

28 - The ftzur, pana­
mense . De Málaga para 
Tenerife. Chega às 12:00 e 
sai às 21:00. (Blandy) 
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rs:r Á~~~~~~LIOGA 
EM MACHICO 

o destaque das modali­
dades desta semana volta 
a recair sobre a nossã 
equipa sénior de voleibol, 
que se desloca amanhã ,á 
Machico, para defrontar a 
Associacão Desportiva de 
Machico, a paltir das, 
18HOO. O jogo reveste-se 
de grande importância 
para as duas equipas e é 
previsível que se assista a 
uma boa partida de propa­
ganda da modalidade. 

Marítimo e Machico 
ambicionam permanecer 
na divisão principal do 
voleibol nacional, objecti­
vo que pode, em boa 
medida, passarpelo resul­
tado da partida de aman­
hã. Recorde-se, entretanto, 
que na passada semana, o 
Marítimo recebeu e bateu 
a Académica de Espinho 
por 3-1, em jogo disputado 
no Pavilhão da Ribeira 
Brava'e que os nossos atle­
tas souberam tornar fácil, 
como se pode atestar pelos 
parciais (15-5; 15-6; 9-15 e 
15-5). 

Outra modalidade que 
vai actuar entre portas é o 
hóquei em patins. A nossa 
formação recebe, também às 18HOO de 
amanhã, a equipa do Santos de Venda 
Nova. Um jogo que os simpatizantes e 
adeptos da modalidade poderão assistir no 
Pavilhão dos Barreiros a partir da hora 
atrás indicada. 

Ouanto ao andebol, a equipa sénior 
desloca-se domingo a Belém, onde vai 
defrontar o Belenenses, em jogo que marca 
o encerramento da l a fase do campeonato 
nacional da categoria. Na partida, espera­
se que os nossos atletas confirmem as 
razões por que realizaram uma excelente 
prova, obtendo um resultado condicente 
com as aspirações de disputa, na próxima 
época, de uma prova europeia. 

Nesta modalidade, a equipa júnior do 
Marítimo tem um fim-de-semana cheio. De 
facto, amanhã, a partir das 19H30, a equipa 

Escolhe os melhores do MariUmo 

orientada por Carlos Jorge joga em Év?ra, 
frente ao Evora Andebol ·Clube, a que se 
seguirá, já no domingo, a disputa de outro 

' encontro, desta feita em Leiria, " frente ao 
Juventude de Liz. Este segundo encontro 
está marcado para as 17H30 e realiza-se no 
Pavilhão Correia Mateus. 

Recorde-se que no passado fim-de-sem­
ana esta nossa equipa recebeu e venceu a 
formação do Bairro do Janeiro por um 
expressivo 27-20. _ 

Em plano de destaque. está também o 
nosso Atletismo. ' 

No Campeonato ·Nacional ' de 
Lançadores, Cristina Ferreira foi a grande 
vencedora da prova de lançamento do 
dardo, com a marca de 45,84 metros, que 
constitui a sua melhor marca de sempre. 
Nesta prova estiveram também em plano 

• I 
I 

Este boletim vai publicar-se todas as sextas-feiras anteriores aos ! 
jogos que o Marítimo disputar em casa, durante a época 97/98. I 
Em todos os boletins será incluído um cupão, que servirá para os I 
sócios, adeptos e simpatizantes do Clube escolherem aquele(a) I 
que, em seu entender, é ola) Melhor do Ano, nas categorias con- I 
stantes no cupão, I 
A Direcção do Clube procederá, em conformidade com os resul- ! 
tados, à distinção dos vencedores, atribuindo a cada um deles, \ 
por altura das comemorações do aniversário do clube, o "Prémio I 
Adelino Rodrigues", i 

! 

Futebolista Profissional 

Futebolista Jovem _________ ~---

Atleta Amador _______ ______ _ 

Atleta Revelação ____ --------_ 

Seccionista 
Dedicação _______________ _ 

Dirigente _______________ _ 

--(Recorta e deposita na tômbola disponível na sede do clube) 
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de destaque Nicolau Barros, que foi sexto 
classificado no lançamento do peso, com a 
marca de 13,72 metros, Francisco Gomes, 
que na mesma prova mas para a categoria 
juvenil obteve o oitavo lugar da classifi­
cação com a marca de 12,82 metros, e Vítor 
Dinarte, que foi terceiro no lançamento do 
dardo, com a marca de 54,50 metros. 

Nas provas extraordinárias, Roberto 
Capelo fez 11,32 segundos aos 100 metros e 
36,77 aos 300 metros, marcas de boa valia 
técnica; o mesmo swe pode dizer de 
Cristina . Gonçalves que fez 13,46 nos 100 
metros e 43,56 nos 300. 

Entretanto, a atleta infantil do nosso 
clube Eduarda Ribeiro estabeleceu, no 
decurso do Torneio Intermadeira, o 
recorde regional da categoria em Salto em 
Altura, que está agora fixado em 1,45 m et-



BELGA 
VAN DER STRATEN 
HEGRESSOU 
A TlTCLARHJADE 

Domingo, pelas 16 horas, no "Caldeirão" 
dos Barreiros, o Marítimo recebe a visita do 
Braga, numa partida integrada na vigésima 
quinta jornada do Campeonato Nacional 
da I Divisão. 

A dezanove jornadas do término do 
campeonato, o nosso clube contabiliza 36 
pontos e encontra-se numa posição privile­
giada na tabela classificativa. Lugar que 
poderá relançar a nossa colectividade para 
a luta por um lugar que dê .acesso a uma 
prova europeia, . 

Para a conquista de tal desiderato é 
imperioso vencer o difícil encontro de 
domingo, ante a forte formação do Braga. 
Depois do excelente empate conseguido em 
pleno Estádio José Alvalade, frente à for­
mação orientada por "Carlão", o grupo de 
trabalho liderado pelo competentíssimo 
Augusto Inácio tem vindo a preparar a 
recepção ao Braga com muito empenho. A 
moral entre as hostes "verde-rubras" é ele­
vada e não se pensa noutra coisa que não 
seja vencer este jogo. Para que tal objectivo 
seja conseguido, os nossos briosos profis­
sionais precisam do apoio incondicional da 
nossa massa associativa, que deverá marcar 
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presença maciça para, do primeiro ao últi­
mo minuto, poder incentivar os nossos 
jogadores à conquista dos três pontos em 
disputa. 

A tarefa não se apresenta nada fácil, 
dado o potencial futebolístico do nosso 
adversário. Contudo, e mais uma vez, os 
profissionais do Marítimo, com todo o seu 
querer, com toda a sua garra e determi~ 
nação, vão conseguir tornear todas as difi­
culdades e conquistar os três preciosos pon­
tos. 

Após três meses de ausência, Van der 
Straten, o guarda-redes belga ao serviço do 
nosso clube, está de regresso à titularidade. 
Com um vínculo contratual por mais dois 
anos, Van der Strat~n, ' ap~sar da forçada 
paragem, . voltou a defender a baliza 
"verde-rubra~' no encontro da pretérita jor­
nada, ante o Sporting, tendo realizado uma 
excelente prestação. 

Antes da partida com o Braga, ouvimos o 
excelente guardião maritimista, que teceu o 
seguinte comentário: "Vai ser um jogo ' 
extremamente difícil, dado o valor fute- , 
bolístico do nosso adversário. Todavia, ' 
vamos entrar imbuídos de um espírito de 
conquista, para podermos alcançar os três 
pontos. 

Neste momento não pensamos noutra 
meta, que não seja o alcançar os trinta e oito 
pontos, que nos darão a total garantia de 

continuarmos no escalão máximo do fute­
bol português. 

Se porventura . vencermos o Braga, 
atingimos os 39 pontos, e, a partir daí, 
vamos trabalhar com tranquilidade, sem­
pre a pensar no próximo jogo". 

Relativamente ao seu regresso à titulari­
dade, o jogador diz sentir-se bastante satis­
feito: "Fiquei imensamente satisfeito quan­
do soube que iria actuar em Alvalade. 
Foram três m eses vividos com muita 
ansiedade, mas felizmente tudo se resolveu 
a bem. Estou muito feliz por jogar no 
Marítimo, adoro a Madeira e quero cá con­
tinuar por mais algum tempo". 

A selecção do seu país está apurada para 
o mundial de França. Apesar de ter estado 
parado durante largo tempo, Van der 
Straten ainda sonha na possível convocação 
para o lote dos escolhidos para partici­
parem nesse grande evento desportivo: 
"Quem é o jogador que não gostaria de 
actuar no campeonato do Mundo? Todavia, 
estou convicto de que será bastante difícil 
ser chamado à selecção. Se porventura isso 
acontecesse, era com enorme satisfação que 
recebia tal notícia. No entanto, tal facto não 
me apoquenta, porque, no momento, ape­
nas penso em representar o Marítimo. Vou 
continuar a trabalhar como sempre o tenho 
feito para continuar a merecer a confiança 
do treinador". 

-
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Cam.peões da Madeira 

l:S:t AS EQUIPAS DE JUNIORES, 
JUVENIS E INICl.ADOS DO 
MARÍTIMO GANHARAM OS 
CAMPEONAT-OS REGIONAIS 
DAS SUAS CATEGORIAS, 
AGORA, VÃO REPRESENTAR 
A REGIÃO NAS FASES 
NACJONAIS,MAIS TRÊS 
TÍTULOS PARA O 
ALMIRANTE REIS, A DEMON­
STRAR, SE AINDA HOUVESSE 
DÚVIDAS, CINDE FICA A MEL­
HOR ESCOLA DE FUTEBOL 
MADEIRENSE, 

Os adeptos, sócios e simpatizantes 
do Marítimo têm mais um motivo de 
orgulho e satisfé;lção na época que 
ainda decorre, ~conqui~ta dos títulos 
de campeões da: Màdeira' pelas nossas 
equipas de iilidados, juvenis e 
juniores," confirmmdo · quem mais e mel­
hores atenções dedica à formação dos 
jovens futebolistas madeirenses, tem um 
significado que importa ter presente - o 
nosso clube mantém bem vivas as suas mel­
hores tradições, 

Nos junior~?l ; a equipa orientada por 
Noé Martin~tii,r:t~~i~:,::,a:.,:qi5puta da fase 
nacional da$,liá ,c~t~gória' já no próximo 
dia 21. A noss9- 'e'qu~pa ficou integrada na 
Zona Norte . ~?, v.ai . tercorrio adversárias as 
formações Ao 'P:C/' Porto, Vitória dé 
Guimarães e RíoAve-'F.:C. 

Quanto aos juvenis, ij. equipa orientada 
por Francisco Gonçalves, ir)icia a disputa da 
fase nacional di S1la categoría no próximo 
dia 22. A nossa equipa ficou integrada na 
Zona Norte e vai ter como adversários as 
formações do EC Porto, Sporting de Braga 
e Rio Ave EC. 

Nos iniciados, a equipa orientada por 
Pedro Araújo - a de iniciados A - já ini­
ciou a disputa da fase nacional .da sua cate­
goria. A nossa equipa ficou integrada na 
Zona Norte e conta como adversários as for-

mações do Vitória de Guimarães, do Beira­
Mar e do Boavista EC. 

No primeiro encontro desta categoria, 
disputado na passada semana, a nossa 
equipa jogou e perdeu em Guimarães, 
frente ao Vitória local, por 3-1. 

No plano regional destaque para os 
resultados obtidos pelas nossas equipas 
"A" e "B", que liderâm a Série C do campe­
onato de futebol de 7 organizado pela 
Associação de Futebol do Funchal. Palavras 
de elogio merecem ainda as nossas Escolas 
- na última concentração Q nosso clube foi 
o vencedor, facto que' se ficou a dever à 
vitória na final da aprova sobre a formação 
de Câmara de Lobos. 

Entretanto prossegue a actividade dos 
diversos núdeos de Escolas. Se o seu filho 
tem entre 7 e 11 anos e quer que ele comece 
a dar os primeiros pontapés na bola, dirija­
se, já amanhã a um dos núcleos que abaixo 
indicamos (escolha o mais próximo da sua 
residência). Os núcleos funcionam aos sába­
dos, das 09H30 às 12HOO, nos seguintes 
locais: 

• Sto. António - Campo do Marítimo 
• Barreiros - Polivalente dos Barreiros 
• Pena - Escola da Pena ' 
• Monte - Escola do Tanqu~ 
• Bom Sucesso - Escola VIsconde Cacongo 

Inici~190S jog~nn amanhã 
fvlanhmo-BelraMar 
domingo na ChoupaÍla 

Cumprida a prirÍlelfa jornada da Zona 
Norte do Campeonato Nacional de Iniciados 
- 2a fase, na qual a formação do Marítimo 
deslocou-se a Guimarães e foi derrotada por 
3-1, a prova prossegue neste fim-de-semana. 

Na circunstância, a equipa orientada por 
Pedro Araújo recebe a formação do Beira­
Mar, em jogo que se . realiza no próximo 
domingo, a partir das llHOO, no Campo, da 
Choupana. . 

Um jogo em que se espera a comparência 
de muitos adeptos do Marítimo, de modo a 
que os nosso jovens futebolistas sintam o car­
inho,e apoio que facilitem a luta pela vitória. 
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